
I LA ESCUADRILLA FRANCESA Q U E REALIZA EL "CRUCERO N E G R O " VUELA SOBRE ESPAÑA.—A las siete y media de la mañana 
de ayer emprendió el vuelo la escuadrilla francesa, de veintisiete aviones, que en seis semanas intenta cubrir un recorrido de 25.000 kilómetros, 
divididos en treinta y tres etapas, casi todas por el cielo de Africa. Pronto llegaron noticias del aterrizaje de los aparatos franceses en Los Alcá-
zares, desde donde deben reemprender el vuelo hasta Rabat. En la fotografía aparece el ministro del Aire francés, M. Pierre Cot, despidiendo a 

los tripulantes de la escuadrilla, que va mandada por el general Vuillemin (Fo to Or t i z -Keys tone ) 
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V e a los úl t imos modelos . Lo-
m a s modernos y los más ele-
gan t e s s i g u e presen tándolos 
Almacenes Q u i r ó s , en sus nue-
v a s creac iones de jersey pluma 

Los pr imeros jerseys que se 

vendieron en M a d r i d los pre-

sentaba Almacenes Q U I R O S . . . 

M o d e l o 

S P O R T 

14.75 p tas . 
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A H O R A 

E n el T e a t r o C i r c o , d e C a r t a g e n a , s e h a c e l e b r a d o u n m i t i n d e p r o p a -
g a n d a r a d i c a l , e n e l q u e t o m ó p a r t e d o n A l e j a n d r o L e r r o u x . H e l o a q u í 

d u r a n t e s u d i s c u r s o 

T a m b i é n figuró e n t r e l o s o r a d o r e s d e l m i t i n d e C a r t a g e n a el e x m i n i s t r o s e ñ o r B o c h a , a 
q u i e n l a f o t o r e c o g e f r e n t e a l m i c r ó f o n o , e n u n m o m e n t o d e s u p e r o r a c i ó n 

( F o t o s I z q u i e r d o ) 
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Número suelto: 10 céntimos 
P R E C I O S D E SUSCRIPCION 

M A D R I D 3.60 ptas. al m u . 
PROVINCIAS 9.00 p ú a . t r l m e . t r * 
E X T R A N J E R O 20.00 ptaa. t r l m u t r * . 

Apartado 8.094. PASEO DE SAN VICENTE, 18 Teléfono 18340 

Los alarmantes rumores de ayer 

ANTE UN ANUNCIO DE PER-
TURBACIONES EL GOBIERNO 
ADOPTA RIGUROSAS MEDI-

DAS PREVENTIVAS 
U n o de los p á r r a f o s de l a n o t a faci l i -

t a d a a y e r por el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o 
a l a sa l ida del Consejo—el que dice: "El 
Gobie rno s igue a t e n t a m e n t e las inc iden-
c ias que la p r o p i a c a m p a ñ a e lec tora l pro-
d u c e y aque l las o t r a s de o r igen m á s tu r -
bio. e n c a m i n a d a s a d i f i cu l ta r y en torpe-
c e r la ce lebrac ión n o r m a l de las eleccio-
nes"—in t r igó a los i n f o r m a d o r e s , qu ienes 
se ded ica ron , d u r a n t e l a t a r d e , a desen-
t r a ñ a r l a c a u s a y el a l cance d" las últi-

>> m a s p a l a b r a s . P o r conduc to al q u e con-
c e d e m o s en t e ro c réd i to h e m o s l legado a 
s a b e r q u e l a r e f e r i d a n o t a h a sido con-
secuenc i a de las del iberaciones , en q u e 
i nv i r t i e ron los min i s t ro s l a m a y o r p a r t e 
del t i e m p o que d u r ó el Consejo , en t o rno 
a u n a cues t ión de l icad ís ima y de e x t r e m a 
g r a v e d a d . 

P o r d iversos conduc tos l l egaron a co-
n o c i m i e n t o del Gob ie rno r e f e r e n c i a s de 
c i e r tos hechos p r e p a r a t o r i o s de un mo-
v i m i e n t o revoluc ionar io , ende rezado a 
i m p e d i r la ce lebración de las e lecciones 
genera les . L a ges tac ión del m o v i m i e n t o 
f u é in ic iada por e l emen tos s indica l i s tas 
y a n a r q u i s t a s , a los que, pos t e r io rmen te , 
p a r e c e se h a n un ido o t r a s o rgan izac iones 
del p ro le t a r i ado ; p u e s los t r a b a j o s de 
cap t ac ión q u e v ienen hac iéndose c e r c a de 
a g r u p a c i o n e s y o r g a n i s m o s a los q u e es-
t á e n c o m e n d a d a la d e f e n s a del E s t a d o , 
se real izan, s egún 
los i n f o r m e s llega-
dos al Gobierno, in-
vocando el n o m b r e 
de u n a d e s t a c a d a 
pe r sona l idad socia-
l i s ta . N o c ree el Go-
b i e rno que n i n g ú n 
polí t ico de respon-
sabi l idad t e n g a in-
t e r v e n c i ó n en es tos 
m a n e j o s , s ino q u e 
se viene u t i l izando 
s u n o m b r e por los 
e l emen tos p rovoca-
dores . E l mov imien -
t o d e s e a b a n los 
a n a r q u i s t a s q u e se 
p r o d u j e s e inmedia-
t a m e n t e ; p e r o se 
h a b í a d e m o r a d o 
h a s t a el d ía 18 del 
p r e s e n t e mes, víspe-
r a de las e lecciones 
genera les . 

E l Gobierno, al 
conocer e s t a s m a -
qu inac iones —plena-
m e n t e c o m p r o b a d a s 
s e g ú n n u e s t r o in-
f o r m a d o r — , h a 
a d o p t a d o las medi-
d a s, de i n m e d i a t a 
a p l i c a c i ó n , p a r a 
c o n j u r a r el m o v i 
m ien to , q u e consi-
d e r a y a f r a c a s a d o , 
y como se h a n rea -
l izado t r a b a j o s de 
cap t ac ión ce rca de 
las clases m o d e s t a s 
de a l g u n o s organis-
m o s mi l i ta res , se 
h a n c i rcu lado órde-
nes p o r los min i s -
t r o s de la G u e r r a y 
Gobe rnac ión a los 
j e f e s de Cue rpo pa -
l a q u e sean leídas 
a las t r o p a s del 
E j é r c i t o y de la 

- G u a r d i a civil, a fln 
de q u e si h u b i e r a 

I e n t r e ellas e lemen-
tos compromet idos , 
s e p a n q u e el Go-
b i e r n o e s t á adve r -
t ido y d i spues to a 
p rocede r con la m á -
x i m a sever idad . 

HA ESTALLADO UN NUEVO MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO EN LA ISLA 
DE CUBA, QUE SE PROPONE DERRIBAR AL ACTUAL GO-

BIERNO Y RESTABLECER EL DE CESPEDES 
SE HAN ADHERIDO A LA R E V O L U C I O N L A S F U E R Z A S 
ACUARTELADAS EN CABAÑAS, DRAGONES Y SAN AMBROSIO 

El Gobierno asegura que el movimiento ha sido dominado por las fuerzas adictas al régimen 
L A H A B A N A , 8 ( U r g e n t e ) . — E s t a no-

che p a s a d a , a las doce y c u a r e n t a , h a 
es ta l l ado u n m o v i m i e n t o revo luc ionar io 
q u e se dice t iene por finalidad de r r i ba r 
al Gobie rno del p r e s iden t e G r a u S a n 
M a r t í n y r e s t ab l ece r la pres idencia del 
señor Céspedes. Lo rea l izan m i e m b r o s de 
la Sociedad pa t r ió t i ca y s ec r e t a ABC, 
ayudados p o r f u e r z a s del E j é r c i t o y de la 
Avia ción. 

D u r a n t e l a m a d r u g a d a se h a n sen t ido 
d iversos t i ro teos en los a l r ededores de los 
edificios públicos, y e spec i a lmen te e n el 
d i s t r i to del " e d a d o . El t i ro teo es de fu-
sil y de a m e t r a l l a d o r a . 

T a m b i é n se h a s en t ido el vue lo de avio-
nes d u r a n t e las p r i m e r a s h o r a s de la m a -
ñana .—Uni ted P res s . 

Parte de la aviación se ha sublevado 
L A H A B A N A , 8 .—Par t e de l a Aviación 

se h a sub levado c o n t r a el Gobie rno de 
G r a u San Mar t ín , a quien los i n su rgen t e s 

a c u s a n de e x c e d e r l e en sus func iones re -
p re s ivas c o n t r a 1' 3 p a r t i d o s de l a opo-
sición. 

Los ae rop lanos Han b o m b a r d e a d o al-
g u n a s posiciones del Gobie rno en son de 
a l a r m a , q u e h a s e m b r a d o el p á n i c o e n t r e 
los h a b i t a n t e s de los suburb ios de l a ca-
pi ta l . 

E l e jé rc i to h a s a c a d o a la cal le ame-
t r a l l a d o r a s y los so ldados p a t r u l l a n ca-
c h e a n d o a los v i a n d a n t e s sospechoso». 

Se cree q u e p a r t e del e jé rc i to y el 
A B C t r a t a n de a p o d e r a r s e de l a admi -
n i s t r ac ión m e d i a n t e u n golpe de Es t ado . 

Se a n u n c i a q u e las t r o p a s a c u a r t e l a d a s 
en C a m p o Columbia se h a n u n i d o a loa 
rebeldes . 

Los h a b i t a n t e s de l a c iudad se ha l l an 
p r e s a de u n pán ico indescr ip t ib le , pueo 
t e m e n q u e los a v i e n e s d e j e n c a e r bom-
bas sob re I03 edificios. 

N o s e t ienen no t ic ias del i n t e r i o r de la 
isla, a u n q u e m u c h a s p e r s o n a s suponen 

E D I T O R I A L 

F A N T O C H E S E L E C T O R A L E S 

que el go lpe e a t á p r e p a r a d o p a r a e s t a -
l l a r e n t odo el país .—Associa ted P r e s s . 

Se adhieren varias guarniciones al 
movimiento 

L A H A B A N A 8.—Miembros de l a So-
c iedad s ec r e t a A B C d e c l a r a n q u e las f u e r -
zas a c u a r t e l a d a s en C a b a n a s , D r a g o n e s y 
San Ambros io se h a n a d h e r i d o a l a revo-
lución. 

Un r u m o r q u e h a s t a a h o r a ca r ece e n 
abso lu to de conf i rmación a s e g u r a q u e las 
f u e r z a s del a e r ó d r o m o de Columbia t a m -
bién se h a n a d h e r i d o a l a revolución y 
h a s ido de ten ido el s a r g e n t o F u l g e n c i o 
Ba t i s t a , qu ien a sí m i s m o se h a b í a n o m -
b r a d o gene ra l y j e f e del E s t a d o Mayor . 
Un i t ed P r e s s . 

Bombardeo de un avión 
LA H A B A N A 8. — L o s c a ñ o n e s an t i -

aé r eos ins ta lados en l a azo tea del pa lac io 
pres idenc ia l h i c i e r o n f u e g o sob re u n 

avión , que t a m b i é n 
con t e s tó con f u e g o 
de a m e t r a l l a d o r a . 

L a s luces de l a 
g u a r n i c i ó n de C a -
b a ñ a s i l umina ron el 
a e r ó d r o m o d u r a n t e 
t o d a la noche . — 
Uni t ed P res s . 

Uno de los fantoches que para meter miedo a las 
clases conservadoras, a las fuerzas económicas y a las 
masas católicas están inflando los candidatos monárqui-
cos por Madrid es el del separatismo. Creen que atizar 
el odio de unos españoles contra otros es una buena ma-
niobra electoral, y a ella se lanzan intrépidamente, sin 
pararse a pensar que están haciendo una labor nefasta 
para la Patria. Para salir diputado por Madrid no hay 
más que hablar mal de los catalanes. Piensan que en-
venenar la posible rivalidad entre Madrid y Barcelona 
y convertir lo que no debía ser más que un noble es-
tímulo en hondo rencor es un buen procedimiento para 
obtener un acta. Y no piensan más. ¿Dónde está el pa-
triotismo de los que así proceden? Llevar las diferen-
cias y los particularismos de unos españoles y otros a 
un grado tal de exasperación que sea imposible todo 
diálogo entre ellos es la obra más demoledora que puede 
acometerse en España. 

Cuando con el lema de derechas antimarxistas se ata-
ca a los nacionalistas catalanes o vascos se pretende, 
por lo visto, hacer creer que los industriales de las pro-
vincias vascongadas y los comerciantes de Cataluña son 
izquierdistas y simpatizantes del marxismo. ¿Puede sos-
tenerse algo más disparatado? 

Desde una posioión netamente conservadora, atenta 
a los intereses sagrados de la economía nacional y cui-
dadosa de la perduración del espíritu católico, hemos 
combatido y estamos dispuestos a seguir combatiendo 
cuanto en Cataluña o en las Vascongadas vaya en con-
tra de nuestras convicciones. Lo que no podemos de 
ninguna manera es atacar al industrial catalán, perfec-
tamente conservador, o al "cashero" vasco, celosamente 
católico, negándoles de golpe y porrazo su catolicismo 
o su derechismo por el solo hecho de que son naciona-
listas. Pues bien: ésta es la monstruosidad que están 
manteniendo los candidatos derechistas y católicos por 
Madrid. 

Hace tres días se ha verificado en las provincias vas-
congadas el plebiscito para la aprobación del Estatuto 
vasco. ¿Podrán hacernos creer nunca los propagandis-
tas de la candidatura monárquica por Madrid que, como 
católicos que son, pueden legítimamente levantar bande-
ra contra los católicos vascos que han votado el Esta-
tuto? ¿Es que duda alguien de que han sido los ele-
mentos más fervientemente católicos de España con sus 
sacerdotes al frente los que han manifestado no hace 
más que tres días la voluntad autonómica del país vas-
co? No; es que a estos católicos que figuran en la can-
didatura monárquica por Madrid les interesa el catoli-
cismo mucho menos de lo que parece. Y tiempo habrá 
de volver sobre este tema. 

Bien está que cada cual tenga las ideas políticas que 
quiera. Pero por lo que no podemos pasar de ninguna 
manera es por el hecho de que se quiera vincular el 
catolicismo en un partido político, haciendo de la reli-
gión arma ofensiva que se dispara en el momento opor-
tuno contra el adversario, sin que sea bastante para de-
tener el brazo agresor la consideración de que el agre-
dido puede ser tan católico o más que el que usa así, 
tan impíamente, de su religión. 

No somos nacionalistas; jamás hemos alentado los 
asaltos a la unidad de la Patria de los nacionalistas vas-
cos o catalanes; hemos creído que nuestro deber era re-
sistirlos, pero sin ahondar las pasiones, sin hacer fatal 
e inexorable la ruptura entre españoles de uno y otro 
lado, sin abrir entre ellos una sima infranqueable, que 
es la que con su inconsciencia se han puesto a cavar 
algunos candidatos derechistas por Madrid para obte-
ner un acta. ¥ quisiéramos saber la opinión que esta ta-
rea merece a quienes, estando implicados en esa Candi-
datura por un error político del que nunca se arrepenti-
rán bastante, tienen la representación auténtica, genuina, 
del catolicismo español verdadero, no del que sólo conci-
be la cruz adornada con flores de lis. 

L A H A B A N A , 8 
(Urgente . ) — T o d a s 
las f u e r z a s de l a 
Pol ic ía de L a H a -
b a n a se h a n u n i d o 
a la revolución. — 
Uni t ed P r e s s . 

L A H A B A N A , 8. 
A l a s c u a t r o y 
t r e i n t a de la m a -
d r u g a d a el t r i u n f o 
de la r e v o l u c i ó n 
q u e h a b í a es ta l l ado 
a m e d i a n o c h e toda/-
v ía e s t a b a indeciso. 

E n el c u a r t e l ge-
n e r a l de la Po l i c í a 
h a n d icho te le fón i -
c a m e n t e a l a Uni -
t e d P r e s s q u e el 
m o v i m i e n t o e s t a b a 
s o f o c a d o ; s in e m -
ba rgo , u n c a p i t á n 
de d i s t r i t o h a in-
f o r m a d o a l a U n i -
t ed P r e s s q u e la 
Po l i c ía s e h a u n i -
do a l a revolución.-
H a s ido a r r e s t a d o 
el j e f e d e Po l i c í a 
s e ñ o r González P e -
droso y u n o de los 
m á s s igni f icados di-
r igen te s del direc-
to r io de E s t u d i a n -
tes, R u b é n León.— 
Uni ted P res s . 

L A H A B A N A , & 
E l p r e s iden t e G r a u 
S a n M a r t í n cont i -
n ú a en el p a l a c i o 
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p r e s i d e n c i a l , g u a r d a d o p o r a m e t r a l l a d o -
r a s , q u e h a n s i do c o l o c a d a s e n l a s azo-
t e a s , e n los b a l c o n e s y e n l a p u e r t a d e 
e n t r a d a d e c a r r u a j e s . D e C a m p o C o l u m -
b i a i n f o r m a n q u e por. .medio d e f u e g o 
a n t i a é r e o f u é d e r r i b a d o u n a e r o p l a n o . 

E l e m b a j a d o r W e l l e s p e r m a n e c e e n l a 
E m b a j a d a n o r t e a m e r i c a n a a l a e x p e c t a -
t i v a d e l d e s a r r o l l o d e los a c o n t e c i m i e n t o s . 

H a s t a a h o r a n o h a y n o t i c i a s d e q u e 
h a y a n r e s u l t a d o v í c t i m a s c o m o c o n s e -
c u e n c i a d e los t i r o t e o s . 

L o s c i u d a d a n o s n o r t e a m e r i c a n o s n o h a n 
s u f r i d o d a ñ o . 

E l t i r o t e o a h o r a e s e s p o r á d i c o . — U n i -
t e d P r e s s . 

Lo que dice un líder de la A B C 
L A H A B A N A , 8 . — U n o d e los l í d e r e s de 

l a S o c i e d a d p a t r i ó t i c a A B C h a dec l a -
r a d o a l a U n i t e d P r e s s q u e " m á s de u n 
m i l l a r d e i n d i v i d u o s a r m a d o s p e r t e n e -
c i e n t e s a d i c h a s o c i e d a d , e s t á n p r e p a r a -
d o s p a r a l a e v e n t u a l i d a d d e u n a t a q u e 
a l p a l a c i o p r e s i d e n c i a l . B o m b a r d e a r e m o s 
C a b a n a s y los p u e s t o s n a v a l e s , a m e n o s 
q u e e l l o s s e u n a n a l a r e v o l u c i ó n . L a 
r e v o l u c i ó n n o h a f r a c a s a d o " . 

U n o d e los e s t u d i a n t e s m á s d e s t a c a d o 
d e l D i r e c t o r i o h a t e l e f o n e a d o d e s d e e l 
p a l a c i o p r e s i d e n c i a l a l a U n i t e d P r e s a , 
d i c i e n d o : " E l m o v i m i e n t o h a a b o r t a d o . 
G r a u S a n M a r t i n y s u f a m i l i a e s t á n a 
s a l v o " . — U n i t e d P r e s s . 

Resultados del bombardeo de los 
rebeldes 

L A H A B A N A , 8.—A c o n s e c u e n c i a de l 
b o m b a r d e o d e e s t a m a ñ a n a p o r los o f i -
c i a l e s s u b l e v a d o s h a r e s u l t a d o u n m u e r -
t o y n u m e r o s o s h e r i d o s . 

L o s a v i a d o r e s l a n z a r o n p r o c l a m a s i n -
v i t a n d o a los d e m á s C u e r p o s d e o f i c i a l e s 
a u n i r s e a l m o v i m i e n t o y r e s t a b l e c e r 
n u e v a m e n t e el G o b i e r n o de l ex p r e s i -
d e n t e C é s p e d e s . 

P a r e c e q u e p a r t e de l E j é r c i t o y l a A r -
m a d a e s t a b a n c o m p r o m e t i d o s , p e r o lea 
f a l l ó el a p o y o d e l o s s a r g e n t o s y s o l d a -
dos , los c u a l e s p e r m a n e c e n f i e l e s a G r a u 
S a n M a r t í n . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

Doce muertos y numerosos heridos 
L A H A B A N A , 8 . — D e s p u é s d e s o s t e n e r 

u n I n t e n s o t i r o t e o q u e d u r ó se i s h o r a s 
e n t r e f u e r z a s i n s u r g e n t e s y l ea les , l a a 
t r o p a s del G o b i e r n o l o g r a r o n s o f o c a r el 
m o v i m i e n t o r e b e l d e . A c o n s e c u e n c i a de l 
t i r o t e o r e s u l t a r o n doce m u e r t o s y b a s t a n -
t e s h e r i d o s . 

L o s o f i c i a l e s s u b l e v a d o s t r a t a r o n d e 
a t a c a r el P a l a c i o P r e s i d e n c i a l , p e r o f u e -
r o n r e c h a z a d o s v i o l e n t a m e n t e p o r l a s t r o -
p a s d e gua rd i a .—-Assoc ia t ed P r e s s . 

El Gobierno dice que ha fracasado 
el movimiento 

L A H A B A N A , 8 .—El G o b i e r n o de l se -
ñ o r G r a u S a n M a r t í n h a a n u n c i a d o q u e 
e l m o v i m i e n t o i n i c i a d o e s t a m a ñ a n a p o r 
los a v i a d o r e s h a s i do t o t a l m e n t e d o m i -
n a d o p o r l a s f u e r z a s a d i c t a s a l r é g i m e n . 
A s s o c i a t e d P r e s s . 

Los rebeldes pretenden ser todavía 
dueños de gran parte de La Habana 

L A H A B A N A , 8.—A p e s a r d e l a s d o s 
v i c t o r i a s q u e el c o r o n e l B a t i s t a h a ob-
t e n i d o s o b r e los r e b e l d e s , é s t o s p r e t e n -
d e n s e r a ú n d u e ñ o s d e u n a g r a n s e c c i ó n 
d e l a c a p i t a l y d e h a b e r s e a p o d e r a d o d e 
v a r i a s e s t a c i o n e s d e P o l i c í a y d e c u a t r o 
c u a r t e l e s . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

En Almendara hubo veinte muertos 
L A H A B A N A , 8 .—El d i a r i o " E l P a í s " 

d i ce q u e e n A l m e n d a r a h u b o v e i n t e m u e r -
t o s . D u r a n t e el t i r o t e o u n p a i s a n o t r a n -
s é u n t e r e s u l t ó h e r i d o . E n t r a r o n e n a c -
c ión los c a ñ o n e r o s " P a t r i a " y " C u b a " , 
q u e a b r i e r o n el f u e g o c o n t r a S a n A m b r o -
sio, r e p l i c á n d o l e s l a s b a t e r í a s s u b l e v a d a s 
q u e o b l i g a r o n a r e t i r a r s e a l " P a t r i a " . S e 
c a l c u l a b a d e s p u é s d e e s t o q u e h a b í a 29 
m u e r t o s d u r a n t e los s u c e s o s d e a n o c h e . 

E n s e ñ o r G r a u S a n M a r t í n h a d e c l a -
r a d o el e s t a d o d e g u e r r a e n t o d o C u b a . 
A los d i r e c t o r e s q u e p u b l i q u e n e n s u s 
p e r i ó d i c o s n o t i c i a s a l a r m a n t e s s e l e s j u z -
g a r á e n j u i c i o s u m a r í s i m o . 

E l p r e s i d e n t e G r a u S a n M a r t í n h a m a -
n i f e s t a d o q u e el G o b i e r n o h a l o g r a d o u n a 
v i c t o r i a s o b r e "e l c r i m i n a l i n t e n t o e n e -
m i g o d e l a s m á s l e g í t i m a s a s p i r a c i o n e s 
d e l p u e b l o c u b a n o " . O p i n a el s e ñ o r G r a u 
S a n M a r t i n q u e el m o v i m i e n t o v i e n e a 

' o l i d a r el p r o g r a m a d e l a r e v o l u c i ó n . 
L ! P r e s s . 

Varios heridos que fallecen en las 
Casas de Socorro 

L A H A B A N A 8 . — V e i n t e p e r s o n a s , i n -
c l u s o c i n c o so ldados , u n pol ic ía , c a t o r c e 
p a i s a n o s , e n t r e los q u e h a b í a u n a m u -
c h a c h a d e c a t o r c e a ñ o s d e e d a d , h a n 
m u e r t o e n las C a s a s de S o c o r r o , d o n d e 
h a b í a c i n c u e n t a h e r i d o s , i n c l u s o b a s t a n -
t e s m u j e r e s . 

P a r e c e q u e el G o b i e r n o v a g r a d u a l -
m e n t e d o m i n a n d o la s i t u a c i ó n , c o n c e n -
t r a n d o p o r t i e r r a y m a r l a s o p e r a c i o n e s 
c o n t r a los c u a r t e l e s d e S a n A m b r o s i o , 
c e r c a n í a s d e la p a r t e a l t a d e l a e s t a c i ó n 
de l p u e r t o . 

A p a r e n t e m e n t e , el f r a c a s o de l m o v i -
m i e n t o s e a t r i b u y e a q u e el g r u p o d e 
A. B . C . n o l o g r ó el e s p e r a d o a p o y o , y a 
m e n o s q u e los r e b e l d e s t e n g a n e n s u po-
d e r la c a r t a t r i u n f o q u e t o d a v i a n o h u -
b i e r a n j u g a d o , es d e c r e e r q u e l a r e v u e l -
t a e s t á d e s t i n a d a a f r a c a s a r a n t e s de l 
j u e v e s , c o n el e f e c t o d e a f i a n z a r l a po -

Se soluciona la huelga de Tarifa 
T A R I F A , 8.—Con i n t e r v e n c i ó n de l de -

l e g a d o d e T r a b a j o h a q u e d a d o r e s u e l t a la 
h u e l g a g e n e r a l d e l o s o b r e r o s a g r í c o l a s 
d e A l e a F a t i n a s c o m o p r o t e s t a c o n t r a el 
p a r o . H o y s e h a n r e i n t e g r a d o ' a l t r a b a j o . 

Los tranviarios de Barcelona ratifi-
can en asamblea el oficio de huelga 

presentado 
B A R C E L O N A , 8 .—En el S a l ó n B o h e -

m i a t u v o l u g a r u n a a s a m b l e a d e los 
o b r e r o s de la C o m p a ñ í a de T r a n v í a s , e n 
l a q u e f u é a c o r d a d o r a t i f i c a r el oficio d e 
h u e l g a p r e s e n t a d o , c u y o p l a z o t e r m i n a 
el d í a 17. D e n o s e r a t e n d i d a s l a s b a s e s 
d e t r a b a j o s o l i c i t a d a s , s e r á d e c l a r a d a l a 
h u e l g a , s i n o t r o a v i s o p r ev io . 

s 

Propietarios de soches 

D e l 9 a l 25 n o v i e m b r e 

L I Q U I D A C I O N 
DE PIEZAS DE RECAMBIO 

DE ANTIGUOS MODELOS A 

PRECIOS SUMAMENTE R E B A J A D O S 
d e s p u é s d e I n v e n t a r i o 

T i p o » : 5 C V - B - 2 , B - 1 2 , B - 1 4 , B - 1 5 , 
C - 4 , C - 6 -1 .800 k g . 

P r e c i o s c o m p a r a t i v o s d e a l g u n a s p i e z a s : 
P i s t ó n c o m -

p l e t o P t s . 5 e n vez d e 24,15 
T a m b o r d e 

f r e n o " 
J u n t a s d e c a r -

d a n " 
D a m p e r a n t i -

v i b r a d o r .... " 
C a r b u r a d o r 

So lex " 
T r e n fijo " 
C u l a t a " 
B a l a d e u r d e 

1 / y 2.* " 
C a m b i o c o m -

p l e t o " 
C i g ü e ñ a ! 6 d i . " 

A C C E S O R I O S P A R A C U A L Q U I E R 
M A R C A D E C O C H E S 

P i d a t a r i f a c o m p l e t a e n n u e s t r o a l m a c é n 
d e v e n t a -

MADRID: Plaza de las Cortes, 5 
( F i n a l d e C a r r e r a S a n J e r ó n i m o ) 

s i c i ón d e l G o b i e r n o e n t o d a l a i s l a .—Uni -
t e d P r e s s . 

A y e r t a r d e s e c e l e b r ó e n el H o t e l R i t z 
el a n u n c i a d o h o m e n a j e e n h o n o r de! 
g r a n p i n t o r c a s t e l l a n o M a r c e l i a n o S a n t a 
M a r í a p o r el é x i t o q u e h a o b t e n i d o c o n 
s u s p a i s a j e s e n el S a l ó n d e O t o ñ o . 

A l a d e r e c h a de l h o m e n a j e a d o e s t a b a n 
s e n t a d o s e n l a p r e s i d e n c i a el d i r e c t o r ge -
n e r a l d e B e l l a s A r t e s , s e ñ o r a de S a n t a 
M a r í a , C h i c h a r r o , L u i s Mon t i e l , J o s é 
F r a n c é s , L u i s G a l l a r d o y E s t é v e z - O r t e g a . 
A l a s i z q u i e r d a , el a l c a l d e d e B u r g o s , 
s e ñ o r a de F r a n c é s , A l f o n s o R . S a n t a -
m a r í a , S á n c h e z C a n t ó n , J u l i o V i c e n t , Ma-
n u e l A l e i x a n d r e y S o f í a C a s a n o v a . 

E s cas i i m p o s i b l e r e t e n e r los n o m b r e s 
d e t o d o s los q u e a s i s t i e r o n , d a d a la e n o r -
m e c o n c u r r e n c i a , p o r lo q u e h a n de s e r 
m u c h a s l a s o m i s i o n e s ; p e r o r e c o r d a m o s 
a los s e ñ o r e s Blay , A n a s a g a s t i , B e n e d i t o , 
m a e s t r o C a l l e j a , J u l i o Moisés , A r t e t a , 
O r d u n a , V e g u e y Goldon i , " K - H i t o " , R o -
yo V i l l a n o v a , Mél ida , R o m e r o B a r r e r o , 
C o n r a d o del C a m p o , M a n u e l Alul , C a s t r o 
Gil , J u a n F r a n c é s , R a m ó n P u l i d o , A r t i -
gas , G a r n e l o , M a r t í n e z Cube l l s , G e r a r d o 
D o v a l , J a c i n t o A l c á n t a r a , A n t o n i o d e L e -
z a m a , J o r g e de l a C u e v a , C a p r o t t y , E m i -
l i a n o M. A g u i l e r a , G a r c í a C a b r e r a , B e -
l l ido, B r a ñ e z , J o s é C a s t e l l ó n , L l a s e r a , 
C a n c e l a , M. P r a s t , A l m e l a , M a r t í n e z 
K l e i s e r , S a l g a d o , R i o j a , Olbés, A r r i l l a g a , 
A g u a y o , c o n d e d e la V e n t o s a , V i c e n t e 
C a s a n o v a , C r ó t i d o y V i c t o r i n o d e S i m ó n , 
L u q u e , C a r l o s P r a s t , C a s i m i r o M a h o u , 
B a l l c o r b a , E n r í q u e z , G ó m e z Acebo , G a l . 
C a d i ñ a n o s , T o r r e I s u n z a , Olaso , y o t r o s 
m u c h o s m á s q u e l l e n a b a n el a n c h o sa lón . 

E l s e ñ o r E s t é v e z - O r t e g a , m i e m b r o d e 
l a J u n t a d i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n d e 
P i n t o r e s y E s c u l t o r e s y s e c r e t a r i o d e la 
C o m i s i ó n , l eyó n u m e r o s a s a d h e s i o n e s . 

E n n o m b r e de l a C o m i s i ó n o f r e c e el 
b a n q u e t e n u e s t r o i l u s t r e c o l a b o r a d o r J o -
s é F r a n c é s . H i z o u n a b e l l í s i m a d e s c r i p -
c ión d e l a é p o c a p i c t ó r i c a e n q u e in ic ió 
su c a r r e r a a r t í s t i c a el h o m e n a j e a d o , y 
d e s p u é s u n c a n t o a M a d r i d , d o n d e S a n t a 
M a r í a h a t r i u n f a d o , y a C a s t i l l a , e s t a -
b l e c i e n d o u n fe l i z p a r a l e l o e n t r e la a n -
c h u r a c a s t e l l a n a , la a m i s t a d a m p l i a y el 
a r t e d i l a t a d o . So l ic i tó q u e l a A s o c i a c i ó n 
d e P i n t o r e s y E s c u l t o r e s c o n c e d a n l a m e -
d a l l a d e o ro , r e c o m p e n s a s u p r e m a d e di-
c h a e n t i d a d a los a r t i s t a s e s p a ñ o l e s , p a r a 
M a r c e l i a n o S a n t a M a r í a . Y t e r m i n ó b r i n -
d a n d o p o r B u r g o s , c a b e z a de Cas t i l l a , y 
M a d r i d , c o r a z ó n de E s p a ñ a , d e los c u a l e s 
e s c a b a l e x p r e s i ó n el a r t e de l g r a n p i n -
t o r c a s t e l l a n o . 

L a s ú l t i m a s p a l a b r a s del o r a d o r f u e r o n 
a h o g a d a s p o r u n a g r a n o v a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n se l e v a n t ó a h a b l a r el 
a l c a l d e d e B u r g o s , q u i e n m a n i f e s t ó q u e 
a l p a s e o de l E s p o l ó n se le d a r á el n o m -
b r e d e M a r c e l i a n o S a n t a M a r í a y t e r m i -
n ó b r i n d a n d o p o r l a u n i d a d de E s p a ñ a . 
T a m b i é n h a b l a r o n don E d u a r d o C h i c h a -
r r o , J u l i o V i c e n t , q u ¡ s e o f r e c i ó a h a c e r 
g r a t u i t a m e n t e la l á p i d a ; L u i s G a l l a r d o , 
e n n o m b r e d e l a C o m i s i ó n d e m o n u m e n -
t o s d e B u r g o s ; J u l i o Moisés , q u e r e c o g i ó 
la p r o p o s i c i ó n de l s e ñ o r F r a n c é s , y q u e 

g u a r d ó r e l a c i ó n c o n el a c t o c e l e b r a d o 
el S a l ó n B o h e m i a . 

s e s u m ó , e n n o m b r e de la Comis ión , al 
h o m e n a j e ; y el d i r e c t o r g e n e r a ! d e Bel las 
A r t e s , q u e b r i n d ó p o r el a r t e e spaño l . 

E l s e ñ o r S a n t a M a r í a , p o r ú l t imo , en 
f r a s e s d e s i n c e r a e m o c i ó n , d ió l a s gra-
c i a s a c u a n t o s h a b l a n a s i s t i d o al home-
n a j e y a c u a n t a s p e r s o n a s h a b í a n enal-
t e c i d o su l a b o r e n los d i s c u r s o s an te -
r i o r e s . 

Anoche fué detenido en un 
desmonte de Vallecas un 

grupo que infundió 
sospechas 

A n o c h e , c u a n d o s a l í a de s e r v i c i o u n nú-
m e r o d e l a G u a r d i a civil de l p u e s t o de 
la R e g a l a d a ( P u e n t e d e V a l l e c a s ) , vio 
en u n d e s m o n t e e x i s t e n t e e n l a conf luen-
c i a d e l a s ca l los C a b a n i l l a s y J u a n de 
U r b i e t a y l u g a r p r ó x i m o a u n a casa en 
c o n s t r u c c i ó n a u n g r u p o d e ind iv iduos 
q u e l e i n f u n d i e r o n s o s p e c h a s . E n aquel 
m o m e n t o p a s a b a p o r a l l í u n a p a r e j a de 
l a B e n e m é r i t a y los t r e s g u a r d i a s d i e ron 
el a l t o a l g r u p o s o s p e c h o s o . L o s s u j e t o s 
q u e lo c o m p o n í a n s e d i e r o n i n m e d i a t a -
m e n t e a la f u g a , p e r o s u s p e r s e g u i d o r e s 
l o g r a r o n d e t e n e r a F r a n c i s c o A l m e n d r o , 
J e s ú s , a l q u e s e o c u p ó u n a p i s t o l a : Flo-
r e n t i n o S a l c e d o y J o s é B e l t r á n . E n el 
l u g a r d o n d e f u e r o n s o r p r e n d i d o s se en-
c o n t r a r o n u n a b o m b a y u n a p i s to l a . Los 
d e t e n i d o s e n u n i ó n d e l exp los ivo y ¡a 
p i s to la , f u e r o n t r a s l a d a d o s a l cuar te l i l lo 
de la G u a r d i a civil d e l a R e g a l a d a , don-
de f u e r o n s o m e t i d o s a u n i n t e r r o g a t o r i o , 
y d e s p u é s t r a s l a d a c s a l J u z g a d o de 
g u a r d i a , i n g r e s a n d o a c o n t i n u a c i ó n en 
los c a l a b o z o s de l P a l a c i o d e J u s t i c i a . 

En la plaza de España fue-
ron agredidos varios jóve-
nes que repartían candida-

turas 
E n la p l a z a d e E s p a ñ a y e n l a s pro-

x i m i d a d e s d e la ca l le de B l a s c o Ibáñez 
v a r i o s j ó v e n e s r e p a r t í a n c a n d i d a t u r a s <ie 
Acc ión P o p u l a r . Se e n f r e n t a r o n con un 
g r u p o d e o b r e r o s y e n t r e los dos bandos 
s e o r i g i n ó u n a r e y e r t a . R e s u l t a r o n heri-
d o s J o s é S e b a s t i á n , d e c a r á c t e r leve, en 
l a f r e n t e ; T o m á s López , t a m b i é n leve, en 
lp r e g i ó n occ ip i t a l , y J o s é R o m e r o , que 
s u f r e u n a h e r i d a p u n z a n t e en el mus lo 
i z q u i e r d o , de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . T a m -
b i é n f u é a s i s t i d o e n l a C a s a d e Socor ro 
de l d i s t r i t o d e P a l a c i o A l e j a n d r o Alcon. 

L a P o l i c í a d e t u v o a A n g e l G o m b a o , li-
t ó g r a f o ; A n g e l Sola , d e p e n d i e n t e de co-
m e r c i o , y J o s é C l a v e r o , c e r r a j e r o , como 
s u p u e s t o s a u t o r e s d e l a a g r e s i ó n . 

Las fuerzas del coronel Batista to-
man el cuartel de Policía 

L A H A B A N A , 8 .—El c u a r t e l de l a P o -
l ic ía f u é t o m a d o p o r l a s f u e r z a s q u e 
m a n d a b a el c o r o n e l B a t i s t a , q u e d i r i g í a 
l a s f u e r z a s d e I n f a n t e r í a a p o y a d a s p o r 
u - c a ñ ó n l ige ro . A l a u n a y t r e i n t a de 
l a t a r d e l a A r t i l l e r í a l i g e r a e m p l a z a d a 
e n p a l a c i o a b r i ó el f u e g o c o n d u r e z a . L o s 
d i s p a r o s h a s t a e s a h o r a s e l i m i t ó a la 
p a r t e b a j a d e l a c i u d a d . — U n i t e d P r e s s . 

Noticias extraoficiales cifran en 50 
el número de muertos 

L A H A B A N A , 8 . — E x t r a o f i c i a l m e n t e 
s e e s t i m a b a n e n c i n c u e n t a , h a s t a pos i -
b l e m e n t e s e t e n t a y c inco los m u e r t o s , y 
e n t r e c i n c u e n t a y d o s c i e n t o s los h e r i d o s 
a c o n s e c u e n c i a d e los c o m b a t e s d e e s t a 
r e v u e l t a . — U n i t e d P r e s s . 

LOS CONFLICTOS SOCIALES 

INCIDENTES EN LUGO EN E TRANSCURSO DE LA HUELGA 
L U G O , 8 . — D u r a n t e el d í a de hoy , t e r -

c e r o d e h u e l g a , h a a u m e n t a d o l a e f e r v e s -
c e n c i a p o r a m b a s p a r t e s . E n l a A s a m b l e a 
p a t r o n a l s e a c o r d ó c o n c e d e r u n p l azo q u e 
y e n c e e s t a n o c h e a l a s d o c e p a r a q u e los 
h u e l g u i s t a s s e r e i n t e g r e n a l t r a b a j o . T a m -
b i é n los o b r e r o s c e l e b r a r o n u n a A s a m -
b lea , a c o r d a n d o p e r s i s t i r e n el p a r o . 

L a s f u e r z a s d e A s a l t o h a n t e n i d o q u e 
i n t e r v e n i r v a r i a s veces . S e h a n r o t o va -
r i a s l u n a s d e l o s c o m e r c i o s y h a s i do de -
t e n i d o u n i n d i v i d u o . E l a b a s t e c i m i e n t o 
d e l a p o b l a c i ó n e s r e g u l a r . 

A p e s a r de l a c u e r d o t o m a d o , h a s i do 
c o n v o c a d a u n a n u e v a r e u n i ó n p a r a el 
p r ó x i m o d í a 13. D e e l lo s e d e d u c e q u e 
la e n t r e v i s t a c e l e b r a d a e s t a m a ñ a n a p o r 
el s e ñ o r S e l v a s con el i n s p e c t o r de la 
C o m p a ñ í a d e T r a n v í a s s e ñ o r A r r u g a 

Se resuelven los conflictos de Caza-
lia y Montellano 

S E V I L L A , 8.—A l a s d o c e d e l a noche 
r e g r e s ó el g o b e r n a d o r d e C a z a l l a , e n el 
A y u n t a m i e n t o d e cuyo p u e b l o ce leb ró una 
r e u n i ó n c o n los r e p r e s e n t a n t e s o b r e r o s y 
p a t r o n a l e s p a r a t r a t a r d e r e s o l v e r el pa-
r o o b r e r o . L o s p r i m e r o s s e c o m p r o m e -
t i e r o n a d a r o c u p a c i ó n a 200 t r a b a j a d o -
r e s d e n t r o de b r e v e s d í a s . 

I n f o r m ó a d e m á s el g o b e r n a d o r de que 
los o b r e r o s a g r í c o l a s d e M o n t e l l a n o ha-
b í a n r e t i r a d o el oficio d e h u e l g a , pro-
p o n i é n d o s e r e a n u d a r h o y e l t r a b a j o , por 
lo q u e s e h a b í a n d a d o ó r d e n e s p a r a que 
s e r e t i r a r a n los g u a r d i a s d e A s a l t o que 
s e e n v i a r o n p a r a g a r a n t i r el o r d e n . 

Destrozos en un taller de curtidos 
B A R C E L O N A , 8 .—Los o b r e r o s cur t ido-

r e s . d e l a f á b r i c a C o n s k a , d e Bada lona , 
q u e e s t á n e n h u e l g a p e n e t r a r o n en los 
t a l l e r e s y c a u s a r o n d e s t r o z o s , d e s p u é s de 
r e a l i z a d o lo c u a l s e d i e r o n a l a f u g a . Los 
d a ñ o s p r o d u c i d o s s e e s t i m a n e n u n a s dos 
m i l p e s e t a s . 

Los vecinos de Solosancho (Avila) 
deponen su actitud 

A V I L A 8 .—El g o b e r n a d o r y el c o m a n -
d a n t e d e l a G u a r d i a c iv i l m a r c h a r o n a 
S o l o s a n c h o y l o g r a r o n q u e d e p u s i e r a n su 
a c t i t u d los v e c i n o s . P a r e c e q u e s e inicia-
r á n t r a b a j o s p a r a d a r l e s o c u p a d ó n . 

BANQUETE EN HONOR DE MARCELIANO SANTA MARIA 

Un discurso de José Francés 

10 II >1 ii 83,— 

15 II >1 >i 135,— 

15 II " »i 145,— 

25 II II ii 297,— 
25 II II ii 113,— 
30 II II ii 300,— 

40 1» n * * 170,70 

200 1» ii ii 1.140,— 
250 >1 »» i» 1.204,— 

Ayuntamiento de Madrid
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EN LA CAMARA DE LOS CO-
MUNES SE PROMUEVE UN 
DEBATE SOBRE LA CUES-
TION DEL DESARME Y SE 
PRONUNCIAN VARIOS DIS-
CURSOS CONTRA EL MILI-

TARISMO ALEMAN 

L O N D R E S , 8.—En l a C á m a r a de los 
C o m u n e s , después de u n d i scurso del mi-
n i s t r o de Negoc ios E x t r a n j e r o s , sir J o h n 
S imón , se en t ab ló deba t e g e n e r a l sobre ia 
cues t ión del d e s a r m e . 

E l l eader del g r u p o labor is ta , señor 
L a n d s b u r y , sos tuvo l a t es i s in tegra l del 
d e s a r m e a t odo precio . 

A u s t e n C h a m b e r l a i n p r o n u n c i ó u n a 
v io len ta requis i tor ia- c o n t r a A l e m a n i a y 
p u s o en g u a r d i a a I n g l a t e r r a c o n t r a las 
consecuenc i a s f a t a l e s que t e n d r í a a su 
ju ic io u n a pol í t ica de a i s lamien to . 

W u i s t o n Church i l l p u s o de rel ieve el 
e sp í r i t u m i l i t a r i s t a q u e r e i n a en toda 
A l e m a n i a . Se ref ir ió a l a filosofía san-
g r i e n t a q u e cons t i tuye la ba se de la cul-
t u r a de la j u v e n t u d del Reich , y t r a t ó de 
j u s t i f i c a r la ac t i t ud de F r a n c i a dec la ran-
do que si e s t a po tenc ia h u b i e r a d e s a r m a -
do m á s de lo que lo h a hecho , la g u e r r a 
e s t a r í a a ú n m á s ce r cana . 

F i n a l m e n t e , el c a p i t á n E v a n s hab ló en 
n o m b r e del Gobierno, c e r r a n d o el deba-
te . Dec la ró q u e e r a de g r a n i m p o r t a n c i a 
i n t e n t a r un ú l t imo e s fue rzo con ob je to 
de l legar a u n a c u e r d o sob re l a ba se del 
p l a n br i t án ico . 

E l o rador expresó l a e s p e r a n z a de que 
A l e m a n i a r e t i r e su d imis ión de m i e m b r o 
de la Sociedad de N a c i o n e s y vue lva a 
p a r t i c i p a r en la C o n f e r e n c i a del D e s a r -
m e . 

L a sesión se l evan tó s in q u e se proce-
d ie ra a vo tac ión a l g u n a . — F a b r a . 

HA OUEDADO DEROGADA 
DE HECHO LA LEY 

VOLSTEAD 

Desde el 5 de diciembre podrán 
los ciudadanos de los Estados 
Unidos comprar, vender, trans-
portar y consumir l i b remen te 
toda clase de bebidas alcohólicas 

W A S H I N G T O N , 8.—Los da tos q u e se 
r ec iben del e sc ru t in io que se e f e c t ú a en 
d ive rsos E s t a d o s p a r a l a abol ición de la 
" l ey seca" , i nd ican q u e Ca ro l ina del Nor -
t e y Caro l ina del S u r v o t a n p o r la con-
t i n u a c i ó n de d icha ley, m i e n t r a s q u e la 
vo t ac ión e n los E s t a d o s de Ohio, Pens i l -
v a n i a y U t a h r e su l tó f a v o r a b l e p o r u n a 
i n m e n s a m a y o r í a . 

U t a h h a s ido el 36 E s t a d o q u e h a vo-
t a d o en f a v o r de la derogac ión , y, p o r 
t a n t o , el ú l t imo ind i spensab le p a r a q u e 
l a e n m i e n d a 18 de l a Cons t i tuc ión p u e d a 
s e r s u p r i m i d a . 

N o a f ec t a , pues , en n a d a l a vo tac ión 
a d v e r s a de los E s t a d o s de Caro l ina del 
N o r t e y Ca ro l ina"de l S u r al t r i u n f o n a -
c ional por l a de rogac ión de l a ley Vols-
t ead . 

T o d a v í a n o se sabe el r e s u l t a d o del 
E s t a d o de K e n t u c k y , a u n q u e se supone 
q u e sea t a m b i é n f a v o r a b l e a l a de roga-
c ión. 

U n a vez q u e ia vo t ac ión de l E s t a d o 
de U t a h t e n g a c a r á c t e r oficial s e r á pre-
ciso r a t i f i ca r l a derogac ión de l a f a m o -
s a e n m i e n d a 18 p a r a q u e s e a e fec t iva . 
A h o r a , los de legados de los a n t e r i o r e s E s -
t a d o s v o t a r á n f o r m a l m e n t e l a de roga-
ción de l a ley en convenc iones especia-
les. L a ú l t i m a y def in i t iva se ve r i f i c a r á 
el p róx imo d í a 5 de d ic iembre , y con ella 
q u e d a r á cons t i tuc iona l y de f in i t i vamen te 
d e r o g a d a l a " ley seca" , y los E s t a d o s Uni -
dos p o d r á n , después de u n pe r íodo de 
prohib ic ión de t r ece años , c o m p r a r , ven-
d e r y t r a n s p o r t a r l i b r e m e n t e t o d a c l a se 
de beb idas a lcohól icas .—United P r e s s . 

E L M I T O D E J O S U E 

LO Q U E HA PASADO EN E S P A Ñ A 
Leí el o t ro d ía en " L a Voz" u n a r t í c u l o insp i rado , me jo r , 

u n c o m e n t a r i o suger ido por u n a s u p u e s t a c a r t a , a r t í cu lo o 
glosa t i t u l a d a " ¿ P e r o es q u e no h a p a s a d o n a d a e n E s p a ñ a ? " 
en el cual , b u r l a bur lando , se en foca el m i s é r r i m o p a n o r a m a 
de l a v ida españo la en lo que v a de siglo, p a n o r a m a q u e se 
d i r í a u n o de esos pet r i f icados p a i s a j e s de cuen to , por e jemplo , 
el pa lac io de la Be l l a Durmien t e . 

E n E s p a ñ a h a n p a s a d o m u c h a s cosas y . . . no h a p a s a d o 
n a d a . Se h a t r a n s f o r m a d o la economía, l as ac tuac iones , las 
cos tumbres . . . , p e ro por d e b a j o de t odo ello, q u e no es s ino 
cemento , gasol ina , lubr i f icantes—los ace i tes no son sólo p a r a 
suav iza r el m o v i m i e n t o de las m á q u i n a s , s ino p a r a resba la r 
por la vida—, la id ios incras ia , el espí r i tu , p e r m a n e c e es ta t i -
zado, i nmutab le . Y eso es p r e c i s a m e n t e lo q u e h a c e que la 
v ida n o va r í e s ino en apa r i enc ia , q u e s e a como esos miste-
r iosos rec in tos de los pa lac ios de i lusión donde, m e r c e d a un 
háb i l j u e g o de espejos , m i e n t r a s p e r m a n e c e m o s inmóviles , 
t e n e m o s la sensac ión de que c a m i n a m o s a ve r t ig inosa velo-
c idad o q u e d a m o s vue l t a s inveros ími les . 

H a c a m b i a d o todo: decorado , "a t t r ezzo" , ves tua r io , le t ra , 
mús ica , pero cómicos y públ ico s iguen s iendo igua les ; los u n o s 
r e p r e s e n t a n su papel sin fe , con v a g a de j adez i rón ica ; los o t ros 
as i s t en al e spec tácu lo son r i en t e s o ind ignados , pe ro s in "en-
t r a r en s i t u a c i ó n ' , e spe rando acabe la f u n c i ó n p a r a s e r ellos 

T re3 condic iones c a r a c t e r i z a n el c a r á c t e r español : indivi-
dual ismo, egoísmo e i n d i f e r e n t i s m o Después , u n a ser ie de 
cosas accesor i a s lo m a t i z a n : f r ivo l idad inconsciencia , pereza, 
e x h u b e r a n c i a y p r o n u n c i a d a t endenc ia a u n a r a r a j a r anade -
r í a m o r a l que le l leva a g r i t a r y a r e í r en p e r p e t u a b r o m a . 

E l españo l es bueno, honrado , va l i en te e inte l igente , pero 
a t r o z m e n t e ind iv idua l i s t a : por lo t an to , egoís ta e incapaz de 
sen t i r la zozobra a j e n a . 

H a ocur r ido u n a t r a s c e n d e n t a l " m u t a c i ó n " (no digo evo-
lución ni t r a n s f o r m a c i ó n , q u e son cosas m á s h o n d a s ) políti-
ca. P e r o l a Revoluc ión no h a s ido t r a n s f o r m a c i ó n , s ino m u -
tac ión . Claro q u e no qu ie ro dec i r q u e no se h a y a n co r t ado 
cabezas y e n t r a d o a s aco en palacios . Eso, a d e m á s de no su -
ceder , son de ta l les sin i m p o r t a n c i a ; lo q u e h a p a s a d o es que 
no h a t r a n s f o r m a d o la vida, que, f a s t i d i a n d o a u n sólo sec-
tor , no h a m e j o r a d o el vivir de los o t ro s ; q u e p a r a la c lase 
m e d i a no a u m e n t a r o n las posibi l idades, ni p a r a el pueblo se 
fac i l i tó y a b a r a t ó l a v ida ; q u e no a u m e n t ó el t r a b a j o , q u e 
no se c r eó r iqueza , que no se a c r e c e n t ó l a l iber tad , dando a 
las gentes , a la vez, u n a consciencia cívica q u e les a y u d a s e 
a l a p l e n a posesión. Se d e s t r u y ó u n a burgues ía , pe ro c r e a n d o 
o t ra , ni a u n s i qu i e r a c reándo la , a scend iéndo la , c o r r i e n d o el es-
ca l a fón . 

V e r d a d que s egu imos a ú n en l a pol í t ica n o de 1900, como 
dice el c ron i s t a de " L a Voz", s ino en l a de 1898. E n vez de 

dos pa r t i dos q u e t u rnaban—l ibe ra l , conservador—, o t ros dos 
—derechas , i zquierdas . 

E n a r t e , igual q u e en l a polí t ica, n a d a h a cambiado . N a t u r a l -
men te , s igue h a b i e n d o au to re s ex t raord ina r ios , o t ros b u e n o s 
o r e g u l a r e s •> m a l o s ; pe ro la visión t e a t r a l h a de ser la mis-
m a . L a s e m p r e s a s no s u e ñ a n con h a l l a r la o b r a genial , s ino 
con a t r a e r al abono . . . e l egan te (ya que lo de " a r i s t o c r á t i c o " 
se p roh ibe ) . Y sucede es to no p o r necedad de los pobres em-
presar ios , que, al fin y .1 cabo, h a n de c u i d a r s u negocio, si-
no p o r q u e el públ ico a c u d e al t e a t r o sólo p a r a dos cosas : o 
p a r a re í r se sin p e n s a r an n a d a , o p a r a exhibirse , o, a lo m e -
nos, v e r gente . 

Y a sé que en t r e i n t a a ñ o s se e s t r enó a l g u n a o b r a m a e s t r a 
— " L a M a l q u e r i d a " . " S e ñ o r a A m a " , " L a N o c h e del S á b a d o " , 
" J u a n José" , " E l e c t r a " . " E l Míst ico", ' T i e r r a B a j a " — ; pe ro 
es t a s ob ra s son u n poqui to m á s dif íci les de escr ib i r y m á s , 
m u c h o m á s de en t ende r . A p a r t e de q u e s u s c i t a n el f eo vicio 
de pensa r . C u a n d o vivían l a genia l Mar í a G u e r r e r o y el i lus-
t r e D íaz de Mendoza, los au to res , a u n los de p r i m e r í s i m a fila, 
Benaven te , los Quin tero , L i n a r e s R ivas , c a m i n a r o n hac ia laa 
c u m b r e s — " L a P r i n c e s a Bebé" , " E l Genio Alegre" , " L a Ga-
r r a " — ; p e r o el públ ico a p r e s u r ó s e a ped i r q u e les r e c o r t a s e n 
las a las . No, no; c o n t e n t é m o n o s con u n a s -unables vu lga r idades , 
unos chis tec i tos y u n o s conflictos t r ivial lci l los q u e p e r m i t a n 
dec i r : "Ves tú . ¡ Igua l i to a la h i s to r i a de t u s o b r i n a y aquel 
novio de Cáceres q u e t u v o ! " 

E n l ibros p a s a a lgo pa re jo . O b r a s de vu lgar izac ión q u e 
nos cuen t en lo q u e suced ió en t i e m p o s del rey que r ab ió . 
Como coge lejos, igual d a q u e hub iese b i c h a r r a c o s f e roces 
q u e l u c h a r o n y revoluciones c r u e n t a s que co r t a sen cabezas . 

E n c u a n t o a p i n t u r a . . . P e r o v a m o s a v e r : ¿ p o r q u é inquie-
t a r n o s con los cuadros de ese va lor u n i v e r s a l q u e se l l a m a 
Solana c u a n d o t enemos unos c romos preciosos de Gonza lo 
Bi lbao? 

Arqu i t ec tu ra , suntuar ia ' , modas , espec táculos . . . todo es igua l 
y en todo p a s a cosa pa rec ida . 

C u e n t a l a Biblia que en c i e r t a ba t a l l a h a b i d a e n t r e i s rae l i -
t a s y u n pueb lo enemigo, como el sol c a m i n a b a al ocaso s i n 
que la l u c h a a c a b a s e de decid i rse en f a v o r del pueb lo elegido, 
púsose J o s u é en oración p a r a i m p e t r a r de J e h o v á . . . q u e n o 
se hic iese de noche h a s t a que l a v ic to r ia f u e s e de los suyos, 
y se real izó el prodigio. 

Algo as í hacen los españoles : ¡pasa r el t i empo! C o n l a di-
fe renc ia , en c o n t r a n u e s t r a , de q u e y a no a n d a J e h o v á p o r 
a h í d i spues to a p a r a r el sol como si f u e s e u n ba lón de " f o o t -
b a l l " y, a d e m á s , que, e n vez de g a n a r ba t a l l a s , l as p e r d e m o s 
todas . 

Antonio DE HOYOS Y V I N E N T 

EN LA XXXIV SESION DE LA VISTA D E PROCESO POR 
E INCENDIO D E REICHSTAG PRESTO DECLARACION, 
COMO TESTIGO, E MINISTRO GOEBBELS, QUIEN REPRO-
CHO A LOS COMUNISTAS EL EMPLEO DE METODOS PRO-

PIOS D E TERRORISMO 

FOTOGRABADO IGWFICO HISPANO 
I GAULEO. 3 4 

B E R L I N , 8.—El m i n i s t r o de la P r o p a -
ganda , señor Goebbels , h a p r e s t ado de-
c la rac ión como tes t igo , c o n t e s t a n d o a di-
v e r s a s p r e g u n t a s del p res iden te . 

A p ropós i to de la a f i rmac ión de que 
el d í a del incendio todos los min i s t ro s 
se h a l l a b a n en B e r l í n p o r no t ene r q u e 
h a b l a r n i n g u n o en los ac tos e lectorales , 
h a d e c l a r a d o q u e los o r a d o r e s t en ían la 
c o s t u m b r e de r e u n i r s e en Ber l ín dos o 
t r e s días p o r s e m a n a p a r a c o n f e r e n c i a r 
e n t r e sí, y no es suya l a cu lpa si el in-
cend io estal ló p r e c i s a m e n t e d icho día . 
A ñ a d e que, av i sado por te lé fono , l legó 
con el canci l ler , que aque l l a noche co-
m í a e n s u casa . Todos los m i n i s t r o s f u e -
r o n de opinión de q u e se t r a t a b a de u n 
a t e n t a d o comun i s t a . E l t e s t igo c i t a di-
versos casos en los q u e los comuni s t a s , 
después de h a b e r comet ido ac tos de te -
r ro r i smo , i n t e n t a r o n a c u s a r de ellos a los 
nac iona lsoc ia l i s tas , y a veces r e u n i e r o n 
t i t u l ados t r ibuna les , como h a n h e c h o en 
esto, ocas ión en Londres . 

R e s p o n d i e n d o a o t r a p r e g u n t a , Goeb-
bels d e c l a r a e s t a r p e r s u a d i d o de q u e l a 
p r e t e n d i d a m e m o r i a del " l e a d e r " nac io-
n a l a l e m á n O b e r f o h r e n es c o m p l e t a m e n -
te f a l s a . E l t e s t igo a ñ a d e q u e l a idea de 
disolver el p a r t i d o c o m u n i s t a no p a r t i ó 
de los nac iona l soc ia l i s t as , s ino de los na -
c ionales a l e m a n e s , y q u e el Gobie rno es-
t uvo s i e m p r e de a c u e r d o sob re e s t a cues-
t ión de pr inc ip io . D e c l a r a r id icu la l a a le-

gac ión del L i b r o P a r d o , que le a c u s a de 
se r el a u t o r del p lan de incendio del 
Re i chs t ag , como si no hub iese exis t ido 
n ingún o t ro med io de p r o p a g a n d a c o n t r a 
el comunismo. 

Goebbels exp resa el convenc imien to de 
q u e el pa r t i do c o m u n i s t a no sólo no re-
p r o b a b a el t e r ro r i smo , s ino q u e le con-
s i d e r a b a el m e j o r med io de vence r a SUB 
adve r sa r i o s políticos. 

E n lo q u e se ref ie re a Torg le r , el t e s -
t igo dec la ra q u e éste p e r t e n e c e a l a cla-
se in t e l ec tua l del comunismo, q u e t i enen 
l a c o s t u m b r e de esconderse t r a s los f a -
ná t i cos p a r a ev i t a r los Tr ibuna les , pe ro 
q u e r e a l m e n t e son los m á s pel igrosos 
e n t r e los j e f e s comun i s t a s . E n todas laa 
r e u n i o n e s pol í t icas T o r g l e r d a b a l a o r -
den : " A t a c a d a los f a s c i s t a s allí d o n d e 
los e n c o n t r é i s " ; pe ro en las ses iones del 
R e i c h s t a g d e s e m p e ñ a b a el pape l de hom-
b r e conci l iador . Si l a D i r e c t i v a comunis -
t a h a d e c l a r a d o a veces q u e r e p r o b a b a 
el t e r ro r i smo , ello no f u é n u n c a t omado 
e n ser io p o r los m i e m b r o s del par t ido , 
q u e c o n t i n u a b a n e m p l e a n d o mé todos te-
r r o r i s t a s , s in que l a D i rec t iva d e c r e t a r a 
su expuls ión. 

E l t e s t igo r e s p o n d e después a v a r i a s 
p r e g u n t a s del a c u s a d o D i m i t r o f f a p ro -
pós i to de l a l u c h a de los nac iona les so-
c ia l i s tas c o n t r a los c o m u n i s t a s y los so-
c i a ldemócra t a s , pon iendo de rel ieve p r in -
c i p a l m e n t e el h e c h o de q u e I03 nac iona l -

socia l i s tas h a n p e r m a n e c i d o c o n s t a n t e -
m e n t e en el t e r r e n o de la l ega l idad y 
q u e los a ses ina tos pol í t icos q u e prece-
d ie ron a la f u n d a c i ó n de su p a r t i d o no 
pueden ser les impu tados . A ñ a d e q u e de-
sea r e sponde r a t o d a s las p r e g u n t a s de 
D imi t ro f f pare no d a r a l a P r e n s a m u n -
dial la ocas ión de p r e t e n d e r q u e h a b l a 
r e t roced ido a n t e s q u e c o n t e s t a r a d i c h a s 
p r e g u n t a s . 

C o n t e s t a n d o a p r e g u n t a s del a c u s a d o 
Torg le r , Goebbels dice q u e el p a r t i d o co-
m u n i s t a , v i endo q u e sus posibi l idades dis-
m i n u í a n de d í a en día, i n t e n t ó a p o d e r a r -
s e del P o d e r a f a v o r de d i s tu rb ios p ro -
vocados por él. A ñ a d e q u e n u n c a s u p o 
q u e l a D i rec t iva del p a r t i d o u s a r a de s a n -
ciones c o n t r a los m i e m b r o s del p a r t i d o 
q u e c o n t i n u a b a n e m p l e a n d o el t e r ro r i s -
mo. Si es cierto, como p r e t e n d e Torg le r , 
q u e l a c o n t r a s e ñ a " A t a c a d a los f a sc i s -
t a s allí donde ios encon t r é i s " sólo s e re -
f e r í a a l a l u c h a en domin io in te lec tua l , 
es to f u é m u y mal c o m p r e n d i d o p o r l a 
m a s a c o m u n i s t a y las expl icaciones da 
Torg le r no r e s u c i t a r á n a las c u a t r o c i e n t a s 
v í c t imas de aquel la c o n t r a s e ñ a . 

E l p r e s iden t e p r e g u n t a a T o r g l e r p o r 
q u é los c o m u n i s t a s r e u n i e r o n h a s t a el ú l -
t i m o m o m e n t o g r a n d e s c a n t i d a d e s d e 
a r m a s y munic iones , s i endo as í q u e r e -
p r o b a b a n el t e r r o r i s m o , y el a c u s a d o de-
c l a r a no poder d a r expl icaciones . 

Después de o t r a s v a r i a s p r e g u n t a s d e l 
a c u s a d o D i m i t r o f f , Goebbels d e c l a r a f i -
n a l m e n t e : " M e h e e s f o r z a d o p o r r e f u t a r 
con prec i s ión m i n u c i o s a las a c u s a c i o n e s 
con ten idas en el L i b r o P a r d o c o n t r a el 
m o v i m i e n t o nac iona l soc i a l i s t a y el Go-
b i e r n o a l e m á n . L a m e n t o c o m p r o b a r q u e 
las m e n t i r a s del L i b r o P a r d o c o n t i n ú a n 
s iendo p r o p a l a d a s en el E x t r a n j e r o , y 
espero q u e l a P r e n s a e x t r a n j e r a publ i -
q u e e s t a r e f u t a c i ó n con l a m i s m a prec i -
s ión m i n u c i o s a . E s inadmis ib l e que s e 
c o n t i n ú e s o s p e c h a n d o a n t e el m u n d o en-
t e r o de l a h o n r a d e z de es te Gobie rno , 
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ANOCHE HIZO EXPLOSION OTRA BOMBA EN LA CALLE DE 
HARIA PANES 

Fué requerido el Servicio de Incendios porque la 
finca amenazaba derrumbarse 

Anoche, a l a s ocho, hizo explosión o t r a 
bomba en u n a c a s a en cons t rucc ión de 
la calle de Mar ía Panés , pe rpend icu la r 
a la de Modesto L a f u e n t e . L a de tonac ión 
f u é e n o r m e y causó g r a n a l a r m a e n t r e 
los vecinos de t o d a la b a r r i a d a . 

L a finca donde hizo explosión el a r t e -
f a c t o es propiedad de don Miguel Zubi-
l laga, dueño t ambién de u n a f e r r e t e r í a 
a l ta en la calle de B r a v o Murillo, y cons-
t a aquél la de seis pisos, con dos g randes 
cuerpos , s epa rados por u n ampl io patio. 

Los ex t r emis t a s a r r o j a r o n la bomba 
con la m e c h a encendida desde unos des-
m o n t e s m u y próximos a la finca, y el ex-
plosivo cayó en el piso p r imero de la ca-
sa, después de e n t r a r por u n a de las ven-
t a n a s . Los des t rozos fue ron grandes , pues 
la met ra l la dest rozó por comple to el es-
qu inazo de uno de los pisos en u n a al-
t u r a de m á s d e dos metros , y, según opi-
nión de a lgunos técnicos, la obra a m e n a z a 
r u i n a por aquel la pa r te . P o r es ta cir-
c u n s t a n c i a se avisó r á p i d a m e n t e al ser-
vicio de bomberos, y el j e fe , d o n Ju l i án 
Mar t ínez , después de u n minucioso reco-
nocimiento de la casa , m a n i f e s t ó que si 
de m o m e n t o no o f rec ía u n pel igro inmi-
nente , hoy ser ía preciso a p u n t a l a r p a r t e 
de la finca, p a r a evi ta r u n posible de-
r r u m b a m i e n t o . 

Con re fe renc ia a esto, el dueño de la 
c a s a di jo que acudi r ía al Comité de huel-
ga del r a m o de la cons t rucc ión p a r a que, 
con c a r á c t e r excepcional, designe una 
br igadi l la de obreros que real ice l a s ob ra s 
necesa r i as y u rgen tes . 

Cuando hizo explosión el a r t e f a c t o , que 
e r a m u y po ten te y e - t a b a cargado, con 
t rozos de h ie r ro y n u m e r o s a s tuercas , se 
encon t r aba cenando en u n a habi tac ión 
s i t u a d a en l a p a r t e a n t e r i o r del ed i f ic io ' 

el g u a r d a , Desiderio Navas , quien al oír 
la de tonac ión huyó despavorido, no sin 
ser lesionado por las m a d e r a s de a l g u n a s 
v e n t a n a s que c. consecuencia de la explo-
sión fue ron a r r a n c a d a s de cua jo . 

E n los p i rmeros m o m e n t o s acudió al 
lugar del suceso el comisar io del dis t r i to 
de Chamber í , don J u a n Antonio de Haro , 
con varios agentes , qu ienes procedieron 
a p r ac t i ca r a lgunas di l igencias por aque-
llos a l rededores . Desde luego, los m a l h e -
chores se dieron a la f u g a . 

L a Pol ic ía recogió a lgunos de los t ro-
z ' 3 d e me t ra l l a y, con el opo r tuno a tes-
tado, f u e r o n enviados al J u z g a d o de 
guard ia . 

L a s autor idades , p a r a ev i t a r que nad ie 
se ace rque a la finca, m o n t ó a n o c h e un 
servicio de vigi lancia. 

HA SIDO ASESINADO NADIR CHAC, EL ANCIANO REY 
DEL AFGANISTAN 

Le sustituirá en el trono su hijo Mohamed 
Zahir Chach 

L O N D R E S , 8 (Urgente . ) .—Comunican 
de B o m b a y a la Agencia R e u t e r que, se-
g ú n un t e l e g r a m a recibido por el cónsul 
del A f g a n i s t á n en Bombay, h a s ido ase-
s inado el rey del A f g a n i s t á n . 

L a Legación del A f g a n i s t á n en Lon-
d re s h a con f i rmado la noticia, añad ien -
do que el h i jo del r ey a ses inado h a s ido 
ya dec la rado sucesor de su p a d r e en el 
t rono .—Fabra . 

Confirmación de la muerte del rey 
L O N D R E S , a — D i c e n de B o m b a y a la 

Agencia R e u t e r : 
" U n t e l eg rama c o n f i r m a la m u e r t e del 

r ey del A f g a n i s t á n . E l a ses ina to f u é co-
me t ido a las t r e s de la t a r d e . " 

E l t e l e g r a m a a ñ a d e : " U n t r a idor ha 
elevado a S. ta. N a d i r Chac a la dignidad 
de m á r t i r . T o d a la nac ión l lora a su ama-
do sobe rano y u n á n i m e m e n t e p re s t a jura-
m e n t o de f idel idad a S. M. Mohamed 
Z a h i r Chach, h i jo del sobe rano asesinado. 

E n todo el día no s e h a a l t e rado el or-
den y la t r anqu i l idad es abso lu ta . El nue-
vo rey t i ene dieq y s ie te años y el difun-
t o t en í a c incuen ta y t r e s .—Fabra . 

UN DESGRACIADO QUE HABIA PERDIDO LA MEMORIA AL DE-
CLARARSE LA GUERRA LA RECOBRA AL ENCONTRARSE A SU 

MUJER ACOMPAÑADA DE SU NUEVO MARIDO 
K I T S E E , 8.—Un h o m b r e q u e h a b í a per-

dido la m e m o r i a en el c a m p o de ba ta l l a 
d u r a n t e la G r a n G u e r r a , después de diez 
y ocho años h a vuel to a r e c o r d a r todo 
su pasado, c u a n d o i n e s p e r a d a m e n t e se 
encon t ró con su m u j e r , que r e g r e s a b a de 
u n a f á b r i c a en c o m p a ñ í a de o t r o hom-
bre . 

L a m u j e r reconoció en s egu ida a su 
mar ido , a quien h a b í a d a d o por m u e r t o 

al in ic iarse la g u e r r a europea . Según los 
i n fo rmes de aque l la época, A d a m Janos -
chik, que as i se l l a m a el ex soldado, f u é 
hecho pr i s ionero por el e jé rc i to ru so 
en 1915. L a m u j e r se echó en brazos de 
su mar ido , a b a n d o n a n d o a su nuevo es-
poso, que conmovido p o r la e scena q u e 
a c a b a b a de ver accedió a d ivorc iarse . 

Audiencias del Presidente 
de la República 

Su Exce lenc ia el P r e s i d e n t e de la Re-
públ ica recibió por la m a ñ a n a en audien-
cia al p res iden te del Tr ibuna l de Garan-
t ías const i tucionales , don Alvaro de Al-
bornoz, con los v icepres identes don Fer-
n a n d o Gasse t y don Manuel Traviesas y 
los vocales don Ge ra rdo Abad Conde, 
don Manuel Beceña , don F r a n c i s c o Bas-
terrechea. don F r a n c i s c o Marcos Pelayo, 
don F r a n c i s c o Alcón Robles , don Carlos 
Mar t ín Alvarez, don J u s t i n o Bernard, 
don Anton io Mar í a Sber t , don Nicolás 
P a n de Soraluce, don Luis Mafflot te , don 
Bonifac io Mar t ín y don José Sampol ; al 
p res iden te del Conse jo de Es tado , don 
J u a n José R o c h a ; subsec re t a r io de Co-
municac iones , don Carlos S idro y He-
r r e ra , y don F e r n a n d o Gayo del Valle. 

E n aud ienc ia mi l i t a r cumpl imen tó al 
J e f e dei E s t a d o el t en ien te genera l don 
Agus t ín L u q u e Coca. 
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¡Peligros de la adolescencia! 
A n e m i a , D e b i l i d a d , Clorosis», I n a p e t e n c i a . 

G r a c i a s a sus cu idados , su nena se ha l ib ra -
d o d e las e n f e r m e d a d e s de l a i n fanc ia ¡ Q u é 
h e r m o s a está, pa rece una mujerc i ta ! Más, un 
d ía , la sa lud d e su h i ja se a l te ra , d e s a p a r e c e n 
los be l los co lores, se q u e j a d e fuer tes do lo res 
d e c a b e z a , sufre vér t igos , t i ene pa lp i t ac i ones , 
p i e r d e e l ape t i t o y la a leg r ía , a d e l g a z a sen-
s ib lemente y se deb i l i t a . ¡La ado lescenc ia n o 
respe ta la f e l i c i d a d d e los pad res ! Su h i j i ta se 
h a l l a en p l e n o d e s a r r o l l o , necesi ta e lemen tos 
m i n e r a l e s as im i lab les q u e f o r t i f i q u e n y res . 
t a b l e z c a n su d é b i l o rgan i smo , sin p roduc i r 
p e r t u r b a c i o n e s q u e p u e d e n ser fa ta les . E¡ 
U l t r a f o r t i f í c a n t e R i c h e l e t , c ient í f i camente 
p r e p a r a d o , es un nut r i t ivo, exce len te d e fác i l 
d i ges t i ón y p e r f e c t a m e n t e as im i lab le ; com-
p u e s t o a base d e ca l , f os fa to , h ie r ro y m a n -
ganeso , robus tece los huesos, v i g o r i z a la san-
g r e y f o r t a l e c e e l c e r e b r o . Su p o d e r t ó n i c o 
y f o r t i f i can te es inmenso y cons t i tuye la me-
j o r p ro tecc ión d e l ado lescen te c u a n d o s e 
« p r ó x i m a a l a p u b e r t a d ; 

C^L 

El agradecimiento de un padre. 
Hace mucho tiempo que, al ver las cartas de 

agradecimiento que publican los periódicos, 
quiero decirle lo maravillosa curación de mi hija 
con el Ultra fortificante Richelet, pues estaba 
muy mala, muy débil y no crecía. Ahora se ha 
puesto hermosísima, este verano está muy fuerte, 
come con mucho apetito y tiene muy buen color. 

Le estoy muy agradécido, y a t o d a s las per-
sonas que conozco les recomiendo su Ultrafor-
tifícante, pues creo que no hay reconstituyente 
mejor. - ECEQUIEL FERNANDEZ. 
Constancia, 44, cuarto 7. Madrid. 

Como se salvaron dos hermanos. 
Su Ultrafortifícante Richeletet ha sido la salva-

ción de mis hijos. Uno de e//os«de siete años se 
me criaba muy pálido y débil, y otra mayorcita 
había crecido tan de prisa que a pesar de todos 
mis cuidados estaba siempre anémica y ojerosa. 
El pequeño se ha puesto hermosísimo y a la ma-
yor al poco tiempo de tomarlo se le quitaron « 
o ¡eras, empezó a comer con mucho apetih 
ahora se encuentra muy fuerte y colorado. 

El Ultrafortifícante Richelet me ha devuelto la 
tranquilidad, y como madre agradecida (e comu-
nico estos dos casos, autorizándole para que los 
publique. JUANA ¡BARRA (Vda. de RementeríaJ 
Paseo de Colón, 5 -San Sebastián. 

De venta e n todas las farmacia». 
Le in teresa a usted mucho lee r el f o l l e t o que 
le env ia remos g r a t u i t a m e n t e . Escriba h o y 

mismo a la s igu ien te d i r ecc ión : 
L A B O R A T O R I O R I C H E L E T 

Secc ión d e P r o p a g a n d a . San Sebast ián. 

E M P O R T U G A L 
vende-se tamben este producto em todas as Farmacias. Pe?a um folheto, que lhe será remitido gratuitamente, aos Representantes Geraes para 

Portugal: SANTOS & BENSLIMAN. Rúa Aurea, 87, 3.» LISBOA 

Ayuntamiento de Madrid
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L A C A M P A Ñ A ELECTORAL E N T O D A E S P A Ñ A 
EL GOBERNADOR DE VALENCIA RECTIFICA UNAS ACUSACIONES SOBRE 

MANEJOS ELECTORALES DE LAS DERECHAS EN LA PROVINCIA 

P N \ c h 

Las medidas del Gobierno para ga-
rantizar a los electores el libre ejer-

cido del sufragio 
L a disposición a p r o b a d a p o r el Conse jo 

fie m in i s t ro s dice a s í : 
"Con ob je to de q u e l a s e lecciones a 

d i p u t a d o s a Cor tes c o n v o c a d a s p a r a el 
d í a 19 del c o r r i e n t e m e s se e f e c t ú e n ñ o r 
m a l m e n t e . a t a j a n d o cua lqu ie r ac to c ma-
qu inac ión q u e pueda m e n o s c a b a r el l ibre 
e je rc ic io del de recho del s u f r a g i o , s in 
p e r j u i c i o dp la v igenc ia y apllcabilidaG 
de los p recep to? del a r t í c u l o 8." tíe la ley 
E l e c t o r a l en re lac ión con los del Código 
pena l de su r e f e r e n c i a y los con ten idos 
e n la o rden de J u s t i c i a y Gobernac ión 
f e c h a 20 de o c t u b r e úl t imo, este Minis-
t e r i o h a d i spues to lo s igu ien te : 

Ar t í cu lo 1." L a s au to r idades , a m p a r a n -
do el de recho de los e lectores a emi t i r 
l ibrement® ' u voto sin coacc iones ni vio-
l enc ias , i m p e d i r á n q u e a las p u e r t a s de 
los colegios se f o r m e n g r u p o s que difi-
c u l t e n el fácil , l ibre y o r d e n a d o acceso 
de los ' o t a n t e a las m e s a s electorales . 
E n el c a so de ag lomerac ión ordena* á n 
ei acceso u n o a uno, p o r t u r n o de los 
e lec tores . 

A r t . 2." As imismo, las a u t o r i d a d e s vi-
g i l a r á n lad inmediac iones de los colegios 
e lec tora les y las v ía s de acceso a los 
m i s m o s , p a r a e v i t a r q u e m e d i a n t e ame-
n a z a s o coacc iones se dif icul te o imp ida 
a los e lec tores la e n t r a d a a los locales 
y el l ib re e jerc ic io de su de recho de su-
f r a g i o . I g u a l m e n t e p r e v e e r á n e impedi-
r á n en t odo m o m e n t o y l u g a r el soborno, 
pon iendo a sus induc to res , a u t o r e s y en-
c u b r i d o r e s a disposición de los T r i b u n a -
les de Jus t i c i a . 

Ar t . 3." A los e f ec tos de f a c i l i t a r la 
ident i f icac ión i e los e lec tores en los casos 
de duda v q u e se ref ie re el a r t í cu lo 43 de 
l a -ey Elec tora l , p o d r á n u t i l i zarse y exhi-
b i r l e p o r los e lec tores de u n o y o t ro sexo, 
a d e m á s de los medios y d o c u m e n t o s que 
d i c h o a r t i cu lo e x p r e s a : a c t a s o i n f o r m a -
c iones n o t i c í a l e s de conocimiento, pasa-
p o r t e s expedidos por los Gobiernos civi-
les, d o c u m e n t o s mi l i t a r e s y cua lesqu ie ra 
o t r o s en gene ra l a u t o r i z a d o s p o r los f u n -
c ionar los , depos i ta r ios de l a f e públ ica 
judic ia l , ex t r a jud ic i a l , m u n i c i p a l y uni-
ve r s i t a r io . 

A r t . 4.° L a p r e s t a c i ó n d e los servicios 
s e ñ a l a d o s en los a r t í cu los p r i m e r o y se-
g u n d o se r e a l i z a r á n p o r todos los a g e n t e s 
de l a a u t o r i d a d p rev ia o rden de sus je-
f e s n a t u r a l e s o por p r o p i a inic ia t iva si. 
a u s e n t e s és tos , se p r o d u j e r a n las f a l t a s 
q u e se t r a t a de cor reg i r . 

Ar t . 5." C o n f o r m e con lo d i spues to en 
el a r t í cu lo 67 de la ley Elec tora l , se con-
s i d e r a r á n a u t o r e s de los del i tos c o m p r e n -
d idos en el t í tu lo oc tavo de d icha ley a 
c u a n t o s d i rec ta o i n d i r e c t a m e n t e ejecu-
t e n o fac i l i t en l a e jecución d e cua lqu ie ra 
de las i n f r a c c i o n e s a q u e se re f ie ren las 
m e d i d a s p r e v e n i d a s por la p r e s e n t e o rden . 

Madr id , a 8 de n o v i e m b r e de 1933.—Ma-
nue l R i c o Avello." 

Candidatura presentada por la 
1. R. S. en la provincia de Madrid 
D o n F e r n a n d o E s t e b a n ( abogado) . 
D o n J u a n I s e r n ( sec re t a r io del min i s -

t r o de J u s t i c i a ) . 
D o n Agus t ín N o g u é s ( inspec tor de 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ) . 
D o n F e r n a n d o Moltó (médico) . 
D o n An ton io M o n J López ( abogado y 

s u b s e c r e t a r i o de J u s t i c i a ) . 
D o n Al f r edo L e ó n L u p i ó n (Suboficial 

de I n f a n t e r í a ) . 

Candidaturas de izquierda republi-
cana por la provincia de Madrid 

E s t e Comi té C e n t r a l E l e c t o r a l de e s t a 
c a n d i d a t u r a t i ene e s t ab lec idas las s iguien-
t e s of icinas e lec tora les : 

Val lecas ( P u e n t e ) . — A v e n i d a d e l a R e -
públ ica , 36, Acción R e p u b l i c a n a . 

C h a m a r t í n de la Rosa .—Aven ida de la 
L i b e r t a d , 23, r ad ica l soc ia l i s t a i ndepen-
d ien te . 

M a n z a n a r e s el Rea l .—Agrupac ión r a d i -
ca l soc ia l i s ta independ ien te . 

Leganés .—Agrupac ión rad ica l soc ia l i s t a 
i ndepend ien te . 

P in to .—Agrupac ión rad ica l soc ia l i s t a in -
depend ien te . 

Chinchón.—Calle G r a n d e , r e lo j e r í a . 
Aran juez .—Cal le L lanos y P e r s t . 
San Lorenzo de El Escor ia l .—Cal le J o a -

qu ín Costa , 1. ( P a t r i m o n i o de l a R e p ú -
blica, s e ñ o r H e r n a n d o . T e l é f o n o 138, y 
P a t r o n a t o T u r i s m o , a é ñ o r Alcaide.).. 

Nava lca rne ro .—Cal le de l a Repúb l i ca , 
n ú m e r o 1. 

B r ú ñ e t e . — T a h o n a . 
Chap ine r í a .—Pab lo P a n a d e r o . 
T o r r e l a g u n a . — P r e s i d e n t e de l a A g r u -

pación rad ica l soc ia l i s t a independ ien te . 
Bu i t r ago .—Agrupac ión rad ica l soc ia l i s t a 

independ ien te . 

La Cámara Oficial de Comercio 
Ayer t a r d e h a ce l eb rado ses ión en ple-

no la C á m a r a de Comercio, b a j o l a p re -
s idenc ia de don R a f a e l Sa lgado . 

El_ señor p r e s iden t e r e c o r d ó q u e en la 
ses ión an t e r io r h a b í a n s ido a u t o r i z a d o s 
el señor Gonzá lez y él paro a c e p t a r la 
invi tación q u e se les h a b í a hecho p a r a 
f o r m a r p a r t e de l a c a n d i d a t u r a de d ipu-
t ados a Cor tes p o r Madr id . Exp l i có con 
todo detal le los mo t ivos p o r los cuales 
h a b í a n decidido t a n t o él como el secre-
t a r l o de la C á m a r a , r e t i r a r sus c a n d i d a -
t u r a s . C u a n d o é s t a surg ió , los n o m b r e s 
y la s ignif icación de las r e l evan t e s per-
sona l idades q u e en ella figuraban, d a b a 
a d icha c a n d i d a t u r a u n a s ignif icación 
ideológica f avo rab l e al r é g i m e n ; pe ro s in 
c a r á c t e r p a r t i d i s t a a lguno , p e r f e c t a m e n t e 
de acuerdo , p o r t an to , con las n o r m a s 

f i j a d a s p o r l a C á m a r a a sus r e p r e s e n t a n -
tes . P r e s e n t a d a u n a so la c a n d i d a t u r a gu-
b e r n a m e n t a l l a inc lus ión de los r ep re -
s e n t a n t e s de ia C á m a r a s ignif icaba la 
conf i rmación de co laborac ión al P o d e r 
público q u e es n o r m a de e s t a Corpora -
c ión ; pe ro ex is t iendo v a r i a s c a n d i d a t u r a s 
de los m á s d is t in tos mat ices , cua lqu ie ra 
de e l las a d q u i r í a u n a s ignif icación p a r -
t id i s ta , a le q u e n o p o d r í a a soc i a r se sin 
mezc l a r a las clases m e r c a n t i l e s en lu-
c h a s m u y d i s t i n t a s de la d e f e n s a de los 
in t e re ses económicos del país . E n t e n d i é n -
dolo as í los s e ñ o r e s Sa lgado y González, 
dec l inaron el h o n o r que se les hac ía . 

L a C á m a r a de Comercio, p o r unan imi -
dad , ap robó l a a c t u a c i ó n del p r e s iden t e 
y del s e c r e t a r i o y a c o r d ó qeu los comer-
c i an te s e i ndus t r i a l e s q u e p u e d a n figurar 
en a l g u n a de las c a n d i d a t u r a s q u e se 
p r e s e n t a n a l a lucha p o r Madr id no lle-
ven, p o r lo menos , con el a s e n t i m i e n t o 
de la C á m a r a de Comercio, la r ep resen-
tac ión de las clases mercan t i l e s . 

Una conferencia política del señor 
Sánchez Román 

E l s ábado , a las c u a t r o de l a t a rde , 
d a r á u n a c o n f e r e n c i a e n el t e a t r o Vic-

C r o n i q u i l l a d e A H O R A 

Vivir para ver 

—Lo m á s i m p o r t a n -
t e en m a t e r i a polí t ica—di-
ce don Miguel de U n a -
muno—es la f o r m a c i ó n de 
la conciencia , el hace r , el 
c r e a r conciencia . P o r e s to 
t i ene r azón Claudio López 
c u a n d o dice: " D e j a d que 
los n iños se a c e r q u e n a 
m í " . 

—Hombre , don Miguel, 
¡no nos t o m e u s t e d el pe-
lo! E s a f r a s e , lo s a b e n has -
t a las p o r t e r a s ; no es de 
Claudio López, es de J e s u -
cr is to—le adv ie r t e Valde-
c u n p a . 

—Bueno , bueno—rezonga 
don Miguel—. P e r o López 
se l a a t r i buye . . . ¡Es lo 
m i s m o ! 

Cumpliendo una 
orden 

Al t o m a r posesión de l a 
Di recc ión Genera l de Se-
g u r i d a d el señor Valdivia , 
dió ó rdenes a los empre -
sa r ios de espec táculos de 
q u e no e n v i a r a n local ida-
des a l a Dirección, y t a m -
b ién q u e no se les pe rmi -
t i e r a la e n t r a d a a los agen-
tes y gua rd ia s , como no 
f u e r a e s t a n d o de servicio. 

Y he a q u í q u e h a c e po-
cas noches se p r e s e n t ó en 
u n o de los c ines de un ba-
r r i o b a j o u n o de esos vigi-
l an tes q u e p r e s t a n servicio 
de c h o f e r e s en el p a r q u e de 
l a Di recc ión y a los q u e se 
les h a conced ido el u so de 
la p l a c a pol icíaca, con la 
p r e t e n s i ó n de p r e s e n c i a r 
g r a t i s el e spec tácu lo . 

P o r t e r o d e es te c ine es 
u n o de esos t ipos cas t izos 
de es tos bar r ios , t a n a m a n -
tes de los mod i smos :-opu-
lares , el q u e sa l i endo al en-
c u e n t r o del v ig i lan te le 
p r e g u n t ó : 

— ¿ A d o n d e v a el a m i g o ? 
—Autor idad—le con tes tó 

el v igi lante , m o s t r á n d o l e 
l a p l aca . 

—S'ha equivocao de b a -
r r i o s u señor ía . . . Aquí no 
se cue la nad i e de. . . va ld i -
v ia . . . 

N o hay mal... 
U n s a s t r e q u e t i ene u n a 

t i endec i t a en l a cal le de 
A t o c h a h a sido v í c t i m a l a 
s e m a n a p a s a d a de u n robo. 
Al d í a s igu ien te colocó en 
el e s c a p a r a t e , en el l u g a r 
que o c u p a b a el g é n e r o ro -
bado, el s igu ien te anunc io : 

" A d v i e r t o a l a pe r sona 
q u e se- h a l levado el géne-
ro q u e e s t a b a aqu í q u e n o 
v a a t ene r con l a t e l a lo 
suf ic iente p a r a hace r se u n 
t r a j e . E s t o y a s u disposi-
ción p a r a d a r l e las s eñas 
del e s t ab lec imien to en don-
de p o d r á a d q u i r i r lo q u e le 
f a l t a . " 

Kant en Vasconia 
Dec ía a y e r R i c a r d o B a -

r o j a de u n exa l t ado nacio-
na l i s t a vasco c u y a a c t u a l 
l u c h a por el a c t a r a y a en 
lo épico: 

— E s u n h o m b r e a qu ien 
no le s o r p r e n d e r í a el v e r 
en el e s c a p a r a t e de u n a li-
b r e r í a de Bi lbao u n a t r a -
ducc ión al v a s c u e n c e de la 
"Cr í t i ca de la r azón p u r a " . 

Con la mitad no 
basta 

E l o t ro d ía se p r e sen tó 
en las o f ic inas q u e l a Di-
rección Genera l de Segur i -
dad t iene i n s t a l a d a s en l a 
calle de Legan i tos u n a ele-
g a n t e d a m a p a r a s a c a r u n 
pa sapo r t e . 

—¿Me h a c e u s t e d el f a -
v o r de sus d o c u m e n t o s de 
i den t idad?—la d i jo el em-
p leado . 

—¡Qué f a s t i d i o ! ; no t r a i -
go n i n g u n o ; p e n s é q u e no 
h a r í a n f a l t a . Como l a mi-
t a d de Madr id m e conoce. . . 

— L a m e n t o en el a lma , 
señora—respond ió a m a b l e -
m e n t e el empleado—, pe r -
t e n e c e r a l a m i t a d de Ma-
dr id q u e n o l a conoce a 
us t ed . 

Les enfants te-
rribles 

U n m i e m b r o de la Dipu-
tac ión P e r m a n e n t e se en-
c u e n t r a en l a calle con l a 
esposa de u n corre l ig iona-
rio, a c o m p a ñ a d a de s u pr i -
mogéni to , u n l indo bebé 
de seis años . 

— ¿ Q u i é n es este s e ñ o r ? 
—le p r e g u n t a l a m a d r e al 
h i j o en t ono c a r i ñ o s a m e n t e 
r ipaldesco. 

Y el n iño r e s p o n d e ;o-
m o u n a ca r re t i l l a : 

—Don Mar iano , q u e s e r á 
min i s t ro y le d a r á u n des-
t ino a papá . 

La eterna juven-
tud de dos ac 

trices 

V a a " f i l m a r s e " en F r a n -
cia " L a v ida de la señor i -
t a Mis t ingue t t " , cuyo papel 
de p r o t a g o n i s t a c o m p o n d r á 
l a s e ñ o r a Cecilia Sorel. 

Y en Hol lywood se a n u n -
cia " L a v ida de l a s e ñ o r a 
Cecilia Sore l" , i n t e r p r e t a d a 
p o r la s eño r i t a Mis t ingue t t . 

A m b a s " v e d e t t e s " h a n 
sido i n t e rv iuvadas . L a se-
ñ o r a Sorel h a d i cho : " ¡ E l 
papel m e seduce, pero te -
m o no a c e r t a r con l a ca -
r a c t e r i z a c i ó n ! " 

L a s eño r i t a M i s t i n g u e t t 
h a d e c l a r a d o : " M e con-
f í a n un p e r s o n a j e delicioso 
y difícil , ¡pero de t a n l a r -
g a vida!.. ,"-

t o r i a don Fe l ipe S á n c h e z R o m á n - T r í 1 - ; , 
t a r á del m o m e n t o polí t ico y fijará s u po-
sición a n t e las p r ó x i m a s elecciones legis-
la t ivas . 

L a e n t r a d a s e r á m e d i a n t e inv i tac ión , 
y i a con fe renc i a s e r á r a d i a d a . 

El P. R. S. ante la lucha electoral 
Se nos r u e g a l a publ icac ión de l a si-

g u i e n t e n o t a : 
" M a ñ a n a , v ie rnes , p r o n u n c i a r á en el 

T e a t r o Circo de M u r c i a su a n u n c i a d o 
d iscurso sob re el t e m a " E l p a r t i d o r a -
dicalsocial is ta a n t e la l u c h a e l ec to ra l " el 
m i n i s t r o de I n d u s t r i a y Comerc io y p re -
s iden te del Comi t é e jecu t ivo nac iona l del 
p a r t i d o r epub l i cano radica lsocia l i s ta , don 
Fé l ix Gordón O r d á s . 

E l s e ñ o r Gordón fijará en este d i s cu r so 
con abso lu ta c l a r idad la ac t i t ud del p a r -
t ido rad ica lsoc ia l i s ta en el p r e s e n t e mo-
m e n t o político. 

E l ac to c o m e n z a r á a las nueve y m e d i a 
de l a n o c h e y s e r á r a d i a d o a t o d a E s -
p a ñ a . " 

C O N V O C A T O R I A S 
Y R E U N I O N E S 

Asociación Femenina de Acción 
Popular 

Se r u e g a a t odas las a f i l i adas y s i m p a -
t i zan tes del C in tu rón de Madr id , o s e a las 
que h a b i t a n en los pueblos y b a r r i a d a s 
de F u e n c a r r a l , H u e r t a del Obispo. C h a -
m a r t í n de l a Rosa , T e t u á n de las Victo-
rias, Canillas, Cani l le jas y Vicá lvaro , 
P u e n t e de Val lec s y pueblo de Val le-
cas, Ca rabanche l Ba jo , C a r a b a n c h e l Al to 
y Vil laverde, a c u d a n a u n a r eun ión q u e 
p a r a t r a t a r de las p róx imas elecciones, 
se ce l eb ra rá hoy jueves, a l as c u a t r o y m e -
dia de la t a rde , en el sa lón de ac tos de 
Acción P o p u l a r de Madr id , cal le de Al-
f o n s o X I , n ú m e r o 4. 

Con mot ivo de las p r ó x i m a s elecciones 
son m u c h o s los bu los q u e s e l a n z a n , y a 
p a r a a m e d r e n t a r , y a p a r a s e m b r a r l a 
confus ión , sob re t odo en el sexo f e m e -
nino . 

Los m á s i m p o r t a n t e s de los q u e lle-
gan a n u e s t r o s oídos son : 

P r i m e r o . Que Acción P o p u l a r p r o p o r -
c iona cédu la a quien no la t iene . 

Segundo . Que dedica fondos p a r a l a 
c o m p r a de votos . 

T e r c e r o . Que ella se e n c a r g a r á de vo-
t a r p o r quien le dé ta l enca rgo . 

Cuar to . Que deben modif icar las p a -
pe le t a s en t a l o cual sent ido. 

N o c reemos necesa r io a f i r m a r l a f a l -
sedad de los t r e s p r imeros , p u e s s i e m p r e 
h e m o s d e m o s t r a d o n u e s t r o a m o r a la le-
gal idad. y de p a s o a d v e r t i m o s q u e es ta -
mos d i spues tos a p r o c e d e r con t o d a ene r -
gía c o n t r a las p e r s o n a s q u e se h a g a n 
eco de especie t a n c a l u m n i o s a p a r a nos-
otros. 

E n c u a n t o al ú l t imo p u n t o a c o n s e j a -
mos q u e no d e n oídos a esas indicacio-
nes y voten l a c a n d i d a t u r a í n t e g r a de l a s 
de r echas . 

Mitin republicano feminista 
O r g a n i z a d o p o r el C e n t r o Cu l tu ra l R e -

publ icano del p u e n t e de Segov ia se ce-
l e b r a r á e s t a noche, a las diez, en su do-
micilio, paseo de E x t r e m a d u r a , 11, u n 
m i t i n de p r o p a g a n d a r epub l i cana f e m i -
n is ta , en el q u e i n t e r v e n d r á n d o ñ a An-
ton ia R ich i , d o ñ a C a r m e n Azcano, d o ñ a 
E m i l i a Solovera y d o ñ a Dolores Val l s . L a 
e n t r a d a s e r á públ ica . 

Izquierda radicalsocialista 
Se convoca a A s a m b l e a gene ra l e x t r a -

o rd ina r i a , q u e se c e l e b r a r á hoy jue -
ves, a l as diez y m e d i a de l a noche , e n 
n u e s t r o domici l io social , p a r a d a r c u e n -
t a a los af i l iados del r e s u l t a d o de l a a n -
tevotac ión e f e c t u a d a p a r a l a de s ignac ión 
de los co r re l ig iona r ios q u e b a n de figurar 
e>- la c a n d i d a t u r a q u e p r e s e n t a el p a r t i -
do en las c o n v o c a d a s elecciones. 

ALICANTE 

El mitin radical de Benisa 
V I L L A J O Y O S A , 8 — E n B e n i s a se ce-

l eb ró u n m i t i n r a d i c a l p a r a p r e s e n t a c i ó n 
del c a n d i d a t o don P e d r o ' Rico . H ic i e ron 
u s o de l a p a l a b r a va r io s o r a d o r e s y, por 
ú l t imo, el s e ñ o r R ico , después de r e f e r i r -
se a s u b a j a e n Acción R e p u b l i c a n a j 

Ayuntamiento de Madrid
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• u Ingreso en el p a r t i d o radical , d i jo que 
ve in te años de servicios a la c a u s a .de la 
Repúbl ica ju s t i f i ca ron su n o m b r a m i e n t o 
d e a lca lde de Madr id . 

BADAJOZ 

Mítines con diálogos 
F R E G E N A L D E LA S I E R R A , 8, 

Anoche se celebró u n mi t in o rgan izado 
por la con junc ión de derechas , en el que 
in te rv in ie ron los cand ida tos señores Ca-
r rasca l . r ad ica l ; D íaz Ambrona , maur i s -
ta, y J iménez Fe rnández , de Acción Po-
pu la r . E s t e ú l t imo es tuvo elocuent ís imo. 

Se hab ían t o m a d o precauc iones an te 
la posibilidad de que el orden se a l tera-
ra, pero r e su l t a ron innecesar ias . 

Los o radores y m u c h o s s impa t i zan tes 
• e t r a s l a d a r o n después a H i g u e r a la 
Rea l , d o n d e dieron o t ro mitin, con re-
g u l a r en t r ada . F u e r o n in te r rumpidos re-
p e t i d a m e n t e p o r a lgunos obreros y se en-
t a b l a r o n diálogos en t re los o radores y el 
público. 

CADIZ 

Un mitin de Primo de Rivera 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 8.— 

E n el t e a t ro Victoria se celebró u n mi-
t in de p r o p a g a n d a derechis ta , en el que 
t o m a r o n p a r t e los señores Garc ía Atence 
y P r i m o de R ive ra . Dir ig ieron du ros a t a -
ques al socialismo, y el señor P r i m o de 
Rivera , por su par te , defendió la d ic ta-
d u r a de su p a d r e y se declaró enemigo 
del s i s t ema pa r l amen ta r io . N o hubo in-
c iden tes . 

CARTAGENA 

Las avionetas electoreras 
C A R T A G E N A 8.—Sobre los pueblos 

d e Alumbres , Ba r r e ros , Los Dolores y 
o t ros volaron av ione tas q u e l a n z a b a n 
h o j a s de p r o p a g a n d a de Acción P o p u l a r . 

CUENCA 
Los radicales - socialistas indepen-

dientes hablan en Motilla del 
Palancar 

MOTILLA- D E L P A L A N C A R . 8.—En 
•1 t e a t ro Carmelo , con as i s tenc ia de nu-
meroso público, se celebró anoche u n mi-
t i n de p r o p a g a n d a electoral o rgan izado 
por el pa r t ido radicalsocia l i s ta indepen-
diente. Hic ieron uso de la p a l a b r a don 
Juvenc io Escr ibano , d o n R a m ó n P ó r t e l a 
y don Aurel io López Malo, abogados y 
cand ida tos por e s t a provincia , quienes 
a n i m a r o n a su aud i to r io a la lucha en 
la p róx ima con t i enda electoral, p a r a de-
f e n d e r la Repúbl ica , y comba t i e ron la 

Una combinación de productos 
pogetalet, que lo corrige eficazmente 

Seis valiosos productos naturales 
traídos de seis distintos países, han 
«ido científicamente combinados en 
la preparación de las famosas 
Pildoras de Brandreth — que son, 
por esta razón, el remedio de con-
fianza para corregir el estreñi-
miento de acuerdo con la Natura-
leza. 

Son pildoras puromente vegetales, 
que pueden tomarse durante toda 
la vida—todas las noches, si necesa-
rio—sin temor de malos resultados. 
De efecto lento, suave, pero seguro 
e inócuo, las Pildoras de Brandreth 
obran solamente sobre el intestino 
grueso y así no afectan la digestión. 

Líbrese de la esclavitud de car 
Cirticos -y purgantes. Ponga las 
Pildoras de Brandreth a la prueba 
por dos semanas y vea los resultados. 
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c a n d i d a t u r a ag ra r i a , p o r cons idera r que 
su a g r a r i s m o va e n pe r ju ic io de los pe-
queños agr icul tores . F u e r o n m u y ap lau -
didos. 

El señor Lerroux hablará el viernes 
en el Teatro Cervantes 

CUENCA, 8.—Se h a c o n f i r m a d o que el 
aeñor Le r roux hab l a r á el p róx imo vier-
nes en el T e a t r o Cervan te s de es ta ciu-
dad . Su d iscurso s e r á r ad iado a toda Es-
paña . E l señor Le r roux rec ib i rá a Co-
misiones de los pueblos y s e r á obsequia-
do con u n banque te . 

Los socialistas celebran un acto de 
propaganda en Huete 

H U E T E , 8 — E n acto electoral de pro-
p a g a n d a social is ta in te rv in ie ron var ios 
mi l i t an tes del p a r t i d o y el c a n d i d a t o se-
ñor Chico. No h u b o incidentes . 

GRANADA 

Mitin socialista en Huesear 
H U E S C A R , 8 .—En la noche del d ía 4 

del a c tua l tuvo l uga r en el t e a t r o d e es ta 
c iudad u n m i t i n de p r o p a g a n d a electoral 
de c a r á c t e r social is ta . 

E l t e a t r o se ha l laba a b a r r o t a d o de pú-
blico, en el que p r e d o m i n a b a el e lemen-
to femenino , r e inando el orden m á s com-
pleto. 

Hizo la p resen tac ión de los o radores el 
joven don Marcial Torné , y a cont inua-
ción el a lcalde de F u e n t e Vaqueros , la 
s eñor i t a Vic tor ia P r i ego y el ex minis-
t ro don F e r n a n d o de los Ríos, quien re-
corr ió a d e m á s los pueblos de e s t e pa r -
t ido Cas t i l le jar , Oros y P u e b l a de Don 
Fad r ique , y en todos ellos recibió iguales 
m u e s t r a s de s impa t í a . 

HUELVA 
En Isla Cristina se celebró un mitin 

radicalsocialista 
I S L A C R I S T I N A , 8.—Se h a ce lebrado 

u n ac to de p r o p a g a n d a electoral del p a r -
t ido radicalsocia l is ta , en el que h a n he-
c h o uso de la p a l a b r a los señores don 
Servando Agui lera , don Al fonso Caste-
l lanos y doña Vic tor ia Ken t . D u r a n t e el 
a c t o se p r o d u j e r o n a lgunas in te r rupcio-
nes, s iendo expulsados de la sa la dos in-
dividuos. Al ac to concur r ió n u m e r o s o pú-
blico. L a G u a r d i a civil p r e s t ó servicio de 
vigi lancia p a r a ev i t a r desórdenes . 

JAEN 
Las derechas celebran un mitin en 

La Carolina 
LA CAROLINA, 8.—Organizado por el 

Comité de E n l a c e de la c a n d i d a t u r a re-
pub l i canoagra r i a , se h a ce lebrado u n mi-
t in en el t e a t ro de Carlos HI , en el que 
h a n t o m a d o p a r t e Castillo Folache , re-
publ icano conservador , y Blanco López, 
de la C. E . D. A Hizo l a p re sen tac ión 
de los o radores el señor R o d r í g u e z Ca-
zorla. Al ac to as i s t ie ron m u c h a s señoras . 
Se t o m a r o n precauciones , que h a n resul-
t ado innecesar ias , p u e s el orden h a sido 
completo. 

MADRID (provincia) 
Mitin socialista en Aranjuez 

A R A N J U E Z , 8 .—Esta t a r d e se celebró 
u n mi t in socialista, en el que t o m a r o n 
p a r t e E l v i t a Maes t re , Manue l Alonso y 
E leu t e r io B a r r i a . Los o radores a t a c a r o n 
d u r a m e n t e al f a sc i smo y ana l i za ron la 
l abor rea l izada por los min i s t ros socia-

l i s t a s en el Gobierno de la Repúbl ica , 
a f i rmando que a ellos se debe la legis-
lación social a p r o b a d a . F u e r o n m u y 
aplaudidos . 

Mitin radical conservador en San 
Martín de Valdeiglesias 

S A N M A R T I N D E V A L D E I G L E -
SIAS, 8.—Con g r a n concur renc ia s e h a 
ce lebrado el mi t in de p r o p a g a n d a organi -
zado por los pa r t idos rad ica l y conser-
vador , que l u c h a n un idos por la provin-
cia de Madr id . H a b l a r o n don J u a n F e r -
nández , r ad ica l ; don A n d r é s C á m a r a , 
conservador , y la s e ñ o r i t a C la ra Cam-
poamor , q u e exhor tó a las m u j e r e s que 
voten a los pa r t idos republ icanos , y a que 
la Repúb l i ca las h a igua lado en dere-
chos a los hombres . Don G a s p a r Mora-
les se excusó de hab la r , pues u n a dis-
posición del m i n i s t r o de la Gobernac ión 
le p roh ibe h a c e r uso de la p a l a b r a en 
ac tos de p r o p a g a n d a polí t ica. L a indis-

posición q u e padece el p res iden te del 
Consejo d e t e r m i n ó que no pud i e r a asis-
t i r a l mi t in el señor T o r r e s C a m p a ñ á . 

MURCIA 
Se modifica la candidatura radical 

MURCIA, 8.—Se h a reunido el Comi té 
munic ipa l del p a r t i d o radical , a co rdando 
u n a modif icación en la c a n d i d a t u r a de 
la capital , des ignándose a los cand ida tos 
señores don José Ca rdona Ser ra , don Jo-
sé P é r e z Mateos y don Rogelio Manresa . 

El Comité f ede ra l de izquierdas acor-
dó p r e s e n t a r por la cap i ta l al per iodis ta 
señor Sánchez Roca , al abogado señor 
López Torne ro y al p rofesor señor R u i z 
Campillo. 

La propaganda en avión origina co-
lisiones en Caravaca 

C A R A V A C A 8.—Por e s t a c iudad c ru -
zó u n ae rop lano que lanzó p roc l amas de 
Acción Popu la r . Con ta l motivo, en la 
plaza de Ga lán y G a r c í a H e r n á n d e z se 
p r o d u j e r o n inc identes e n t r e de rech i s t a s 
e izquierdis tas y s e r e p a r t i e r o n numero-
sos es tacazos . Tuvo que in t e rven i r la 
f u e r z a pública, q u e p rac t i có v a r i a s de-
tenciones . 

PALENCIA 
Las candidaturas por la provincia 

P A L E N C I A , 8 .—Aunque a ú n no se h a 
hecho públ ica la c a n d i d a t u r a social is ta , 
la ún ica que f a l t a por saber , se a s e g u r a 
que la i n t e g r a r á n Claud ino Garc ía , Cres-
cenciano A g u a d o y el ex d ipu tado Ma-
nuel Muiño. 

Los radica les p r e s e n t a r á n a l ex dipu-
t ado a lb is ta don J e r ó n i m o Ar royo ; los 
republ icanos conservadores al ex dipu-
t ado don Césa r G u s a n o ; los radica les 
social is tas a don Antonio de la F u e n t e , y 
los ag ra r io s al ex min i s t ro don Ablllo 
Calderón, al ex conde de Vallel lano y a 
d o n R i c a r d o Cortés . 

SANTANDER 
En Castro no dejan hablar a un can-

didato radical que antes fué 
socialista 

C A S T R O U R D I A L E S , 8.—A las ocho 
d e la noche se celebró u n mi t in de pro-
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p a g a n d a e lec tora l de la c a n d i d a t u r a con-
se rvadora rad ica l . Hab ló en p r imer lu-
gar don Ju l io Arte , r£$i<jaj. Explicó i 0 

que r e p r e s e n t a n los pa r t idos radical y 
conservador , que son republ icanos y de-
m ó c r a t a s y que se obl igan a abogar p o r 

las reivindicaciones obre ras . Te rminó di-
ciendo que la persecuc ión a la indepen-
dencia rel igiosa h a r e s t ado muchos par-
t idar ios a la Repúbl ica . 

Don José Mar í a Cossío, conservador 
di jo que s iendo indes t ruc t ib le el régimen 
republ icano es an t ipa t r ió t i co a sp i ra r a 
una r e s t au rac ión . Dedica va r ios párra-
fos a de fende r a don Migue! Maura y 
puntua l iza después los conceptos de de-
r echas e izquierdas, p a r a t e r m i n a r dicien-
do que el pa r t ido conse rvador t iene por 
n o r m a s el r e spe to y la moderac ión y que 
e s t á desl igado y a igual d i s tanc ia de iz-
qu ie rdas y derechas . 

C u a n d o se l evan taba a hab l a r el can-
dida to Segundo Velarde, radical , se pro-
movió en la sala u n g r a n escándalo, que 
hizo imprescindible la suspens ión del ac-
to. P a r e c e que el or igen de la protes ta 
e s t á en que el señor Vela rde ten ía hasta 
a h o r a filiación social is ta y el públ ico no 
admi t ió que de fend ie ra los postulados 
radica les . 

SEVILLA 
El gobernador prohibe circular una 
hoja de propaganda editada por 

Acción Ciudadana de la Mujer 
SEVILLA, 8.—El g o b e r n a d o r h a auto-

rizado la celebración de var ios acto-, de 
p r o p a g a n d a de los pa r t idos radical , Ac-
ción Popu la r , socia l is ta y social revolu-
cionarlo, en d is t in tos pueblos. 

T a m b i é n h a au to r i zado la circulación 
de va r i a s h o j a s de p r o p a g a n d a . Solamen-
t e ha prohibido una , de Acción Ciudada-
n a de la Muje r , que, s egún d i jo el go-
bernador , e s t aba r e d a c t a d a en términos 
violentos. 

Los socialistas incluyen en su can-
didatura por Sevilla (provincia) a 
un radicalsocialista y a un federal 

SEVILLA, 8.—Ha q u e d a d o defini t iva-
m e n t e a c o r d a d a la c a n d i d a t u r a del part i-
do socialista, que es la s iguiente : 

P o r Sevilla: F lo ren t ino Alonso, ferro-
v iar io ; Miguel R a n c h a l , m i n e r o ; José 
Madueño. abogado, y R a f a e l Aparicio, 
t a m b i é n abogado. 

P o r la provinc ia : M a r i a n o Moreno Ma-
teos, ex d ipu tado a Cor tes y abogado; 
Gabriel Morón, ex d i p u t a d o y periodis-
t a ; Jo sé P r a d e r a Muñoz, a lbañi l : Agus-
t ín León Sánchez, campes ino ; Jo sé Mo-
ya N a v a r r o , c ampes ino y pres idente de 
la U. G. T.; Jo sé Acei tuno de la Cáma-
ra, médico y ex d iputado . 

Los dos r e s t a n t e s pues tos por la pro-
vincia los ocupan J u s t o F e r i a Salvador, 
ex d i rec tor genera l t e Minas, abogado, 
f f d e r a l , y José P é r e z Míguez, del Co-
mercio, . rad ica lsoc ia l i s ta independiente . 

VALENCIA 
Candidato que se declara apolítico 

V A L E N C I A 8.—El ex m a r q u é s de So- j 
telo, q u e s e p r e s e n t a c a n d i d a t o indepen-
diente por Acción Popu la r , h a dirigido 
u n mani f ies to a la opinión dic iendo que 
es apol í t ico y que lucha so l amen te como 
valenciano. 

La candidatura de coalición de iz-
quierdas 

VALENCIA, 8 — H a q u e d a d o ul t imada 
la c a n d i d a t u r a del f r e n t e de Izquierdas 
por la c i rcunscr ipc ión de la capital , en 
la f o r m a s igu ien te : don Aurelio Blasco 
Gra ja les , federal , de la f r acc ión soria-
n is ta de Valencia ; don Andrés Ovejero 
B u s t a m a n t e , social is ta ; don Joaquín Al-
varez Pas to r , de Acción Repub l i cana ; don 
J o s é Bal les te r Gozalvo, radicalsocialista 
Independiente , y don E n r i q u e Bas t i t Gar-
cía, de la Agrupac ión Valencianis ta Re-
publ icana . 

P o r el p a r t i d o conse rvador autónomo 
se p r e s e n t a independien te don Luis Don-
dér iz T a t a y . 

El gobernador de Valencia se 
explica 

VALENCIA, 8.—El gobernador , en su 
c h a r l a de a y e r con los periodistas, hizo 
recomendac iones a todos los par t idos po-
líticos, y en especial a la de recha regio-
nal , p a r a q u e se den c u e n t a de que Va" 
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se 

l enc ia es u n a c iudad cu l t a y n o se nece-
s i t a r e c u r r i r a d e t e r m i n a d o s a c t o s p a r a 
r e a l i z a r c a m p a ñ a e lec tora l . 

" D i a r l o de Va lenc ia" , ó r g a n o de l a s de-
r e c h a s , c o m e n t a en s u edi tor ia l de hoy 
las p a l a b r a s del g o b e r n a d o r , y t e r m i n a 
d ic iendo : " S e ñ o r g o b e r n a d o r : L a dere-
c h a n o p u e d e e s t a r b a j o el peso de u n a 
acusac ión c r imina l , y el señor Agu i l e r a 
d e b e expl icar sus p a l a b r a s o debe t ene r 
el va lor de h a b l a r con la c l a r idad p ro -
p i a de los h o m b r e s de honor , c u a n d o son 
p a r a e s to requer idos . " 

E l gobe rnador , a n t e esto, h a m a n i f e s -
t a d o que n u n c a e s t u v o en su á n i m o mo-
l e s t a r al m e n c i o n a d o s ec to r polí t ico, a 
qu ien d a t o d a c lase de explicaciones. 
Af i rma , a d e m á s , q u e n o h a t r a t a d o de 
o f e n d e r a nadie , y supone que con es t a s 
p a l a b r a s se d a r á p o r s a t i s f e c h a la dere-
c h a regional . 

CATALUÑA 
Se ultima la candidatura de coali-
ción de izquierdas en Tarragona 

VALLS, 8.—Ha q u e d a d o def in i t ivamen-
t e c o n f e c c i o n a d a l a c a n d i d a t u r a de coa-
l ic ión de Izquierdas , q u e e s t a r á i n t e g r a -
d a p o r los señores R a m ó n Nogués , Bes-
t i t , M a t í a s Mallol, Claudio Amet l l a , de 
Acció Ca ta l ana , y P r i m i t i v o S a b a t e r y 
R a m ó n Solanella, rad ica les-soc ia l i s tas in-
depend ien tes . 

E l ex m i n i s t r o don Marce l ino Domin-
go h a r e t i r a d o su c a n d i d a t u r a . 
A la salida de un mitin de derechas 
en Villarrodona se origina un tiroteo 

VALLS, 8 — E n Vi l l a r rodona se celebró 
u n mi t in de rech i s t a . Los " r a b a s s a i r e s " 
p r o m o v i e r o n d is turb ios y ob l iga ron a sus-
p e n d e r el ac to . 

A l a s a l i da se c r u z a r o n a l g u n o s dis-
p a r o s e n t r e los g r u p o s de u n o y o t r o 
bando , s i n q u e o c u r r i e r a n de sg rac i a s pe r -
sona les . 

La coalición republicana de Lérida 
L E R I D A , 8.—El p a r t i d o radicalsocial ls-

t a independ ien te acordó i r a l as eleccio-
n e s coa l igado con Acción R e p u b l i c a n a y 
el g r u p o de L 'Opinió, y d e s i g n a r can-
d i d a t o a don J a v i e r J aques , f a r m a c é u -
t ico. L o s n o m b r e s de los cand ida tos de 
L 'Opin ió y Acción R e p u b l i c a n a se h a r á n 
públ icos e s t a noche. 

Las candidaturas de la Esquerra no 
8e conocerán hasta el domingo 

B A R C E L O N A , 8.—A mediodía , el p re -
s i d e n t e de l a Genera l idad recibió a los 
per iod is tas , con qu ienes conve r só sobre 
l a c a n d i d a t u r a de l a E s q u e r r a . S e g ú n di-
jo, é s t a n o e s t a r á u l t i m a d a h a s t a el p ró -
x i m o v ie rnes o el sábado , pues es su de-
seo h a c e r l a púb l i ca en el mi t in del pró-
x i m o d o m i n g o en l a M o n u m e n t a l . Aña-
d ió q u e e s t á f o r m a d a p o r h o m b r e s modes-
tos , a l g u n o s de ellos obreros , y a q u e pre-
fiere éstos, si t i enen sen t ido de l a real i -
dad , a l u m b r e r a s pol í t icas con p re tens io -
nes . 

Ayer se presentaron los candidatos 
de la Derecha Catalana por 

Barcelona 
B A R C E L O N A , 8 .—En el c ine Vic to r i a 

h a t en ido l u g a r es ta t a r d e el a c t o de 
p r e s e n t a c i ó n de la c a n d i d a t u r a que l a 
D e r e c h a de C a t a l u ñ a h a confecc ionado 
p a r a l u c h a r en las p r ó x i m a s elecciones. 
F u e r o n p r o c l a m a d o s los señores don An-
t o n i o Goicoechea, don J o s é B e l t r á n y 
Güel , don Gonzalo del Castil lo, don R a -
m ó n R i c a r t , don Al fonso Ibáñez , don 
J o r g e Girona, don P e d r o Conde, don R a -
m ó n Mar í a Gondomínez , don J u a n Seguí , 
don F r a n c i s c o González P a l ó u y don 
E d u a r d o Vilapesa, todos ellos pe r t ene -
c i en te s al p a r t i d o t r ad i c iona l i s t a . F a l t a n 
c u a t r o c a n d i d a t o s q u e p r e s e n t a el pa r t i -
d o a g r a r i o de Ca t a luña , q u e s e r á n proc la -
m a d o s en l a Asamblea q u e se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a . 

La candidatura de la Unió Demo-
crática 

B A R C E L O N A , 8.—La Unión D e m o c r á -
t i ca de C a t a l u ñ a h a h e c h o públ ica l a 
s i g u i e n t e c a n d i d a t u r a que p r e s e n t a p a r a 
las m i n o r í a s de Barce lona , c iudad, en las 
p r ó x i m a elecciones: D o n Manuel Ca r r a s -
co F o r m i g u e r a , don E m i l i o Codorn íu de 
G e n d r á n , don Lu i s Vi la de Abada l y don 
J u a n B a u t i s t a R o c a Cavall . 

EN EL CONSEJO DE MINISTROS SE APROBARON LAS DISPOSICIONES 
ENCAMINADAS A GARANTIZAR E LIBRE EJERCICIO DEL SUFRAGIO. 

IMPIDIENDO SOBORNOS, VIOLENCIAS ¥ COACCIONES 

Quedó acordada una combinación de gobernadores que afecta a las provincias de 
Alava, Albacete, Burgos, Logroño, Segovia, Teruel y Toledo 

Entre los decretos más importantes figuran algunos sobre construcción de escuelas, 
varios de Obras Públicas, uno referente a préstamos a los viticultores alicantinos 

y otro acerca de la intensificación del consumo del corcho 
Desde las diez y m e d i a de la m a ñ a -

n a h a s t a las dos y c u a r t o de l a t a r d e es-
t u v o r e u n i d o hoy el Conse jo de min i s t ro s 
en l a P res idenc ia . 

L a r e f e r e n c i a oficiosa de l a r e u n i ó n es 
l a s igu ien te : 

Nota oficiosa 
Pres idenc i a . — Decre to d i sponiendo la 

cesión de la finca de San E n r i q u e al Mi-
n i s t e r io de In s t rucc ión Púb l i ca , p a r a ins-
t a l a r en ella el Colegio Nac iona l d e Cie-
gos. 

E s t a d o . — P r o y e c t o de d is t r ibuc ión de 
gas to s del cap í tu lo octavo del p resupues -
to (Obra P í a ) . 

Gobernación .—Dió c u e n t a el m in i s t ro 
del e s t ado del o rden públ ico en E s p a -
ña , a m p l i a n d o i n f o r m e s del de T r a b a j o 
sob re las negociaciones e n c a m i n a d a s a 
reso lver la h u e l g a de l a cons t rucc ión en 
M a d r i d . 

E x p u s o las disposiciones e n c a m i n a d a s 
a g a r a n t i z a r el ejercicio, p o r los electo-
res, del de recho de su f r ag io , impid iendo 
sobornos , violencias y coacciones. 

• Informó sobre los r e su l t ados y conclu-
siones del exped ien te i n s t ru ido en aver i -
guac ión de lo ocur r ido eri B a r c e l o n a en 
re lac ión con u n t e l e g r a m a a t r i b u i d o a 
los f u n c i o n a r i o s de vigi lancia , q u e j á n d o -
se de un s u p u e s t o inc iden te ocur r ido en 
aque l l a c iudad , inc iden te exage rado y des-
figurado. Se acordó t r a s l a d a r lo a c t u a d o 
a la Genera l idad en a tenc ión a h a l l a r s e 
y a t r a s p a s a d o s los servicios cor respon-
d ien tes . 

Y finalmente somet ió a l a ap robac ión 
del Conse jo l a s igu ien te combinac ión de 
g o b e r n a d o r e s : 

A Toledo, don V i c e n t e Cos ta les Mar t í , 
ex g o b e r n a d o r de Albacete . 

A Segovia, don Alber to Pazos , q u e lo 
e r a de Logroño . 

A Teruel , don José M a r í a Vila, q u e lo 
e r a de Toledo. 

A Alava, don P e d r o G a r c í a Dorado , 
q u e lo e r a de Terue l . 

A Albacete , don R a f a e l R u b i o Carr lón, 
qUe lo e r a de Segovia. 

A Burgos , don José Castel ló Soler, q u e 
lo e r a de Alava, y 

A Logroño , don A l f r e d o Esp inosa , que 
lo e r a de B u r g o s . 

Gue r r a .—Auto r i zando al A r m a de Avia-
ción p a r a adqu i r i r m a t e r i a l y r e p a r a r 
moto res . 

Reso lv iendo ins tanc ia de l c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a r e t i r a d o don José P i a y a Rebo-
lledo en el sen t ido de reconocer como no 
pe rd ida la a n t i g ü e d a d q u e le f u é descon-
tada , y deses t imar las p re tens iones de 
índole económica deduc idas en la Ins tan-
cia, incluso las q u e p u d i e r a n der iva rse 
de la g r a c i a q u e se le o torga . 

Mar ina .—Decre to a scend iendo a subins-
pector de p r i m e r a del Cue rpo genera l de 
Servicios Mar í t imos al sub inspec to r de 
s e g u n d a don J o s é M a f f é e Carballo, en 
v a c a n t e por fa l l ec imien to de don R a f a e l 
de Viu Gut ié r rez . 

Ascend iendo al empleo de s egundos m a -
qu in i s t a s a los te rceros , don S a n t i a g o de 
l a Cruz Belizón y don R a f a e l Sánchez 
C a r m o n a . 

I n s t r u c c i ó n Públ ica Se a p r o b a r o n los 
expedientes de cons t rucc ión de escuelas 
en E l P a r d o (Madr id ) , S a h a g ú n (León) y 
Alcoy. 

O b r a s Públ icas .—Decre tos de a scenso 
r e g l a m e n t a r i o e n el Cue rpo de Ingen ie ros 
de Caminos . 

S u b a s t a de las obras dé u n muel le en 
el p u e r t o de M a n j o ( L a C o r u ñ a ) pea- el 
t ipo de 400.284 pesetas . 

I d e m de las ob ra s del dique del puer -
to de L u a n c o (As tu r i as ) por el t ipo de 
241.000 pese t a s . 

Aprobac ión del p royec to de adquis ic ión 
de u n a g r ú a d r a g a en el p u e r t o de Villa-
g a r c í a ( P o n t e v e d r a ) por 95.000 pesetas . 

S u b a s t a de las obras de m e j o r a del 
pue r to de Vi l l agarc ía ( P o n t e v e d r a ) p o r el 
t ipo de 5.800.000 pese tas . 

I d e m de las o b r a s de cons t rucc ión de 
muel les y t ing lado del p u e r t o de S a n t a 

EL RADIOESCUCHA MODERNO, por K-HIT0 

—¡Ya domino el aparato! A los ochocientos kilociclos sale Maura: a 
los setecientos cincuenta, Azaña, y a los novecientos, Gil Robles. 

Mar ía (Cádiz) por el Upo de 737.000 pe-
se tas . 

Agr icu l tu ra .—Decre to sobre p r é s t a m o s 
a los v i t icu l tores de la p rov inc ia de Ali-
c a n t e cuyoe v iñedos s u f r i e r o n in tensa-
m e n t e l a p laga del " m i l d e u " e n la pa -
s a d a p r i m a v e r a . 

Indus t r i a .—Decre to sobre in tensi f ica-
ción del c o n s u m o del corcho, en el q u e 
se d a n r eg la s sobre su e m p l ^ en la cons-
t rucc ión , como a is lante , y como med io de 
t a p o n a m i e n t o de l íquidos." 

Nota del jefe del Gobierno 
E l p res iden te del Conse jo leyó a 103 

per iod i s tas la s igu ien te n o t a : 
" L a s med idas del Gobie rno e n c a u z a n d o 

y r e g u l a n d o la p r o p a g a n d a electoral t ien-
den a s u p r i m i r mot ivos de p e r t u r b a c i ó n 
y p re tex tos p a r a U t e r a r el orden, que es 
lo q u e desea m u c h a gente . E n defini t i -
va, esas mediefas. a u n q u e l imi tan c i e r tos 
métodos de p ropaganda , d e s e m b a r a z a n 
la c a m p a ñ a electoral de m a y o r e s dificul-
t ades . 

E l Gobierno sigue a t e n t a m e n t e las in-
cidencias q u e la propia c a m p a ñ a electo-
ra l p r o d u c e y aquel las o t ra s de or igen 
m á s tu rb io e n c a m i n a d a s a d i f icul ta r y 
en to rpece r la celebración n o r m a l de las 
elecciones. 

Cla ro q u e n i n g ú n propos i to p e r t u r b a d o r 
h a de p rospera r . E s t á resue l to él Go-
b ie rno a cumpl i r con su deber , que es 
el de a m p a r a r el de recho de todos 103 
pa r t i dos y a s e g u r a r el desenvo lv imien to 
de las med idas necesa r i a s p a r a lograr lo . 
Cons te as í y o j a l á desp ie r ten de su enga-
ño loe i lusos." 

La intensificación del consumo 
del corcho 

Al sal i r el m i n i s t r o de Indus t r i a , s e ñ o r 
Gordón Ordáx . d i jo a los pe r iod i s tas q u e 
le i n t e r e s a b a a m p l i a r la r e fe renc ia de u n 
decre to de su d e p a r t a m e n t o , a p r o b a d o 
por el Consejo, q u e se ref iere o la in t en -
sificación del c o n s u m o del corcho. 

E n este a s u n t o es tán In te resadas la3 
reg iones p roduc to ras , p r i n c i p a l m e n t e An-
dalucía , E x t r e m a d u r a , C a t a l u ñ a y a lgo 
de Cast i l la l a ' N u e v a . 

Desde h a c e t iempo, la i ndus t r i a del cor-
c h o p a s a b a por u n a a g u d a cr is is p o r q u e 
las b a r r e r a s a d u a n e r a s h a b í a n p u e s t o 
t r a b a s a la expor tac ión . P o r este decre -
to se obliga al c o n s u m o del co rcho e n 
la cons t rucc ión de las ob ra s subvenc iona -
das por el Es t ado , a los f e r r o c a r r i l e s y 
au tocamiones . I g u a l m e n t e se ob l iga rá al 
t a p o n a m i e n t o de envases paira l íquidos 
con corchos, ob l igando a que se ut i l icen 
nuevos cada vez q u e h a y a de l l ena r se de 
nuevo líquido. 

Se d a u n plazo en el decre to de un mes 
p a r a que las Indus t r i as p e r j u d i c a d a s acu -
dan con sus r ec l amac iones al Minis te r io . 

Con e s t a med ida—di jo el min i s t ro— 
se f a v o r e c e r á m u c h o la repoblac ión fo -
res ta l , que bien neces i t ada de ello e s t á 
el suelo español . 

¿Se suspenden los partidos de 
fútbol el día de las elecciones? 

E l min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n f u é p r e -
g u n t a d o si la m e d i d a del g o b e r n a d o r ge-
nera l de C a t a l u ñ a s u s p e n d i e n d o todos los 
p a r t i d o s de f ú t h o l en l a reg ión a u t ó n o -
m a el d í a 19 de nov iembre , f e c h a de l a s 
elecciones, se h a r í a ex tens iva a t o d a E s -
p a ñ a . 

E l s e ñ o r R i c o Avello con t e s tó q u e n o 
t e n í a conoc imien to de e s a disposición del 
señor Selvas , y q u e n a d a t en í a p e n s a d o 
r e spec to a es te a s u n t o . 

Los préstamos a lós viticultores 
U n o de los a s u n t o s t r a t a d o s en el Con-

s e j o f u é el r e l a t ivo a p r é s t a m o s a los vi-
t i cu l to res q u e h a y a n s u f r i d o pe r ju ic ios 
d u r a n t e l a p a s a d a p r i m a v e r a con m o t i v o 
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d e la p l a g a de mildlu. E s t e decreto, q u e 
f u é probado, proporc iona a los agr icul -
to res damni f i cados p r é s t a m o s p a r a h a -
c e r f r e n t e a l a s neces idades agr ícolas , 
s i empre que p re sen ten u n a cer t i f icac ión 
del ingeniero a g r ó n o m o de la p rov inc ia 
ac red i t a t iva de h a b e r su f r ido daño s u s 
p lan tac iones . Los p r é s t a m o s s e r á n h a s t a 
10.000 pesetas , a r azón de 200 a 250 pe-
Betas por hec tá rea , cuyo re in tegro h a b r á 
de e f ec tua r se an te s del 31 de oc tubre pró-

-''í* '' x imo, o sea después de la recolección de 
14. cosecha de uva. E s t a med ida f a v o r e -
c e r á e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a los agr icu l to -
r e s a l icant inos, que es la zona a que a fec -
t a el decreto ap robado hoy, proponién-
dose el min i s t ro de Agr i cu l tu ra d ic t a r 
med idas aná logas p a r a Murcia, Albacete 
y Valencia, cuyos agr icu l to res h a n su f r i -
do los mi smos daños . 

Hoy se reunirá también el Con-
sejo de ministros 

E l señor Mar t ínez B a r r i o n o asist ió 
p o r la t a r d e a su despacho oficial por h a -
l l a r se indispuesto . Por es ta causa no pu-
d o acudi r a despachar con el P re s iden t e 
d e la Repúb l i ca y le sus t i tuyó el minis-
t r o de la Gobernac ión , que somet ió a l a 
f i r m a del J e f e del E s t a d o var ios de-
c re tos . 

H o y se volverá a r eun i r por la m a ñ a n a 
el Consejo de minis t ros . 

El ministra de la Gobernación ha-
bla del estado de la huelga de la 
construcción y confirma la salida 

del señor March de Gibraltar 
E l min i s t ro de la Gobernac ión i n f o r m ó 

é s t a m a d r u g a d a a los per iodis tas d e que 
el cónsul genera l de E s p a ñ a en . Gibra l -
t a r le hab ía dado cuen ta de que, efect i -
v a m e n t e , hab ían e m b a r c a d o en el vapor 
" S t r a t h a i r d " el señor March , el oficial 
de Pr i s iones señor Vargffii y el doc tor 
Albéniz. E n la l ista de p a s a j e r o s del 
ba r co figuran con los n o m b r e s de F i -
gueróla , González y Rodr íguez . Queda 
Bolamente en el Ho te l Rock , de Gibral-
t a r , el secre tar io del señor M a r c h . 

Di jo t ambién el señor Rico Avello q u e 
Be h a b í a resue l to la hue lga d e D o ñ a 
Mencía (Córdoba) . E n Toledo h a n en-

t r a d o al t r a b a j o los obreros per tenecien-
t e s al s ec to r m á s impor t an te , q u e es el 
de Carpió de Ta jo . Con t inúa la hue lga 
genera l en Lugo, donde los hue lgu i s t a s 
p re t end ie ron evi ta r la e n t r a d a de leche 
en l a cap i ta l . N o lo consiguieron g rac ias 
a la in te rvención de la f u e r z a públ ica . 

Agregó el señor Rico Avello que la 
h u e l g a de la cons t rucc ión en Madr id ha-
b ía e n t r a d o en u n m o m e n t o de v e r d a d e r a 
confus ión . P o r la m a ñ a n a , los represen-
t a n t e s obreros s indica l i s tas dir igieron un 
oficio al gobernador , pa r t i c ipándole que 
h a b í a n recibido una o f e r t a y a n u n c i á n -
dole que h a s t a la t a r d e de hoy no po-
d r í a n d a r l a con tes tac ión po rque h a b í a n 
de c o m u n i c a r l a a n t e s a s u s r ep re sen tan -
tes. Mien t r a s esto ocurr ía , a n u n c i a b a n 
por medio de pasquines y octavil las que 
se h a b í a n roto las negociaciones, a t r ibu-
yéndolo a u n a in t rans igenc ia de l a clase 
pa t rona l , c u a n d o lo c ier to es que los re-
p r e s e n t a n t e s de los p a t r o n o s h a n acudi -
do a los l l amamien tos del gobernador 
civil s i empre que se les h a n hecho p a r a 
t r a t a r de resolver la hue lga . No h a h a -
bido, por t an to , in t r ans igenc ia . E n t í a la 
h u e l g a en u n a nueva fase . E l Gobierno 
n o r e g a t e a r á su es fuerzo p a r a que se re-
suelva, pero no t o l e r a r á que nad ie se des-
mande , l l egando a impedi r lo por todos 
los medios que sean necesar ios . 

Varios detenidos a los que se 
ocuparon una bomba y cuatro 

pistolas 
Añadió el m i n i s t r o que h a b í a sido dete-

n ido u n o de los a s a l t a n t e s a u n a t i enda 
de T e t u á n de las Victor ias . Se le cogie-
r o n j a m o n e s que s e llevó del r e f e r ido es-
tab lec imiento envuel tos en u n e j e m p l a r 
de "C. N . T . " A este individuo s e le ocu-
pó t a m b i é n un c a r n e t de l a U. G. T . 

— E s t a noche—siguió diciendo el minis-
t ro—se h a n p rac t i cado seis de tenciones 
en el b a r r i o de N u e v a N u m a n c i a . A las 
diez de la noche, u n g u a r d i a civil encon-
t ró a u n g rupo sospechoso, a l que dio el 
alto, y los s u j e t o s que lo componían se 
d ie ron a la f u g a ; pero o t ros dos gua r -
dias pud ie ron de t ene r a dos individuos. 
J u n t o al l uga r en que se p r ac t i c a ron es-
t a s detenciones se encon t ró u n a b o m b a 
de f o r m a ci l indr ica q u e no llegó a es ta-
l lar y f u é recogida. T a m b i é n f u e r o n de-

j a s que r e p o r t a p a r a los t r a b a j o s domés-
ticos el uso d e la electr icidad, s e est imu-
le a las E m p r e s a s d i s t r ibu idoras de ener-
g í a e léc t r ica a que den a las famil ias 
modes t a s las m a y o r e s fac i l idades para 
ut i l izar la c o r r i e n t e como ca lor y como 
f u e r z a . 

4." E j e r c e r u n a inspección efect iva 
p a r a ev i t a r que s e c o n s t r u y a n y se al-
qui len casas que no r e ú n a n Jas condicio-
nes higiénicas necesar ias . 

5.* E s t i m u l a r la cons t rucc ión de vi-
v iendas sanas , func iona le s y económicas. 

6.* D o t a r a l a s c iudades de medios fá-
ciles de comunicac ión con el exter ior y 
h a c e r q u e las zonas de v iv iendas es tén 
conven ien temen te s e p a r a d a s de las desti-
n a d a s a la i ndus t r i a y comercio. 

7." Uti l izar todos los medios moder-
nos de d i fus ión cu l tu ra l p a r a emprende r 
u n a c a m p a ñ a d ivu lgadora de g r a n al-
cance en lo q u e conc ie rne al perfeccio-
n a m i e n t o de la v iv ienda y de los hábi-
to s d*. t r a b a j o , de a l imentac ión y de des-
canso en el h o g a r y en los sust i tut ivos 
de és te . 

Pro Inválidos 

H a comenzado a r eg i r of ic ia lmente la 
L iga E c o n ó m i c a de Invál idos . 

E s t a L i g a t i ene por fin h u m a n i t a r i o y 
social l levar el invál ido al g r a d o de re-
educac ión preciso q u e le p e r m i t a produ-
ci r lo que él y los suyos neces i t an pa ra 
su sus t en to . 

P a r a ello l l evará a e fec to la c reac ión de 
Escue la s de Or ien tac ión y Reeducación 
profes ional , ta l leres varios. Cooperat ivas, 
e tcé te ra , etc. 

Los medios q u e p e r m i t a n l levar a cabo 
t a n b e n e f a c t a obra s e r á n ob ten idos por 
donat ivos o cuo ta s mensua l e s de carác-
t e r p ro tec tor . 

E l domicilio—provisional—lo t i ene por 
a h o r a l a L iga E c o n ó m i c a de Inválidos 
en Costani l la de los Angeles , n ú m e r o 11, 
pr incipal , Madr id . 

Temperatura extrema en Alcoy 

VALENCIA, 8 — C o m u n i c a n d e Alcoy 
q u e el f r í o all í es in tens í s imo y q u e ayer 
la t e m p e r a t u r a llegó a e s t a r b a j o cero. 

A U T O E I E C T R I C B D A D , S. A . 

Calle Prado, 2 7 - M a d r i d 

Barcelona - Valenc ia - Sevi l la - B i lbao 
A l i can te • La Coruña - Palma Ma l l o r ca - V i tor ia 

t en idos o t ros c u a t r o individuos que a r r o -
j a r o n sus p is to las en el m o m e n t o de su 
detención. 

Se p r e g u n t ó a l señor R i c o Avello sí 
podía con tes t a r a la p r e g u n t a que h a b í a 
hecho u n diar io de la m a ñ a n a relacio-
n a d a con la s u p u e s t a p resenc ia en Ma-
dr id del genera l P o n t e . E l min i s t ro d i jo 
que no t en í a not ic ia a lguna , pues h a b í a 
hab lado con el sec re ta r io p a r t i c u l a r m u y 
a la l igera cuando iba al Consejo d e m i -
nis t ros . Sin embargo , p r o c u r a r í a in fo r -
m a r s e de lo q u e hub i e r a p a r a con tes t a r 
en consecuencia . Los per iod i s tas d i j e ron 
que el d i r ec to r de Segu r idad hab ía hab la -
do con los i n f o r m a d o r e s dándoles no t i -
c ias re la t ivas a es te asun to , p e r o el s e ñ o r 
Rico Avello insist ió en q u e lo desconocía 
y que t r a t a r í a de e n t e r a r s e p a r a contes-
t a r en defini t iva. 

Modelos p a r a todos tas 
gustos y p a r a t odas 

Eas necesidades 

Desde el 5 válvulas Universal con 
a l tavoz d inámico y cont ro l automá-
t ico de vo lumen hasta el 12 válvulas, 
rad io - fono de lujo, con dos al tavoces, 
pasando por los modelos intermedios 
de 6 y 8 válvu las en o n d a normal y 
la rga o cor ta; A twa te r Kent le of rece 
un surt ido comple to de apara tos 
modernís imos a una g a m a de precios 
a d e c u a d a para todas las for tunas 
grandes y chicas. 

Formación profesional de 
la mujer y organización de 

la vivienda 

Como resu l t ado de l a s confe renc ias re-
la t ivas a organización c ient í f ica del t r a -
b a j o domést ico, desa r ro l l adas p o r el se-
ñ o r Mallar t , en el curso q u e e s t á cele-
b r ando la Asociación E s p a ñ o l a p a r a l a 
d i fus ión de l a s c iencias del hogar , l a s 
a l u m n a s del curso han en t r egado a la 
Di rec t iva de e s t a Asociación p a r a q u e 
las eleve a los Pode re s públ icos l a s pe-
ticiones s igu ien tes : 

1.a Que se dé u n ampl io desar ro l lo a 
las enseñanzas de las a r t e s de la vivien-
da y de las ac t iv idades domést icas , no 
sólo con vis tas a la fo rmac ión de l a mu-
j e r p a r a a d m i n i s t r a r y h a c e r a g r a d a b l e 
el hogar fami l ia r , s ino t a m b i é n p a r a pre-
p a r a r p ro fe s iona lmen te al pe r sona l que 
h a de t r a b a j a r en la admin i s t r ac ión y el 
servicio de hoteles, pensiones , colegios, 
e tcé te ra . 

2." Que en todas las Escue la s de T ra -
b a j o se dé c a b i d a a l a s 
profes iona les propias de la 
donde s e a posible, se c reen 
T r a b a j o femenino , en las q u e 
l ien con la impl i tud necesar ia 
ción profes ional p a r a las a r t e s 
vienda. 

3 . ' Que ten iendo en c u e n t a l a s 
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Con los informes del fiscal y de las defensas quedó ayer pendiente del veredicto 
del Jurado la causa por el crimen de la Vereda del Soldado 

HOY SE DICTARA LA SENTENCIA, QUE SE PRESUME DE ACUERDO CON LA PETICION DEL MINISTERIO PUBLICO 
A las diez y med ia de la m a ñ a n a co-

mienza la segunda sesión del juicio oral . 
Uno de los señores ju rados manif ies ta 

q u e no sabe f i rmar , y el p res iden te le 
o rdena que abandone los es t rados y sea 
sus t i tu ido por uno de los suplentes . 

E l sec re ta r io da l ec tu ra de los escri tos 
d e conclusiones defini t ivas p r e sen t adas 
p o r los abogados defensores después de 
h a b e r s e p rac t i cado la p rueba . 

E l l e t rado señor González Asensio sos-
t i ene que su defend ido se vió obligado 
a dar m u e r t e a L u c i a n a por t emor a que 
en la l u c h a en t ab l ada con ella, ésta , por 
s u for ta leza , le venciese y se a p r e s u r a r a 
a denunciar le . 

E l señor B a r r e n a sost iene que su pa-
t roc inado no in terv ino de u n modo acti-
vo en el homicidio, y ú n i c a m e n t e ac tuó 
como cómplice en el delito de robo. 

A cont inuación e ' pres idente concede 
la pa l ab ra a l señor Robles , abogado fis-
cal. 

Informe del fiscal 
Comienza sol ici tando del J u r a d o que 

dic te su veredic to pensando ún icamen te 
en a d m i n i s t r a r just ic ia y que presc inda 
de benignidades suicidas. 

P o c a s veces se ha puesto de manif ies-
t o la pod redumbre mora l de dos a l m a s 
en t r emezc ladas en r e p u g n a n t e m a r i d a j e 
p a r a la comisión de u n deli to como en 
este caso. 

¿Quién es L u c i a n a Rodr íguez N a r r é s ? 
¿Quiénes son los p rocesados? L u c i a n a 
R o d r í g u e z es, a n t e todo, m a d r e a m a n t í -
s ima. Vive p a r a sus hi jos y p a r a ellos 
t r a b a j a rea l izando labores. Ten ía u n a 
conf ianza ciega en sí misma . Siempre de-
cía- " P a r a r o b a r m e a m í t e n d r á n an te s 
que m a t a r m e " . 

BALANZAS 
Supera a todas las de fabricación extranjera. 
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¡ L PRECIO U Ñ A PESETA J 

¿Cómo son los procesados? No sólo 
son hombres conscientes : son hombres 
malos, con voluntad perversa , y son bár-
baros y cínicos. D a n m u e s t r a de la m á s 
a b s u r d a de las despreocupaciones y lle-
gan a manc i l l a r el nombre de u n a des-
v e n t u r a d a e n f e r m a que y a h a fallecido. 
T a m b i é n h a n quer ido complicar en este 
proceso a o t r a m u j e r honrada , y con g r a n 
cinismo, du ran te todo el t i empo que ha 
durado la ins t rucción del sumar io , han 
es tado acusándola . 

Los procesados —repite— son h o m b r e s 
conscientes, y voy a demost rar lo . 

Me voy a re fe r i r a Leandro In ies ta . 
L a p r u e b a pericial nos p r e s e n t a a es te 

procesado como un anormal , con t r a s to r -
nos menta les . Y he de recorda ros que no 
tenéis obligación de resolver de acuerdo 
con el i n fo rme pericial , pues éste, en de-
finitiva, no es o t ra cosa que un medio de 
p rueba que vosotros podéis va lorar . 

L e a n d r o In ies ta nac ió en Ta l ave ra de 
la Reina . Tiene u n a cu l tu ra normal . Vive 
con sus pad res h a s t a cumpl i r ios diez y 
seis años. Luego viene a Madr id y aquí 
t r a b a j a como otro obrero cualquiera . Su 
anormal idad no se ve por n inguna par te . 

Si hub i e r a sido u n epiléptico o u n de-
mente , no le hab r í an de jado salir del pue-
blo. 

P e r o aún hay más . E n n ingún momen-
to sus fami l i a res se han p resen tado a la 
Jus t i c i a hab l ando de anormal idades . Si 
és tas hubiesen existido, se hab r í an apre-
s u r a d o a hacer lo cons t a r p a r a sa lvar a 
u n desdichado enfe rmo. 

E n Madr id es tuvo t r a b a j a n d o con di-
fe ren tes pa t ronos . ¿Creéis que le hab r í an 
dado t r a b a j o a u n hombre pel igroso? 

Aquí t u v o u n h i jo con u n a m u j e r sol-
te ra . Y la abandonó p a r a casarse con 
otra . Cuando és ta s e ve a b a n d o n a d a va 
a que j a r se y Ju l i án la pega . ¿ E s t e hom-
bre es u n d e m e n t e p recoz? No ; es u n 
chulo. 

L a esposa de Inies ta , d u r a n t e el ma t r i -
monio, no h a encon t rado n a d a a n o r m a l 
en su mar ido . 

Todos los test igos h a n dicho que se 
t r a t a b a de u n h o m b r e vulgar , de u n hom-
bre corr iente . Sus tes t imonios ponen de 
manif ies to la s inrazón de los que niegan 
la razón de L e a n d r o In ies ta . 

Leandro , d u r a n t e el servicio, n o e r a u n 
h o m b r e t ímido y acobardado . E r a ot ro 
d i fe ren te del q u e s e h a p r e sen t ado aquí. 

Claro que se ve el con t r a s t e con - 4-
lián y a su lado parece tímido, pero es 
q u e Ju l i án es u n cínico que pa rece im-
posible que pueda ser superado . Y al lado 
de és te puede parecer u n hombre cando-
roso. Al lado de u n a pe r sona honrada . 

Nadie le h a visto hacer ton te r ías y ex-
t ravaganc ias . ¡Nadie! Lo único que ha 
hecho es cometer cr ímenes , y esto no es 
n inguna tonter ía , es to son delitos. 

H a s t a que llega la causa a poder del 
l e t rado defensor n o se hab la de locura. 
H a s t a que llega el momen to de calificar 
y de ut i l izar todos los recursos eficaces 
por la defensa , no apa rece la demencia . 
Y en este sumar io , en donde las defensas 
h a n p resen tado muchos escri tos hacien-
do diversas peticiones, no se h a hecho 
nunca r e f e r enc i a a la ano rma l idad men-
tal . 

Documen ta lmen te es tá p robado que du-
r a n t e su es tanc ia en la pr is ión celular 
no h a sido asis t ido L e a n d r o por h a b e r 
su f r ido a t aques epilépticos. 

A los señores médicos, el exceso de 
competencia , les h a l levado a ver lo que 
n o existe. 

E l doctor P i g a n o h a visto a L e a n d r o 
m á s que u n a vez. 

Los per i tos h a n dicho que se t r a t a de 
u n a lma incomprensible y de u n esqui-
zofrénico. 

E l doctor Vil laverde se h a equivocado 
al a f i rmar que h a vis i tado a L e a n d r o ca-
to rce o quince veces en la cárcel . Docu-
m e n t a l m e n t e es tá p robado que sólo h a ido 
dos veces a la pris ión. Así lo a f i r m a el 
d i rec tor de la cárcel en u n oficio que es tá 
un ido a estos autos . 

A cont inuación lee p á r r a f o s de var ios 
t r a t ad i s t a s , especializados en enfe rmeda-
des menta les , en donde se dice que p a r a 
d iagnos t i ca r la esquizofrenia es necesar io 
u n es tado con t inuado y metódico. No es 
suficiente u n corto n ú m e r o de visi tas pa-
r a poder h a c e r mani fes tac iones como las 
que h a n hecho los peri tos . 

¿ Q u é da tos h a n t en ido? Los que les 
h a n p roporc ionado los f ami l i a r e s del pro-

cesado. Hic ieron la af i rmación de que le 
h a b í a n vis to a L e a n d r o hacer ton te r ías 
y que esto es u n s í n t o m a de esquizofre-
nia. Y es to h e de confesaros que me pro-
d u j o an escalofr ío de t e r ro r . Yo me veía, 
por este camino, en peligro de ser de-
c larado esquizofrénico. Como vosotros. 
Como toda la human idad . ¿Quién no h a 
hecho ton te r ías a lguna vez? E s t a s afir-
maciones son peligros. P o r q u e pueden d a r 
lugar a que sa lgan de las cárceles to-
dos los del incuentes e ingresen en los 
manicomios todos los hombres cuerdos. 

L e a n d r o In ies ta no es u n hombre que 
se acerque a la m u j e r por la muje r , no 
es u n h o m b r e enamoradizo; lo que él 
busca en las mu je r e s es el dinero. 

No es u n h o m b r e aficionado al bello 
sexo. 

P e r o a u n q u e f u e s e u n hombre m u y 
aficionado al bello sexo, yo n o puedo 
creer que esto sea u n a p rueba de esqui-
zofrenia. Si lo f u T a hab r í a muchos es-
quizofrénicos en el mundo . 

Es t e hombre es normal , y como a hom-
b re no rma l debéis enjuic iar le . 

Ju l ián R a m í r e z conoció en u n banco 
del paseo del P r a d o a u n a m u j e r de La-
ga r t e ra y supo que rec ien temente había 
ganado 2.000 pesetas . 

Se lo di jo a L e a n d r o y decidieron lle-
var la e n g a ñ a d a a la Vereda del Soldado 
p a r a robar la . 

Los dos procesados f u e r o n juntos al 
cr imen. Ma ta ron p a r a real izar sus t rac-
ción. H u b o , p r e m e d i t a c i ó n y alevosía- L a 
a taca ron por la espalda, a traición. Lu-
c iana no luchó m i e n t r a s es taba en pie; 
en el suelo, pidió a los procesados que no 
la ma ta sen . Cuando la acuchi l laron, ins-
t in t ivamen te p u s o la m a n o p a r a defen-
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derse, y por eso se han hal lado lo q u e 
se Iiaman he r idas de defensa . 

Yo concedo que Leandro no hirió. P e r o 
sabía lo que iba a real izar . Contr ibuyó a l 
cr imen. Tapó con su abr igo la cabeza de 
la víc t ima. Puso su pañue lo en la boca 
p a r a que no pudiese pedir auxilio, y és te 
f u é también el que re t i ró la mano de ía 
i n f o r t u n a d a enca j e r a p a r a que Ju l ián la 
pudiese he r i r con mayor faci l idad. 

Es to s hombres comet ieron el delito en 
despoblado y estuvieron a g u a r d a n d o a 
que llegase la noche para- que la oscuri-
dad faci l i tase sus designios. 

El fiscal solici ta que se suspenda la se-
sión pa ra poder es tudiar los escri tos de 
conclusiones de las defensas , y el presiden-
te la suspende, por cinco minutos , a l a s 
doce y vein te . 

Descanso 
D u r a n t e el descanso, el fiscal conversa 

con los procesados, y Ju l ián Ramírez , 
dando pruebas de un cinismo inconce-
bible. hab la y se sonríe . 

Pa rece que la fo rmidab le acusación 
del f iscal se refiere a seres que hab i tan 
en ot ro p laneta . A Ju l i án parece que no le 
interesa nada de lo que ocurre . Su f r ia l -
dad y despreocupación es algo verdade-
r amen te a t e r r ador . P a r e c e u n espectador 
m á s de su proceso. 

Se reanuda la vista 
E l pres idente r e a n u d a la sesión a l a s 

doce y media . 
Cont inúa su in fo rme el fiscal, señor 

Robles. 
Se dice que L e a n d r o es ún icamen te 

cómplice. ¿Y cómo puede hace r se e s to? 
Leandro a r ro jó su abr igo sobre la cabe-
za de Luc iana . ¿ P a r a qué? P a r a inmovi-
lizarla; p a r a que Ju l ián pud ie ra m a t a r -
la con m a y o r segur idad. 

¿Cómo puede, pues, hablársele de com-
pl ic idad? ¡Fué au to r ! ¡Es to es induda-
ble! 

Se ha hab lado t ambién de embriaguez. 
¿Y qué p ruebas hay de e l la? ¡Ninguna! 
Sólo u n a s mani fes tac iones de Ju l ián . 
Unas mani fes tac iones del procesado. Y 
lo so rp renden te es que es ta embr iaguez 
f u é producida por u n a caña de cerveza 
y u n vaso de vino. 

Luego niega que se hayan p resen tado 
a las au to r idades e spon táneamen te los 
procesados. 

—Todos sabemos—añade—que n o f u e -
ron ellos los que se p resen ta ron a la 
Guard ia civil, s ino la G u a r d i a civil que 
los detuvo cuando ases inaron a Mar iano 
Megino. ¿ Y se puede hab l a r de presen-
tación e s p o n t á n e a ? 

Los procesados se propusieron apode-
ra r se de dos mil pese tas y queda ron de-
f r a u d a d o s porque la i n f o r t u n a d a Lucia -
na sólo l levaba 115 pese tas caundo la 
m a t a r o n . 

Es to es u n c r imen monst ruoso , t a n t o 
que, a pesar de hacer u n año y medio 
de habe r se perpe t rado , no se observa en 
la m a s a popular ese anhe lo de piedad que 
se ve en todos los pueblos hac ia los cri-
minales . H a y que hacer just icia, y si así 
no obráis , es taré is incursos en el deli to 
que definía con ce r t e ra f r a s e u n i lus t re 
es tad is ta : "Los pueblos no perecen por 
débiles, sino por viles al d e j a r desampa-
r a d a su just ic ia" . Y estoy segu ro de que 
vosotros no deseáis esto. Y n a d a más . 

A la u n a se suspende l a sesión. 
E n la de la t a r d e i n f o r m a r á n los abo-

gados defensores . 

SESION D E LA T A R D E 

Informe del abogado defensor de 
Leandro Iniesta 

A las cinco menos c u a r t o comienza la 
sesión con el i n f o r m e del l e t r ado señor 
B a r r e n a . 

Comienza diciendo q u e n o p re tende u n 
veredic to influido por l a sensibil idad. 

Vengo a pedir jus t ic ia—añade—, sólo 
just icia . Y espero que los movimientos 
pas ionales no t e n g a n inf lu jo sobre vues-
t r a resolución. 

P e r o la pas ión h a l legado t ambién a n t e 
el Tr ibuna l . Y el fiscal se h a de jado lle-
v a r de u n movimien to pasional y h a ol-
vidado que p a r a acusa r es necesar io con-
s e r v a r l a seren idad . 

R e c u e r d a u n a f r a s e de ot ro fiscal, que 
af i rmó que a la de fensa le es tá p e r m i t i d o 
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todo, p e r o a l fiscal n o le e s t á pe rmi t ido 
s i ser elocuente. 

P ide al J u r a d o que se olvide de los 
r u m o r e s de la calle y que no escuchen 
la voz pública, que m á s que a c u s a r lo que 
h a c e es pedir venganza . 

¿Cómo se realizó el h e c h o ? ¿Qué p a r -
t ic ipación tuvo L e a n d r o In i e s t a? 

Sost iene q u e el fiscal h a insul tado e 
In ju r i ado a un desgrac iado que se s i en t a 
• n el banquil lo. 

Dice que L e a n d r o I n i e s t a t en í a u n a 
Verdadera obsesión de ser propie tar io , y 
es to h a sido la causa de su ru ina . 

Con es te mot ivo conoció a Ju l ián , que 
f u é el que le puso en comunicac ión con 
doña Blasa , p rop ie ta r i a de unos t e r renos . 
Y a cont inuac ión se encon t ró con dificul-
t a d e s p a r a real izar el pago. Le f a l t a b a n 
S t J pese tas y se las pidió a u n a de las 
novias, la que no pudo en t r egá r se l a s por 
e n c o n t r a r dif icul tades en la C a j a de Aho-
r ros . E n v is ta de es te f r a c a s o hizo o t ras 
g st iones, que f r a c a s a r o n igua lmente . E n 
estos momen tos f u é cuando el o t ro pro-
cesado, Ju l ián , le di jo que ya hab ía en-
c o n t r a d o u n a m u j e r que se las podía pro-
porc ionar . Se r e fe r í a a Luc iana Rodrí-
guez Nar ro , a la que f u e r o n a b u s c a r a 
P u e r t a Cer rada . P e r o en el juicio no se 
h~ demos t r ado que se pusiesen de acue r -
do p a r a m a t a r a la desgrac iada enca-
je ra . 

M o n t a n en u n automóvi l y se d i r igen 
h a c i a Carabanche l . Y en la Vereda del 
Soldado, L e a n d r o echó el abr igo sobre 
la cabeza de Luc iana . ¿ P a r a qué? P a r a 
a p o d e r a r s e del d inero que neces i t aba pa-
r a pagar pa r t e del precio de la casa que 
h a b í a adquir ido. In i e s t a sólo se propuso, 
a l e j ecu t a r es te acto, roba r . 

Luego, f u é Ju l i án el que hir ió a aque-
l la d e s v e n t u r a d a mu je r . No f u é Leandro . 
E s t e no sabía lo que iba a h a c e r Ju l i án . 
E l t en ien te Osorio ha m a n i f e s t a d o que 
l a ac t i tud de L e a n d r o f u é pas iva . 

Todos los test igos h a n m a n i f e s t a d o 
que Leandro estuvo expec tan te . 

Si L e a n d r o hubiese s u j e t a d o las m a -
nos de L u c i a n a no hubiese és ta podido 
defenderse , y en ese caso no h a b r í a te-
n ido her idas en las manos . H a b r í a que-
dado inmovil izada. L u c i a n a se defendió, 
luchó. Si pudo hacer lo es po rque sólo 
h u b o u n ag re so r : Ju l i án . 

Se ext iende en l a r g a s consideraciones 
p a r a de fender la tesis de q u e los ac tos 
real izados por su defend ido e r a n los de 
u n cómplice^ y n o los de un coau to r . 

L a alevosía no ha existido. P a r a que 
exist iese e r a necesar io que la agres ión 
hubiese sido a t ra ic ión y sobre seguro. 
Y en el hecho de au tos no se han dado 
es tas c i rcuns tanc ias . Luc iana pudo de-
f e n d e r s e y se defendió . H a quedado pro-
b a d o que es ta desd ichada e r a f u e r t e y 
va le rosa y que u n a m u j e r de e s t e t em-
ple no sucumbe si no es con lucha . E l la 
m u r i ó luchando c a r a a c a r a con su 
agresor . 

E n un robo n o se p u e d e h a b l a r de 
premedi tac ión , po rque é s t a es consus-
tanc ia l con este delito. 

P a r a que la noc tu rn idad p u e d a s e r u n a 
c i r cuns t anc i a a g r a v a n t e es necesar io que 
Be haya buscado de l ibe radamente p a r a la 
comisión del ac to delictivo. 

Los procesados no busca ron la noc-
t u r n i d a d . 

E l señor B a r r e n a solicita u n a breve 
suspens ión y el pres idente la a c u e r d a du-
r a n t e cinco minu tos . 

Se r e a n u d a la sesión a las seis en p u n -
t o y con t inúa su i n f o r m e el señor Ba-
r r e n a . 

Comienza diciendo que el d i c t a m e n pe-
r icial es el nervio de e s t a causa . Y que 
n o se puede presc indi r de él, como pre-
t e n d e el fiscal. 

P a r a j uzga r si In i e s t a es a n o r m a l o 
no, ún i camen te puede a t ende r se a lo que 
d igan los hombres de ciencia, los peri tos . 
H a c e r o t r a cosa es u n ag rav io a los hom-
bres de ciencia. 

Agrega que u n a p r u e b a de la ano r -
mal idad men ta l d e L e a n d r o e s t á en h a -
ber adqui r ido unos t e r r enos s in tener di-
n e r o p a r a rea l izar los pagos y en hacer 
l a s combinaciones m á s a b s u r d a s p a r a lo-
g r a r d inero y p a g a r el impor t e de los 
plazos. P a r a ello ped ia d inero a las mu-
je res y no vaciló en rea l izar u n robo. 
P e r o a u n hay más , y es que es te hom-
b r e llegó h a s t a vender sus h e r r a m i e n t a s 
de t r a b a j o p a r a d a r d inero a i o t ro pro-
cesado. ¿No es ex t raño- todo e s to? ¿ P u e -
de hacer lo u n h o m b r e n o r m a l ? 

P e n s a d en que si aceptá is la tes is del 
Minister io fiscal; si declaráis que mi de-
f end ido no es u n e n f e r m o menta l , cum-
p l i r á la p e n a y volverá a la calle p a r a 
del inquir de nuevo, porque es u n e n f e r m o 
a l que no se h a p reocupado l a sociedad 
de c u r a r . 

Si acep tá i s m i tesis, es te h o m b r e no i r á 
a pres idio; i r á a u n sanator io , y de él 
n o s a l d r á h a s t a q u e es t é curado . 

P e n s a d en esto a l d i c t a r el veredicto. 
E l abogado de fenso r señor González 

Asensio I n f o r m a a cont inuac ión . 
Comienza su i n f o r m e haciendo u n lla-

m a m i e n t o a la sensibi l idad del J u r a d o , y 
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La ciencia nos previene que la 
película origina muchas de 
las enfermedades dentales 

Día trae día la pel ícula puco en pe l i -
gro este diente. Día tras dia la pe -
lícula aumentaba . Pan ícu las de al i-
mento se adherían a su pegajosa red, 
que a su vez transformábase en cria-
dero de gérmenes . C o n s t a n t e m e n t e 
estos gérmenes hacían su labor. V e n -
ció finalmente la pel ícula . Otro diente 
tuvo que se i arrancado. 

Qué es la película? 

Qué e s esta pel ícula que roba nuestros 
dientes? U n a capa v iscosa y pega -
josa formada por las mucosidades de 
la saliva. Amari l lea l o s dientes. Par-
t ículas de a l imento s e adhieren a l o s 
m i s m o s y pronto lo s deterioran. 

Si , pero esto n o e s todol La pel ícula 
contiene mi l lones de gérmenes , de-
mas iado d iminutos para ser v is tos 
s in la ayuda d e poderosos micros-
copios . 

A lgunos de e l los de forma alargada 
viven en grupos . Estos son los gér-
m e n e s de la caries. Producen enzi-
mas que causan, a su vez, ácido lác-
tico. Este ácido láctico d isuelve el 
esmal te de lo s dientes lo m i s m o que 
otros ác idos agujerean la madera o 
el paño. 

Otros gérmenes de forma aspiral, 
l l a m a d o s Spirochaetes , están relacio-
n a d o s con las temibles «úlceras de 
la boca». T a m b i é n lo s hay de forma 
hemisférica y s o n los que producen 
la piorrea. L o s dentistas denominan 

t o d o s estos gérmenes con el n o m b r e 
d e placa mucosa, l l amada vulgar-
m e n t e película. 

Qué debo Hacer para combatir 
la película? 

Para combat ir la pel ícula, u s e Pep-
sodent en vez de pastas dentífricas 
corrientes Por qué? Porque una pasta 
dentífrica d e p e n d e de su material de 
pu l imento . 

El nuevo material de p u l i m e n t o con-
tenido en el P e p s o d e n t , es u n o de 
lo s recientes descubrimientos m á s 
importantes . Su facilidad en e l imi-
nar por c o m p l e t o la pel ícula es ex-
traordinaria! Su notable dist inción 
de ser dos veces m á s blando que lo s 
d e m á s dentí fr icos lo ha popular i -
zado. 

Por lo tanto, cuando deseen adquirir 
pastas dentífricas baratas pero inefi-
caces , recuerden que el s i s t ema se -
guro de combat ir la película e s el 
d e utilizar la pasta dentífrica e spe -
cial para e l iminar la película — P e p -
sodent — d o s veces al día y visitar 
a su dentista dos veces al año . Repe-
t imos: Use Pepsodent dos veces al 
día y visite a su dentista por lo menos 
dos veces al año. 

Escriba pidiendo un tobo de Pepsodent para 
10 días ai Basquéis Hermanos y Cía., Cor-
les, Síl-A. Barcelona, Incluyendo Pías. 0.40 
en sellos de correos para cubrir los ¿asios 
de anvio. 

h a c e r e s a l t a r q u e a su defend ido le ha 
acusado todo el mundo , acusaciones y 
de fensas , y le h a n d e j a d o solo p a r a ca-
m i n a r por u n a senda l lena de abrojos. 
P e r o es necesar io — a ñ a d e — no olvidar 
que, con s u s defec tos y s u s pasiones, es 
u n hombre , y como tal h a y que t ra tar le , 
sin de j a r se f a s c i n a r por lo ho r r endo del 
delito. 

Juzgad le y cast igarle , s í ; pero en la 
med ida que cor responda , n a d a m á s que 
en la med ida que cor responda . 

Desechados todos los pre ju ic ios que os 
Inviten a en tenebrece r m á s es te crimen. 

¿Cómo ocurr ió el hecho? Nadie puede 
saberlo. Ni los procesados. Ellos sólo sa-
ben q u e f u e r o n e m p u j a d o s a ases inar a 
aque l la pobre c r i a t u r a . Que a lgo que es-
t á por enc ima de su voluntad les empu jó 
a c o m e t e r el c r imen. P e r o n a d a más . 

L a ún ica ve rdad q u e aquí podemos 
a c e p t a r de u n modo concluyente es que 
mi defend ido m a t ó a Luc iana . Pe ro , ¿ma-
tó p a r a r o b a r ? E s t o no se ha probado 
y, por tan to , no se puede acep t a r . 

Luego anal iza con minuc ios idad los he-
chos y deduce que no han exist ido cir-
c u n s t a n c i a s modif icat ivas de la respon-
sabi l idad que puedan a g r a v a r la pena. 

Y t e r m i n a sol ici tando del J u r a d o un 
veredic to de acue rdo con lo solici tado en 
su escr i to de conclusiones definit ivas. 

El fiscal solici ta que se le conceda la 
pa l ab ra p a r a rect i f icar a lgunos hechos, 
y como al h a c e r la rect if icación inicia 
una polémica con las de fensas , el pre-
s iden te le ruega que se r e f i e r a única-
m e n t e a hechos concre tos , y así lo hace 
el señor Robles . 

E l señor B a r r e n a , a su vez, h a c e uso 
de la pa l ab ra p a r a rect i f icar , y el pre-
sidente, a las ocho y media, suspende el 
juicio o ra l h a s t a hoy, a las diez de la 
m a ñ a n a . 

Pepsodent La Pasta Dentífrica Especial que 
elimina la Película 4130 

Los normalistas de Cuenca per-
sisten en la huelga 

CUENCA, 8.—Continúan l a hue lga los 
a l u m n o s de la E s c u e l a Normal , a pesar 
del t e l e g r a m a del d i rec to r genera l do 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a , en el que dice que 
las pet iciones de los n o r m a l i s t a s han pa-
s a d o a In fo rme del Conse jo Super ior de 
Cu l tu r a . Los a l u m n o s pers i s ten en la 
h u e l g a h a s t a que las pet ic iones queden 
sa t i s fechas . 

i 

La situación de los milita-
res que sean designados 
por el Gobierno para des-
empeñar cargos públicos 

L a " G a c e t a " h a publ icado el s iguiente 
decre to 

"Ar t i cu lo 1." Los genera les , jefes , ofi-
ciales y s u s as imi lados que sean nom-
brados p a r a d e s e m p e ñ a r cargos públicos 
elegidos por s u f r a g i o p a s a r á n a la s i tua-
ción de disponible forzoso por elección, 
en ana l cg í a con lo d ispues to en el ar t ícu-
lo 2.° dp la ley de 8 de abri l úl t imo, per-
cibiendo los devengos que en es te ar-
t ículo d e la ley r e f e r i d a se de t e rminan . 

Art . 2.° Los genera les , j e fes , oficiales 
y s u s asimilados, que sean designados 
por el Gobierno p a r a d e s e m p e ñ a r los car-
gos de gobe rnado r civil u o t ros de índo-
le civil, de ca t egor í a igual o super ior a 
aquella, p a s a r á n a la s i tuac ión de al ser-
vicio de o t ros Minis ter ios o del Pro tec-
t o r a d o de Marruecos , según d e t e r m i n a el 
a r t í cu lo 9.° del decre to de 5 de ene ro del 
cor r ien te año . 

Ar t . 3.° 31 pe r sona l a que s e refieren 
los dos a r t í cu los an te r iores , al cesar en 
los cargos que en ellos se expresan , pa-
s a r á a la s i tuación de "disponible forzo-
so", a p a r t a d o A), del a r t í cu lo 8." del mis-
m o dec re to de 5 de enero ya ci tado. 

E n e s t a s i tuación, y p a r a la colocación 
en des t ino de plant i l la , t e n d r á du ran te 
dos años derecho de p r e f e r enc i a para 
o c u p a r las v a c a n t e s q u e o c u r r a n en la 
m i s m a plaza donde p r e s t a b a servicio al 
s e r elegido o des ignado p a r a los cargos 
en que cesó, en tend iéndose q u e es te de-
recho de p r e f e r e n c i a lo es t ambién pa ra 
los dest inos comprend idos en la división 
a que cor respondía el des t ino q u e ocu-
paba . 

Cuando coincidan las p r e f e r e n c i a s que 
a n t e s se d e t e r m i n a n se a d j u d i c a r á n I03 
des t inos ú n i c a m e n t e p o r o rden de anti-
güedad en el empleo. 

Si d u r a n t e su p e r m a n e n c i a en la si-
tuación de "d isponib le fo rzoso" les co-
r respondiese cubr i r u n des t ino en turno 
forzoso, se rán colocados en él sin pérdida 
por ello de su de recho de p re fe renc ia du-
r a n t e el plazo que s e s eña l a anterior-
m e n t e . " 

Ayuntamiento de Madrid
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HA SIDO ELEGIDO ALCALDE 
DE NUEVA YORK EL SEÑOR 

FIORELLO LAGUARDIA 
Con su triunfo queda definitiva-
mente derrotada la organización 
que controló durante un cuarto 

de siglo la política municipal 
N U E V A Y O R K , 8.—Fiorello L a g u a r -

d ia , elegido a l ca lde de N u e v a York , tie-
n e c i n c u e n t a y u n a ñ o s de edad y es 
h i j o de i n m i g r a n t e s i t a l ianos . 

Con el t r i u n f o de L a g u a r d i a queda de-
r r o t a d a d e f i n i t i v a m e n t e la f a m o s a orga-
n izac ión pol í t ica de T a m m a n y Hal l , q u e 
h a sido la q u e h a con t ro l ado la polít ica 
m u n i c i p a l d u r a n t e los ú l t imos ve in te 
años . 

L a g u a r d i a e r a el c a n d i d a t o de los " f u -
s ion i s tas" , es to es los r epub l i canos y de-
m ó c r a t a s un idos y en descon ten to con t ra 
T a m m a n y Ha l l . E l nuevo a lca lde nac ió 
en N u e v a York el 11 de d i c i embre de 
1882. Su p a d r e y m a d r e v in ie ron de Tr ies -
t e y Fogg ia , r e s p e c t i v a m e n t e . De 1901 a 
1904 es tuvo al servicio c o n s u l a r del Mi-
n i s t e r io de E s t a d o de los E s t a d o s Uni-
dos, t r a b a j a n d o en B u d a p e s t y Tr ies te . 
E s t u d i ó Derecho, y en 1910 comenzó s u 
c a r r e r a como abogado . E n 1916 f u é ele-
g ido r e p r e s e n t a n t e en el Congreso f ede -
r a l . Votó a f a v o r de la e n t r a d a en N o r t e -
a m é r i c a en la g u e r r a mundia l , y se en-
roló en el E j é r c i t o , l l egando a s e r co-
m a n d a n t e , p r e s t a n d o servic io en la Avia-
c ión n o r t e a m e r i c a n a en F r a n c i a . 

E n 1921 a sp i ró a s e r n o m b r a d o candi -
d a t o r epub l i cano p a r a las e lecciones de 
a lca lde . E n 1929 f u é des ignado cand ida -
t o por los republ icanos , p e r o f u é de r ro -
t a d o po i J a m e s J . W a l k e r , el c a n d i d a t o 
d e T a m m a n y . E n 1932 perd ió las eleccio-
nes p a r a el Congreso , con mot ivo del 
g r a n t r i u n f o d e m ó c r a t a . 

E s conocido como l iberal y como poli-
t i co agres ivo y luchador .—Uni ted P r e s s . 

Resultado de las elecciones munici-
pales yanquis 

N U E V A Y O R K , 8.—En las e lecciones 
m u n i c i p a l e s h a n r e su l t ado t r i u n f a n t e s los 
c a n d i d a t o s d e m ó c r a t a s sobre los republ i -
c a n o s en F i l ade l f i a y F u t t s b u r g h (Pen -
sy lvan ia ) , R o c h e s t e r y B ú f a l o ( N u e v a 
Y o r k ) . 

A p e s a r de que el g o b e r n a d o r del Es -
t a d o de N u e v a Y o r k es p e r s o n a af i l iada 
al p a r t i d o d e m ó c r a t a , el Congreso de di-
c h o E s t a d o de N u e v a York e s t á con t ro -
l ado p o r los republ icanos . 

Los socia l i s tas c u e n t a n con 12 m i e m -
bros del Concejo en B r l d g e p o r t (Con-
n e c t i c u t ) , s i endo t a m b i é n u n social is ta , 
M r . C. Levy, el a lcalde . N o h a y m á s q u e 
c u a t r o d e m ó c r a t a s en es te A y u n t a m i e n -
to .—United P r e s s . 

Resultado de la votación 
N U E V A Y O R K , 8.—El r e s u l t a d o final 

de la vo tac ión r a r a a l ca lde de N u e v a 
Y o r k f u é el s i g u i e n t e : F iore l lo L a g u a r -
d ia , 858.500; Me Kee , 604.000; O'Brien, 
586.000; C. Solomon, c a n d i d a t o social is ta , 
63.000.—Associated P r e s s . 

EL "RAID" COLECTIVO FRANCES 

ANOCHE DIERON COMIENZO 
LAS FIESTAS PARA CONME-
MORAR EL X ANIVERSARIO 
DE LA PRIMERA SUBLEVA-

CION DE LOS "NAZIS" EN 
¡ MUNICH 

M U N I C H , 8 .—Esta noche h a n empeza-
do las fiestas p a r a c o n m e m o r a r el X ani-
ve r sa r io de la p r i m e r a sub levac ión de 
los nac iona lsoc ia l i s tas en Munich , h e c h o 
ocu r r i do el 9 de n o v i e m b r e de 1923. 

T o d a la c iudad a p a r e c e e n g a l a n a d a con 
b a n d e r a s h i t l e r i ana s y h a n l legado h a s t a 
a h o r a c i n c u e n t a y s ie te t r e n e s especiales. 
L o s señores H i t l e r y Goer ing h a n t en ido 
q u e sal i r v a r i a s veces al ba lcón p a r a co-
r r e s p o n d e r a los a p l a u s o s de l a m u c h e -
d u m b r e . 

E l Gobie rno del R e i c h e s t a r á r ep re -
s e n t a d o en las fiestas p o r los señores 
Hi t l e r , Goer ing , g e n e r a l von B lomberg , 
doc to r Goebbels y Seld t .—Uni ted P r e s s . 

SALEN DEL AERODROMO DE ISTRFS, RUMBO A CARTAGENA Y RABAT, 
LOS 27 AVIONES MILITARES QUE FORMAN LA "ESCUADRA NEGRA" 

QUE MANDA EL GENERAL VUILLEMIN 
Las etapas calculadas en este vuelo hacia Africa son 33, dura-
rá seis semanas y se cubrirá un recorrido de 25.000 kilómetros 

I S T R E S , 8—Vein t i s i e te av iones mili-
t a r e s f r a n c e s e s in ic iaron es ta m a ñ a n a el 
vuelo hacia Af r i ca . M a n d a es ta "Escua-
d r a N e g r a " el gene ra l J o s é Vui l lemin. 

L a p r i m e r a e tapa l a r e n d i r á n en Car-
t a g e n a y la s e g u n d a en Raba t .—Uni t ed 
P res s . 

I S T R E S , 8.—La a r m a d a f r a n c e s a que 
p a r t i ó es ta m a ñ a n a s e g u i r á la cos ta es-
pañola h a s t a C a r t a g e n a . Desde R a b a t vo-
l a r á n m á s de mil mil las a t r a v é s del de-
s ier to , en el corazón de A f r i c a . 

E l m in i s t ro del Aire, señor P i e r r e Cot, 
y a u t o r i d a d e s es tuv ie ron en el ae ródro-
m o p a r a despedi r a los av iadores , des-
pedida que f u é m u y sencilla, p a r a demos-
t r a r " o u e en este vuelo no q u e r e m o s glo-
r ia . U n i c a m e n t e p r e t e n d e m o s u n a expe-
r ienc ia ' '—según p a l a b r a s del m in i s t ro del 
Aire. 

L o s av iones que u s a la e scuad ra son 
b ip lanos m a r c a H e n r y Potez , con m o t o r 
L o r r a i n e de 450 cabal los . C a d a avión va 
t r i pu l ado por dos p e r s o n a s y t i ene un 
peso to t a l de 2.500 a 3.000 k i log ramos . 

L a s e t a p a s son t r e i n t a y t r e s , y su lon-
g i tud oscila e n t r e los 600 y los 800 kiló-
met ros . E l p u n t o m á s l e j ano es D a k a r , 
en la cos ta a t l á n t i c a de Afr ica , y B a n -
gui , e r el Congo. 

E l vuelo d u r a r á seis s e m a n a s y cubri-
r á n en éi u n r e c o r r i d o de 25.000 ki lóme-
tros . 

E l m i n i s t r o del Aire , s e ñ o r Cot, ha -
b l a n d o sob re e s t a exper ienc ia a é r e a ex-
plicó q u e el vue lo t i ene "ob je t ivos util i-
tar ios , s in p r e t e n d e r b a t i r n i n g ú n " re-
co rd" . Se rv i rá , en p r i m e r t é r m i n o , p a r a 
d e m o s t r a r lo q u e p u e d e h a c e r el e j é rc i to 
f r a n c é s vo lando" . 

" E l m a y o r va lor de es te vue lo s e r á el 
a spec to comerc ia l y polí t ico p a r a u n i r l as 
posiciones f r a n c e s a s en A f r i c a con l a Me-
trópol i ." 

E l genera l Vuil l -iin es el " p a d r e " de 
l a aviación f r a n c e s a en A f r i c a . Su m a n o 
d e r e c h a es el t en i en te coronel R e n e Bous-
cat .—United P r e s s . 

Sobre el aeródromo de Prat de 
Llobregat 

P R A T D E L L O B R E G A T , 8 — L a es-
c u a d r a a é r e a f r a n c e s a h a sal ido de P e r -
p ignán en dos g rupos . Uno, a las diez y 
t r e i n t a , q u e h a p a s a d o sob re G e r o n a a 
las once. A las once y c u a r e n t a y cinco 
volaba sob re l a p a r t e n o r t e del ae ródro-
m o de es ta c iudad y p ros igu ió su r u t a . 
E l o t ro g r u p o salió de P e r p i g n á n a lás 
once y veinte , y se e spe ra .jue a l r ededor 
de la u n a vuele sobre es te a e ród romo . 

Trece aviones de la "Escuadra ne-
gra" pasan volando sobre Cataluña 

B A R C E L O N A , 8. — A l a u n a m e n o s 
c u a r t o pasó p o r el n o r t e del a e r ó d r o m o 
del P r a t el s egundo g r u p o de aviones 
f r ancese s , compues to de t r e c e un idades . 
Como el cielo e s t a b a encapo tado , los apa -
r a t o s no f u e r o n vis tos . 

Los aviones rinden su primera etapa 
en Los Alcázares 

L O S A L C A Z A R E S , 8.—Los a p a r a t o s de 
l a E s c u a d r a f r a n c e s a , al m a n d o del ge-
nera l Vuillemir., sa l ie ron de P e r p i g n á n y 
h a n empezado a a t e r r i z a r en este ae ró -
d r o m o a las 14,15. E l o rden de l l e g a d a 
h a sido el s igu ien te : a las 14,15, l a p r i -
m e r a e scuad r i l l a ; a las 14,52, o t r a ; a las 
14,57, u n a p a r a t o ; a las 14,58, o t r o ; a las 
quince, u n a p a r a t o ; a las 15,06, o t ro ; a 
las 15,07, u n a p a r a t o ; a l a s 15,08, o t r o ; 
a las 15,10, o t r o ; a las 15,12, dos a p a r a -
tos ; a las 15,14, o t r o ; a las 15,27, u n a es-
c u a d r i l l a ; a l a s 15,30, u n a p a r a t o ; a las 
15,31, o t ros d o s ; a l a s 15,32, o t ros d o s ; a 

las 15,35, un a p a r a t o , y a las 15,36, el 
ú l t imo a p a r a t o . 

Casi todos los a p a r a t o s h a n l legado con 
r e t r a s o por h a b e r c o n f u n d i d o el c a m p o 
de a t e r r i z a j e de L a R i b e r a con éste , y 
al da r se c u e n t a del e r ro r h a n c o n t i n u a d o 
el v ia je , s in a t e r r i z a r , h a s t a Los Alcá-
zares . 

Los a p a r a t o s h a n cub ie r to l a e t a p a en 
5 h . 21 m., como p r o m e d i o genera l . 

A rec ib i r a los expedic ionar ios acud ió 
el gene ra l de la p laza de C a r t a g e n a con 
sus a y u d a n t e s , el j e f e del a e r ó d r o m o de 
La R i b e r a y of ic ia les del mismo, e lemen-
tos civiles, P r e n s a , el cónsul f r a n c é s en 
C a r t a g e n a y g r a n can t idad de públ ico. 
E s t a noche a g a s a j a r á n a los oficiales 
f r a n c e s e s sus c o m p a ñ e r o s los oficiales es-
pañoles con u n b a n q u e t e en es te aeró-
d romo . 

L a C a s a F o x F i lm, de P a r í s , h a im-
p res ionado u n a pel ícula s o n o r a de las 
pa t ru l l a s . 

Un buen aparato de radio nece-
sita las mejore» válvulas, use 

ARCTURUS 
Ca/ famo/as válvula/ 
azule/ para RADIO 

A U T O E L E C T R I C I D A D , S . A . 
P r a d o , 87 — M a d r i d 

Barce lona , Valencia . La C o r u ñ a , P a l m a 
de Mal lorca . 

V 5 C H Y 
H O P I T A L - Estómago 
CELESTINS- Artritismo 
Grande -GRILLE-Higádo 

O F E R T A I N T E R E S A N T E 
A n t i g u a e i m p o r t a n t e casa es tab lec ida 
con v i a j a n t e s y r e p r e s e n t a n t e s , acep-
t a r í a p a r a t o d a E s p a ñ a exclusiva de 
v e n t a a comisión de p roduc tos f a r m a -
céut icos de p e r f u m e r í a o s imi la res . 

Esc r ib i r d a n d o deta l les a A p a r t a d o 
de Correos, n ú m . 1.255. B A R C E L O N A 

CAJA PEQUEÑA : UNA PESETA 

EMPLEE PARA ELLO 

PASTA STE1HER 

C A R T A G E N A . 8 .—Han l l egado todo® 
los a p a r a t o s q u e sa l ie ron de I s t r e s . m e -
nos uno q u e c a p o t ó en S a n J a v i e r y 
a consecuenc ia d e h a b e r c o n f u n d i d o el 
pi loto el a e r ó d r o m o de L a R i b e r a con 
el de Los Alcázares . L o s av iadores no 
su f r i e ron daños , a u n q u e el av ión pade-
ció despe r fec tos . 

L o s a v i a d o r e s f r a n c e s e s f u e r o n recibi-
dos por el c o m a n d a n t e gene ra l de C a r -
t agena , oficiales del a e r ó d r o m o de L o s 
Alcázar es, Comis iones de la B a s e naval , 
r ep re sen tac iones del A y u n t a m i e n t o d e 
C a r t a g e n a , q u e acud i e ron a los" Alcázar 
res y cónsu l f r ancés . 

Los a v i a d o r e s f u e r o n obsequiados e n 
S a n J a v i e r con u n a lmuerzo . E s t a no-
che se c e l e b r a r á u n a c o m i d a de g a l a . 
M a ñ a n a r e a n u d a r á n el vuelo. 

E l avión q u e capo tó en S a n J a v i e r i b a 
t r i p u l a d o por el c a p i t á n Cazabeomme, 
q u e r e su l tó ileso. E l a p a r a t o s u f r i ó ave -
r í a s de cons iderac ión . 

L a f l o t a a é r e a c o n t i n u a r á el v u e l o a 
R a b a t , m a ñ a n a de nueve a diez. 

C A R T A G E N A , 8.—Acaba de t e r m i n a r 
en el a e r ó d r o m o de Los Alcáza res la co-
m i d a o f r ec ida por los av iadores e spaño les 
a los f r a n c e s e s que v a n en vue lo colec-
t ivo al Af r i ca . Asis t ieron las a u t o r i d a d e s 
mi l i t a res y el v i cea lmi ran te j e f e de l a 

ba se nava l señor Cerve ra . E l ac to t u v o 
c a r á c t e r í n t imo y en él r e inó l a m a y o r 
cord ia l idad y a l eg r í a . Sólo b r i n d ó el ge-
nera l f r a n c é s Vui l lemin, quien lo h izo p o r 
la p rospe r idad de l a Aviación de los doe 
pa íses y dedicó f r a s e s de elogio a l a 
Aviación española . Los of ic ia les f r a n c e s e s 

y españoles c o n t i n ú a n e s t a f i e s t a de f r a -
t e r n i d a d . 

Un consorc io de b a n q u e r o s 
franceses, suizos y belgas ofre-
ce a la Argentina un empréstito 
de 310 millones de francos, a 

un interés del 4 por 100 

B U E N O S A I R E S , 8.—Se sabe q u e u n 
s indica to de b a n q u e r o s f r ancese s , suizoe 
y belgas h a o f rec ido al Gobie rno a r g e n -
t ino un e m p r é s t i t o por va lor de 310.000.000 
de f r a n c o ? f r ancese s , con u n In t e ré s de l 
4 por 100. E l e m p r é s t i t o s e r í a s in a m o r -
t ización p a r a los p r i m e r o s cinco años , 
después con u n i n t e r é s del 5 p o r 100. 

N o se s abe si el Gobie rno h a acept®-

Hoy, a las tres y media de la 
tarde, se reunirá la Mesa de la 

Conferencia del Desarme 

G I N E B R A , 8.—Como e s t a b a a n u n c i a d o , 
m a ñ a n a , a las t r e s y media , se r e u n i r á , 
b a j o la pres idencia del s e ñ o r H e n d e r s o n . 
la M e s a de l a C o n f e r e n c i a de l D e s a r m e . 

E l no v e n i r a G i n e b r a p a r a a s i s t i r a 
e s t a r eun ión n i n g u n a de las pe r sona l i -
dades de p r i m e r a fila de la pol í t ica in -
t e rnac iona l h a c e q u e los p ronós t i cos p a r a 
los r e su l t ados de e s t a ses ión s e a n m u y 
pes imis t a s .—Fabra . 

ímploado mundialmonto ,lompro con éxlro dosdo 1844 
O* wonta en formados y droguería!. 0'90 p'ol. frou» 

Un incendio en el Asilo de 
Valladolid 

VALLADOT/TD, 8 — A n o c h e se dec la ró 
u n incend io en dos de los pabel lones del 
Asilo de Car idad . P a r e c e q u e el f u e g o 
se in ic ió en l a c a l d e r a de v a p o r del la-
v a d e r o mecán ico . H a n q u e d a d o des t ru i -
d a s las of ic inas , l a capi l la , el ropero y el 
depós i to d e c a d á v e r e s . Sólo se h a n sa lva -
do de las l l a m a s u n a s escuelas g r a t u i t a s 
q u e t i e n e el edif icio. 

Ayuntamiento de Madrid
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iREMq presenta los nuevos modelos 1 9 3 4 , 
desterrando los similares en precio. 

PEUGEOT, debido a su reputación en el 
desarrollo de sus innovaciones introducidas, 

Carrocería mono-pieza. 
Nuevo tipo de radiador. 
Aletas envolventes de una sola pieza. 
Cristales inastillables "Segurit". 
Amplia maleta, sistema "Cokil", equipada. 
Funda metálica de rueda. 
Ruedas independientes. 
Suspensión "SELF-AMORTT 
"Chassis" bloctubo indeformable. 
Amortiguadores hidráulicos. 
Frenos " D U O S E R V O " . 
Equipos eléctricos 12 voltios. 
Cambios de marcha silenciosos. 

O F R E C E 

i » 

( E N N U E S T R O D E P O S I T O D E I R U N ) 

CONCESIONARIOS EXCLUSIVOS REGION CENTRO: 

ESTACION DE SERVICIO: Don Ramón de la Cruz, 97 
PIEZAS DE RECAMBIO: Lagasca, 4 0 
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A H O R A 

AFUERAS DE CORDOBA, Y MUE-
NIÑOS, DE CINCO Y TRES AÑOS 

ARDE UN C H O Z O EN LAS 
REN CARBONIZADOS DOS 

r ^ r r ^ s i ^ a t L ¿ v i s ? e n *tviv ían ios * * M ^ 
vano (x), q u e a p a r e c e en la foto de .a de recha , pudo, con g r a n r L g o de su vida pone r a a " n ~ 7 T ^ " ™ n a d e ^ p i e d a d P o m p e -

m a d r e . K n ,a o t r a f o t o g r a f í a se r e p r o b e n ,o S ¿ Z ^ J ^ T " U e ^ ™ " " * *» 

lil h i j o del Jefe del E s t a d o , q u e por ex-
p r e s a v o l u n t a d no ha q u e r i d o a c o g e r s e 
a los beneficios de la c u o t a m i l i t a r , h a b l a 
con 11 n oficial y u n c o m p a ñ e r o e n u n a 
cal le do Z a r a g o z a , d e p a s o p a r a J a c a , 

a d o n d e h a s ido d e s t i n a d o 

" " " V V ™ i d * n ! ? * l a " '•Pú.-Hca, q u e h a s ido d e s t i n a d o como re-
c l u t a .v - l a , a , e n u m o n de o t ros so ldados , al s a l i r de Z a r a g o z a p a r a i n c o r p o r a r s e 

1 ^ o t o s B a r r e r a y E s p i g a ) 

Médicos del H o s p i t a l ( ¡vil y vocales de 
la . Junta de Bene f i cenc ia de Bi lbao que 
l ian t r i b u t a d o u n h o m e n a j e y han hecho ' 
e n t r e g a de un p e r g a m i n o a l i l u s t r e doc-
to r don Miguel Alzóla, con mot ivo de 
s u s . b o d a s d e p l a t a a ! servic io de aquel 

( ' e n t r o Ix-néfiro 

b i l b a í n o 

Ayuntamiento de Madrid



Nuevo alcalde de Nue-
va York 

M r . F loreUo L a g u a r d i a , q u e e r a el caí 
d i d a t o p o r q u i e n s e a p o s t a b a n m»> 
r e s c a n t i d a d e s , h a s ido n o m b r a d o ^ ' 
c a i d e d e N u e v a Y o r k p o r u n a g » 

m a y o r í a d e vo to s 

E l d o c t o r T h o m a s H u n t M o r ^ n . P ^ 
so r d e B i o l o g í a de l I n s t i t u t o d e C a P 
n i a , q u e h a s ido a g r a c i a d o con el l 

N o b e l d e M e d i c i n a 

aviones de la "Escuadra Negra" francesa vuelan sobre España 

colect ivo, y a l m a n d o de l g e n e r a l Vuill. -
ni in, r e a l i z a r á u n i n t e r e s a n t e c ruce ro 
a é r e o s o b r e el t e r r i t o r i o a f r i c a n o , s e vio 
o b l i g a d a a a p l a z a r la s a l i da , a c a u s a del 
m a l t i e m p o . A y e r m e j o r a r o n l a s condi-
c iones a t m o s f é r i c a s , y los a v i o n e s f r an -
cese s a b a n d o n a r o n los h a n g a r e s de Is t res . 
Aquí a p a r e c e n m i n u t o s a n t e s de elevarse 

e n el a i r e 

E l m i n i s t r o de l A i r e f r a n c é s , M. F i e r r e 
Cot , s e t r a s l a d ó a l a e r ó d r o m o d e I s t r e s , v i n - - I i k a r 4 - A f 4 

p r ó x i m o a M a r s e l l a , c o n o b j e t o d e des - M r . r a i l t e r , e n I I D e r T a a 
p e d i r a los a v i a d o r e s f r a n c e s e s que , e n 
vue lo colec t ivo , e f e c t u a r á n u n r a i d t r a n s -
a f r i c a n o . A p a r e c e e n l a f o t o g r a f í a poco 
a n t e s de l a s a l i d a . M u y p r o n t o s e 
s eña ló el p a s o p o r E s p a ñ a d e los 
a v i o n e s q u e f o r m a n e n l a " E s c u a -
d r a N e g r a " , d i r i g i d a p o r e l g e n e r a l 
Vu i l l emin . E n L o s A l c á z a r e s c o m e n -
z a r o n a p o s a r s e los p r i m e r o s a p a r a -
tos , q u e finalizaban e s t a e t a p a de 

s u p r o l o n g a d o v i a j e 

Un 

Los 

M r . F a n t c r , e l c o r r e s p o n s a l i n g l é s de te-
n ido p o r los " n a z i s " y e x p u l s a d o poco 
d e s p u é s d e l s u e l o de l R e i c h , h a Uegado 

a L o n d r e s 
( F o t o s O r t i z - K e y s t o n e , Vida l y C o n t r e -

r a s y V i l a s e c a ) 
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AHORA 

Homenaje al insigne pintor don Marceliano Santamaría 

an, proíc-
le Califoi" 
el Premio 

fo Íl^t^ZnZrarCeltan0^ntaTT!a- q U e t a " a d m i r a b I e s ob ra s h a expues to en el Salón de Oto- E l g r a n p in to r S a n t a 
no, h a S , d 9 obsequiado c e n e q u e , h e n a j e , * ^ o n c u ^ d e s t a c a d a s t o n a l i d a d e s . n £ l í d o las a los con-

c u r r e n t e s a l h o m e n a j e q u e se le t r i bu tó a y e r 

D O S B O M B A S E N M A D R I D 

E n u n a finca en 
cons t rucc ión en la 
cal le de F r a n c o s 
R o d r í g u e z h a he-
cho explosión u n a 
b o m b a , que por 
f o r t u n a sólo pro-
d u j o d a ñ o s m a t e -
r ia les . Según pa-
rece, el a r t e f a c t o 
f u é a r r o j a d o por 
u n a v e n t a n a a l 
i n t e r i o r de la 
obra . H e anu í el 
boque te q u e pro-
d u j o e n u n tabi-
que la explosión de 

la b o m b a > 
(Po to Mar ina ) 

D e s t rozos causa -
d o s p o r la explo-
sión d e u n a bom-
ba en u n o d e los 
p isos de la casa 
e n c o n s t r u c c i ó n 
de la calle Mar í a 
P a n é s . F u é re-
quer ido el Servi-
cio de Bomberos , 
p o r q u e la finca 
a m e n a z a b a de-
r r u m b a r s e según 
K—S los técnico^ 
(Foto L l o m p a r t ) 

En honor de los de-
legados de Prensa 
Grupo de c o n c u r r e n t e s a la fiesta 
o rgan izada en h o n o r d e los r ep re -
s e n t a n t e s e x t r a n j e r o s en la Confe-
renc ia I n t e r n a c i o n a l d e P r e n s a , por 
los m i e m b r o s de la Delegación es-

paño la Ayuntamiento de Madrid
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" A H O R A " E N N U E V A Y O R K 

La panacea dellfl R. A . o manera original de querer solucionar la crisis económica 

El g e n e r a l J o h n s o n , a d m i n i s t r a d o r del p l a n e c o n ó m i c o N . K . A. p a r a s o l u c i o n a r la c r i s i s , exp l i ca g r á f i c a m e n t e a los per io-

d i s t a s el de sa r ro l lo del p r o y e c t o 

¿ P a r a q u é s i rven los p r o f e s o r e s de Eco-
n o m í a po l í t i ca? C u a n d o yo e s t u d i a b a se r -
v í a n p a r a d a r s u s p e n s o s . U n o de ellos, 
r e c u e r d o bien, s i rv ió p a r a s índ ico del 
A y u n t a m i e n t o . E n g e n e r a l , h a n s e rv ido 
p a r a a b u r r i r n o s s o b e r a n a m e n t e . Cálcu los 
i n t e g r a l e s son a n é c d o t a s a n d a l u z a s al 
lado de t e m a s de E c o n o m í a pol í t ica . H a s -
t a h a c e u n o s años , l a e s t r a t e g i a m i l i t a r 
e r a el e s tud io m á s i m p o r t a n t e p a r a los 
pueb los ; con e l la c o n q u i s t a b a n o se de-
j a b a n c o n q u i s t a r . H o y , p u e b l o c u y o s go-
b e r n a n t e s no d o m i n e n l a E c o n o m í a po-
l í t ica, es pa í s venc ido . 

Un pueb lo n u e v o no p u e d e a c e p t a r teo-
r í a s v ie jas . Y Rooseve l t , q u e es el p re -
s i d e n t e de u n pa í s novís imo, no pensó 
en s o l u c i o n a r l a a n g u s t i o s a c r i s i s econó-
mica de los E s t a d o s U n i d o s so l i c i t ando 
un p lan e s t r a t é g i c o al C u e r p o de E s t a d o 
M a y o r del E j é r c i t o . R e u n i ó en su t o r n o 
a u n o s c u a n t o s p r o f e s o r e s de E c o n o m í a 
pol í t ica y les d i jo : " Q u i e r o un p l a n p a r a 
so luc iona r la cr is is e c o n ó m i c a . " 

Al c a b o de u n o s meses , en l u g a r de 
p r e s e n t a r u n a m e m o r i a v o l u m i n o s a con 
t o d a c lase de t e o r í a s económicas , los mo-
d e r n í s i m o s p r o f e s o r e s de E c o n o m í a en-
t r e g a r o n al p r e s i d e n t e un á g u i l a azul y 
u n a f o t o g r a f í a del gene ra l J o h n s o n . 

/ .Qué h a c e m o s con e s to? 

N a d a de a c u d i r a P r o u d h o n ni a H e n r y 
G e o r g c , con s e r éste un e c o n o m i s t a n o r -
t e a m e r i c a n o . U n a i d e a n u e v a , como co-
r r e s p o n d e a u n pa í s nuevo . Y el pa í s q u e 
i nven tó m ú s i c a s in a r m o n í a (el " j a z z " ) 
y ba i l e sin r i t m o (el c h a r l e s t ó n ) , ideó u n a 
solución e c o n ó m i c a s in t eo r í a s de Econo-
mía . -

¿ Q u é iban a h a c e r con el á g u i l a y el 
g e n e r a l J o h n s o n ? L o p r i m e r o q u e hicie-
ron f u é fo tog ra f i a r l o s , y a r e n g l ó n segu i -
do i n s t i t u i r , con p e r m i s o del Congreso , l a 
" A d m i n i s t r a c i ó n de R e s u r g i m i e n t o N a -
c i o n a l " — N a t i o n a l R e c o v e r y A d m i n i s t r a -
t ion—, c u y a s in ic ia les N . R . A. h a b r í a n 
de se rv i r de s ímbo lo p a r a la c a m p a ñ a de 
so luc ión de l a cr is is . 

E l s ímbolo, p a r a q u e c a p t a r a la s i m -
p a t í a y el e n t u s i a s m o de los c i u d a d a n o s , 
t o m ó f o r m a de águ i l a , l a m i s m a ave r a 
p a z q u e figura en el e s c u d o de los E s t a -
dos Unidos , c o l o r e a d a de azul, el co lor de 
las b u e n a s i n t enc iones . B a j o u n a g a r r a 
se le colocó u n a r u e d a d e n t a d a p a r e c i d a 
a l a c u e r d a de un r e lo j y q u e i g u a l m e n t e 
p o d í a s ign i f i ca r l a i n d u s t r i a q u e el t i e m -
po. U n a s f l echas en zig-zag, b a j o l a o t r a 
g a r r a , h a r í a n c o n c e b i r l a i d e a de la r a -
pidez, de la e l ec t r i c idad o del r a y o . So-
bre el á g u i l a , l as s i m b ó l i c a s in ic ia les : 
N . R . A. 

P a r a a d m i n i s t r a d o r g e n e r a l del n u e v o 
m o v i m i e n t o se b u s c ó a u n a p e r s o n a q u e 
s u p i e r a r e c l u t a r y o r g a n i z a r m a s a s de 
c i u d a d a n o s y t u v i e r a u n r o s t r o de r a s -
gos a m e r i c a n o s y d e m o c r á t i c o s . E l gene-
ra l H u g h S. J o h n s o n , q u e a t e n d i ó al re -
c l u t a m i e n t o de las f u e r z a s a m e r i c a n a s 
c u a n d o la i n t e r v e n c i ó n de E s t a d o s Uni -
dos en la g u e r r a e u r o p e a , y posee u n 
r o s t r o v u l g a r de n a r i c e s a n c h a s , p r o n u n -
c i adas l íneas f a c i a l e s y labio i n f e r i o r un 
poco sa l i en te , e r a el h o m b r e . Su demo-
c r a c i a q u e d a b a a c r e d i t a d a v iendo su in-
d u m e n t a r i a con los p a n t a l o n e s s in p l an -
c h a r y su c o s t u m b r e de sa l i r a la cal le 
con la c h a q u e t a d e s a b r o c h a d a y s in cha -
leco. 

F u é u n éxi to loco. N o m e a t r e v e r í a a 
f o r m u l a r a q u i é n f u é deb ido el éxito, si 
a l á g u i l a azu l o a las n a r i c e s del gene-
r a l J o h n s o n . P r o b a b l e m e n t e , la a c e r t a d a 
c o m b i n a c i ó n de a m b a s . L a cues t ión es 
q u e t odo el m u n d o , p a t r o n o s y ob re ros , 
c o m e r c i a n t e s y empleados , a c o g i e r o n con 
e n t u s i a s m o los d i c t a d o s del N . R . A. 

¿ Q u é p a s ó e n las c a b e z a s de 
los e c o n o m i s t a s ? 

H e aquí , s i n t e t i z ado , el p e n s a m i e n t o 
q u e c r u z ó p o r el c e r eb ro de los econo-
m i s t a s q u e r e c o m e n d a r o n al p r e s i d e n t e 
Rooseve l t el p l a n de so luc ión de l a cr is is . 

L a c r i s i s cons i s t í a en u n n ú m e r o a t e -
r r a d o r de p a r a d o s , de g e n t e s s in t r a b a j o ; 
de o t r o n ú m e r o , no y a t a n a t e r r a d o r , de 
e m p l e a d o s a los q u e h a b í a n r e b a j a d o s u s 
sa la r ios . C o m o c o n s e c u e n c i a h a b í a en al-
g u n o s bolsi l los m u y poco d i n e r o y en 
o t r o s no h a b í a n i n g u n o . Sin d i n e r o no se 
p u e d e c o m p r a r . Los c o m e r c i a n t e s , p a r a 
v e n d e r su m e r c a n c í a , d i s m i n u í a n los p re -
cios h a s t a a p e n a s pe rc ib i r u t i l i d a d a lgu -
n a , y es to a su vez c r e a b a como conse-
c u e n c i a r educc ión de sue ldos , desp ido de 
empleados , doble j o r n a d a de t r a b a j o . Y 
todo el m u n d o , d u e ñ o s y d e p e n d i e n t e , con 
u n h u m o r de los d iablos . H a s t a los h u -
m o r i s t a s se t o r n a b a n g r a v e s , y u n o de 
los m á s ce lebrados , Cobb, esc r ib ió u n a 
n o v e l a de t ec t ivesca con un a luv ión de 

í asesinato.s. 

t La cues t ión e s t r i b a b a en f a c i l i t a r e m -
p leo a los m u c h o s d e s o c u p a d o s , p r i m e r o , 
y en s u b i r sue ldos , d e s p u é s . Y a con m á s 
d inero , el c o n s u m o se r í a m a y o r . P a r a p ro -
c u r a r t r a b a j o a los p a r a d o s lo m e j o r e r a 

con el á g u i l a azul, c o m p r o m e t i é n d o s e a 
c u m p l i r con las disposiciones del N . R . A. 
Los sellos del á g u i l a azul h a s t a apa rec ie -
ron pegados a los c r i s t a l es de a l g u n a s de 
las p u e r t a s de e n t r a d a a las dependen -
cias de la Casa B lanca , lo q u e h a c í a son-
re í r de s a t i s f a c c i ó n al g e n e r a l J o h n s o n . 

U n d i s iden te 

P e r d ó n . H e d icho q u e todos e s t a m p a -
ron , a s in t i endo , el sello del N. R . A. To-
dos m e n o s H e n r y F o r d . 

El éxito de H e n r y F o r d en E s t a d o s 
Unidos r a d i c a , m á s q u e en la c i r cuns -
t a n c i a de f a b r i c a r au tomóv i l e s sólidos a 
poco precio, en que s i e m p r e q u e emi te 
u n a op in ión es e n t e r a m e n t e o p u e s t a a la 
de la m a y o r í a d e sus c o n c i u d a d a n o s . H e 
a h í el s ec re to de q u e los per iód icos se 
ocupen con t a n t a f r e c u e n c i a de su per-
sona . S u s m a n i f e s t a c i o n e s , a u n las m á s 
a b s u r d a s , cons t i t uyen , p o r su novedad , 
no t i c i a s sensac iona les . Todo el m u n d o 
c r e í a q u e sa l a r ios a l tos , a r t í cu los de ca-
l idad y precios b a j o s , ocas ionaban pér-
dida. F o r d lo l levó a la p r ác t i c a , y se 
hizo mul t imi l lona r io . E r a gene ra l la teo-

r í a de q u e m u c h a s h o r a s de t r a b a j o con-
t r i b u y e n a in tens i f i ca r l a p roducc ión . El 
r e d u j o las h o r a s de t r a b a j o y cen tup l i -
có l a p roducc ión . 

E r a , pues , lógico, q u e c u a n d o el e n t u -
s i a s m o p o r l a N . R . A. r e i n a b a u n á n i -
me, H e n r y F o r d se m o s t r a s e c o n t r a r i o al 
p l an . F o r d c ree e n el ind iv idua l i smo, y el 
p lan de r e s u r g i m i e n t o nac iona l e r a colec-
tivo. F o r d no concibe q u e se p o n g a lí-
m i t e a las u t i l idades , y el N . R . A. se 
las impon ía . F o r d e s t i m a q u e l a compe-
tenc ia es el m a y o r e s t í m u l o del indus-
t r ia l . E l nuevo p lan económico s u p r i m e , 
al e s t ab l ece r i gua l e s condic iones p a r a to-
dos los indus t r i a l e s , la compe tenc i a . 

Y es te h o m b r e , flaco, m a g r o , q u e da la 
impre s ión de q u e se v a a e s c a p a r por el 
d e s a h o g a d a cuel lo postizo, e s tuvo a p u n -
to de h a c e r f r a c a s a r el o r ig ina l p lan de 
Rooseve l t . P o r fin acced ió a cumpl i r lo 
p rev i s to por el N . R . A., pe ro sin firmar 
s u compromiso , como h ic ie ron los de-
m á s indus t r i a l e s . 

¿ D ó n d e e s t á la p r o s p e r i d a d ? 

E l p lan l leva ya dos m e s e s en e j ecu -

E s t e h o m b r e flaco, de qu ien con tanta 

f r e c u e n c i a se ocupa la P r e n s a , estuvo n 

p u n t o d-j h a c e r f r a c a s a r el p l a n de Roose-

ve l t 

r e d u c i r l as h o r a s de labor con lo que, 
p a r a p r o d u c i r lo m i s m o , s e r í a necesa-
rio m á s p e r s o n a l , y fijar u n sue ldo míni-
m o , de u n o s q u i n c e dó l a r e s semanales-
q u e y a p e r m i t e i r al cine, c o m p r a r man-
t equ i l l a y c o r t a r s e el pe lo m á s a me-
n u d o . 

N a t u r a l m e n t e , m á s empleados , y algu-
nos con sue ldos s u p e r i o r e s a los que per-
c i b í a n a n t e s , a u m e n t a r í a el cos to de la 
p r o d u c c i ó n y los g a s t o s de ven ta . Pue= 
bien, q u e se a u t o r i z a s e a los comercian-
t e s a sub i r el p rec io en p ropo rc ión a lo» 
n u e v o s desembol sos . P e r o n a d a m á s que 
en p roporc ión . Los h a y m u y vivos, que 
se a p r o v e c h a r í a n p a r a r e v a l u a r sus ai-
t í cu los de m o d o f abu lo so . Agiot i s tas , no. 

S o b r e e s t a s ba se s se es tab lec ie ron los 
f a m o s o s " c ó d i g o s " q u e las d i fe ren tes in-
d u s t r i a s del pa í s h a n ven ido sometiendo 

ción, y la p r o s p e r i d a d no se h a d i g n a d o 
a p a r e c e r . S in el águi la , h a b í a en el pa í s 
c a t o r c e mi l lones de p e r s o n a s s in t r a b a j o . 
A h o r a con el á g u i l a h a y doce. Se h a n 
es t ab lec ido los sueldos m í n i m o s , pe ro 
aquéllos-—que e r a n l a m a y o r í a — c u y o s 
sue ldos son s u p e r i o r e s a q u i n c e dó l a r e s 
s e m a n a l e s , y q u e h a b í a n s ido reducidos , 
c o n t i n ú a n en el m i s m o l e t á rg ico es tado . 
Todos los a r t í c u l o s h a n sub ido en pre-
cio de u n t r e i n t a a u n c i n c u e n t a por 
c iento. 

Tota l , que, como an tes , a l g u n o s no t ie-
n e n n i n g ú n d ine ro en el bolsillo, y o t ros 
t i e n e n t a n poco, y las cosas se h a n ele-
vado t an to , q u e a p e n a s p u e d e n c o m p r a r 
lo ind i spensab le . D e l a e n t u s i a s t a m a n i -
f e s t a c i ó n a lo l a rgo de l a Qu in t a Ave-
n ida sólo q u e d a el r e c u e r d o del c a n s a n -
cio p r o v o c a d o p o r u n r e c o r r i d o a pie de 
t a n t o s k i lómet ros . 

E l gene ra l J o h n s o n s u d a conc ib iendo 
p l a n e s p a r a e v i t a r el f r a c a s o . H a inicia-
do u n a c a m p a ñ a q u e se r e f u n d e en la 
f r a s e " C O M P R E A H O R A " , p a r a exc i ta r 
al consumo , b a s á n d o s e en que, por el 
a u m e n t o en los gas to s de p roducc ión , to-
dos los a r t í c u l o s t i e n d e n a sub i r m u c h o 
m á s . Se h a so l ic i t ado el c o n c u r s o de los 
per iódicos p a r a q u e i n se r t en g r a t u i t a m e n -
te anunc ios del N . R . A. P o r m e d i o del 
R e c o n s t r u c t i o n F i n a n c e Corpora t ion , u n a 
especie de en t idad b a n c a r i a i n s t i t u i d a 
por el Gobierno, se f ac i l i t an c réd i tos a 
los c o m e r c i a n t e s p a r a q u e desenvue lvan 
sus negocios . Rooseve l t h a o r d e n a d o una 
m o r a t o r i a fo rzosa a los dueños de hipo-
tecas de ca sa s de u n a f a m i l i a cuyos pro-
p i e t a r i o s v ivan en ellas. 

M u c h o s i n d u s t r i a l e s se h a n a p r o v e c h a 
do p a r a , d e n t r o de lo e s t a t u i d o en los 

Códigos a p r o b a d o s , o r g a n i z a r Sindicato-
p a r t i c u l a r e s d e n t r o de c a d a f á b r i c a , en 
t r e ellos F o r d , y h a o r i g i n a d o mul t i tuc 
de hue lgas , f o m e n t a d a s p o r las o rgan iza 
c iones o b r e r a s n a c i o n a l e s y a estable-
cidas. 

L a p roducc ión—como el c o n s u m o sigu> 
s iendo escaso—no h a a u m e n t a d o , " y poi 
t an to , no h a y t o d a v í a cab ida p a r a los 
mi l lones de o b r e r o s q u e se e n c u e n t r a n sin 
t r a b a j o . A lgunos se h a n d i r ig ido rec ien 
t e m e n t e en m a n i f e s t a c i ó n de p r o t e s t a a 
a l ca lde de N u e v a Y o r k l l evando a hom-
bros u n c a d á v e r h e c h o de p a j a , ce lebran 
do i r ó n i c a m e n t e el " e n t i e r r o " de la pros 
pe r idad . 

P r o n t o se r e a n u d a r á n las ses iones del 
Congreso , y e s p e r a n al Gob ie rno cr í t icas 
a c e r b a s . Los economis t a s q u e r o d e a b a n ai 
p re s iden te , p o r l a invis ibi l idad que de 
sean a d o p t a r , p a r e c e n p r o t o p l a s m a s es-
p i r i t i s tas . Y en el a m b i e n t e se obse rva 
u n a inqu ie tud , u n a i n segu r idad , un temoi 
de "p ronós t i co r e s e r v a d o " . 

Ya no b a s t a n , p a r a i n s p i r a r conf ianza 
al país , l as c h a r l a s por r a d i o del presi 
den t e Rooseve l t . E n la ú l t i m a p r o n u n 
c iada se h a n n o t a d o cons ide rab le s b a j a s 
en el n ú m e r o de r a d i o e s c u c h a s . Muchos 
t e m e n que el á g u i l a azu l t e n g a q u e em 
p r e n d e r p r o n t o el vuelo h a c i a r eg iones 
desconocidas . 

Aure l io P E G O 

Mueva York , n o v i e m b r e 

a la firma p re s idenc i a l . Y la alegría fue ^ s e l l o s del á g u i l a azu l a p a r e c i e r o n pegados a 
! t a n t a , q u e " j e f e s y e m p l e a d o s desfilaro ^ . f a t a l e s de a l g u n a s p u e r t a s de e n t r a d a a las t a n t a , q u e " j e f e s y e m p l e a d o s destilan'^ ; ^ j ^ t a l e s de a l g u n a s p u e r t a s de e n t r a d a a las 

en m a n i f e s t a c i ó n m o n s t r u o s a p o r la Qui j ^-mdenclas de la C a s a B l a n c a , inc lus ive a n t e la 
t a A v e n i d a de N u e v a York , y no hu onrisa de sa t i s f acc ión del gene ra l J o h n s o n 
nad i e q u e d e j a r a de e s t a m p a r su se 

Los " s in t r a b a j o " n e o y o r q u i n o s se d i r igen al 
A y u n t a m i e n t o con u n pelele de p a j a , m a n i f e s -
t ac ión i rón ica de p r o t e s t a c o n t r a la ineficaciii 

del N. K. A. Ayuntamiento de Madrid



A H O R A 

[ P R O X I M O E S T R E N O J 

¡CAPÍTOL! 
I d f l f f I 

EL TENOR DE 
LA VOZ 

MARAVILLOSA 
EN EL MAYOR 
FILM DEL AÑO ^ r 1L.1V1 L > H L A N U ^ 

D i n a m i s m o . Grac ia . S i m p a t í a . Ar ro -
lla d o r a suges t ión . M í m i c a inqu ie t a . 

P í c a r a desenvol tura . . . e s t a es 

FRANZISKA GAAL 
en 

P A P R I K A 

C I N E B E L L A S A R T E S 
E x i t o f r a n c o : " H o m e n a j e a l ins ig-
n e nove l i s ta V icen te Blasco Ibá -
ñez . Su v ida y s u s ob ra s " . V i a j e 
del P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a a 
Mar ruecos . R e p o r t a j e s F o x Movie-

tone 

i S A N M I G U E L 
Grandioso éxito 

i La hermana blanca 3 — 
fi por H E L E N HAYES 
j y CLARK GABLE 

C A L L A O 
Exito sin precedente 

S a m u e l 

Go ldwyn 

U n a e s c e n a de " E l m a r i d o d e la u ñ a z o 
n a " , el film del b u e n h u m o r , e n q u e el 
a m b i e n t e de época s e t o m a como con 

t r a s t e d e los e f e c t o s cómicos 

i muí 

¡ Monumental Cinema f 
5 ( R e f o r m a d o con t odo c o n f o r t ) -
E P r ó x i m a m e n t e , E S T R E N O R I G U - E 
= R O S O d e la s ensac iona l pel ícula r 

e s p a ñ o l a 

I SOBRE EL CIENO I 
= (Triste historia de los amores de E 
= una mujer de la calle) Totalmente E 

hablada y cantada en español = 

^ t n n i i i t i i n n i n i i i i i i i i i i n i i i i i i u m i i i i i i i i i i i i ' i : 

ftaftCCIuCr 
Liane Haid y Fritz Kampers 

en 

Una mujer como mnguna 
D o n d e la g r a c i a y el f iuen h n m o r 
a l e m á n os h a r á n r e í r a c a r c a j a d a s . . . 
M a ñ a n a , 4,15, g r a n i n f a n t i l C h a r i o t 

EDDIE 
CANTOR 

en la singular superrevista 

Torero a la fuerza 
con las 200 "goldwyn girls' 

l i ü I l i l i 
GRAN EXITO 

de 

EL R E L I C A R I O 
p r o d u c c i ó n nac iona l t o t a l m e n t e h a b l a -

da y c a n t a d a en e spaño l 

E x c l u s i v a : H I S P A N I A F I L M 

5 D O N Q U I J O T E ^ 

vis to p o r 

G. W . PABST 

personi f icado p o r 

CHALIAPINE 
% Lunes, 13, en £ 

Palacio de la Música 

A V E N I D A 
Próximo e s t r e n o sensacional 

¡50 dólares «na vida! 
el d r a m a de l a m o r y d e la m u e r t e K 

¡50 dólares una vida! 
el film sub l ime del h e r o í s m o a n ó -

nimo 
S I C E - R A D I O P I C T U R E S I 

¡ i a . ^ / ' " " ^ W M L A S W J í R f S » ) 
| IA LOCURA DE LO COMICO I 

I a W O Í . 

EL LUNES, 13 

LA . 
M U J E R 

PANTERA 

1 

Un film P a r a m o u n t te r r ib le , emo-
c ionan te y f a n t á s t i c o , t o m a d o de 

u n a n o v e l a d e Wel l s . E n 

C O L I S E V M | Ayuntamiento de Madrid
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Gonzá lez Mar ín , hi jo p r e d i l e c t o de M á l a g a 

L a s a u t o r i d a d e s m a l a g u e ñ a s e n t r e g a n d o a l i lus t re r e c i t a d o r González M a r í n el p e r g a m i n o e n q u e se le 
n o m b r a h i j o p red i l ec to de l a h e r m o s a c a p i t a l a n d a l u z a 

( F o t o s A r e n a s y L a g o s ) 

E l n o t a b l e l i t e ra to y c i n e a s t a C a r r a n q u e de R íos , q u e lia 
s ido c o n t r a t a d o p a r a l a i n t e r p r e t a c i ó n de u n a n u e v a pelí-

c u l a e spaño la , en la q u e t o m a r á p a r t e Migue l F í e l a 

E l n i ñ o L u i s G a r c í a B a r r e r a , 
que, r e s u l t ó h e r i d o e n u n t i ro teo 
p r o m o v i d o p o r u n o s a t r a c a d o r e s 
q u e i n t e n t a r o n a s a l t a r u n 
e s t a b l e c i m i e n t o d e t á b i d a s 
e n l a ca l l e P e d r o de l Toro , 
en Sevi l la . E l p e q u e ñ o e s t a -
ba s e n t a d o a l a p u e r t a de 
s u c a s a . TJna b a l a le. a l can -
zó e n l a p i e r n a d e r e c h a y 
le p r o d u j o u n a h e r i d a g r a v e 
(Fo tos G o n s a n h i y M e n a ) 

D u r a n t e el p a r t i d o de c a m -
peona to d e L i g a c e l e b r a d o el 
p a s a d o d o m i n g o e n e l c a m -
po de B u e n a v i s t a , e n Ovie-
do, e n t r e el equ ipo t i t u l a r y el 
B a r c e l o n a F . C., e l j u g a d o r ca-
ta lán M i r a n d a , q u e a p a r e c e e n 
la fo to , s u f r i ó u n t r e m e n d o encon t ro -
nazo con o t r o e q u i p i e r , y a l c a e r al 
suelo s e f r a c t u r ó u n a p i e r n a 

Se descubre un arsenal de objetos robados 

H e r i d o p o r los p is to le ros 

L u g a r del p u e n t e de B u r c e ñ a , e n Bi lbao , d o n d e se d e s p r e n d i ó u n a v igue ta d e hie-
I I a . • i • i r r o , que c a u s ó la m u e r t e a l o b r e r o F r a n c i s c o Díaz , q u e a l l í t r a b a j a b a 

Un t u t b o h s t a ( F o t o H e r n a n d o ) 

l es ionado 

L a G u a r d i a civil de Sevil la h a d e s c u b i e r t o u n v e r d a d e r o a l m a c é n de p r e n d a s p ro -
c e d e n t e s de r o b o s e n los f e r r o c a r r i l e s . E l a u t o r de l a s i m p o r t a n t e s s u b s t r a c c i o n e s , 
J o a q u í n M a t í a s M a t í a s , h a s ido d e t e n i d o . Se ca lcu la el i m p o r t e de lo r o b a d o e n 

u n a s c inco m i l p e s e t a s 

Ayuntamiento de Madrid



w/ 
do 1¡ 
señor 

U n 
l a en 
u n a 
cier t í 
fierer 
Unid , 
l i s tas 

Dic 
h a n < 
Assoc 

losa», 
:*B*¡ 

L a s m i s m a s m o n j a s a t i e n d e n como 
c a m a r e r a s a los c l i en tes q u e a c u d e n 
a c o m e r a l r e s t a u r a n t e y a g u s t a r 
la exce len te ce rveza f a b r i c a d a p o r 

las h e r m a n a s 

E n l a s p r o x i m i d a d e s d e L a u h a u s e n 
ex i s te u n g j a n edificio: el conven to 
d e U r s b e r g . L a s m o n j i t a s de Cr s -
b e r g se dedican , como mis ión p r in -
cipal, a la educac ión e i n s t rucc ión 
de n iños con d e f e c t o s y t a r a s men-
ta les . P a r a o b t e n e r los med ios eco-
n ó m i c o s necesa r ios h a n pues to en 
a c t i v i d a d u n a f á b r i c a y d e s p a c h o d e 
cerveza. H e a q u í la p u e r t a de en-
|< ® t r a d a del e s t ab l ec imien to 

b re s i 
P a u l 

E l ( 
d e to< 
oi r el 
m e t i d 
d u d a r 

E l 
f e s t a c 
r a d o i 
t e al 
y se b 

E s t a e s la m o n j i t a e n c a r g a d a de lá 
de l icada mis ión de d a r el visto bue-

no a l pun to d e ¿a cerveza 3—>-
(Fo tos R a w i c z ) 

Los 
comí 
ferer 

AMÍ 
can e: 
c ia Ai 
Viñas , 
p a ñ o a 
f e r e n c 

Con 
como i 
g r a n 
interés 
h i span 

S E A 
chacha 
r ido pi 

Se t 
de f á b 
t a d o p 

El j 
dólares 
pero a 
gado, 

pidió E 

G R E 
t r a d o ' 
gión. I 
b ra . 

MOK 
Gobern 
ción d 
u r u g u a 

E s t a 
do grai 
d icho f 
a l soci; 

'ALOR 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D E L E X T R A N J E R O 
AYER SE CELEBRO LA PRI-
MERA REUNION OFICIAL EN-
TRE LOS SEÑORES LITVI-

NOFF Y CORDELL HULL 

W A S H I N G T O N , 8.—Hoy se h a ce lebra-
do l a p r i m e r a r e u n i ó n oficial e n t r e el 
s e ñ o r Li tv inoff y el señor Cordel l Hul l . 

U n c o m u n i c a d o oficial f ac i l i t ado sob re 
l a e n t r e v i s t a dice q u e é s t a cons is t ió en 
u n a d iscus ión a l t a m e n t e a m i s t o s a de 
c i e r t a s cues t iones pend ien te s q u e se re -
fieren a las re lac iones e n t r e los E s t a d o s 
U n i d o s y l a Unión de R e p ú b l i c a s Socia-
l i s t a s Sovié t icas . 

D icho c o m u n i c a d o a ñ a d e q u e no se 
h a n d i scu t ido proposic iones deta l ladas .— 
Assoc ia ted P r e s s . 

Detención de un ex oficial ruso 
N U E V A Y O R K , 8.—Ha s ido de ten ido 

y l levado a El l is I s l a n d u n ex oficial ruso, 
d e t r e i n t a y s ie te a ñ o s de edad, por ha -
b e r p ro fe r ido c ie r t a s a m e n a z a s c o n t r a el 
r e p r e s e n t a n t e soviético señor L i tv inof f , 
q u e se e n c u e n t r a en e s t a cap i t a l . 

Al de ten ido se le conoce por t r e s nom-
b r e s d i f e ren tes , u s a n d o e n t r e ellos el de 
P a u l B a u z . 

E l ex oficial r u s o goza, a p a r e n t e m e n t e , 
de t o d a s sus f a c u l t a d e s men ta l e s , pe ro al 
o í r el n o m b r e del señor L i tv inof f es aco-
m e t i d o p o r u n r a p t o de r a b i a q u e h a c e 
d u d a r de s u equil ibrio m e n t a l . 

E l policía q u e le i n t e r rogó h a m a n i -
f e s t a d o que el d e t e n i d o le h a b í a decla-
r a d o q u e si p u d i e r a a c e r c a r s e lo suficien-
t e al r e p r e s e n t a n t e sovié t ico lo m a t a r í a 
y se bebe r í a su sangre .—Assoc ia ted P r e s s . 

Los periódicos de Amsterdam 
comentan elogiosamente la con-
ferencia del profesor español 

señor Viñas 

A M S T E R D A M , 8 — L o s per iódicos dedi-
c a n ex tensos c o m e n t a r i o s a la confe ren -
cia d a d a p o r el p r o f e s o r españo l señor 
Viñas , inv i tado por l a Asociación His-
p a n o amer i cana - l a t i na , e logiando al con-
f e r e n c i a n t e . 

Con es te mot ivo, t a n t o en l a P r e n s a 
c o m o en los c í rculos in te lec tua les se n o t a 
g r a n a t e n c i ó n español i s ta , m o s t r á n d o s e 
i n t e r é s por el desa r ro l lo de l a c u l t u r a 
h i s p a n a . — F a b r a . 

Una joven americana compra 
a su novio por dos dólares 

y se casa con él 

S E A T T L E ( W a s h i n g t o n ) , 8.—Una m u -
c h a c h a a m e r i c a n a h a c o m p r a d o u n m a -
r i d o p o r dos dó la res . 

Se t r a t a de u n m u c h a c h o c o m p a ñ e r o 
de f á b r i c a de la chica, el cua l f u é a r r e s -
t a d o por p e g a r u n p u n t a p i é al j e fe . 

E l juez condenó al m u c h a c h o a dos 
dó l a r e s de m u l t a o dos días de a r r e s t o ; 
pe ro al e n t e r a r s e l a nov ia a c u d i ó al Juz -
gado, p a g ó l a m u l t a e i n m e d i a t a m e n t e 
pidió al m i s m o juez q u e los c a s a r a . 

Se registra en Grenoble un mo-
vimiento sísmico 

G R E N O B L E , 8 — A n o c h e se h a regis-
t r a d o u n m o v i m i e n t o s í smico en e s t a re-
g ión . El t e r r e m o t o no c a u s ó daños .—Fa-
b r a . 

El Gobierno uruguayo suspende 
la publicación de "El Sol", ór-

gano del partido socialista 

M O N T E V I D E O , 8.—El m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n h a suspend ido l a publ ica-
c ión de l ó r g a n o del p a r t i d o soc ia l i s t a 
u r u g u a y o " E l Sol" . 

E s t a decisión del Gob ie rno h a provoca-
do g r a n inqu ie tud e n t r e los m i e m b r o s de 
d i c h o p a r t i d o y d e m á s S ind ica tos a f e c t o s 
a l soc ia l i smo.—Associa ted P r e s s . 

'AHORA" EN LISBOA 

PORTUGAL Y ALEMANIA FIRMAN UN INTERESANTE ACUER-
DO COMERCIAL 

(Crónica telefónica de Amancio Caoral., 
LISBOA, 8. — El "Dia r io do G o v e r n o " pub l i ca las disposiciones del a c u e r d o 

luso-a lemán que a c a b a de negoc ia r se en Ber l ín y s e r firmado por los dos Gobiernos . 
E s t e acuerdo , que e n c i e r r a disposiciones i n t e r e san t í s imas , e r a a g u a r d a d o con 

vivo i n t e r é s en P o r t u g a l , p u e s t o que a f e c t a a m u c h a s zonas de l a vida nacional 
p r i v a d a s de n o r m a s p a r a negoc ia r y t r a t a r con A l e m a n i a desde los t iempos, ya 
a f o r t u n a d a m e n t e l e janos , de l a G r a n Gue r r a , en q u e P o r t u g a l f u é enemigo y ad-
versar io , en los c a m p o s de b a t a l l a de F l a n d e s y Afr ica , de los imper ios cen t r a l e s 
col igados. E l d o c u m e n t o a h o r a publ icado t e n d r á v igenc ia desde l a f e c h a de su 
firma, h a s t a t a n sólo el ú l t imo día del a ñ o ac tua l , pero , a no ser de rogado o de-
n u n c i a d o p o r a l g u n a de las dos p a r t e s c o n t r a t a n t e s h a s t a qu ince d ía s a n t e s de 
s u t é rmino , se c o n s i d e r a r á r eva lo rado por t i empo indefinido. E s t o es; u n per íodo, 
b a s t a n t e breve , de p r u e b a p r ác t i c a de lo a c o r d a d o y después y a l a v igencia com-
p le t a e i n t eg ra l de t o d a s sus disposiciones. 

E s t a s son, casi exc lus ivamente , d e s t i n a d a s a f ac i l i t a r l a l iquidación y el pago 
comerc ia les de los cambios de g é n e r o s e n t r e u n o y o t ro pa íses . 

Los comerc i an t e s a l e m a n e s q u e d i s p o n g a n de c ie r to n ú m e r o de divisas au to r i -
z a d a s por s u Gobierno, m e n s u a l m e n t e , p a r a p a g o de c o m p r a s al e x t r a n j e r o y al 
e f e c t u a r d i chas c o m p r a s en P o r t u g a l o sus is las a d y a c e n t e s ver i f iquen que t a les 
divisas no son suficientes , en l a imposibi l idad, debido al r i go r de las leyes g e r m á -
nicas , de ob tene r en c a d a m e s divisas m á s a b u n d a n t e s p o d r á n depos i t a r el ex-
ceso de su d e u d a en m a r c o s a lemanes , en el R e i c h s b a n k , q u e podrá , s egún es t ° 
convenio, t r a s l a d a r d ichos depósi tos a l a c u e n t a co r r i en te del B a n c o de P o r t u g a l 
Lo m i s m o los c o m e r c i a n t e s p o r t u g u e s e s que sean ac reedores de comerc i an t e s ale-
m a n e s y de es tos r ec iban sus c réd i tos e n m a r c o s oro, i n t r a n s f e r i b l e s ai e x t r a n -
j e r o s egún 1° ley a l e m a n a , p u e d e n t a m b i é n depos i ta r , en Berl ín , es tos va lores en 
l a c u e n t a c o r r i e n t e del B a n c o E m i s o r p o r t u g u é s que c o n s e r v a r á d ichas c a n t i d a d e s 
en Ber l ín , s i empre a disposición de s u s poseedores po r tugueses p a r a pago de mer -
canc í a s a l e m a n a s q u e c o m p r e n en aquel los m e r c a d o s y q u e no p u e d a n p a g a r en 
Ber l ín p o r ex is t i r en P o r t u g a l u n a ley r e s t r i c t i v a de expor tac ión de divisas, se-
m e j a n t e a la tudesca . Y como es tos p a g o s sean s i e m p r e hechos s in q u e se t e n g a 
en c u e n t a l a m o n e d a en l a q u e se h a y a e f e c t u a d o l a t r ansacc ión , el a c u e r d o es 
fiagrantemente út i l y abre , de hecho, l as p u e r t a s de u n in t e r cambio in tens í s imo 
de p r o d u c t o s comerc i a l e s luso-a lemán, l ibre de t o d a s t r a b a s eno josas i m p u e s t a s 
p o r las leyes de d e f e n s a c o n t r a l a expo r t ac ión a b u s i v a de divisas cambia les . 

L a Impres ión e n los medios comerc ia les p o r t u g u e s e s es exce len te y l a gest ión 
del m i n i s t r o de P o r t u g a l en Ber l ín es g e n e r a l m e n t e a l a b a d a por las v e n t a j a s con-
segu idas e n es te a g u d o m o m e n t o de cr is is en el comerc io ex te r ior . 

EL ARENAS HA EMPATADO CON EL 
MADRID EN LA LIGA 

En el número de 

de esta semana se publica un interesante artículo del ex 
seleccionador nacional José M. Mateos, acerca del 

A R E N A S Y YERMO 
En el mismo número se publican interesantes informacio-
nes gráficas y literarias de los primeros partidos del 

CAMPEONATO NACIONAL DE LIGAS 
La revista de la actualidad pugilística, los últimos ecos 
del "match" Üzcudun-Carnera (con "fotos" inéditas de 
un gran valor documental), una información especial 
sobre el equipo "millonario" River Píate, el último ca-
pítulo de "La novela de Kid Chocolate" y otros origi-

nales del mayor interés 

24 páginas 25 céntimos 

EL PRIMER PREMIO DE LA 
LOTERIA NACIONAL FRAN-
CESA LE HA TOCADO A UN 
PELUQUERO DE TARASCON 

M A R S E L L A 8.—"Le P e t i t P r o v e n g a l " 
dice q u e el p r e m i o de cinco mil lones de 
f r a n c o s de la Loter ía Nac iona l f r a n c e s a 
h a sido g a n a d o por un pe luque ro de T a -
r a scón .—Fabra . 

En vísperas del plebiscito 
alemán 

EL CARDENAL BERTRAND, 
ARZOBISPO DE BRESLAU, 
DEJA EN LIBERTAD A LOS 
FIELES PARA VOTAR CON 
ARREGLO A SU CONCIENCIA 

Pero les aconseja que no olviden 
el deber de apoyar al Gobierno 

de Hitler 
B R E S L A U . 8.—Con mot ivo de la con-

su l ta popu la r del 12 del a c tua l , el c a r -
denal B e r t r a n d , a rzobispo de Bres l au y 
p res iden te de la C o n f e r e n c i a ep iscopal de 
Fu lda . h a publ icado u n a dec la rac ión de-
j a n d o en l iber tad a los f ieles p a r a p ro -
nunc i a r s e con a r r eg lo a su conciencia . 

Les invita, sin embargo , a no o lv ida r 
el debe r que Ies Incumbe de s o s t e n e r l a 
a u t o r i d a d del Gobie rno y a p o y a r los es-
fuerzos . a l en t ados por el Episcopado, q u e 
t ienden a consegu i r a A leman ia l a igua 
dad de de rechos en la f a m i l i a de l a s 
naciones , a f a v o r e c e r el t r a b a j o y d e f e n -
der la paz. 

L lama , sin embargo , la a t enc ión de los 
e lec tores sobre los f u n d a m e n t o s de l a 
paz In ter ior , q u e ex igen q u e la r e l ig ión 
sea pro tegida , q u e los pr inc ip ios de l a 
mora l c r i s t i ana sean inculcados a todos 
y . por úl t imo, q u e todos los q u e e s t á n 
fielmente a d h e r i d o s a l a p a t r i a sean t r a -
t ados con jus t ic ia e i gua ldad .—Fabra . 

En pro de la libertad de Prensa 

Un telegrama del Círculo de !a 
Prensa de Buenos Aires a la 
Conferencia Internacional 

unida en Madrid 
re-

B U E N O S A I R E S . 8.—El Círculo de la 
P r e n s a de Buenos Aires h a env iado a l a 
Confe renc ia In te rnac iona l r e u n i d a en Ma-
dr id el s igu ien te d e s p a c h o : 

" E l Círculo de la P r e n s a de B u e n o s 
Aires ver ía complac ido q u e la n i Con-
fe renc ia i n t e rnac iona l de P r e n s a r e c h a z a -
se cua lqu ie r p royec to t e n d i e n t e a res -
t r ing i r d i r ec t a o i n d i r e c t a m e n t e l a l ibe r -
tad de P r e n s a o a l i m i t a r de c u a l q u i e r 
m a n e r a l a l a b o r p ro fe s iona l de los per io-
d i s t a s y co r responsa les en cua lqu ie r p a r -
te del mundo , como t a m b i é n r e c h a c e cual -
qu ie r m e d i d a t end ien t e a e s t ab lece r cen -
s u r a p rev ia p a r a I n f o r m a c i o n e s y c o m e n -
ta r ios . excepto en casos de g u e r r a o con-
moc iones i n t e rna s " .—Uni t ed P r e s s . 

"allece en Río de Janeiro el ex 
ministro señor Ribeiro 

R I O D E J A N E I R O , 8 .—Ha fa l lec ido e n 
e s t a c a p i t a l el ex m i n i s t r o de H a c i e n d a 
s e ñ o r J o a o Ribe i ro , q u e f u é t a m b i é n 
h a s t a h a c e poco t i e m p o p re s iden t e de l 
B a n c o de l Bras i l .—Associa ted P r e s s . 

il Gobierno chileno condecora 
al señor Baeza ; al cesar en su 
cargo de embajador de España 

S A N T I A G O D E C H I L E , 8 — E l e m b a -
j a d o r español s e ñ o r B a e z a h a s ido con-
deco rado con l a o rden del Mér i to al c e s a r 
en s u cargo .—Uni ted P r e s s . 

Ayuntamiento de Madrid
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E l de hoy 

P I L A R I N 

CO Q U I L L A 

C O C K T A I L 

P r e p á r e s e en 
c o c k t e l e -
r a : U n o s pe-
dac i tos de hie-
lo, u n a s g o t a s 
d e C u r a g a o 
ro jo , u n a s go-
t a s de c r e m a 
de m a n d a r i n a , 
u n a s g o t a s de 
O p o r t o, m e -

d i a c o p l t a d e g i n e b r a inglesa , m e d i a co-
p i t a d e v e r m o u t h i ta l iano . Agí tese m u y 
oien y s í r v a s e en copa de cocktai l , a ñ a -
diando u n a gu inda . 

P e d r o C H I C O T E 

— ¿ P o r q u é p e g a s a e se n i ñ o ? 
— E s q u e m e l l a m ó h i p o p ó t a m o h a c e 

u n m e s » 
— ¿ Y a h o r a t e a c u e r d a s ? 
—¡Claro , como q u e h a s t a h o y n o h a b í a 

yo ido a la c a s a d e fieras! 

—¡Qué s o r p r e s a , s e ñ o r a m í a ! H a c e mu-
c h o q u e no t e n g o la f o r t u n a d e salu-
da r l a . . . ¿ Q u é h a h e c h o u s t e d d u r a n t e 
ese t i e m p o ? 

- ¿ Y tu " a u t o " ? 
- M e lo t r a e r á n e n u n c a m i ó n . 

— ¡ D e j e u s t e d t r a n q u i l a a e s t a s e ñ o r i t a y n o l a s i g a ! 

— P e r o , s e ñ o r a g e n t e , t e n g o q u e i r t r a s d e el la, p o r q u e c u a n d o voy a s u lado 

n o s e c a n s a d e d a r m e b o f e t a d a s . 

— ¿ P e r o n o te d a v e r g ü e n z a , sob r ino 

mío , h a b e r c o n t r a í d o t a n t a s d e u d a s ? 

— ¡ S o b r e t odo t e n i e n d o u n a t í a t a n 

rica c o m o t ú ! 

OH tf 

— A r r i b a h a y q u e e x t r a e r l e a u s t e d sie-

t e d i e n t e s ; a b a j o , seis . . . 

— ¡ E n to ta l , t r ece ! . . . A r r á n q u e m e us-

ted u n o m á s . . . Soy m u y supers t i c ioso . 

— E s t a s p e r r i t a s , c u a n t o m á s f ea s , c u e s t a n m á s c a r a s . 

—Lo m i s m o p a s a con a l g u n a s m u j e r e s " c h i c " . 

— ¿ P o r q u é no soco r r e u s t e d a su m u -

j e r ? ¿ N o ve q u e so e s t á a h o g a n d o ? 

— E s q u o yo t e n g o la s u e r t e de no s a -

b e r n a d a r . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D E P R O V I N C I A S 
En Ceuta se celebra con extra-
ordinaria brillantez la fiesta de 

la despedida del soldado 

C E U T A , 8 — E n el muel le de la R e p ú -
bl ica se h a ce lebrado a las c u a t r o de la 
t a r d e el ac to de despedi r a los soldados, 
con mot ivo del l i cénc iamien to de las f u e r -
zas del p r i m e r cupo de 1932 q u e p res t a -
b a n servic io en e s t a c i rcunscr ipc ión . Al 
a c t o as i s t i e ron el j e f e super io r de las 
F u e r z a s Mil i tares , gene ra l Gómez Mora-
t o ; l as a u t o r i d a d e s civiles y n u m e r o s o 
públ ico . El gene ra l Gómez Mora to re -
v i s tó las fue rza s , a c o m p a ñ a d o del coro-
ne l de la Legión, señor Molina, y del te -
n i e n t e coronel del r e g i m i e n t o n ú m e r o 8, 
s e ñ o r López Bravo . L a s f u e r z a s que for-
m a r o n f u e r o n u n a c o m p a ñ í a de cada u n o 
de los Cuerpos de la guarn ic ión , con ban-
d e r a y mús i ca , y los so ldados q u e s e li-
cenc iaban . 

Ha nevado copiosamente en 
Avila 

AVILA, 8.—Ha nevado c o p i o s a m e n t e 
en la provinc ia . E n l a cap i t a l cayó nie-
ve, pe ro sólo c u a j ó en a lgunos pun tos . 
L a t e m p e r a t u r a es b a j a . 

El director de Prisiones visita 
Cartagena 

C A R T A G E N A , 8.—Llegó el d i r ec to r ge-
n e r a l de Pr i s iones , s e ñ o r Es te l lés , q u e 
vis i tó el pena l , el a r s e n a l y los t e r r e n o s 
d o n d e h a de l e v a n t a r s e l a cárce l de p a r -
t ido . 

EL PERIODICO DE LA ES-
QUERRA "L ' HUMANITAT" 
CONFIRMA Y AMPLIA UNA 
INFORMACION DE "ADE 
LANTE" SOBRE POSIBLES 
ATENTADOS PERSONALES 
DECRETADOS POR LA F. A. I. 

Los anarquistas visitaron la Re-
dacción de "Adelante" exigiendo 

rectificaciones 
B A R C E L O N A 8 — E l d ia r io ob re r i s t a 

"Ade lan te" , en su edición de ayer , pu-
b l ica u n r e p o r t a j e sob re l a posible co-
mis ión de u n a se r ie de a t e n t a d o s direc-
tos que los e l emen tos de l a F . A I., en 
r e u n i o n e s ce lebradas , h a n a c o r d a d o con-
t r a d iversos e lementos obre ros de Ca t a -
luña , como los s e ñ o r e s Angel P e s t a ñ a , 
J o a q u í n M a u r í n , J a i m e Miravil les, J o r g e 
A r q u e r , R a f a e l Vidiella, R i c a r d o N e i r a 
y J u a n Pey ró , mi l i t an t e s todos ellos del 
social ismo, c o m u n i s m o y s indica l i smo. 

P o r su pa r t e , " L ' H u m a n i t a t " recoge l a 
d e n u n c i a y a f i r m a q u e e n t r e los s eña l a -
dos p a r a s e r ob je to de a t e n t a d o figuran 
t a m b i é n el p r e s iden t e de la Gene ra l idad , 
los conse je ros s e ñ o r e s Dencás y Gassol , 
el ex min i s t ro s e ñ o r Companys , el alcal-
de de Barce lona , doctor Ayguadé , y el 
g o b e r n a d o r gene ra l , señor Selvas. 

Lo m i s m o uno q u e o t ro periódico ex-
h o r t a n a los t r a b a j a d o r e s a m a n t e n e r s e 
s e r e n o s y no d e j a r s e l levar de exci tacio-
nes q u e podr í an conduc i r n u e v a m e n t e el 
o b r e r i s m o c a t a l á n al t e r ro r i smo . 

E n s u edición de hoy, el d iar io le r rou-
x i s t a " R e n o v a c i ó n " pub l i ca u n a rect i f i -
cac ión q u e dice le h a n h e c h o conocer 
d e s t a c a d o s e lementos del a n a r q u i s m o . 

"Ade lan te" , en s u n ú m e r o de hoy, se 
r a t i f i ca en l a i n f o r m a c i ó n de a y e r y a t r i -
b u y e el proyecto a e lementoá provoca-
do re s q u e se h a n inf i l t rado e n t r e los 
a n a r q u i s t a s , d a n d o como p r u e b a un a r -
t i cu lo publ icado h a c e u n o s d ía s e n u n 
d ia r io m o n á r q u i c o de Madr id , e n el q u e 
s e i nc i t aba al a t e n t a d o persona l . 

P o r n u e s t r a p a r t e podemos a f i r m a r 
q u e a n o c h e a l g u n o s e l emen tos a n a r q u i s -
t a s v i s i t a ron l a R e d a c c i ó n y l a i m p r e n t a 
de l d iar io ob re r i s t a , exig iendo f u e r a rec-
t i f i c ada l a i n f o r m a c i ó n . 

En una casa de la parroquia de 
Cambas (La Coruña) hicieron 

explosión dos petardos 

LA C O R U f í A , 8.—En u n a c a s a de J o s é 
Lobei ras , vecino de la p a r r o q u i a de C a m -
bas, del A y u n t a m i e n t o de A r a n d a , hicie-
ron explosión dos pe t a rdos que causa-
ron i m p o r t a n t e s daños . Se c ree que son 
a u t o r e s de es te a t e n t a d o la esposa de 
José , Mar í a A n t o n i a Corderos , y el ve-
cino P a b l o Lobei ras , q u e h a n desapa re -
cido de la pa r roqu i a . 

Cerca de Manzanares, y a con-
secuencia de un accidente de 
automóvil, resulta herido un 

abogado madrileño 

M A N Z A N A R E S , 8.—El au tomóvi l e n 
que v i a j a b a el abogado de M a d r i d don 
Va le ro Díaz, de s e t e n t a y dos años , con 
s u esposa, se despis tó a dos k i lóme t ros 
de e s t a población, a consecuenc ia de l a 
r o t u r a de la d i rección. El señor Díaz f u é 
c u r a d o en es ta Casa de Socorro de di-
f e r e n t e s lesiones. 

El fiscal retira la acusación con-
tra dos procesados por la colo-
cación de una bomba en Sevilla 

S E V I L L A , 8.—Se vió e s t a m a ñ a n a e n la 
Audiencia , e n t e r c e r s eña lamien to , la 
c a u s a i n s t r u i d a p o r la explosión de u n a 
b o m b a en el domicilio del ex p re s iden t e 
de l a C á m a r a Agrícola , don J o s é Huesca , 
q u e figura en l a c a n d i d a t u r a de coali-
ción repub l i cana como a g r a r i o . E s t á n pro-
cesados p o r este del i to José P é r e z F e r -
nández , An ton io M a r t í n e z y o t ros t res in-
divividuos. P a r a el p r i m e r o de ellos, el 
fiscal pidió l a p e n a de ocho años , como 
a u t o r m a t e r i a l del hecho, y p a r a los de-
más , p e n a s menores , con m u l t a s , l a m a -
y o r de 3.500 pese tas . L o s d e f e n s o r e s ne-
g a r o n los del i tos q u e se i m p u t a b a n a s u s 
pa t roc inados y p id ie ron l a absoluc ión . 

Como la p r u e b a f u é f a v o r a b l e a los 
procesados , el fiscal r e t i r ó la acusac ión . 

El "Dédalo" llega a Barcelona 
con equipos completos de per-
sonal para servicios públicos 

B A R C E L O N A 8.—Esta m a ñ a n a e n t r ó 
en el p u e r t o el po r t av iones "Déda lo" , 
con equipos comple tos de pe r sona l p a r a 
los servic ios públ icos de p r i m e r a necesi-
dad , en previs ión de posibles aconteci-
mien tos de es te o rden . 

Las autoridades y personalida-
des de la Esquerra visitan 

al señor Maciá 

B A R C E L O N A 8 .—Duran te l a m a ñ a n a , 
el s e ñ o r M a c i á recibió d iversas vis i tas 
de a u t o r i d a d e s y pe r sona l idades del pa r -
t ido, e n t r e e l las l a del g o b e r n a d o r gene-
ra l , s e ñ o r Selvas , qu ien as is t ió , luego, 
a u n a reun ión con el p r e s iden t e y los 
conse je ros . 

La Unión Local de Sindicatos 
de Sevilla eleva unas conclu-

siones al Gobierno 

S E V I L L A , 8 — L a Unión Local de Sindi-
ca tos h a env iado al Gobie rno u n pliego 
de conclus iones a p r o b a d a s e n u n ac to 
ce lebrado en el Cine E s p e r a n z a . F igu ra , 
e n t r e o t r a s , l a pet ic ión de r e a p e r t u r a del 
Cen t ro de l a calle del Arena l , d ic iendo 
q u e h a s ido sobrese ída l a c a u s a q u e se 
i n s t r u y ó como consecuencia de los he-
chos q u e d e t e r m i n a r o n l a c l ausu ra , y q u e 
nos e n c o n t r a m o s en per íodo e lec tora l . 

P iden , a d e m á s , la r e in tegrac ión a Sevi-
l la de los 118 t r a b a j a d o r e s que se en-
c u e n t r a n en el pena l de P u e r t o de San-
t a m a r í a , l a r e t i r a d a de l a f u e r z a públ ica 
q u e v iene p r e s t a n d o servic io en los mue-
lles y u n subsidio de t r e s pe se t a s p a r a 
los obre ros pa r ados . 

LA SESION DE AYER EN EL 
PARLAMENTO CATALAN 

B A R C E L O N A 8. — E n la ses ión del 
P a r l a m e n t o c a t a l á n de e s t a t a rde , el se-
ñ o r T a l l a d a dir igió u n a p r e g u n t a al con-
s e j e r o de T r a b a j o sobre a quién cor res -
ponda, después del t r a s p a s o de los ser-
vicios, au to r i za r a l a C a j a de Pens iones 
p a r a e f e c t u a r p r é s t a m o s a los Ayun ta -
mientos . E n ausenc i a del conse je ro re-
cogió el r u e g o la Mesa. 

Cont inuó l a in te rpe lac ión sob re el t r a s -
p a s o de servicios, i n t e rv in iendo el señor 
R o v i r a y Virgili, quien expuso su cr i te-
rio r e f e r e n t e a los servicios que le co-
r r e s p o n d e e j e c u t a r a l a G e n e r a l i d a d en 
el s en t ido de q u e en todo caso les corres-
ponde a los conse je ros del Gobie rno de 
C a t a l u ñ a s u s t i t u i r a los min i s t ro s del 
r a m o respect ivo. 

El s e ñ o r Lluhí , acogiéndose a las m a -
n i fe s t ac iones q u e h izo el señor R o v i r a 
y Virgil i , In te rv ino p a r a a t a c a r al con-
s e j e r o de Jus t i c i a . 

E l s e ñ o r Ven tosa in te rv ino t ambién , 
ins i s t iendo en a t a c a r el t r a s p a s o con fa l -
t a de recursos p a r a l levarlo a cabo . 

E l conse j e ro de J u s t i c i a r ecordó q u e 
en c ie r ta ocas ión q u e los d i p u t a d o s ca-
t a l anes p e n s a b a n r e t i r a r s e del P a r l a m e n -
t o de la R e p ú b l i c a p o r no e s t a r de acue r -
do con la m a n e r a como se l l evaba la 
discusión, f u é p r e c i s a m e n t e el señor 
Abadal , del m i s m o p a r t i d o q u e el señor 
Ventosa, quien aconse jó la t r ans igenc ia . 
Hizo un ca lu roso elogio de la lea l tad del 
señor A z a ñ a p a r a con C a t a l u ñ a y diri-
giéndose a l a Ll iga les r ecordó q u e ellos 
tuvieron que t r a n s i g i r con l a m o n a r q u í a 
s in consegu i r n a d a p a r a C a t a l u ñ a . 

T e r m i n ó l a in te rpe lac ión con la rect i f i -
cación de los o radores q u e h a b í a n in te r -
venido en ella. 

Al final de l a ses ión se dió l e c t u r a a 
u n d i c t a m e n de l a Comisión a g r a r i a so-
b re l a ley de con t r a to s de cult ivo. 

Todos los jueces de la Audien-
cia de Barcelona, menos uno, 

solicitan permanecer en su 
puesto 

B A R C E L O N A , 8.—Bajo l a p res idenc ia 
del decano se reun ie ron los jueces 4e 
P r i m e r a i n s t a n c i a p a r a t r a t a r del t ras -
paso de los servicios de J u s t i c i a a la Ge-
ne ra l i dad . 

S e g ú n n u e s t r a s not ic ias todos ellos so-
l i c i t a ron p e r m a n e c e r en C a t a l u ñ a a las 
ó r d e n e s del Gob ie rno au tónomo , a excep-
ción del juez del J u z g a d o n ú m e r o 9, don 
Luis F u e n t e s , q u e h a pedido la p laza de 
m a g i s t r a d o do P a l m a d e Mal lorca , q u e 
e s t á v a c a n t e , a c u y o e fec to h a so l ic i tado 
del m i n i s t r o e n t r a r en el concuro a b i e r t o 
p a r a l a provis ión. 

El juez procesa al guardia de 
Asalto supuesto autor del dis-
paro que ocasionó en Málaga la 

muerte de un obrero 

M A L A G A 8 — E l J u z g a d o de S a n t o 
Domingo h a d ic tado a u t o de procesa-
m i e n t o y pris ión s i n fianza c o n t r a el 
gua rd ia de Asalto J u s t o Cuadro Delga-
do, s u p u e s t o a u t o r del d i s p a r o q u e cau -
só la m u e r t e ai obre ro F r a n c i s c o S á n -
chez González, suceso q u e h a d a d o ori-
gen a la h u e l g a gene ra l . E l de ten ido In-
g re só en la p r i s ión mi l i ta r . 

Adjudicación del "Premio Blas-
co Ibáñez", concedido por la 

Diputación de Valencia 

V A L E N C I A , 8.—-El p r e m i o ex t r ao rd i -
n a r i o "B la sco Ibáñez" , concedido por la 
D ipu tac ión Prov inc ia l e n t r e los l icencia-
dos de Ciencias, h a s ido g a n a d o br i l lan-
t e m e n t e por d o n R o b e r t o F e o Garc í a , h i j o 
del conce ja l del A y u n t a m i e n t o de Va len-
cia, d o n J o s é F e o C r e m a d e s . 

La Audiencia de Teruel ab-
suelve al director de un perió-

dico tradicionalista 

T E R U E L , 8.—En l a Aud ienc ia se vió 
la c a u s a por j u r a d o s c o n t r a el p r e sb í t e ro 
don Manuel M a r t i n Hino josa . d i r ec to r del 
periódico t r ad ic iona l i s t a " Idea l " , p o r pu-
bl icar unos versos del doc to r A l b i ñ a n a 
con s u p u e s t a s i n j u r i a s al J e f e del Es t ado . 
La Audiencia , en vista del veredic to del 
J u r a d o , absolvió al p rocesado . 

La Federación de Sindicatos 
Agrícolas hispanoindígenas de 
la zona oriental del Protectora-
do en Marruecos se dirige al 
Gobierno pidiendo soluciones 

para los problemas de los 
colonos 

M E L I L L A , 8.—Dirigimos el s iguiente 
t e l e g r a m a al señor p res iden te del Con-
se jo de min i s t ros : 

" E s t a F e d e r a c i ó n de S ind ica tos Agrí-
colas de la r eg ión o r i en ta l del P ro t ec to -
r ado c o n g r a t ú l a s e de l éxi to del v i a j e p re -
s idencia l a l a zona de! P ro t ec to rado , la-
m e n t a n d o no h a b e r podido d e m o s t r a r 
t a m b i é n en es ta r eg ión la e fu s iva y res-
pe tuosa adhes ión a la R e p ú b l i c a en la 
pe r sona de su p r i m e r m a g i s t r a d o . Reco-
nocemos la a l t a s ignif icación y el acre-
cen t amien to del in te rés de la opinión es-
pañola p o r su P r o t e c t o r a d o m a r r o q u í y 
deseamos con t r i buya a q u e por el Go-
b ie rno de l a Repúb l i ca se p res t e a los 
p rob lemas económicos de la colonización 
el in t e rés q u e és tos requ ie ren y q u e es-
t á n aún v í rgenes de t o d a p reocupac ión 
oficial, dándose el caso t r i s t í s imo de q u e 
los colonos q u e vinieron a inve r t i r sus 
ene rg í a s en la a g r i c u l t u r a t e n g a n q u e 
a b a n d o n a r l a por c a r e c e r de precios los 
p roduc tos de la tierra, a n t e el r é g i m e n 
de p u e r t a ab i e r t a del P r o t e c t o r a d o , y h a -
b e r a g o t a d o sus d isponib i l idades econó-
m i c a s en suces ivos años . E s t o s colonos 
sup l ican a V. E . con t odo r e spe to q u e dé 
r á p i d a solución a los p r o b l e m a s expues-
tos al exce len t í s imo señor a l t o comisa-
rio y de los que d e p e n d e que p o d a m o s 
p rosegu i r n u e s t r o t r a b a j o o t e n g a m o s 
que abandonar lo .—Pres iden te , Sebas t i án 
L u s t a u . " 

Como c o m p l e m e n t o del a n t e r i o r tele-
g r a m a . a f i r m a m o s la g r ave s i tuac ión 
c r e a d a a c a u s a de t e n e r s e a b a n d o n a d o s 
desde la ocupac ión de M a r r u e c o s a los 
agr icu l to res , sin i n d e m n i z a r l e s de las 
pé rd ida s q u e s u f r i e r o n el a ñ o 1921 y s in 
que p u e d a n a c u d i r a los concur sos de 
abas t ec imien to de t ropas , que monopol i za 
u n comerc io ded icado a expol iar al ag r i -
cu l to r , por e s t a r el pa í s Invad ido por la 
u s u r a y por no exis t i r c réd i to agr íco la 
ni d a r s e las f ac i l idades q u e se p romet ie -
ron p a r a colonizar . Ac tua lmen te , los p re -
cios de la cebada son de 16 p e s e t a s y el 
t r igo 18 el qu in ta l . E l g a n a d o es inven-
dible, por pe rmi t i r s e la e n t r a d a del exó-
tico. con g r a v e r u i n a p a r a el país . 

Creemos s i n c e r a m e n t e que l a R e p ú l i-
ca no se a l u c i n a r á con o r i f l amas , c o m o 
a n t e s se hacía , y q u e al expone r l a s r e a -
l idades f u n d a m e n t a l e s de l a v i d a J e l 
pueblo deben resolverse . 

El secretario del Ayuntamiento 
de Morón lucha con un ratero en 
un tranvía de Sevilla y recupera 

la cartera que le había 
substraído 

S E V I L L A 8.—Hoy v i a j a b a e n u n t r a n -
v í a de l a l ínea de l a C r u z del C a m p o el 
s e c r e t a r i o de l A y u n t a m i e n t o d e Morón, 
don F r a n c i s c o Escas i . U n r a t e r o le subs-
t r a j o l a c a r t e r a y el s e ñ o r Escas i , q u e se 
dió cuen ta , s o s t u v o l u c h a con el caco, 
el cua l huyó, pe ro d e j a n d o e n poder del 
s e c r e t a r i o del A y u n t a m i e n t o s u gabard i -
n a . Al e m p r e n d e r l a f u g a , se le cayó al 
suelo l a c a r t e r a , q u e r e c u p e r ó el s e ñ o r E s -
casi . G u a r d a b a en ella 760 pese t a s . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D E M A D R I D 
La Cámara de la Industria 
y la elevación del precio de 

los lubrificantes 

A n t e l a n u e v a elevación de los p rec ios 
d e los lubr i f icantes , a la q u e se p r o c e d e 
m e d i a n t e el a u m e n t o del c anon de im-
por t ac ión sobre los e x t r a n j e r o s a 60 pe-
s e t a s oro p o r 100 k i l o g r a m o s y al r e f u e r -
zo del p rec io de los n a c i o n a l e s en can t i -
d a d e s que osci lan e n t r e 15 y 20 pese tas , 
l a C á m a r a Oficial de l a I n d u s t r i a de la 
p r o v i n c i a de M a d r i d h a elevado u n escri-
to al s e ñ o r m i n i s t r o de H a c i e n d a pi-
d iéndole l a s u s p e n s i ó n de la o rden dic-
t a d a p o r aque l Min i s t e r io en 27 de oc-
t u b r e ú l t imo y q u e se a b r a u n a i n f o r m a -
ción d a n d o in t e rvenc ión en l a m i s m a a 
las i n d u s t r i a s c o n s u m i d o r a s de lubrifi-
c a n t e s y a los r e p r e s e n t a n t e s de los ven-
dedores . 

L a s va r i ac iones de precios , en u n p ro -
d u c t o s u j e t o a Monopolio—Klice la Cá-
m a r a — e q u i v a l e n a l a i m p l a n t a c i ó n de 
•e rdaderos i m p u e s t o s fiscales, s in n i n g u -

n a de las g a r a n t í a s q u e l a Cons t i tuc ión 
p r e v é p a r a su a p r o b a c i ó n por las Cor tes . 
Además , las c i r c u n s t a n c i a s en q u e se 
de senvue lven a c t u a l m e n t e el m e r c a d o in-
t e r n a c i o n a l y la p r o d u c c i ó n en E s p a ñ a 
no jus t i f i can l a med ida , sob re todo, si se 
t i e n e en c u e n t a la reva lor izac ión de l a 
p e s e t a en r e l ac ión con la l ibra y el dó-
lar , y la g r a v e cr is is q u e v ienen a t r a v e -
s a n d o n u e s t r a s i ndus t r i a s . 

P r e s e n t a l a C á m a r a u n es tado con la 
evolución q u e h a n e x p e r i m e n t a d o los 
p r ec io s de los l u b r i f i c a n t e s a p a r t i r de 
1927, a p e s a r de que en el p r e á m b u l o del 
dec re to c r e a n d o es te Monopolio se decla-
raba que " le jos de e n c a r e c e r s e los p rec ios 
de los_ petróleos, ga so l i na s y acei tes , se 
l o g r a r í a f á c i l m e n t e r educ i r los" , p a r a de-
d u c i r q u e no existe r azón a l g u n a q u e 
a c o n s e j e el r e f o r z a m i e n t o de los precios, 
p o r q u e los benef ic ios de la r e n t a deben 
t e n e r su l ími te , y m á s q u e s u f i c i e n t e re-
s u l t a ^ excesivos los ob ten idos los últi-
m o s años . Con e s t a pol í t ica no se p o d r á 
o b t e n e r o t ro r e s u l t a d o q u e l a c o n t r a c c i ó n 
del consumo, y a m a n i f e s t a d a en los ocho 
p r i m e r o s m e s e s de es te año . 

P o r ú l t imo, c o m e n t a la C á m a r a d e l a 
I n d u s t r i a q u e la m e d i d a a d o p t a d a re -
c i e n t e m e n t e por el Min i s t e r io de H a c i e n -
da, no se l im i t a a e s t a ges t ión de los p re -
cios, s ino q u e se ex t i ende t a m b i é n a laa 
condic iones p a r a el e je rc ic io del comer -
cio m a y o r i s t a de l ub r i f i c an t e s , condicio-
nes q u e se f i j a n en t a l e s t é r m i n o s q u e 
p a r a m u c h o s de ellos v iene a s e r lo m i s -
ao q u e u n a exprop iac ión s in i n d e m n i -

zac ión a lguna . 

LA CONFERENCIA INTERNACIONAL DE OFICINAS GUBERNA-
MENTALES DE PRENSA 

ni delegado ruso manifestó su deseo de que se to-
masen medidas contra la propaganda de noticias 

falsas sobre la U. R. S. S. 

Cursillos de la Dirección 
de Ganadería para el mes 

actual 
C l a u s u r a d o s los curs i l los p a r a ve te r i -

nar ios y a f ic ionados a a v i c u l t u r a cele-
b rados d u r a n t e el m e s de oc tub re , la 
sección de L a b o r Social de p r e c i t a d a di-
lección, h a convocado a los 43 ve ter i -
í a r ios y a los 48 o b r e r o s del c a m p o , de 
éstos 24 con beca de 335 pese tas , p a r a 
los del m e s ac tua l , a i n a u g u r a r el d í a 6. 

H a n sido f a v o r e c i d o s con becas obre-
ros pe r t enec i en t e s a los Munic ip ios de 
Or t igue i ra y Abogendo, de L a C o r u ñ a ; 
S a n t a M a r í a de Viñoas y F a d e r n e de 
Allariz, de Orense ; Sav iñao y O t e r o del 
Rey, de L u g o ; T r a s u e f e , Rode i ro , C a r b a -
l ledo y Cobovad, de P o n t e v e d r a ; Gál le-
gos, Mieres, San J u a n de Beleño, Casa 
R e n e r o s y Miño (Tineo) , de A s t u r i a s ; 
R e n e d o de Pié lagos , P r a v e s , H o s a s de 
Cesto, Ibio y Cicero, de S a n t a n d e r ; Fol ie-
do, P u e b l a de Lillo, C a s t r o c o n t r i g o y Cis-
t i e rna , de León ; Cas t robe r to , Quis icedo 
d e Sotoscueva , E s p i n o s a de los M o n t e r o s 
y B u r g o s (capi ta l ) , de B u r g o s . 

L a s m a t e r i a s a de sa r ro l l a r e n el de ve-
t e r i n a r i o s se re f ie ren a Gené t i ca ; aná l i s i s 
de leches y f ab r i cac ión de quesos y m a n -
tecas , inspecc ión de s u b s t a n c i a s a l iment i -
c ias y comercio , cooperac ión y es tad ís -
t ica . 

E l curs i l lo p a r a obre ros v e r s a r á sob re 
c u i d a d o de vacas , ordeño, m a n i p u l a c i ó n 
de leches y f ab r i cac ión de quesos y m a n -
t e c a s . 

E s t o s curs i l los son los ú l t imos del p re -
s e n t e año . 

Aye r se ce lebró l a s e g u n d a Confe ren -
cia de P r e n s a , b a j o l a p re s idenc ia de don 
J o s é M. D o u s s i n a g u e . 

E l de legado ruso, señor R o s e n b e r g , con-
s e j e r o de la L e g a c i ó n sovié t ica en P a r í s , 
dec la ró q u e exis te u n a c a m p a ñ a m u n d i a l 
de no t i c i a s f a l s a s a c e r c a de la U. R . S. S. 
y q u e el Gob ie rno de los Sovie ts desea r í a 
se t o m a s e n m e d i d a s c o n t r a e s t a s i n f o r -
maciones , que t i e n e n u n ob je to preciso, 
q u e no es o t ro q u e el de d e s a c r e d i t a r 
el r é g i m e n soviét ico. 

Dice q u e R u s i a se d a c u e n t a de las 
d i f icul tades p a r a q u e l a P r e n s a p a r t i c u -
l a r i n s p i r a d a en i n t e r e s e s p r i v a d o s s i g a 
l a l í nea de c o n d u c t a p r e c o n i z a d a p o r él, 
en n o m b r e de s u Gob ie rno ; p e r o pide q u e 
se t e n g a en c u e n t a los buenos deseos de 
q u e e s t á a n i m a d a l a P r e n s a r u s a . 

Cree q u e l a mis ión de e s t a Confe ren -
cia debe se r l a de a p o y a r a los per io-
d i s t a s p a r a la s u p r e s i ó n de no t ic ias f a l -
sas , y pide, por ú l t imo, u n a e s t r e c h a 
co laborac ión e n t r e los e l emen tos per io-
dís t icos y las Ofic inas de P r e n s a de c a d a 
pa í s . D e b e m o s a y u d a r a la P r e n s a — d i -
ce—a s a c u d i r su y u g o y a l i b e r t a r s e de 
l a s c a d e n a s q u e hoy la a t a n p o r c a u s a s 
de t odos conoc idas . 

E l s e ñ o r H a j e k , d i r ec to r del B u r e a u de 
P r e s s e checoeslovaco, leyó u n i n f o r m e en 
el q u e d e c l a r a e n t e n d e r q u e l a t a r e a de 
las of ic inas de P r e n s a debe se r p r á c t i c a , 
y e n c u a n t o a los med ios p a r a ev i t a r l a 
publ icac ión de f a l s a s no t i c i a s c ree debe 
d a r s e por los Gob ie rnos a los per iodis -
t a s c u a n t a s f a c i l i d a d e s s e a n m e n e s t e r pa -
r a el c u m p l i m i e n t o d e su mis ión, p u e s lo 
d e m á s s e r á p e r d e r s e en d i scus iones de 
pr incipio , s in r e s u l t a d o p rác t i co . 

E l de legado chino , Chou Cheng-Ou, h a -
bló de las no t i c i a s i n e x a c t a s q u e se pu -
b l i can a c e r c a de su p a í s y p r o p o n e q u e 
los p e r i o d i s t a s de c a d a pa í s se p o n g a n 
en re lac ión e s t r e c h a con los d e m á s y q u e 
l a P r e n s a p o n g a al p u e b l o en g u a r d i a 
c o n t r a l a s i deas m i l i t a r i s t a s e i m p e r i a -
l i s tas de a l g u n o s Gobie rnos . 

E l señor D o u s s i n a g u e p r o p u s o q u e se 
c o n s t i t u y a l a p r i m e r a Comis ión , en el 
s en t ido q u e a y e r expuso, pe ro i nc luyendo 
u n a r e p r e s e n t a c i ó n m á s ampl i a , y q u e se 
c o m p o n d r í a de los s e ñ o r e s q u e c i ta . E s t a 
p r i m e r a Comis ión p o d r í a o c u p a r s e t a m -
bién de las cues t iones a b o r d a d a s en l a 
ses ión de hoy. 

T a m b i é n se p u e d e n c o n s t i t u i r o t r a s Co-
mis iones q u e t r a t e n de las o t r a s cues t io-
nes c o n t e n i d a s en los m e m o r á n d u m s leí-
dos . 

L a p r i m e r a Comis ión q u e d a cons t i t u ida 
por los s igu i en t e s j e f e s de B u r e a u x de 
P r e s s e : 

H e n r i k s o n (Suec ia ) , q u e p r e s i d i r á la 
Comisión, a p r o p u e s t a del s e ñ o r D o u s -
s inague . 

V e d i a ( A r g e n t i n a ) . 
P a d o v a n i ( F r a n c i a ) . 
P e l t ( E s t a d o s Unidos ) , 
S a p u p o ( I t a l i a ) . 
P r z e s m y c k i ( P o l o n i a ) . 
F i lo t t i ( R u m a n i a ) . 
R o s e n b e r g ( R u s i a ) . 
G u i m a r a e s (Bra s i l ) . 
Así como el r e p r e s e n t a n t e t u r c o y el 

m i n i s t r o del Bras i l , en r e p r e s e n t a c i ó n 
és te de los pa í se s i be roamer i canos . P o r 
las a g e n c i a s a l iad s de i n f o r m a c i ó n , es 
des ignado m i e m b r o de l a Comis ión el 
d i r e c t o r de l a A g e n c i a H a v a s , M. Mey-
not , y el g e n e r a l Mr . Ande r son , del 
E c h a n g e T e l e g r a p h ; M. R i e t m a n n , p o r l a 
F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de E d i t o r e s ; 
M. W i n t e r , p o r l a de P e r i o d i s t a s , y m o n -
s ieur W i n d i n g , p o r l a Asociac ión I n t e r -
nac iona l de P e r i o d i s t a s a c r e d i t a d o s ce r -
ca de la Sociedad de Nac iones . P o r úl-
t imo, el s e ñ o r Pol t , p o r l a Secc ión de 
I n f o r m a c i ó n . 

Se a c o r d ó t a m b i é n q u e en su s t i t uc ión 
even tua l de los de legados de l B r a s i l y 
Sa lvador , figuren e n la p r i m e r a Comi-
s ión los de la A r g e n t i n a y P e r ú . 

Se leyó a c o n t i n u a c i ó n el i n f o r m e de 
l a Sección de I n f o r m a c i ó n de l a Socie-
d a d de N a c i o n e s a c e r c a de las m e d i d a s 
p a r a p r o m o v e r u n a coope rac ión e n t r e l a s 
o rgan izac iones de P r e n s a de t odos los 
pa íses . E l d o c u m e n t o con t i ene las opinio-
nes f o r m u l a d a s p o r las F e d e r a c i o n e s y 
Asoc iac iones de p e r i o d i s t a s de d iversos 
pa íses , cuyos de legados co inc iden e n la 
op in ión de q u e sus Gobie rnos conceden 
i m p o r t a n c i a s u m a al h e c h o de q u e debe 
exis t i r u n a e s t r e c h a r e l a c i ó n e n t r e la 
P r e n s a de los d ive rsos pa íses , s i n l a cua l 
s e r á n es té r i l e s c u a n t o s a c u e r d o s se to-

en. 

E l s e ñ o r D o u s s i n a g u e p r o p u s o l a de-
s ignac ión de u n a s e g u n d a Comis ión q u e 
f o r m u l e p r o p u e s t a c o n c r e t a al p l e n o de 
l a C o n f e r e n c i a a c e r c a de las e n t e n t e s re -
g iona les de P r e n s a y d e r e c h o de con t e s -
tac ión , d e s i g n á n d o s e los r e p r e s e n t a n t e s 
como m i e m b r o s de l a m i s m a . 

Con t inuó l a l e c t u r a de las con tes t ac io -
n e s al M e m o r á n d u m de l a Secc ión de 
I n f o r m a c i ó n ¿ ¡ n e b r i n a , a c o r d á n d o s e d a r 
t r a s l a d o de e l las a las Comis iones respec-1 

t i va s y l e v a n t á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n la 
ses ión. 

E n el P a l a o e se ce lebró el a l m u e r z o 
q u e la De legac ión e s p a ñ o l a de la H Con-
f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l de Ofic inas g u b e r -
n a m e n t a l e s de P r e n s a , o f r e c i ó a los re -
p r e s e n t a n t e s de los d i s t i n to s pa í se s q u e 
t o m a n p a r t e en las de l ibe rac iones de e s t a 
A s a m b l e a . 

L a m e s a p re s idenc i a l e s t a b a o c u p a d a 
p o r el s u b s e c r e t a r i o de E s t a d o , s e ñ o r 
G u i m a r a i s ; m i n i s t r o del Bras i l en E s p a -
ñ a , los e n c a r g a d o s de Negoc ios s e ñ o r e s 
R o d r í g u e z B a t e t a ( G u a t e m a l a ) , C o n t r e r a s 
(Sa lvador ) , s e ñ o r a de Fo rbes , s e ñ o r a d e 
Merel lo , s e ñ o r P i c h a r d o (Cuba ) , Ba l l i 
(£3uiza), H a j e k (Checoes lovaqu ia ) , G e i s e r 
( I t a l i a ) , Pou l sen , F laes , D u s s i n a g u e , p r e -
s i d e n t e de l a C o n f e r e n c i a , y Car los Mi-
r a n d a , j e f e de pro tocolo . 

L o s comensa l e s e s tuv ie ron d i s t r i b u i d o s 
e n l a g r a n s a l a de b a n q u e t e s de l Palfece 
en diez y seis g r a n d e s m e s a s . 

E l m e n ú f u é e x q u i s i t a m e n t e se rv ido . 
U n a o r q u e s t a i n t e r p r e t ó v a r i a s c o m p o -

s ic iones españo las , pe ro no el H i m n o de 
Riego . 

P o r la n o c h e se ce lebró en el t e a t r o 
E s p a ñ o l u n a f u n c i ó n de g a l a en h o n o r 
de los de legados , q u e r e s u l t ó b r i l l an t í -

Manifestaciones del delegado aus* 
triaco 

E l d o c t o r E r w i n W a s s e r b a c k , j e f e d e 
P r e n s a de l a L e g a c i ó n d e A u s t r i a en P a -
r ís , q u e es t a m b i é n l a e n c a r g a d a de los 
a s u n t o s en E s p a ñ a , y q u e se e n c u e n t r a 
en Madr id , como r e p r e s e n t a n t e de s u 
pa í s en l a I I C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l 
de Of ic inas I n t e r n a c i o n a l e s de P r e n s a , 
nos h a ped ido l a pub l i cac ión de la s i -
g u i e n t e dec l a r ac ión : 

"Mi pa í s a t r i b u y e u n a g r a n i m p o r t a n -
c i a a l a C o n f e r e n c i a q u e en e s tos m o -
m e n t o s se c e l e b r a en Madr id , y que_ t i e n -
de a e s t ab lece r u n a co laborac ión m á s es-
t r e c h a y m á s s i n c e r a e n t r e los Gobie rnog 
p a r a l a ef icacia y s e r i e d a d de l a s i n f o r -
m a c i o n e s pol í t icas , e n benef ic io de laa 
m u t u a s re lac iones . 

E s t a C o n f e r e n c i a m e h a d e p a r a d o l a 
fe l iz o p o r t u n i d a d de v e n i r a E s p a ñ a , pa ía 
con el q u e c u e n t o e s t a r en re lac ión f r e -
c u e n t e en lo sucesivo, c o m o j e f e de P r e n -
s a de l a L e g a c i ó n de A u s t r i a en P a r í s , 
q u e se e n c a r g a r á t a m b i é n de los nego-
cios en E s p a ñ a . C o n f í o en q u e la c r e a -
c ión de es te n u e v o o r g a n i s m o d i p l o m á -
t ico c o n t r i b u i r á p o d e r o s a m e n t e a l e s t r e -
c h a m i e n t o de las r e l ac iones e n t r e los d o s 
pa íses . A u s t r i a y E s p a ñ a a p a r e c e n u n i -
das e n mú l t i p l e s a spec to s a t r a v é s de l a 
h i s to r i a , y es de e s p e r a r q u e e s a u n i ó n 
p e r d u r e en lo f u t u r o e n t r e las dos R e -
públ icas . E l i n t e r c a m b i o de va lores cu l -
t u ra l e s , l a in tens i f icac ión del t u r i s m o d e 
u n o a o t ro país , s e r v i r á n a m a r a v i l l a a l 
m u t u o conoc imien to , y como consecuen -
cia, a l a r e c í p r o c a e s t i m a c i ó n . " 

El XI Congreso Internacio-
nal de Oleicultura que se 

celebrará en Lisboa 

L a Asociac ión de Ol iv icul tores d e P o r -
tuga l , con la co l abo rac ión del I n s t i t u t o 
I n t e r n a c i o n a l de A g r i c u l t u r a de R o m a , y 
de las Asoc iac iones N a c i o n a l e s de Oli-
v i cu l to re s h a o r g a n i z a d o el X I Congreso 
I n t e r n a c i o n a l de Ole icu l tura , q u e s e ce-
l e b r a r á en L i sboa d u r a n t e los d ía s 26 de 
n o v i e m b r e a l 1 c! d i c i embre p róx imos . 

E l Gongreso d u r a r á se i s días , en los 
q u e se i n t e r c a l a r á n excurs iones , cele-
b r á n d o s e l a ses ión de c l a u s u r a en Opor to . 

L a s C o m p a ñ í a s de F e r r o c a r r i l e s po r -
t u g u e s e s h a n o t o r g a d o l a r educc ión del 
50 p o r 100 en el p rec io de los bil letes. 
L a s e spaño las h a n conced ido l a r e b a j a 
del 40 p o r 100 a los p o r t a d o r e s de la 
t a r j e t a especial de congres i s t a , p a r a u t i -
l izar e s t a s bonif icaciones . 

L a s insc r ipc iones p u e d e n so l ic i ta rse de 
l a Asociación N a c i o n a l de Ol iva re ros de 
E s p a ñ a (Alcalá , 81 m o d e r n o , M a d r i d ) . 

A p a r t e l a r e p r e s e n t a c i ó n oficial, se t ie-
n e no t ic ia de q u e h a n de c o n c u r r i r mu-
chos o l iva re ros y a g r i c u l t o r e s e spaño les 
a q u i e n e s i n t e r e s a n g r a n d e m e n t e las 
cues t iones q u e se h a n de d i scu t i r en el 
Congreso . 

AS, gran revista 
24 páginas 

EL SEÑOR 

D. EDUARDO GOMEZ ACEBO 
Y E C H E V E R R I A 

Teniente coronel de Ingenieros, retirado 

H A F A L L E C I D O 

el día 8 de noviembre de 1933 
H a b i e n d o r ec ib ido los aux i l ios e s p i r i t u a l e s 

R. I. P. 
Su d e s c o n s o l a d a esposa , d o ñ a E n c a r n a c i ó n 

Rodi l ; s u h i jo , don E d u a r d o ; s u p a d r e po-
lí t ico, don J u l i o R o d i l ; h e r m a n o s , don R i c a r d o , 
d o ñ a Concepc ión , don Manue l , d o ñ a R i t a , 
d o ñ a C a r m e n y don Fe l i pe ; h e r m a n o s polí t i -
cos, p r imos , sobr inos y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus a m i g o s a s i s t a n a 
l a conducc ión de l c a d á v e r , q u e t e n d r á 
l u g a r hoy d í a 9, a l as C U A T R O d e 
l a t a r d e , d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a , 
Alca lá , 159, al c e m e n t e r i o m i m i c i p a l . 

S O 
C E N T I M O S 

es el precio del ejemplar 
de 

I A F A R S A 
que se publica todos 
los sábados. Un peque-
ño volumen, primorosa-
mente editado, con ilus-
traciones y cubierta en 
colores, cuyo texto lo 
constituye siempre una 
comedia de gran éxito.-

Compre usted todos los 
sábados 

L A F A R S A 
25 céntimos A g e n c i a F ú n e b r e Militar.—Claudio Coello, 43 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D E M A D R I D 
N O T I C I A S 

E l C e n t r o R i o j a n o h a t r a s l a d a d o s u 
domic i l io socia l a la ca l l e A r e n a l , 26, 
p r i n c i p a l , y p a r a c e l e b r a r l a i n a u g u r a -
c ión del m i s m o t e n d r á l u g a r u n a f i e s t a 
el d o m i n g o d í a 12, c o n s i s t e n t e e n u n a co-
m i d a i n t i m a , a las d o s d e l a t a r d e , y ba i -
l e f a m i l i a r , a l a s c inco . L a s t a r j e t a s p u e -
d e n r e c o g e r s e e n S e c r e t a r í a a n t e s de l 
d í a 10. 

Tos, g a r g a n t a , c a t a r r o s . P a s t i l l a s C A L -
D E I R O . 

C E N T R O D E E S T U D I O S H I S T O R I -
C O S . — H o y j u e v e s , 9 del a c t u a l , a l a s s ie-
t e d e l a t a r d e , el p r o f e s o r d e H i s t o r i a de l 
A r t e don E l i a s T o r m o c o n t i n u a r á la se -
r i e d e c o n f e r e n c i a s a c e r c a de " E n s e ñ a n -
z a s d e u n v i a j e a O r i e n t e " . E l t e m a de 
e s t a c o n f e r e n c i a s e r á : " N a z a r e t " . 

E L P L E I T O D E L O S G A N A D E R O S . — 
H a q u e d a d o d i s u e l t a l a Comis ión c las i f i -
c a d o r a . E n l a " G a c e t a " d e h o y s e pub l i -
c a u n a o r d e n del M i n i s t e r i o d e l a G o b e r -
n a c i ó n p o r la q u e se d e r o g a l a del 6 d e 
j un io , q u e d a n d o , p o r t a n t o , s i n e f e c t o 
el n o m b r a m i e n t o d e la C o m i s i ó n c o n s u l t i -
v a , c l a s i f i c a d o r a e i n s p e c t o r a de g a n a d e -
r í a d e r e s e s b r a v a s . 

C E N T R O I N S T R U C T I V O D E L O B R E -
R O . — E l C e n t r o I n s t r u c t i v o de l O b r e r o 
c e l e b r a r á el s o l e m n e a c t o de l r e p a r t o d e 
p r e m i o s a s u s a l u m n o s b o y j u e v e s , d í a 
9, a l a s s i e t e d e l a t a r d e , e n el P a r a -
n i n f a de l I n s t i t u t o de S a n I s i d ro , a c t o a l 
q u e e s t á n e x p r e s a m e n t e i n v i t a d a s las a u -
t o r i d a d e s y P r e n s a . 

L o s s e ñ o r e s soc ios y a l u m n o s q u e d e -
s e e n a s i s t i r al m i s m o d e b e r á n p r o v e e r s e 
d e la c o r r e s p o n d i e n t e i n v i t a c i ó n e n l a 
S e c r e t a r í a de la Soc iedad , C a r r e r a d e 
S a n F r a n c i s c o , 11, en h o r a s d e o c h o a 
d iez d e la n o c h e . 

A Y U N T A M I E N T O 

LAS LICENCIAS BE CONSTRUCCION EN EL EXTRARRADIO 
Y LOS COMEDORES DE ASISTENCIA SOCIAL 

E l c o n c e j a l s e ñ o r C o r t h a p r e s e n t a d o 
u n a p ropos i c ión en la q u e s o l i c i t a q u e 
con. la m a y o r u r g e n c i a se r e ú n a l a Co-
mi s ión de e x t r a r r a d i o y p r o c e d a a d ic-
t a r las n o r m a s p r q u e se h a d e r e g i r l a 
c o n s t r u c c i ó n e n a q u e l l a z o n a ^ y m i e n -
t r a s e s to o c u r r e , q u e p o r S e c r e t a r í a s e 
c i r c u l e n las ó r d e n e s o p o r t u n a s a los ne -
goc iados p a r a q u e n o o p o n g a n d i f i cu l t a -
d e s a los p r o y e c t o s s i e m p r e q u e c u m -
p l a n l a s c o n d i c i o n e s r e g l a m e n t a r i a s e n 
v i g o r . 

L A D I M I S I O N D E L S E S O R B A R R E -
N A , Q U E I N G R E S A E N E L P A R T I D O 

R A D I C A L 

A u n c u a n d o a ú n n o t i e n e e s t a d o ofi-
c ia l , s a b e m o s q u e el s e ñ o r B a r r e n a t i e n e 
el p r o p ó s i t o d e d i m i t i r su c a r g o d e con-
ce ja l . F u n d a l a r e n u n c i a e n el h e c h o de 
q u e a i p a s a r a f o r m a r p a r t e del p a r t i d o 
r a d i c a l , n o p u e d e h a c e r l o con los v o t o s 
d e los q u e el d í a 12 d e a b r i l d e 1931 s e 
los d i e r o n c o m o c a n d i d a t o m o n á r q u i c o . 

L a dec i s ión del s e ñ o r B a r r e n a h a s i d o 
u n á n i m e m e n t e e l o g i a d a en el A y u n t a -
m i e n t o . 

L A V E N T A A M B U L A N T E D E L I B R O S 

U n a C o m i s i ó n d e l i b r e ros e s t a b l e c i d o s 
v i s i tó a l a l c a l d e i n t e r i n o , s e ñ o r A l v a r e z 
H e r r e r o , p a r a p e d i r l e l a p r o h i b i c i ó n d e 
l a v e n t a a m b u l a n t e d e l i b r o s r e a l i z a d a 
p o r los c a r r i t o s q u e l l e n a n l a s ca l l e s cén-
t r i c a s d e M a d r i d . 

E l s e ñ o r A l v a r e z H e r r e r o p r o m e t i ó 
t r a n s m i t i r su de seo a l a l c a l d e p r o p i e t a r i o . 

P E T I C I O N D E U N O S P R A C T I C A N T E S 
U n o s p r a c t i c a n t e s d e l a B e n e f i c e n c i a 

B I B L I O G R A F I A 

OBÜtA OS A C T U A L I D A D 

S u v ida . S u s ideas . S u a c t u a c i ó n . P o r 
J U A N A R R A B A L . P r e c i o , 5 p e s e t a s . 

L i b r e r í a R O M O — Alca lá , 5, y p r i n c i p a -
les l i b r e r í a s . 

EL C A B A L L E R O A U D A Z 
ÍL 

a 

S«3E 

N o v e n o v o l u m e n de la co lecc ión 

AL SERVICIO DEL PUEBLO 
A c a b a d e p u b l i c a r s e 

E s t e l ibro , a u n q u e N O P U E D E E X P O -
N E R S E E N L O S E S C A P A R A T E S , s e 

v e n d e en l a s m e j o r e s l i b re r í a s . 
P E D I D O S : P U E Y O , A r e n a l , 6, M a d r i d . 

4 5 0 P L A Z A S 
A U X . DE H A C 3 E M D A 
S e a d m i t e n s e ñ o r i t a s . N o s e ex ige t í t u lo . 
E d a d : 1G a 40 a ñ o s . I n s t a n c i a s h a s t a el 
5 de d i c i e m b r e . E j e r c i c i o s d e s d e m a y o 
e n a d e l a n t e . P R E P A R A C I O N e n c l a s e s 
y p o r c o r r e s p o n d e n c i a a c a r g o de los 
f u n c i o n a r i o s d e H a c i e n d a , Sres . M a r t o s , 
A g u i l a r y B í e n e r t , y d e los S r e s . J i m é n e z 
P r o y , B e n e d i c t o , M . A r m e r o y A s t r a y . 
30 p t a s . m e n s u a l e s . " C O N T E S T A C I O N E S 
R E U S " , a j u s t a d a s a l ú l t i m o p r o g r a m a , 
p o r los S r e s . A j a m i l y P r a d o s . 12 p t a s . 
Si el n u e v o p r o g r a m a h a c e n e c e s a r i a la 
p u b l i c a c i ó n de o b r a n u e v a , s e r á s e r v i d a 
és ta , a los c o m p r a d o r e s d e l a a c t u a l , a 
p a r t i r d e e s t a f e c h a , con l a r e b a j a de l 
50 p o r 100 en el p rec io . Sol ic i te e l e n v í o 

g r a t u i t o d o fo l l e to s . 
I n f o r m e s g r a t u i t o s de t o d a s l a s opos i -
c iones , p r e s e n t a c i ó n de d o c u m e n t o s , p e n -

s i o n a d o p a r a a l u m n o s , etc. , e n l a 

Academia EDITORIAL REUS 
C L A S E S : P R E C I A D O S , L 
L I B R O S : P R E C I A D O S , 6. 

A P A R T A D O 1 2 . 2 5 0 - M A D R I D , 

M U J E R E S Q U E V O T A I S , A D Q U I R I R : 

¿ Y V O S O T R A S ? 
( M a n u a l d e la e l e c t o r a ca tó l i ca ) 

4 p e s e t a s . 
A . E . L . C o n c e p c i ó n A r e n a l , 3. M A D R I D 

P E R I T O S A G R I C O L A S 
P r e p a r a c i ó n a c a r g o de d o n A g u s t í n Al-
f a r o , I n g e n i e r o a g r ó n o m o , y don M a n u e l 
L ó p e z F e r n á n d e z , A r q u i t e c t o , en el " I N S -
T I T U T O R E U S " , P R E C I A D O S , 23, y 

P U E R T A D E L S O L , 13. 

O P O S I C I O N E S A L 
B A N C O DE E S P A Ñ A 

I n m e d i a t a c o n v o c a t o r i a de c e n t e n a r e s 
d e p l a z a s . N o s e ex ige t í tu lo . E d a d : 21 
a 26 a ñ o s . P a r a el P r o g r a m a , " C o n t e s t a -
c i o n e s " y p r e p a r a c i ó n , con p r o f e s o r a d o 
de l Cue rpo , d i r í j a n s e a l " I N S T I T U T O 
R E U S " , P r e c i a d o s , 23, y P u e r t a del Sol , 
13. M a d r i d . E x i t o s : E n la ú l t i m a opos i -
c ión c e l e b r a d a , d e 40 a l u m n o s p r e p a r a -
d o s o b t u v i m o s 33 p lazas , e n t r e e l l a s los 
n ú m e r o s 5 y 8. E n el p r o s p e c t o q u e r e g a -
l a m o s s e p u b l i c a n los n ú m e r o s y n o m -

b r e s d e e s t e t r i u n f o de f in i t ivo . 

m u n i c i p a l q u e s e c o n s i d e r a n i n j u s t a m e n -
t e p o s t e r g a d o s n o s r u e g a n r e c o r d e m o s a i 
C o n c e j o s u caso . 

E l a ñ o 1925 se c e l e b r ó u n c o n c u r s o 
p a r a p r o v e e r 25 p l a z a s d e p r a c t i c a n t e s . 
S e g ú n la b a s e c u a r t a , t e n í a n d e r e c h o p r e -
f e r e n t e los p r a c t i c a n t e s a g r e g a d o s . E s t o s 
e r a n 15, de los c u a l e s f u e r o n a p r o b a d o s 
seis , a d j u d i c á n d o s e l e s los n ú m e r o s 21. 23. 
26, 27, 28 y 29. 

Los n u e v e r e p r o b a d o s r e c u r r i e r o n al 
T r i b u n a l con t enc io so , q u i e n r e c o n o c i ó su 
d e r e c h o , p o r n o h a b e r t e n i d o e n c u e n t a 
e l T r i b u n a l la b a s e c u a r t a del c o n c u r s o , 
y o r d e n ó q u e s e les co locase a l a c abeza 
d e l e s c a l a f ó n , t r a s p a g a r l e s t o d o s los h a -
b e r e s d e v e n g a d o s d u r a n t e el t i e m p o q u e 
e s t u v i e r o n s i n p r e s t a r servic io-

L o s c inco p r a c t i c a n t e s a p r o b a d o s p r o -
t e s t a n de e s t a p o s t e r g a c i ó n , y a q u e no 
e s t i m a n j u s t o q u e se Ies co loque d e t r á s 
d e los q u e f u e r o n s u s p e n d i d o s . 

L O S C O M E D O R E S D E A S I S T E N C I A 
S O C I A L 

L a Comis ión de As i s t enc i a Social en -
t r e g ó la s i g u i e n t e n o t a : 

Servic io de c o m e d o r e s . — D u r a n t e el 
m e s d e o c t u b r e s e h a n s u m i n i s t r a d o 
66.841 rac iones , con u n c o s t e g lobal de 
55.739,59 p e s e t a s , y p o r r ac ión , de 0,83 pe -
s e t a s a p r o x i m a d a m e n t e , c o m p r e n d i d o e n 
el m i s m o el i m p o r t e de los j o r n a l e s in-
v e r t i d o s e n la p r e p a r a c i ó n y d i s t r i b u c i ó n 
de l a s r a c i o n e s . 

Se rv i c io d e r e f u g i o s . — H a n p e r n o c t a d o 
e n el los d u r a n t e el m e s de o c t u b r e 14.557 
p e r s o n a s , a l a s q u e se h a s u m i n i s t r a d o , 
a d e m á s de los se rv i c ios d e de s in f ecc ión , 
b a ñ o s y c a m a , d e s a y u n o c o m p u e s t o de 
c a f é c o n l eche y 250 g r a m o s de p a n , ' c o n 
u n g a s t o de 5.614,31 p e s e t a s . 

R e g i s t r o d e so l i c i tudes .—El n ú m e r o r e -
c ib ido de so l i c i t udes de benef ic ios d e co-
m i d a s d u r a n t e e l m e s de o c t u b r e f u é d e 
563, e n c o n t r á n d o s e d e e l l a s e n t i a m i t a -
ción, 20; d e s p a c h a d a s , c o n c e d i é n d o s e los 
benef ic ios d e c o m e d o r e s , 327; h a b i é n d o s e 
d e n e g a d o p o r d i v e r s a s c a u s a s , 216. 

Se rv i c io d e r e c o g i d a , d e s i n f e c c i ó n y 
c l a s i f i cac ión d e m e n d i g o s . — D u r a n t e el 
m e s de o c t u b r e h a n s i do r e t i r a d o s de la 
v ía púb l ica , por el p e r s o n a l d e P o l i c í a 
U r b a n a a g r e g a d o a e s t e Serv ic io . 1.599 
ind iv iduos , e n t r e h o m b r e s , m u j e r e s y n i -
ños . D e ellos, f u e r o n p u e s t o s en l iber-
t a d , p o r c a r e c e r de a n t e c e d e n t e s y u n a 
vez f i l i ados y d e s i n f e c t a d o s . 371: s e hos-
p i t a l i za ron , 16; f u e r o n as i l ados . 13; en -
v i a d o s a l a J u n t a P r o v i n c i a l de P r o -
tecc ión de Menores , 14, y p u e s t o s a dis-
pos ic ión de la Di recc ión G e n e r a l d e Se-
g u r i d a d , 1.185. 

S O C I E D A D 

N a c i m i e n t o s y b a u t i z o s 
H a s ido b a u t i z a d a la h i j a r e c i é n n a -

r • d e l o s s e n o r e s d e C a r v a j a l ( d o n 
J o s é M a n a ) , a la q u e se puso el n o m b r e 
de M a r í a J o s é . 

F u e r o n p a d r i n o s don R i c a r d o G a r c í a 
1 r e l i e s y O r t u e t a y s u h e r m a n a Do lo re s . 

La s e ñ o r a d e G a r c í a C i u d a d , n a c i d a 
K a t t y J u n q u e r a , h a d a d o a l u z u n n iño , 
al q u e s e h a p u e s t o el n o m b r e d e J o s é . 

L a c e r e m o n i a del b a u t i z o t u v o l u g a r 
e n la ig les ia d e S a n J e r ó n i m o . 

H a d a d o a luz f e l i z m e n t e u n n i ñ o la 
s e ñ o r a d e G u e r r e r o y F e r n á n d e z S h a w 
( d o n J u a n ) , n a c i d a P i l a r R o i z de la P a -
r r a . 

H a d a d o a luz e n M a d r i d u n n i ñ o con 
t o d a fe l i c idad la e s p o s a d e d o n J o s é Ma-
r í a Oriol y U r q u i j o . n a c i d a M a r í a de 
G r a c i a d e I b a r r a y L a s s o d e l a Vega , 
h i ja_ d e la c o n d e s a v i u d a d e I b a r r a . Al 
r e c i é n n a c i d o s e le h a p u e s t o e n la ce-
r e m o n i a del b a u t i z ' el n o m b r e de Mi-
g u e l . 

E n Z a r a g o z a , h a t e n i d o u n n iño , a l 
q u e s e h a p u e s t o el n o m b r e d e F e r n a n -
do, l a e sposa del a b o g a d o de l E s t a d o don 
R a m ó n S e r r a n o S u ñ e r , n a c i d a Z i t a Po lo , 
h e r m a n a po l í t i ca del g e n e r a l F r a n c o . 

V i a j e s 
H a n r e g r e s a d o : d e s u c a s a de Arbós , 

e n T a r r a g o n a , los c o n d e s del A s a l t o ; de 
L a s F r a g u a s , la c o n d e s a de T o r r e A r i a s ; 
d e " L a s A l c a n t a r i l l a s " , los s e ñ o r e s de 
U r q u i j o (don A n t o n i o ) ; d e S a n S e b a s -
t i á n . d o n M a r i a n o F e r n á n d e z d e T e j e r i -
na , y de Mi raBores de l a S i e r r a , el c o n d e 
de D o ñ a M a r i n a . 

Se h a n t r a s l a d a d o : de R o m a a Niza , 
don J o s é A l v a r e z N e t : de G i j ó n a Ovie-
do , los s e ñ o r e s de V e r e t e r r a (don L u i s ) ; 
de C a m b a d o s a A n g u l e m a , d o ñ a Do lo re s 
de . Valle, y de S a n t i b á ñ e z de C a r r i e d o a 
S a n t a n d e r , don F e r n a n d o Ceva l los de 
León-

A la c a p i t a l f r a n c e s a h a n l l egado : des-
de B i a r r i t z . la s e ñ o r a de B é i s t e g u i , y 
d e s d e Oslo, el d i s t i n g u i d o d i p l o m á t i c o 
f r a n c é s M. A r m a n d d u C h a y l a . 

T a m b i é n s e h a n t r a s l a d a d o : de E s t e l l a 
a E i l b a o . la m a r q u e s a v i u d a d e F e r i a , y 
d e M a n z a n e d a a O r e n s e , d o n E l a d i o P é -
r e z R o m e r o . 

H a n r e g r e s a d o : d e P o r t u g a l , la m a r -
quesa de la P u e b l a de R o c a m o r a ; de 
F u e n t e r r a b í a . los m a r q u e s e s d e Q u i r ó s ; 
de Ba l s i ca s . la v i z c o n d e s a d e R o s de Ola-
n o : d e F u e n t e r r a b í a , los s e ñ o r e s de G a r -
n i c a ( d o n G u i l l e r m o ) . 

L o s s e ñ o r e s d e R o y o V i l l a n o v a ( d o n 
A n t o n i o ) h a n p e d i d o p a r a s u h i j o d o n 
A l e j a n d r o , j u e z d e I n s t r u c c i ó n d e Co lme-
n a r Vie jo , a los s e ñ o r e s d e M o r e n o Ca-
rac io lo . l a m a n o d e su b e l l í s i m a h i j a 
E m i l i a -

4 5 0 P L A Z A S C O N 
2 . 5 0 0 P E S E T A S 

C o n v o c a d a s 4 5 0 ' p l a z a s d e A u x i l i a r e s Ad-
m i n i s t r a t i v o s con 2.500 p t a s . ( " G a c e t a " 
4 n o v i e m b r e 1933). I n s t a n c i a s h a s t a el 5 
d e d i c i e m b r e . E x á m e n e s en m a y o 1934. 
Se a d m i t e n s e ñ o r i t a s . E d a d , 16 a 40 a ñ o s . 
P a r a p r o g r a m a oficial , " N u e v a s Contes -
t a c i o n e s " y p r e p a r a c i ó n e n s u s c l a s e s o 
p o r c o r r e o , con p - o f e s o r a d o de l Cue rpo , 
d i r í j a n s e a l " I N S T I T U T O R E U S " , P r e -
c i ados , 23, y P u e r t a de l Sol, 13, M a d r i d . 
E x i t o s : D e l a s s i e t e ú l t i m a s o p o s i c i o n e s 
a h a c i e n d a e n seis o b t u v i m o s el n ú m e -
r o 1 y 439 p l a z a s , c u y o s r e t r a t o s , n ú m e -
r o s y n o m b r e s , s e p u b l i c a n en el P r o g r a -
m a oficial q u e r e g a l a m o s . T e n e m o s R e -
s i d e n c i a - I n t e r n a d o . N o s e n c a r g a m o s d e 
l a p r e s e n t a c i ó n d e i n s t a n c i a s y "ob tenc ión 
d e d o c u m e n t o s d e n u e s t r o s c l i e n t e s y 

a l u m n o s . 

SE ROMPE UNA CAÑERÍA Y PRODUCE EL HUNDIMIENTO DE 
UN BUEN TROZO D E PAVIMENTO 

Hubo necesidad de apuntalar una finca y de inte-
rrumpir la circulación 

A y e r t a r d e , a ú l t i m a h o r a , se p r o d u j o 
l a r o t u r a de u n a c a ñ e r í a en la ca l l e de 
A l b e r t o Agu i l e r a , e s q u i n a a la de Val le-
h e r m o s o . L a a v e r í a m o t i v ó el h u n d i m i e n -
t o de l p a v i m e n t o del p a s e o c e n t r a l e n 
u n a e x t e n s i ó n de u n o s d o s m e t r o s , s in 
q u e el a c c i d e n t e c a u s a s e d e s g r a c i a s pe r -
sona les , a p e s a r de se r m u y c o n c u r r i d a 
a a q u e l l a h o r a la c i r c u l a c i ó n p o r l a m e n -
c i o n a d a v ía . 

L a s a u t o r i d a d e s , q u e i n t e r v i n i e r o n des-
d e los p r i m e r o s ^ m o m e n t o s , y a n t e la a m e -
n a z a q u e o f r e c í a el piso, p u e s e n d i s t in -
t o s s i t ios a p a r e c i e r o n g r a n d e s g r i e t a s , 
a c o r d a r o n i n t e r r u m p i r la c i r cu l ac ión ro-
d a d a , s u s p e n d i é n d o s e el se rv ic io de t r a n -
v ías . 

L a c a s a de u n so lo p iso s i t u a d a e n el 
n ú m e r o 16 y e n l u g a r i n m e d i a t o a la ga -
s o l i n e r a f u é n e c e s a r i o a p u n t a r l a a t o d a 
p r i s a , p u e s a los p o c o s m i n u t o s de sob re -
v e n i r el a c c i d e n t e , e n las p a r e d e s de l a 
f i n c a c o m e n z a r o n a a b r i r s e g r a n d e s y 
a l a r m a n t e s g r i e t a s . 

H u b o q u e p r a c t i c a r l a m i s m a o p e r a -
c ión con a l g u n a s c o l u m n a s de l t r a n v í a . 

M e d i a d a la n o c h e la c i r c u l a c i ó n c o n t i -
n u a b a i n t e r r u m p i d a y u n a b r i g a d a d e 

o b r e r o s t r a b a j a b a a c t i v a m e n t e p a r a r e p a -
r a r la a v e r í a . 

E l l u g a r del h u n d i m i e n t o q u e d ó a c o r -
d o n a d o p o r v a r i a s p a r e j a s d e S e g u r i d a d 
p a r a e v i t a r la a g l o m e r a c i ó n d e c u r i o s o s , 
q u e no f a l t a r o n , p o r c ie r to , d e s d e los 
p r i m e r o s m o m e n t o s . 

Junta general extraordina-
ria del Ateneo de Madrid 

El v i e r n e s 10 del a c t u a l , a l a s o c h o d e 
la noche , se c e l e b r a r á J u n t a g e n e r a l ex -
t r a o r d i n a r i a , c o n el s i g u i e n t e O r d e n de l 
d í a : 

1." A u t o r i z a c i ó n a l a J u n t a de g o b i e r -
no p a r a s e g u i r l a s a c t u a c i o n e s j u d i c i a l e s 
d e r i v a d a s de l a s i r r e g u l a r i d a d e s d e s c u -
b i e r t a s y a u t o r i z a c i ó n a l s e ñ o r p r e s i d e n -
t e p a r a p e r s o n a r s e e n la c a u s a a n o m b r e 
del A teneo . 

2.° D i scus ión s o b r e d i c t a m e n d e i r r e -
g u l a r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s q u e q u e d ó 
p e n d i e n t e d e J u n t a a n t e r i o r . 

LEA USTED "ESTAMPA" 
Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N T E A T R A L 
Los estrenos cinematográficos 

"El relicario", en el Cine 
Madrid 

T i p i s m o : sol, v ino, m u j e r e s , t o ros y to-
re ros , r e j a s de cárce l y de celosía, c an -
t a r e s como l a m e n t o s y p u ñ a l a d a s ven-
g a d o r a s . . . T o d a la g a m a del español is -
mo, m e j o r dicho, del a n d a l u c i s m o , reco-
r r i d a con u n noble a f á n de exa l tac ión , 
de poes ía y de l eyenda . . . 

E l t í t u lo y a lo p r egona , como un cla-
r í i . de circo t a u r i n o : " E l re l i ca r io" . Sue-
n a a l i r i smo de a l m a plebeya, a h i s to r ia 
de t r á g i c o s a m o r e s , a t r i s t e r a s g u e a r de 
g u i t a r r a s y a l l an to de p a g a n a s Do lo ro 
sas . . . Y todo esto, r e u n i d o como en u n 
m a z o de claveles del p a r q u e de M a r í a 
Luisa—clave les de E s p a ñ a y de Sevilla—, 
es l a pe l í cu la e s t r e n a d a a y e r con éxito 
l i s o n j e r o y p r o m e t e d o r . 

" E l r e l i ca r io" es u n a p roducc ión na -
cional , m o d e s t a , pe ro en la q u e se h a n 
consegu ido ac i e r tos ev iden tes y en la q u e 
se h a volcado m a t e r i a l de acc ión p a r a 
e n t r e t e n e r a l públ ico m e n o s propicio. Su 
l a r g o m e t r a j e no se a d v i e r t e g rac i a s al 
i n t e r é s de l a s escenas , q u e v a n equili-
b r a d a m e n t e de lo d r a m á t i c o a lo cómico 
o a lo m e r a m e n t e de pasa t i empo , como 
l a " j u e r g a " en q u e a c t ú a el no t ab l e "can -
t a o r " G u e r r i t a . 

Todos los i n t é r p r e t e s t r a b a j a n con en-
t u s i a s m o y ac ie r to . L a belleza de Nieves 
Al iaga , M a r u j a A m a r a n t o y Lo la Cabe-
llo se opone a la fibra de J e s ú s Menén-
iez—buen b a r í t o n o y buen ac tor—, R a -
fae l Arcos y J o s é Alcazaba . 

Concurso de carteles cine-
matográficos 

" I n d e x F i l m " , l a p r o d u c t o r a e s p a ñ o l a 
de " c i n e " sonoro , desde e s t a f e c h a a b r e 
u n c o n c u r s o de c a r t e l e s de p r o p a g a n d a 
c i n e m a t o g r á f i c a p a r a sus p roducc iones 
"Migue lón" , " E l mi l lón de L u a n a " y 
" ¡Se rv ic io de socor ro!" , e n t r e todos los 
d i b u j a n t e s españoles . 

E l t a m a ñ o de los d i b u j o s s e r á de 0,70 
m e t r o s de a n c h o p o r u n m e t r o de a l t u r a , 
p u d i e n d o e m p l e a r s e c u a l q u i e r procedi -
m e n t o pic tór ico , d e j a n d o a los d i b u j a n -
tes en l ibe r tad p a r a la elección del t e m a 
d e n t r o de l a s inopsis de c a d a "f i lm", que 
e s t á n a su disposic ión en n u e s t r o s Es -
tudios . 

P a r a es te c o n c u r s o h a b r á t r e s p r emios ; 
u n o p o r c a d a ca r t e l que, a Juicio del J u -
r a d o cal i f icador , h a y a i n t e r p r e t a d o m á s 
a c e r t a d a m e n t e el e sp í r i t u P r o p a g a n d i s t a 
y a r t í s t i co de c a d a " f i l m " y u n accés i t 
p o r c a d a p remio . 

L o s t r a b a j o s p r e m i a d o s s e r á n propie-
d a d exc lus iva de " I n d e x F i l m " , q u e h a r á 
de ellos el u s o que c r e a m á s conven ien-
te , pud iendo recoger se los t r a b a j o s no 
p r e m i a d o s h a s t a q u i n c e días después de 
conoc ido el fa l lo del concurso , q u e se da-
r á en la P r e n s a de M a d r i d y no s iendo 
y a ob je to de rec lamación^ p a s a d a e s t a 
f echa , los t r a b a j b s rio récógidos . 

Los p remios c o r r e s p o n d i e n t e s a los t r e s 
ca r t e l e s de los " f i lms" c i t ados s e r á n de 
500 pese t a s c a d a uno, y los t r e s accés i t s 
s e r á n de 250 pese t a s c a d a u n o de ellos, 
exponiéndose c u a n t o s t r a b a j o s se p r e sen -
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t e n a l c o n c u r s o e n n u e s t r o e s tud io de l 
I d e a l Rosa les , B u e n Suceso, 23. 

L o s t r a b a j o s s e r á n d i r ig idos al d i rec-
t o r - g e r e n t e de " I n d e x F i l m " , A l b e r t o 

[ Agui lera , 52. E l p lazo d e admisión- flnali-
I za el d ía 15 de n o v i e m b r e del p r e a e n t a 
año . 

E l J u r a d o ca l i f i cador lo f o r m a n . Junto 

C A R T E L E R A M A D R I L E Ñ A 
E S P A Ñ O L . — (Xi rgu - B o r r á s . ) 6,30 y 

10,30 (populares , t r e s p e s e t a s b u t a c a ) , 
Don J u a n Tenor io . 

C A L D E R O N . — A las 6,30, K a t i u s k a y 
El a lguac i l Rebo l ledo (bu taca , c u a t r o pe-
s e t a s ) . 10,30, p r e s e n t a c i ó n de l a c o m p a -
ñía de Bai les E s p a ñ o l e s A r g e n t i n l t a . E s -
t r e n o de R o m e r í a de los c o r n u d o s . 

F O N T A L B A . — ( C a r m e n Díaz . ) A las 
6,30 y 10,30, Como tú , n i n g u n a (bu taca , 
c inco p e s e t a s ) . 

LARA.—6,30 y 10,30, L a v e r d a d inven-
t a d a , de B e n a v e n t e ( g r a n éxi to) . 

COMEDIA.—A las 6,30 (popula r , t r e s 
pe se t a s b u t a c a ) , E l Creso de B u r g o s . A 
las 10,30 (popula r , t r e s pe se t a s b u t a c a ) , 
E l Creso de Burgos . 

M A R I A I S A B E L . — A las 6,30 y 10,30, 
L a voz de su a m o (ú l t imas r e p r e s e n t a -
c iones) . 

B E A T R I Z . — A las 6,30 y 10,30, E l di-
v ino impac ien te , de José M a r í a P e m á n . 
( L a m á x i m a a t r a c c i ó n t e a t r a l . ) 

C O M I C O . — (Loreto-Chicote . ) 6,30. 
10,30, L a ch ica de B u e n o s Ai res (éxi to 
i n m e n s o ) . 

P A V O N . — ( C o m p a ñ í a t i t u l a r de re -
vis tas . ) 6,30 y 10,30, L a s de Vi l ladiego 
( t r i u n f o de A m p a r i t o T a b e r n e r y t o d a 
la g r a n c o m p a ñ í a ) . 

R O M E A . — 6,30 y 10,45, ¡Gol! ( t a rdes , 
popu la r e s ) . 

C E R V A N T E S . — ( T e l é f o n o 12114. Com-
p a ñ í a Meliá-Cibrián.) A las 6,30 y 10,45, 
Us t ed t i ene ojos de m u j e r f a t a l (popula-
r í s imas , 2,50 b u t a c a ) . 

M A R A V I L L A S . — (Revis tas . ) 6,30, L a s 
t en tac iones . 10,45, L a c a m i s a de la P o m -
p a d our . ¡Ex i to asombroso? 

Z A R Z U E L A . — A las 6,30 y 10,45, F ú -
M a n c h ú en s u marav i l l o so espec tácu lo , 
L a r ev i s t a . de los mis te r ios con n u e v a s 
c reac iones . ¡Asombroso éx i to! 

V I C T O R I A . — ( A u r o r a Redondo-Vale -
r i a n o León.) A las 6,30 y 10,30, ¡La luz! 
(popu la res , t r e s pe se t a s b u t a c a ) . 

M U Ñ O Z SECA.—6,30, Var i e t é s . 10,30, 
f e s t i va l h o m e n a j e O r q u e s t a L e c u o n a , in -
n u m e r a b l e s a t r acc iones , con l a Y a n k e e . 

B E N A V E N T E . — ( A n t o n i o Vico. Teléfo-
n o 21864.) 6,30 y 10,30, J u a n i t o A r r o -
yo se casa ( g r a n éxi to) . 

T E A T R O C H U E C A . — ( C o m p a ñ í a de co-
m e d i a s F i f í M o r a n o y F u l g e n c i o N o g u e -
ras . ) 10,30, El j aba l í ( repos ic ión) . 

CERCO D E P R I C E r — M a ñ a n a v ie rnes , 
d e b u t de l a g r a n c o m p a ñ í a de o p e r e t a s 
de g r a n espectáculo . E s t r e n o de L a po-
s a d a del caba l l i t o b lanco . ( E x i t o m u n -
dial.) 

C I N E ALKAZAR.—5, 7 y 10,45, e s t r e -
no, el m a r i d o de l a a m a z o n a (El i sa L a n -
di, E r n e s t T r u e x ) . 

AVENIDA.—6,30 y 10,30, éxi to c l amo-
roso K l o n d i k e y E l h u é s p e d n ú m e r o 13. 

A S T O R I A . — ( T e l é f o n o 21370.) A las 
6,30 y 10,30, t e r c e r a s e m a n a dé l a p ro -
ducc ión UFA, Crepúscu lo r o j o ( b u t a c a , 
dos pe se t a s ; p r inc ipa l , u n a ) . 

ACTUALIDADES.—11 m a ñ a n a a 1,30 
m a d r u g a d a , c o n t i n u a (bu taca , u n a pese-
t a ) . Todo el p r o g r a m a c o m e n t a d o en es-
pañol . Not ic ia r ios , L a f a u n a del f o n d o 
del m a r ( d o c u m e n t a l ) , R e v i s t a f e m e n i -
na , L a s u e r t e de las m u j e r e s (ac t iv i -
d a d e s f e m e n i n a s ) , L i n d b e r g h en P a r í s , 
D e l a evasión del señor M a r c h . Su Exce-
lencia el P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a 
i n a u g u r a el g r u p o escolar 14 de Abr i l . 

C I N E D E L A OPERA.—6,30 y 10,30, 
P e s c a d a en la calle ( e s t r eno ; p o r Sylv ia 
S idney ) . 

C I N E D E LA PRENSA.—6,30 y 10,30, 
Su ú l t i m a pe lea ( g r a n d i o s o éxi to) . 

M O N U M E N T A L C I N E M A . — 6,30 y 
10,30, L a s dos h u e r f a n i t a s (éxi to , c lamo-
roso) . 

COLISEVM.—6,30 y 10,30, éxito ex t r ao r -
d i n a r i o de T r e s caba l l e ros dé f r a c . 

CAPITOL.—(Edi f i c io Car r ión . ) A las 
6,30 y 10,30, s e g u n d a s e m a n a de la súpe r -
rev l s ta L a cal le 42 y del se lecto concier-
to: M a r c h a mi l i t a r , de S c h u b e r t ; ' C a n t o 
indio, de R ims lcy K o r s a k ó f f , y p r e lud io 
del s e g u n d o ac to de El caser ío . Actual i -
d a d e s y Dibu jos . Teléfonfe 22229. 

C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796.) 
A las 6,30 t a r d e y 10,30 noche, U n a de 
n o s o t r a s ( p o r B r í g i t t é H e l m ) . 

C I N E I D E A L . — ( C i n e sonoro. ) A las 
6,30 y 10,30, P r i m a v e r a en o t o ñ o (por Ca-
t a l i n a B á r c e n a ) . 

C I N E M A E U R O P A . — A las 6,30 y 10,30, 
Viole tas impe r i a l e s ( p o r R a q u e l Mel le r ) . 

P L E Y E L . — ( T e l é f o n o 25474.) 4,80, 8.30 
y 10,30, B u r k e , el temible .—Viernes , T e s -
t a m e n t o or ig ina l . 

C I N E E L C A N O . — ( R o n d a A t o c h a . Tel . 
77206.) 6,30, 10,30, la e m o c i o n a n t e y sen-
sac iona l pel ícula. L a fiera del m a r (por 
J o h n B a r r y m o r e ) . • 

C I N E B E L L A S A R T E S . — C o n t i n u a d e 
12 m a ñ a n a a 1 m a d r u g a d a . H o m e n a j e 
de F o x Movie tone a V i c e n t e B lasco Ibá -
ñez, V i a j e de Su Exce l enc i a el P r e s i -
den t e de la R e p ú b l i c a a Marrueco», L ind-
b e r g h en Pa r í s , 820 p a r e j a s de novios se 
c a s a n s i m u l t á n e a m e n t e en R o m a , I t a l i a 
ce leb ra el a n i v e r s a r i o de la m a r c h a so-
b r e R o m a , o t ros r e p o r t a j e s Fox , Dos ex-
p re sos ( c o m e n t a d a p o r E n r i q u e J a r d i e l ) . 

T E T U A N . — ( F é m i n a . ) A las 7 y 10,30, 
Un caba l l e ro de f r a c (en españo l ) . 

P R O Y E C C I O N E S . — (Te lé fono 33976.) 
6,30 y 10,30, E l m a l v a d o Z a r o f f (me lod ra -
m a ) , F ie l a u n a m u j e r ( b o n i t a comed ia 
de g r a n éxi to) . 

C I N E M A C H A M B E R I . — ( N u e v o equi-
po sonoro. ) A l a s 4 ( t o d a s las local ida-
des 0,50), Ciclón t e j a n o ( T i m Me C a y ) . 
6,30 y 10,30, P o b r e Tenor io ( B u s t e r K e a -
tón , C h a m p , el c a m p e ó n ( J a c k i e Cooper ) . 

C I N E VELUSSIA.—(Av . E d u a r d o Da-
to, 32.) R e p o r t a j e s de a c t u a l i d a d . 11 m a -
ñ a n a a 1 m a d r u g a d a . No t i c i a r lo U F A , 
R e p o r t a j e s españoles . Aves del N o r t e 
( c u l t u r a l ) , Cace r í a a c c i d e n t a d a (d ibu jos ) , 
R e v i s t a P a r a m o u n t n ú m e r o 9.013 (bu ta -
ca, u n a p e s e t a ) . 

S A N CARLOS.—(Te lé fono 72827.) A las 
6,30 y 10,30, U n a n o c h e en el G r a n Ho te l 
( p o r M a r t a E g g e r t h ; o p e r e t a c ó m i c a ) . 

PROGRESO.—6,30 y 10,30, éxi to ro -
t u n d o de K i n K o n g (exhib ido d u r a n t e 
t r e s s e m a n a s e n el A v e n i d a ) . 

C I N E D E L A F L O R . — H o y , m a ñ a n a y 
p a s a d o : E l c u e r p o de l del i to ( h a b l a d a en 
español , p o r A n t o n i o M o r e n o y M a r í a 
Alba) , y o t r a s . 

C I N E T O L E D O . — ( F r e n t e a F u e n t e ci-
l la. T e l é f o n o 71915.) A l a s 6,30 y 10,80, 
B o m b a s e n Mon teca r lo . 

F I G A R O . — ( T e l é f o n o 23741.) 4,30, f u n -
ción i n f a n t i l con p r o g r a m a especia l y 
so r t eo de j u g u e t e s (bu taca , u n a pese-
t a ) . 6;30 y 10,30, E l g r a n d o m a d o r (éxi-
t o i n supe rab l e ) . 

C I N E G E N O V A . — (Te lé fono 34373.) 
4,30, sección i n f a n t i l con p r o g r a m a ex-
t r a o r d i n a r i o . 6,30 y 10,30, el m a y o r éxi-
t o consegu ido p o r M. G. M., T a r z á n d e 
los m o n o s ( p o r J o h n n y W e i s s m u l l e r ) . 

BARCELO.—4,15 ( g r a n in fan t i l ) , cómi -
cas, Cha r lo t , d ibu jos , i n s t ruc t i va s , r ega -
los (bu tacas , u n a p e s e t a ) . 6,30 y 10,30, 
U n a m u j e r como n i n g u n a ( p o r L i a n H a i d 
y F r i t s K a m p e r s ) . 

C I N E M A D R I D . — ( T e l é f o n o 13501.) 
6,30 y 10,30, g r a n éxi to de E l re l icar io 
( t o t a l m e n t e h a b l a d a y c a n t a d a en e spa -
ñol ; l a pe l ícu la q u e h a de a d m i r a r t odo 
M a d r i d ) . 

T IVOLI .—A las 4,15 ( i n f an t i l ) , L a ale-
g r í a del r a n c h o (pel ícula de a m e r i c a n o s , 
i n t e r p r e t a d a por n i ñ o s ) , cómicas y d ibu-
jos ; m u c h o s rega los . A las 6,30 y 10,30, 
A t l á n t i d a ( la epopeya del des ie r to , p o r 
B r i g i t t e H e l m ) . 

C I N E D E L I C I A S . — ( T o r t o s a , 8. Te lé fo -
no 74052.) 6,30 y 10,30, E l m o d e r n o Ca-
s a n o v a s y Gordos y flacos ( p o r A n i t a 
P a g e ) . 

P A L A C I O D E L A MUSICA. — 6,30 y 
10,30, T i e r r a de pas ión ( J e a n H a r i o w y 
Cla rk Gab le ) . 

C I N E M A GOYA.—4 (sección i n f a n t i l ) , 
6,30 y 10,30, Pol ly , l a ch ica del circo. 

C I N E M A ARGUELLES.—6,30 y 10,30, 
Támes i s . 

C I N E D O S D E MAYO.—6,30 y 10,30, 
A l m a l ibre. 

CALLAO. — 6,30 y 10,30, T o r e r o a l a 
f u e r z a ( E d d i e C a n t o r ) . 

•SAN MIGUEL.—6,30 y 10,30, L a h e r m a -
n a b l a n c a (Helen H a y e s y C l a r k G a b l e ) . 

C I N E M A E S P A S A . — A Tas 5 y 10,15, Su 
ú l t i m a n o c h e ( h a b l a d a en e spaño l ) . 

F R O N T O N JAI -ALAI . — (Alfonso XI . 
T e l é f o n o 16606.) Á las 4, r e a p a r i c i ó n del 
feñójneri 'o A b r e g o , e I t u r á i n . P r i m e r o , a 
rerilorite: A b r e g o y É r v i t i c o n t r a Ucin e 
I t u r a i n . S e g u n d o , ' a r e m o n t e : A b r e g o I H 
y E r r e z á b a l c o n t r a J ú r i c ó y Vega . Se 
d a r á u n t e r c e r o . 

con el d i r ec to r -ge ren t e de " I n d e x F i l m " j 
u n d i r e c t o r a r t í s t i c o c i n e m a t o g r á f i c o , u n 
p in to r , u n esc r i to r , un a r t i s t a de " c i n e " 
y u n pe r iod i s t a c inema tog rá f i co , c u y o s 
n o m b r e s n o s e h a r á n púb l i cos h a s t a co-
noce r el fa l lo , a l o b j e t o de e v i t a r reco-
mendac iones , y a q u e p r e s i d i r á en el r e -
p a r t o de p r e m i o s u n e s t r i c t o esp í r i tu do 
ju s t i c i a . 

P a r a m á s de ta l les , d i r ig i r se a " I n d e x 
F i l m " , A l b e r t o Agui le ra , 52, Madr id . Te-
l é f o n o 40953. 

G A C E T I L L A S 
EBPASOL (Xirgu-Borrás). — Ultimas 

del "Tenorio". Precios populares. Sába* 
do, noche, primera de Ciclo Benavente, 
para contribuir al monumento en su ho-> 
ñor. "La noche del sábado '. 

TEATRO CALDERON.—Boy, jueves, 
9, a las 10,30 de ¡a noche, presentación de 
la compañía de Bailes españoles Argen-
tinita, con el estreno de "La romería de 
los cornudos", música de Gustavo Pitta-
luga, argumento de Rivas Cheriff, sobre 
una versión de Federico García Lorca. 

MARIA ISABEL.—Ultimas representa-
ciones del grandioso éxito cómico "La 
voz de su amo", graciosísima creación 
de la Brú, M u r o , Lajos y de los saladí-
simos Somoza y Tudela. Sábado, tarde, 
reestreno "El refugio". 

TEATRO BEATRIZ.—Mañana, viernes, 
con asistencia de José María Pemán, 100 
y 101 representaciones de "El divino im-
paciente", en funciones homenaje a su 
autor. En ambas, lectura de poes ías por 
Ricardo Calvo, Alfonso Muñoz y Rosa-
rito Iglesias. 

CERVANTES.—Teléfono lZllk. 6,30 y 
10¿0 (popularísimas, SJiO butaca), "Us-
ted tiene ojos de mujer fatal". 

La semana próxima, estreno de "Sevi-
lla la mártir", de Fernández de Sevilla. 

ZARZUELA.—66.666 espectadores han 
aplaudido a Fu-Manchú en su sorpren-
dente revista de los misterios. No deje 
usted de verlo. Ultimos días. Exito. 

COMEDIA.—A precios populares, es ta 
tarde y todas las noches, "El Creso de 
Burgos", la divertidísima máxima atrac-
ción del dia. Butaca, tres pesetas. 

CIRCO DE PRICE.—Mañana, viernes, 
noche, estreno "La posada del caballito 
blanco". Exito en todo el mundo. 

CINE FIGARO—Hoy, a la¿ 4J0, gran 
función infantil con sorteo de juguetes. 
Butaca, una peseta. En tarde y noche, 
éxito emocionante de "El gran doma-
dor", el film más sensacional del año. 

SAN CARLOS.—Presenta "Una noche 
en el Gran Hotel", por Marta Eggerth. 
Deliciosa opereta extraordinariamente 
cómica. 

UNA CHARLA DE ZAMACOIS. El 
Palacio de la Músioa estrena el próximo 
lunes la nueva producción de G. W. Pabst, 
"Don Quijote", interpretada por el céle-
bre cantante ruso Feodor Chaliapine. 
Nuestro gran novelista don Eduardo Za-
macois, en persona, "hará la presentación 
de dicho film. 

INFANTILES BARCELO. — Niños, 
Charlot, Tom y Jerry os esperan hoy 
con muchísimos regalos. Butacas, una pe-
seta. Todos los días, "Una mujer como 
ninguna", donde la gracia y el buen hu-
mor alemán os hará reír a carcajadas. 

LA ORQUESTA FILARMONICA EN 
PRICE.—Maestro Pérez Casas. Mañana, 
viernes, 6 tarde, primer concierto de abo-
no. Programa-. "Coral variado y Suite 
en si menor"; Bach; '•Sinfonía pastoral", 
Beethoven; "Iberia", Debussy; "¡A mi 
tierra!" (.primer tiempo), Pérez Casas. 
Hoy, jueves, último día de abono. Gasa 
Daniel. 

ORQUESTA SINFONICA DE MA-
DRID EN MONUMENTAL CINEMA.-' 
Domingo, 12, concierto matinal. Progra-
ma: "Primera s i n f o n í a " , Beethoven; 
"Chacona", Bach-Hubay; "Covadonga , 
F. de la Viña; "Cephale e Procris", Gre-
try; "'Fundición de acero", Mossolou>. Lo-
calidades:• Daniel, Madrazo, H-

BARCELO SALON DE TE.—Esta tar-
de, té-baile del Club Germa. Orquesta 
Ibarra. 

Ayuntamiento de Madrid
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1 N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
La reunión del sábado en 

Jai-Alai 

El debut de Claudio Villar, 
campeón "amateur" de Espa-
ña del peso pesado, en la cate-

goría profesional 
L a E m p r e s a o r g a n i z a d o r a de la ve lada 

q u e p a s a d o m a ñ a n a se c e l e b r a r á en Ja l -
Al al h a l o g r a d o c o m p l e t a r s u p r o g r a m a 
con u n a e s p e c t a c u l a r pelea. N o sólo po-
d r á n los a f ic ionados p r e s e n c i a r encuen-
t r o s de u n in te rés depor t ivo t a n e x t r a o r -
d ina r io y de u n a t r a s c e n d e n c i a in t e rna -
c ional como el de I s ido ro y Bertazzolo, 
s ino que, a d e m á s , v e r á n el d e b u t en el 
c a m p o p ro fe s iona l del f o r m i d a b l e cam-
peón d e ' E s p a ñ a a m a t e u r del peso pesado, 
C laud io Vil lar . 

E l joven Vil lar , r eve lado r á p i d a m e n t e 
como un pug i l i s t a p r o m e t e d o r de un bri-
l l a n t e po rven i r , q u e h a h e c h o g a l a de sus 
f o r m i d a b l e s condic iones físicas y de su 
e n t u s i a s m o en los p a s a d o s c a m p e o n a t o s 
d i s p u t a d o s en B a r c e l o n a , en los q u e obtú-
vo el t í t u lo q u e o s t en t a , decidió al fin 
I n g r e s a r en las filas del p rofes iona l i smo. 

La segunda jornada del Campeonato de 
España de Ligas 

EL MADRID RECIBE LA VISITA DEL VALENCIA Y EL ATHLET1C 
VA A MURCIA 

BERTAZZOLO 

Vil la r d e b u t a en l a n u e v a c a t e g o r í a en-
f r e n t á n d o s e a R e d ó , quien f u é t a m b i é n 
c a m p e ó n españo l a m a t e u r el a ñ o pasado . 
E s l a s e g u n d a vez que se e n c u e n t r a n 
a m b o s púgiles . E n Va lenc ia r ec i en t emen-
t e con tend ie ron y venció por k . o. Villar. 
R e d ó h a d icho i n s i s t e n t e m e n t e q u e en 
a q u e l l a ocasión se h a l l a b a e n f e r m o , que 
subió al " r i n g " en m a l es tado de sa lud 
y que desea r í a volver a l u c h a r con Vi-
l lar , s e g u r o de vencer lo . P o r eso, Villar, 
a l s e r p ro fes iona l , h a t en ido v e r d a d e r o 
e m p e ñ o e n volver a pe lea r con su de-
r r o t a d o en Valenc ia . 

T i e n e el c o m b a t e in t e rés por todos con-
cep tos . P o r s u s ignif icación de r e v a n c h a 
e n t r e dos c a m p e o n e s ; p o r ser el debu t de 
Claudio como profes iona l , y porque el 
públ ico m a d r i l e ñ o p o d r á al fin a p r e c i a r 
l as condic iones del joven comba t i en t e as-
t u r i a n o . 

Vi l la r es hoy d í a t o d a u n a p romesa . 
Y en e s t a velada, e n la q u e G a z t a ñ a g a 
t i e n e que g a n a r su cal i f icat ivo de sucesor 
d e Uzcudun , Villar t iene que d e m o s t r a r 
s i e f e c t i v a m e n t e u n día, co r r eg ida s sus 
lógicas inexper ienc ias , moldeado y cono-
cedor de todos los s e c r e t o s del " r i n g " 
p u e d e a s p i r a r t a m b i é n a la suces ión del 
glor ioso boxeador de Régi l . 

La reunión se celebrará el 
sábado 

El i ta l iano Ber tazzolo no l l ega rá a Ma-
dr id h a s t a hoy por la m a ñ a n a . E n con-
f e r e n c i a t e l e fón ica ce l eb rada a y e r e n t r e 
los o rgan izado re s y el " m a n a g e r " del ex 
c a m p e ó n olímpico, é s te h a m a n i f e s t a d o 
q u e ha hab ido e r r o r en la comunicac ión 
d e la f e c h a de c o m b a t e con G a z t a ñ a g a . 

—Creíamos que iba a t e n e r l u g a r el 
sábado , y por e s t a razón no hemos dis-
p u e s t o a n t e s n u e s t r a s a l i da de I ta l ia . 
Be r t azzo lo v a a t ene r m u y poco t i empo 
p a r a d e s c a n s a r del v ia je . ¿ N o h a b r í a me-
d i o de a p l a z a r el c o m b a t e ? 

Los o r g a n i z a d o r e s no h a n t en ido in-
c o n v e n i e n t e en accede r a la pet ic ión del 
i t a l i ano , que, l legado hoy t e n d r á t r e s días 
p a r a d e s c a n s a r en Madr id y d a r los úl-
t i m o s toques a su e n t r e n a m i e n t o . 

L a r eun ión se ce l eb ra rá , p o r consi-
gu ien te , e l p róx imo sábado . 

P a r a el p róx imo domingo es tán seña-
lados los s iguientes pa r t i dos cor respon-
d ien tes al C a m p e o n a t o Nac iona l de Li-
g a s : 

I D I V I S I O N 
Madr id-Valencia , 
Donos t ia -Arenas . 
Barce lona -Españo l . 
R á c i n g de San tande r -Oviedo 
Ath lé t i c de Bilbao-Bet is . 

I I D I V I S I O N 
M u r c i a F . C.-Athlétic de Madr id . 
C. D. Coruña-Unión de I r ú n . 
C. D. Alavés-C. E . Sabadel l . 
S p ó r t i n g de Gijón-C. A Osasuna . 
Sevilla F . C.-Club Celta de Vigo. 
Campos de los equipos c i tados en pri-

m e r l u g a r . 

E l " m a t c h " de C h a m a r t í n es ex t r ao r -
d i n a r i a m e n t e in t e re san te . E l Madr id no 
h a g a n a d o al Arenas—no h a perdido t a m -
poco—y es to h a l l enado de regoci jo a sus 
de t r ac to re s . P i e n s a n , s in duda , que su 
cr is is no va a c e s a r n u n c a y que, pues to 
que no h a g a n a d o al A r e n a s en su cam-
po, no va a g a n a r a nadie . Cier to que el 
equipo, c a s t i gado por u n a ep idemia de le-
s iones r e a l m e n t e a l a r m a n t e , no es el 
equipo que " a p r i o r i " p u e d e c o n s i d e r a r 
g a n a d o s todos los pa r t i dos en q u e i n t e r -
viene; pe ro es to no s ignif ica q u e los j u -
g a d o r e s t e n g a n q u e e n t o n a r aque l l a f r a s e 
del " m o r i t o r u m t e s a l u t a m " , q u e t a n t o 
éxi to tuvo en la a n t i g ü e d a d y. . . en los 
t i empos mode rnos . E l Valencia es u n 
e n e m i g o malo p a r a el Madr id . De s iem-
pre . Después de unos comienzos vac i lan-
tes , después de c o n q u i s t a r el C a m p e o n a t o 
de su región " p o r r e t r u q u e " , en l a p r i -
m e r a j o r n a d a de la L iga h a e m p a t a d o 
con el Ath lé t i c bi lbaíno; es t o d a u n a 
" p e r f o r m a n c e " . Muy parec ida , después de 
todo, a la del A r e n a s . P e r o no es lo mis-
m o e m p a t a r en c a s a q u e vence r en la 
a j e n a . E l Madr id debe g a n a r el domingo. 
E s lo n o r m a l . Y lo decente . 

L a v e r d a d e r a m e d i d a de lo q u e son los 
" t r i u n f a d o r e s " del domingo p a s a d o (lla-
m a m o s t r i u n f a d o r e s a los q u e e m p a t a -
r o n con los g r a n d e s " a s e s " ) l a van a d a r 
el domingo próximo. El Valencia , en Cha-
m a r t í n , y el Arenas , en Atocha . E n v a l e n -
t o n a d o s los de Guecho v a n a cons t i t u i r 
u n enemigo ser io de los donos t i a r ras . E n 
el equipo de San Sebas t i án e s t á m o j a d a 
l a pó lvora de la ar t i l le r ía . N o nos so r -
p r e n d e r í a un r e su l t ado b a s t a n t e f avo ra -
ble a los vizcaínos: u n empa te , por 
e jemplo . 

B a r c e l o n a - E s p a ñ o l es u n "c lás ico" que 
h a ten ido dos " r e p r e s e n t a c i o n e s " en el 
C a m p e o n a t o ; el E s p a ñ o l es el t r i u n f a d o r 
y los comienzos del t o rneo de L iga no 
a c o n s e j a n p r e c i s a m e n t e modif icar el ju i -
cio sobre el f avor i to . 

E l R á c i n g de S a n t a n d e r , después de 
su " w a l k o v e r " v i r tua l del C a m p e o n a t o 
de Can tab r i a , debu tó con el m a y o r de-
co ro en la Liga , venc ido por lo m í n i m o 
por el Betis . E n c u e n t r a al " c o c o " de la 
I Divis ión; a un Oviedo q u e h a debu ta -
do con u n t a n t e o escanda loso sobre el 

'Ba rce lona . El r e s u l t a d o del domingo pa-
s a d o en B u e n a v i s t a no es, a nues t ro jui-
cio, a b s o l u t a m e n t e exacto . La b a j a de un 
j u g a d o r por u n a lesión t a n g r a v e como, 
f r a c t u r a de u n a p ie rna , es mot ivo su -
ficiente p a r a que el r e n d i m i e n t o i n t r í n -
seco del equipo d i s m i n u y a y p a r a q u e 
la m o r a l se p ie rda . De todas m a n e r a s , 
la v ic tor ia del Oviedo es lo b a s t a n t e sig-
n i f ica t iva p a r a que se p u e d a n f u n d a r es-
p e r a n z a s se r i a s en l a s u e r t e del R á c i n g 
que, por o t r a pa r t e , t i ene t a m b i é n su 
equipo d i sminu ido en po tenc ia p o r lesión 
de a lgunos de sus m e j o r e s e l emen tos 
( L a r r i n a g a , I b a r r a , ú l t i m a m e n t e B a r a -
g a ñ o ) . 

E l pa r t i do de Bilbao debe se r fác i l pa-
r a el Athlé t ic , o el Ath lé t i c e s t á peor de 
lo q u e ind ican los t e r m ó m e t r o s nor teños . 
El Be t i s q u e h e m o s vis to e n el Campeo-
n a t o M a n c o m u n a d o es un buen equipo, 
c a p a z de e m p a t a r con el Nacional , pe ro 
que a n t e los " a s e s " de M a d r i d no h a 
h e c h o s ino d e f e n d e r s e h o n o r a b l e m e n t e . 

N o es n a d a p l acen t e ro el v i a j e q u e es-

p e r a al Athlé t ic de Madr id . El Murc ia es 
pel igroso s iempre , y a c reer a sus apo-
logistas, e s t á en su m e j o r fo rma , a u n q u e 
a lgunos resu l t ados del C a m p e o n a t o de s u 
región no lo con f i rmen p l enamen te . Es-
peremos, s in embargo , que los marav i -
llosos de lan te ros del Murc ia p u e d a n poco 
c o n t r a P a c h e c o y c o n t r a la enérg ica de-
f e n s a del Athlét ic . No somos de los q u e 
creen que el equipo de Ordóñez regrese 
con u n a d e r r o t a de su expedición a L a 
Condomina . 

Sin h a b e r v is to al Depor t ivo de L a Co-
r u ñ a , no d a r í a m o s un c u a r t o p o r el I r ú n 
en su v i a j e a R i a z o r ; después de h a b e r 
v is to en l i be r t ad a los pupi los de P l a n a s , 
hue lga h a c e r equil ibr ios p a r a t r a z a r u n 
pronós t ico bo rdado de e u f e m i s m o s . ¡Po-
bre E m e r y ! 

Casi no h a c e f a l t a r a z o n a r el pronós-
t ico f avo rab l e a los propie ta r ios de te-
r r e n o s : Spó r t i ng de Gi jón y Sevilla F . C. 

E l Sabadell , en cambio, es f avo r i to en 
su desp lazamien to a Mendizorroza.—A. 

El atletismo en Madrid 

Continúan las pruebas de la 
Gimnástica Española 

E n las ú l t imas p r u e b a s de a t l e t i smo 
ce leb radas p o r la Sociedad G i m n á s t i c a 
Españo la , en s u c a m p o de depo r t e s de 
la calle de Donoso Cor tés , se r eg i s t r a ron 
los r e su l t ados s igu ien tes : 

300 m e t r o s l i sos .—Primera se r le : 1, M. 
Garc ía , 47 s . ; 2, Arde r íus ; 3, C a r n í c e r ; 4, 
Gambín , y 5, Pan izo . 

S e g u n d a ser ie : 1, Canales . 46 s. 2 /5 ; 2, 
R u e d a ; 3, Vazquel i to , y 4, Meneses . 

T e r c e r a ser ie : 1, Serén , en 44 s. 3 /5 ; 
2, Vázquez ; 3, Vi la ; 4, Sas t re , y 5, Villa-
med iana . 

C u a r t a se r ie : 1, Merchán , en 40 s. 3 /5 ; 
2, Vil la ; 3, Gooseen; 4, Bonilla, y 5, Tem-
p rano . 

L a n z a m i e n t o del peso (5 kg . ) : 1, G r a n -
de, con 12 m. ; 2, Villa. 11,69; 3, Bonilla, 
11,57; 4, Gooseen, y a con t inuac ión . Ar-
der íus , A. Vázquez, T e m p r a n o , M. Garc ía . 
Serén , R o h r b a c h , Carnicer , Gambín . Me-
neses, Morales, Gi jón , J u v e t e (ve te rano) . 

1.500 m e t r o s : 1, Bonilla, 5 m. 4 /5 ; 2. 
R u e d a ; 3, R o h r b a c h ; 4, Vazquel i to ; 5, De 
la Tor re , y 6, T e m p r a n o . 

El p róx imo domingo se c e l e b r a r á n las 
s iguientes p r u e b a s : 80 m e t r o s l isos; lan-
zamien to de l a b a r r a cas te l lana , y 800 
m e t r o s lisos. 

Camera no quiere pelear con 
Schmeling en Berlín 

Y a Pierre Charles le manda a 
un amigo 

MILAN.—In te r rogado P r i m o C a r n e r a 
a c e r c a de sus p royec tos inmed ia tos , h a 
m a n i f e s t a d o lo s igu ien te : 

—A fin de mes i ré a Pa r í s , donde es-
toy c o n t r a t a d o para a l g u n a s exhibicio-
nes . L a s fiestas de Nav idad las p a s a r é 
en fami l ia . P o r el m o m e n t o no pienso 
ce lebra r n ingún comba te . E n I t a l i a es 
posible q u e h a g a u n " m a t c h " p a r a el 
t í tu lo ; pe ro no a n t e s de s e p t i e m b r e de 
1934. 

Acerca de las o f e r t a s q u e se le h a n 
hecho de Ber l ín p a r a u n e n c u e n t r o con 
Schme l ing h a dicho, q u e a u n q u e esas 
o f e r t a s son t e n t a d o r a s , no p iensa acep-
t a r l a s y que si Schme l ing quiere encon-
t r a r s e con él que v e n g a a I ta l ia , 

—¿Y del r e t o de P i e r r e Char les?—le h a 
p r e g u n t a d o un per iodis ta . 

—Mi " m a n a g e r " le h a p r o p u e s t o que 
h a g a un comba te con Mays, m i " s p a r r i n g 
p a r t n e r " . q u e en la r eun ión de la P iazza 
de Siena p u s o k . o. a Bienchi en el pr i-
m e r asa l to . Si P i e r r e Char le s vence a 
Mays. hab l a r í amos . . . 

Anoche, en Barcelona, Meroni 
venció a Cheo Morejón 

B A R C E L O N A 9.—Con e s c a s a concu-
r renc ia se ce lebró e s t a noche en el Circo 
Olympia la a n u n c i a d a ve lada de boxeo, 
cuyos resu l t ados f u e r o n : 

Colomer venció a F e r r e r p o r a b a n d o n o 
en el ú l t imo asa l to . M u n t a n e r venció a 
Albín por pun tos . Kid Krato a b a n d o n ó en 
el sexto asa l to a n t e Mes t res . R o b e r t o 
Sanz y R a m ó n Mir h i c i e ron " m a t c h " 
nulo. 

Cario Meroni, c ampeón i ta l iano del pe-
so medio, venció a los p u n t o s a Cheo 
More jón . 

CARNET 
U n g r u p o de socios del A th l é t i c Club 

de M a ü r i d h a f u n d a d o u n a Sociedad de-
p o r t i v a , no f e d e r a d a , t i t u l a d a P e ñ a 
Athle t ica , con el fin de p r a c t i c a r toda 
c lase de depor tes , con espec ia l idad el f ú t -
bol. L a nueva Agrupac ión s a l u d a a to-
das las Sociedades depor t ivas y las invi-
t a a c o n c e r t a r par t idos , p a r a lo que pue-
den dir igi rse a su S e c r e t a r í a en Mayor , 
n i ñ e r o 1 (domicil io del Athlé t ic Club) , 
de s ie te a nueve . L a J u n t a d i rec t iva de 
P e ñ a Athlét ica . q u e d a f o r m a d a de l a si-
gu ien te m a n e r a : P re s iden te , don Leopol-
do R o d r í g u e z ; v icepres idente , don Lu i s 
C a m p o s : secre ta r io , don E d u a r d o Gon-
zález; v icesecre tar io , don R i c a r d o P é r e z ; 
t esorero , don V e n t u r a Miguel ; con tado r , 
don Antonio R u i z . Vocales : don San t i a -
go Mugue rza , don Agus t í n Villota, don 
Feder i co F e r n á n d e z , don Manuel O r m e d a . 
don José M a r í a Rico, y de legado de de-
por tes , don Domic iano R a s o . 

MAÑANA SE INAUGURA EL TORNEO DE "HOCKEY" ENTRE 
SEECCIONES REGIONALES 

El equipo del Centro está designado en principio 
El se lecc ionador ún ico de "hockey" , 

de l a reg lón Centro , señor Abad, des-
pués del pa r t i do de " o r i e n t a c i ó n " cele-
b r a d o el m a r t e s h a des ignado y a los 
j u g a d o r e s se leccionados en pr inc ip io pa-
r a f o r m a r el equipo de la Reg ión Cen-
t r o p a r a el t o rneo in te r reg ional , q u e co-
m o hemos anunc iado , se c e l e b r a r á en 
los días 10, 11 y 12 del co r r i en te . 

Los j u g a d o r e s elegidos son los s iguien-
t e s : 

Del Club de C a m p o : Castil lo, J . Cháva -
rr i , J . Becerr i l , Ca rva j a l , F . Y a r d ó n , A 
Becer r i l , E . Yardón , B. C h á v a r r i y J . 
Coghen. 

De la Res idenc ia de E s t u d i a n t e s : Di-
liz, Arbide, A. Romeo, J . Romeo, G u s t a -
vo y J o r a j u r í a . 

Del A u r r e r á Arias . 
D e la A. D. F e r r o v i a r i a : V. Bar r ios . 
C r e e m o s poder a f i r m a r q u e el equ ipo 

def ini t ivo s e r á el s igu ien te : 
Cast i l lo; J . Cháva r r i , J . Becer r i l ; Ar-

bide, F Yardón , B a r r i o s ; X., J . R o m e o , 
E . Yardón , B. C h á v a r r i y X . 

C o m o se ve, h a y todav ía dos Incógni-
tas , q u e c o r r e s p o n d e n a los pues tos de 
e x t r e m o s d e r e c h a e izquierda . H a y dos 

combinac iones posibles : J o r a j u r í a , a la 
derecha , y Coghen, a la i zqu ie rda ; y A 
Romeo, a l a de recha , y J o r a j u r í a , a l a 
izquierda . 

L a selección es a c e r t a d í s i m a y es d? 
e s p e r a r que en el c a m p o de j u e g o dé 
el r e su l t ado q u e el se lecc ionador , s e ñ o r 
Abad, se h a p ropues to . 

El orden de los partidos 
E l so r t eo de los p a r t i d o s de es te in te -

r e s a n t e t o r n e o h a d a d o el s i g u i e n t e o r d e n 
de p a r t i d o s : 

V i e r n e s 10.—A las 3,15 t a r d e : L e v a n t e 
c o n t r a Cas t i l l a ( c a m p o del Ath lé t ic , cal le 
de Méj ico) . 

S á b a d o I I .—A las 11,30 m a ñ a n a : Ca-
t a l u ñ a c o n t r a N o r t e ( c a m p o de l a R e -
s idenc ia , ca l l e d e S e r r a n o ) . 

A las 3,15 t a r d e : Vencedor de L e v a n t e -
Cas t i l l a c o n t r a Gal ic ia ( c ampo de l a 
A D. F e r r o v i a r i a , Del ic ias) . 

Domingo 12.—A las 11,30 m a ñ a n a : F i -
na l ; v e n c e d o r de Levante-Cas t i l l a -Gal ic ia 
c o n t r a v e n c e d o r de C a t a l u ñ a - N o r t e ( c a m -
po del Ath lé t ic , cal le de Méj ico, G u i n d a -
l e r a ) . 

Ayuntamiento de Madrid
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S U C E S O S 

E n l a C a s a de S o c o r r o de l d i s t r i t o d e 
C h a m b e r í f u é a s i s t i d o N i c a n o r M a r t í n 
G a r c í a , de diez y se i s a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n 
la ca l le d e P r i m , n ú m , 27 ( T e t u á n d e l a s 
V i c t o r i a s ) , d e l e s iones d e p r o n ó s t i c o r e s e r -
v a d o q u e le f u e r o n c a u s a d a s , s e g ú n m a -
n i f e s t ó , p o r u n d e s c o n o c i d o e n l a ca l l e 
d e V i r i a t o , al a r r o j a r l e u n a p i e d r a . 

H a s ido d e t e n i d o M á x i m o L ó p e z F e r -
n á n d e z , d e t r e i n t a y d o s a ñ o s , c a r p i n t e -
ro, p o r c o a c c i o n a r y a g r e d i r al of ic ia l c a r -
p i n t e r o q u e t r a b a j a b a e n u n t a l l e r de 
a t a ú d e s e s t a b l e c i d o e n l a ca l l e d e J o a -
q u í n M a r í a López , 6, G e r a r d o P a n l a g u a 
Ant i l lo . E s t e f u é a s i s t i d o e n la C a s a de 
S o c o r r o de l d i s t r i t o de la U n i v e r s i d a d de 
l a s l e s iones q u e s u f r í a , y q u e los m é d i c o s 
c a l i f i c a r o n d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

I g n a c i a G a r c í a S á n c h e z , d e d i ez y s ie-
t e a ñ o s , s i r v i e n t e , con d o m i c i l i o e n la 
ca l le del H u m i l l a d e r o , n ú m e r o 9, h a de-
n u n c i a d o e n l a C o m i s a r í a del C o n g r e s o 
q u e a y e r , p o r la t a r d e , al p a s a r p o r la 
ca l l e de l a M a g d a l e n a , d o s s u j e t o s la d ie-
r o n u n e m p u j ó n y l a d e r r i b a r o n e n t i e r r a , 
a r r e b a t á n d o l a el a b r i g o y u n bolso, va lo -
r a d o t o d o e n 150 p e s e t a s . 

Dependientes de Espec-
táculos Públicos 

E s t a A s o c i a c i ó n c e l e b r a r á J u n t a g e n e -
r a l e x t r a o r d i n a r i a los d í a s 11 y 25 d e los 
c o r r i e n t e s , a l a u n a y m e d i a d e l a m a -
d r u g a d a ( a m a n e c e r de los d o m i n g o s 12 
y 26), e n el s a l ó n g r a n d e d e l a C a s a de l 
P u e b l o , P i a m o n t e , 2, p a r a t r a t a r el s i -
g u i e n t e O r d e n de l d í a : 

1." L a D i r e c t i v a d a r á c u e n t a d e g e s -
t i o n e s i n t e r e s a n t e s r e a l i z a d a s p o r la m i s -
m a y p r o p u e s t a s d e c a r á c t e r u r g e n t e . 

2." L e c t u r a d e l p r o y e c t o d e R e g l a m e n -
t o e l a b o r a d o p o r l a C o m i s i ó n n o m b r a d a 
a l e f e c t o . 

Teléfono de AHORA: 18340 

E L R U E D O 

La temporada de América 
T e r m i n a d a y p r o l o n g a d a la t e m p o r a d a 

t a u r i n a en E s p a ñ a , s u r g e n y a los p r i m e -
r o s c a b l e g r a m a s d e A m é r i c a . P a r e c e d i f í -
cil la t e m p o r a d a a l l á p o r q u e , s e g ú n r e f e -
r e n c i a s i n m e d i a t a s , n o c o l m a r o n , n i m u -
c h o m e n o s , los d i n e r o s a los p r o y e c t o s . 
C u e s t i ó n d e p e s o s y c u e s t i ó n de s i t u a c i o -
nes . E l c a s o es q u e la p l a z a h i s t ó r i c a de 
E l T o r e o s e v ió d e s a m p a r a d a y los afi-
c i o n a d o s m e j i c a n o s h u b i e r o n de i n v e n t a r -
s e u n a t e m p o r a d a t a u r i n a a b a s e d e via-
j e r o s d e t e r c e r a , con c o b r o a d e l a n t a d o 
o g a r a n t í a s de " Y a v e r á u s t e d . . . " D o m i n -
g u í n les h a s a l v a d o el c o n f l i c t o de m o -
m e n t o . A h o r a b ien , ¿ q u e p a s a r á con Do-
m i n g u í n ? E l h a l l e v a d o e l e m e n t o s n o y a 
su f i c i en t e s , s i n o def in i t ivos . Va O r t e g a y 
es b a s t a n t e . V a A r m i l l i t a , l l e n o de co-
dic ia t a u r i n a , s a t i s f e c h o de s u s é x i t o s d e 
E s p a ñ a y deseoso , n a t u r a l m e n t e , d e re -
f r e n d a r l o s a l l á . ¿ B a s t a r á é s t o ? P o r los to-
r e r o s s o b r a . L o m a l o es q u e la a f i c i ó n 
d= Méj ico , t a n m a l e a d a p o r o r g a n i z a d o -
r e s n e g o c i a n t e s , n o r e s p o n d a . L o s o r g a -
n i z a d o r e s de a l l á n o s e a t r e v í a n — n o s e 
h a n a t r e v i d o — a a f r o n t a r l t a v e n t u r a . 
¿ E r a p o r h e r e n c i a s v i e j a s , i n s a l d a b l e s , 
p e s o m u e r t o q u e a g o b i a r a al n e g o c i o ? 
M u c h o deb ió h a b e r de ello. Y q u i z á es-
t e n e r v i o s a n o y n u e v o , s i n p r e j u i c i o s 
y s in d é b i t o s m o r a l e s n i m a t e r i a l e s q u e 
D o m i n g u i n l leva s a l v e l a t e m p o r a d a y 
el de seo d e la af ic ión . ¿ Q u é v a n a d e c i r 
l uego los o r g a n i z a d o r e s m e j i c a n o s ? To-
do , s e g u r a m e n t e , m e n o s c o n f e s a r q u e n o 
s u p i e r o n . D e s d e M a d r i d s e s u p o . Con O r -
t e g a — n u e v o e n e s t a c o n q u i s t a a m e r i c a -
n a — y c o n A r m i l l i t a , a m e r i c a n o y con-
q u i s t a d o r a q u í e n E s p a ñ a , s e p u e d e h a -
c e r t e m p o r a d a . V e r e m o s c ó m o s í .—L. C. 

El primer cable es de Venezuela, y 
nos anuncia un gran éxito de Amo-

ros y Madrileñito 
C A R A C A S . — S e c e l e b r ó l a i n a u g u r a -

c ión de la t e m p o r a d a , con e n o r m e c o n c u -
r r e n c i a d e púb l i co . 

S e l i d i a r o n t o r o s d e M o n d o ñ e d o , q u e 
f u e r o n b u e n o s . A c t u a r o n J u l i o M e n d o z a , 
P e p e A m o r ó s y L u i s D í a z , " M a d r i l e ñ i t o " , 
q u e d e b u t a b a . 

T A U R I N O 

E l p ú b l i c o h i z o d e s t o c a r s e en el p a s e o 
a A m o r ó s , e n p r e m i o a s u b r i l l a n t í s i m a 
a c t u a c i ó n e n l a a n t e r i o r t e m p o r a d a . 

J u l i o M e n d o z a e s t u v o m u y b i en en s u s 
d o s b ichos , a los q u e b a n d e r i l l e ó con 
g r a n l u c i m i e n t o . F u é o v a c i o n a d í s i m o . 

A m o r ó s l o g r ó c o r r e s p o n d e r c u m p l i d a -
m e n t e a la e x p e c t a c i ó n d e s p e r t a d a . H i z o 
dos m a g n í f i c a s f a e n a s , con p a s e s d e to-
d a s m a r c a s , y m a t ó d e d o s e s t o c a d a s , 
e j e c u t a n d o la s u e r t e con s o b e r b i o es t i lo . 
C o r t ó l a s o r e j a s de s u s d o s e n e m i g o s . 

M a d r i l e ñ i t o t u v o u n g r a n d e b u t . T o -
r e ó s u p e r i o r m e n t e c o n el c a p o t e y r e a -
l izó con l a m u l e t a d o s g r a n d e s f a e n a s , 
q u e l e v a l i e r o n g r a n d e s o v a c i o n e s y m ú -
s i ca . M a t ó s u p e r i o r m e n t e . C o r t ó o r e j a s y 
r a b o e n su p r i m e r o . 

A m o r ó s y M a d r i l e ñ i t o s a l i e r o n e n h o m -
b r o s . 

El torero favorito de la afición ma-
drileña 

P A M P L O N A . — U n o d e e s t o s d í a s l le-
g a r á a F i t e r o ( N a v a r r a ) el m a t a d o r N i -
c a n o r V i l l a l t a . E n d i c h a l o c a l i d a d p a -
s a r á , c o m o t o d o s los a ñ o s , u n a t e m p o -
r a d a d e d e s c a n s o , q u e e n el a c t u a l s e r á 
c o r t a , p o r t e n e r q u e e m b a r c a r el d í a 15 
del p r ó x i m o m e s d e d i c i e m b r e c o n - u m -
bo a Venezue l a , d o n d e h a d e t o r e a r se i s 
c o r r i d a s . V i l l a l t a se e n c u e n t r a m u y m e -
j o r a d o d e la l es ión p r o d u c i d a e n l a n a -
r i z p o r u n a p u y a e n l a c u a r t a c o r r i d a 
d e f e r i a d e Z a r a g o z a . 

Ha sido disuelta la Comisión clasifi-
cadora de ganaderías de reses 

bravas 
A p r o p u e s t a d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 

d e S e g u r i d a d y p r e v i o i n f o r m e d e s u 
A s e s o r í a J u r í d i c a , el M i n i s t e r i o d e l a Go-
b e r n a c i ó n h a d e c l a r a d o d i s u e l t a l a Co-
m i s i ó n c o n s u l t i v a , c l a s i f i c a d o r a e i n s p e c -
t o r a d e g a n a d e r í a d e r e s e s b r a v a s , p o r en -
t e n d e r s e q u e e n s u d e s e n v o l v i m i e n t o n o 
h a r e s p o n d i d o a los fines p a r a q u e f u é 
c r e a d a . 

A s i m i s m o , y t e n i e n d o e n c u e n t a l a con-
v e n i e n c i a d e a r b i t r a r u n a f ó r m u l a ef icaz, 
p o r l a q u e s e c o n s i g a d e m o d o e f e c t i v o 

La Federación Agrícola 

S e n o s p i d e l a p u b l i c a c i ó n d e l a s i g u i e n -
t e n o t a : 

" P o r d i s t i n t o s J u z g a d o s d e l a p r o v i n -
cia d e M a d r i d s e e s t á p r o c e d i e n d o a e j e -
c u t a r a los p a t r o n o s a g r í c o l a s , p o r el n o 
p a g o de m u l t a s i m p u e s t a s p o r l a De l e -
g a c i ó n del T r a b a j o de la p r o v i n c i a d e 
M a d r i d , con o c a s i ó n d e l a s l a b o r e s de 
s i e g a de la c a m p a ñ a ú l t i m a . 

C o m o q u i e r a q u e e s t a c o n m i n a c i ó n a l 
p a g o h a l l e g a d o e n a l g u n o s p u e b l o s h a s -
t a el a n u n c i o d e la s u b a s t a j u d i c i a l , 
s i e n d o a s í q u e el a s u n t o h a e s t a d o d u -
r a n t e a l g ú n t i e m p o p a r a l i z a d o , s e g u r a -
m e n t e t e n i e n d o e n c u e n t a l a s a t i n a d a s 
r e c l a m a c i o n e s h e c h a s p o r los p a t r o n o s 
a g r í c o l a s , el r e a n u d a r a h o r a d i c h o p r o -
c e d i m i e n t o e n p l e n o p e r í o d o e l ec to ra l s e 
p r e s t a a p e n s a r p u e d e t o d o el lo s e r c o n -
s e c u e n c i a d e c r i t e r i o s pol í t icos , q u e l a 
F e d e r a c i ó n P a t r o n a l A g r í c o l a d e l a p r o -
v i n c i a de M a d r i d , o p i n a d e b e n e s t a r a l 
m a r g e n d e e s t a s c u e s t i o n e s . 

M a n i f e s t a n d o e s t e c r i t e r i o d i c h a F e d e -
r a c i ó n h a d i r i g i d o u n r e s p e t u o s o e s c r i t o 
a l s e ñ o r p r e s i d e n t e del C o n s e j o d e Mi-
n i s t r o s , i n t e r e s a n d o l a s u s p e n s i ó n d e loa 
r e p e t i d o s p r o c e d i m i e n t o s , m i e n t r a s d u r e 
el p e r í o d o e l e c t o r a l . 

T a m b i é n p o r o t r o e s c r i t o h a r e c a b a -
d o de l s e ñ o r m i n i s t r o d e T r a b a j o , q u e 
l a s r e c l a m a c i o n e s p l a n t e a d a s p o r loa 
o b r e r o s s o b r e l a r e g l a m e n t a c i ó n de l t r a -
b a j o a g r í c o l a , n o s e a n d i s c u t i d a s n i r e -
s u e l t a s m i e n t r a s d u r e el r e p e t i d o pe r ío -
d o e l e c t o r a l , o a l o m e n o s , q u e si s e t r a -
m i t a n n c i n t e r v e n g a n e n l a s m i s m a s l a a 
a u t o r i d a d e s loca les , y a q u e t o d o el lo p u e -
d e p r e s t a r s e a m a n e j o s e l e c t o r a l e s p u e s -
t o s al s e r v i c io d e u n a c l a s e . 

el p r o p ó s i t o q u e s e a b r i g a b a a l p u b l i c a r 
l a o r d e n m i n i s t e r i a l d e r o g a d a , s e h a 
a c o r d a d o q u e q u e d e a b i e r t a , p o r p l a z o 
m á x i m o d e d o s m e s e s , a p a r t i r d e l a f e -
c h a , u n a i n f o r m a c i ó n púb l i ca , a l a q u e 
p o d r á n a c u d i r los c r i a d o r e s d e r e s e s b r a ^ 
v a s , e m p r e s a r i o s t a u r i n o s , t o r e r o s y a f i -
c i o n a d o s e n g e n e r a l , a p o r t a n d o a q u e l l a s 
In i c i a t i vas q u e e s t i m e n c o n v i e n e l l e v a r a 
l a p r á c t i c a p a r a l o g a r el fin p e r s e g u i d o . 

E s t a o r d e n h a a p a r e c i d o y a e n l a " G a r 
c e t a " . 

E S T R E Ñ I D O S 
" P i l d o r a s Z e c n a s v e g e t a l e s " s o n L a x a n t e d e e f e c . 
t o s s i n i g u a l . E s t o m a c a l e s . An t ib i l i o sa s . C a j a , 0,50 
y 2,15 F c i a s . R e m i t e C o r r e o r e e m b o l s o , e n v í a 
p r o s p e c t o s g r a t i s . F c i a . R e y , I n f a n t a s , 7, M a d r i d . 

LECCION DE BELLEZA 
E l t o s t a d o b r i l l a n t e d e c a r a , escote , b r a z o s y t o -

bi l los q u e h a c e l o c u r a e n l a s p l a y a s e x t r a n j e r a s y 
q u e l l a m a a q u í la a t e n c i ó n , s e c o n s i g u e a s í : ¡ no 
es n i n g ú n s e c r e t o ! ¿ n o v e , s i m p á t i c a l e c t o r a , q u e 
e n O s t e n d e t e n e m o s u n r e p r e s e n t a n t e q u e v e n d e a 
m i l l a r e s f r a s c o s de J u g o d e L o t o ? P u e s , e se es el 
" s e c r e t o " . V e r á : al l e v a n t a r s e , s e f r o t a p o r t o d o c o n 
J u g o d e L o t o In te¡ t e n oc re , e n s e g u i d a a l sol , a l 
m e d i o d í a h a y q u e d a r a t o d o u n poco d e B r i l l a n t i n a 
I d e a l I n t e a , en a m a r i l l o p r e c i s a m e n t e , c o n u n a l g o -
donc i t o , ¡cosa m á s fác i l ! , s e d e j a s e c a r u n o s m i n u -
t o s y v u e l t a a o t r a b u e n a m a n o d e J u g o d e L o t o 
e n o c r e ; el r e s u l t a d o es u n a piel t o s t a d í s i m a , p r e -
c i o s a y b r i l l a n t e . U n a f a m o s a a r t i s t a d e P a r í s lo 
h a l a n z a d o con u n v e s t i d o d e s e d a e n t o n o s c la ros , 
¡es d e u n e f e c t o d e s l u m b r a d o r ! S e a u s t e d u n a d e 
l a s p r i m e r a s e n l u c i r l a piel t o s t a d a , b r i l l a n t e , e léc-
t r i c a . Sí q u i e r e a l g u n a e x p l i c a c i ó n p a r t i c u l a r , fo l le -
tos , etc. , e s c r í b a m e , A U R I S T E L A , C a s a I n t e a , A p a r -
t a d o 82, S a n t a n d e r . 

C o c i n a s D i e z m a 
L a s m e j o r e s y m á s b a r a t a s . C A V A B A J A , 4. 

H A C I E N D A 
450 p l a z a s , 16 a 40 a ñ o s . P r o f e s o r a d o de l C u e r p o . 
V a r i o s d i a s d e p r u e b a G R A T I S . T u r n o s _ t a r d e y n o c h e . 
A m i a . G e n e r a l d e O p o s i c i o n e s . D e s e n g a ñ o , 12. T . 16835. 

Dr. Bengué, 16, Rué Balín, Par i s . 

BMME BE.NGUE 
Curaolori radio al do 

G O T A - R E U M A T I S M O S 
NEURALGIAS 

De venía en codat las farmacia* v droguería» 

S E Ñ O R I T A 
L e i n t e r e s a a p r e n d e r c o r t e y c o n f e c c i ó n s in m o v e r s e 

de su h o g a r , p o r c o r r e o y s i n e s t u d i o s p u e d e diplo-
m a r s e r á p i d a m e n t e c o m o p r o f e s o r a , g a n a n d o 300 pese -
t a s m e s . — E s c r i b i r : I N S T I T U T O F E M E N I N O D E 
C O R T E , Ange l e s , 1, B A R C E L O N A . ( I n c l u i r sel lo . ) 

Ev i f e 

Infecciones 
El Formamint extermina 
los gérmenes de enferme-
dades en la boca y la gar-
ganta, f le protege contra 
enfermedades infecciosas. 

Cure las 

Irritaciones de la Garganta, 
Resfriados, Gripe, etc. 

En todas 

las 

Farmacias P a s t i l l a s G e r m i c i d a s p a r a la B o c a y la G a r g a n t a . 

A U X I L I A R E S H A C I E N D A 
450 p l a z a s . I n s t a n c i a s h a s t a 5 d i c i e m b r e . P r e p a r a c i ó n 
a c a r g o de j e f e s H a c i e n d a . C l a s e s p o r c o r r e s p o n d e n c i a . 

C o n t e s t a c i o n e s . I n f o r m e s y p r o g r a m a s g r a t i s . 
A C A D E M I A B I L B A O — F u e n c a r r a l , 131, 3.» 

NORDDEUSTCHER LLOVO 
BREMEN 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L A S P R I N C I P A L E S 
L I N E A S R E G U L A R E S : 

E S P A Ñ A - N U E V A Y O R K 
con los s u p e r t r a s a t l á n t i c o s 

" B R E M E N " y " E U R O P A " 
19 y 29 d e n o v i e m b r e , 8, 17 y 30 d e d i c i e m b r e 

D e B A R C E L O N A a M A N I L A 
y d e m á s p u e r t o s p r i n c i p a l e s de l E x t r e m o O r i e n t e 

7 d e d i c i e m b r e , 3 y 31 d e e n e r o p r ó x i m o 

De LA CORUÑA, VILLAGARCIA y 
VIGO a RIO DE JANEIRO, SANTOS, 
M O N T E V I D E O y BUENOS AIRES 
11 y 29 d e n o v i e m b r e , 2, 20 y 23 d e d i c i e m b r e 

p r ó x i m o 

De SANTANDER, GIJON, LA CORU-
ÑA y VIGO para HABANA, VERA-

C R U Z y TAMPICO 
21 d e n o v i e m b r e 

P í d a n s e i t i n e r a r i o s , p r o s p e c t o s y p r e c i o s a : 

L L O Y D N O R T E A L E M A N 
A G E N C I A G E N E R A L M A D R I D 

C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 33 — T e l é f o n o 13515 
o a los c o n s i g n a t a r i o s e n los p u e r t o s d e e s c a l a 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N E C O N O M I C A 
Bolsa de Madrid 

Notas de la sesión 
E l d í a a n t e r i o r la f u e r z a de l a i n e r c i a 

i m p u l s ó a los s e c t o r e s del m e r c a d o y 
p u d i e r o n r e g i s t r a r s e d u r a n t e la h o r a ofi-
c ia l ves t ig ios a lc i s tas , a l g u n o s de ellos 
de c i e r t a i m p o r t a n c i a . Y dec imos q u e du-
r a n t e la h o r a oficial p o r q u e luego, en el 
Bols ín , los á n i m o s s e e n f r i a r o n u n poco 
y la a t m ó s f e r a n o e r a , ni m u c h o menos , 
p r o p i c i a al m a n t e n i m i e n t o de los cu r sos . 

A y e r l a i m p r e s i ó n a n o d i n a d e ú l t i m a 
h o r a s e a f i a n z a en los v a l o r e s i n d u s t r i a -
les y r e d u c e la negoc i ac ión y los prec ios , 
t o d o lo cua l d e u n r e s u l t a n t e m á s que 
o t r a c o s a d e s f a v o r a b l e , p u e s la a c t i v i d a d 
e s poco m e n o s q y e n u l a en el núc leo m á s 
i m p o r t a n t e : F e r r o c a r r i l e s y Exp los ivos . 
Y en c u a n t o a lac co t i zac iones , la pos-
t r a c i ó n es l a c o n s e c u e n c i a i n m e d i a t a , n o 
só lo p o r ia pe reza , el r ece lo y l a desga -
n a de n u e s t r o m e r c a d o , s ino t a m b i é n p o r 
l a e s c a s a v iveza d e q u e dio m u e s t r a s la 
B o l s a c a t a l a n a . 

E n los F o n d o s públ icos , s in e m b a r g o , 
l a _.,osición de cas i t o d a s las emis iones es 
m á s h a l a g ü e ñ a y p r o m e t e d o r a , y h a s t a 
el 3 p o r 100, q u e el d í a a n t e r i o r dió u n 
l i ge ro r e s p i n g o , r ec ibe u n a inyecc ión de 
o p t i m i s m o y r e p o n e c a m b i o . E s t o , i n d u -
d a b l e m e n t e , c o n t r a r r e s t a u n p o c o los 
e f e c t o s d e s a g r a d a b l e s , n e t a m e n t e n e g a t i -
vos, que de o t r a f o r m a se r e s p i r a r í a en 
el " p a r q u e t " . P e r o a s í y todo, p u e d e af i r-
m a r s e q u e l a ses ión de a y e r p a s ó po r 
d e r e c h o p r o p i o a l a s p á g i n a s del debe , 
p u e s a u n q u e los F o n d o s , c o m o dec imos , 
s e m a n t i e n e n b i e n y a l g u n o s s e p e r m i t e n 
i n c l u s o h a c e r p in i tos , lo c i e r t o es q u e en 
c o n t r a p o s i c i ó n s u r g e l a p o s t r a c i ó n defi-
n i t i v a de los o t r o s dos g r a n d e s g r u p o s 
del m e r c a d o : el de v a l o r e s d e d iv idendo 
y el d e t í t u l o s p a r t i c u l a r e s d e r e n t a fija. 

E n d o n o es comple to , has -1 673 po r 671; Al icantes , 199, con d i n e r o a 
t a el p u n t o de que no se c o n c i e r t a ni u n a 
so la ope rac ión . El d i n e r o a fin de m e s 
n i p a s a b a de 667, f r e n t e a 675 a que se 
l l eva ron a e f ec to las o p e r a c i o n e s del día 
a n t e r i o r . 

F 
C, 

(66,70), 
B y A 

L o s F o n d o s púb l i cos son , e f e c t i v a m e n -
te , el ú n i c o p u n t o b r i l l a n t e del m e r c a -
do . L a D e u d a p e r p e t u a I n t e r i o r s u b e d e 
10 a 20 cén t imos , s e g ú n ser ies , y e n t r e 
l o s A m o r t i z a b l e s , l a r e g l a g e n e r a l es el 
s o s t e n i m i e n t o , a u n q u e t a m p o c o es dif í -
cil r e g i s t r a r a l g u n a s p lu sva l í a s e n t r e l a s 
d i v e r s a s firmas, c a so é s t e en q u e se en-
c u e n t r a n l a s de 3 y 4 p o r 100 1928 y los 
B o n o s oro , que a u n q u e n o c o n s i g u e n 
r o m p e r l a l í nea q u e v a e s t r e c h a n d o c a d a 
vez con m a y o r decis ión el c í rcu lo d e s u s 
m o v i m i e n t o s , a u m e n t a n en m e d i o en-
t e r o su co t i zac ión a n t e r i o r y o p e r a n 
a 205,50. A es te c a m b i o s a l e n a l g u n o s 
c e d e n t e s , f r e n t e a 205,25 e n que s e s i-
t u a b a n los c o m p r a d o r e s . 

L o s v a l o r e s m u n i c i p a l e s , t a n e n c a l m a -
dos c o m o de c o s t u m b r e . N i s i q u i e r a s e 
n e g o c i a n los E r l a n g e r , a u n q u e b ien me-
r e c e c o n s i g n a r s e el h e c h o : se p e d í a n a 
11., q u e e s el ú l t i m o p r e c i o r e g i s t r a d o . 

E n t r e las c é d u l a s h a y que d e s t a c a r u n a 
l eve i r r e g u l a r i d a d en las h i p o t e c a r i a s y 
u n a r eacc ión en l a s locales, a c a r g o p r in -
c i p a l m e n t e de l a s e m i s i o n e s al 5 y 6 po r 
100 i n t e r p r o v i n c i a l e s . L a s c o n lo tes 5 y 
med ie p o r 100 t a m b i é n r e c i b e n n u e v o s 
impulsos , s in d u d a a n t e l a p e r s p e c t i v a 
y r e l a t i v a p r o x i m i d a d del s o r t e o y a v a n -
z a n med io e n t e r o . 

U n a f r a s e , " N a d a e n t r e dos p la tos" , 
p u d i e r a r e s u m i r f á c i l m e n t e lo q u e a y e r 
h u b o en el s e c t o r de v a l o r e s de d iv iden-
do. P o r q u e , e f e c t i v a m e n t e , poco m á s d e 
n a d a f u é lo q u e s e hizo. 

E n t r e los B a n c o s , el de E s p a ñ a r e p o n e 
u n d u r o d e s p u é s del c o n s t a n t e descenso 
d e es tos ú l t i m o s días , y de los e léc t r i cos 
n i u n o solo s e negoc i a . L a H i d r o e l é c t r i -
c a I - p a ñ o l a s e t a n t e a b a e n t r e 140,50 y 
141,50; G u a d a l q u i v i r s e p e d í a a 90; M e n -
g e m o r o sc i l aba e n t r e 140,50 y 141,50, y 
p a r a C o o p e r a t i v a s n u e v a s s e s i t u a b a n 
c o m p r a d o r e s y c e d e n t e s en 390 y 400, res -
p e c t i v a m e n t e . L a s v ie jas , s in modi f ica -
c i ó n ; pape l a 126,50. 

E n F e r r o c a r r i l e s flojedad y a b a n d o n o . 
S i n excepc iones . E l A l i can t e a p e n a s s e 
vocea y t e r m i n a c o m o Inició la c o n t r a -
t ac ión , a 198 p o r 197,50 a la l iqu idac ión , 
y el N o r t e , q u e en los p r i m e r o s m o m e n -
t o s se p e d í a al c o n t a d o a 214,50 y a 215 
p o r 215,50 a la l iqu idac ión , o p e r a a e s t e 
ú l t i m o p lazo a 216; es deci r , q u e cede 
t r e s e n t e r o s y medio . Al final la pos ic ión 
e r a 215 d i n e r o p o r 216 papel . 

S i g u e el a b a n d o n o en M i n a s d e l R i f 
p o r t a d o r y sólo s e h a c e n t a n t e o s con 
d i n e r o a 252, s in que c r i s t a l i ce en n a d a 
p r á c t i c o . 

Pe t ro l i l l o s s e n e g o c i a n a 26 con p o c o 
e n t u s i a s m o . D e B a r c e l o n a v e n í a pape l a 
25,50, y l a s A z u c a r e r a s , t a m b i é n s in n i n -
g ú n In te rés , a b a n d o n a n de u n o a dos 
c u a r t i l l o s , s e g ú n s e t r a t e de c o n t a d o o 
fin de m e s . 

Monopol ios , s in va r i ac ión . E n c u a n t o a 

Cot izac iones 
O j l £ , t o r i o r 4 p o f 100.—Serie 
66,80; E y D (66,70), 66,85; 
(66,70), 66,90; G y H, 64,25. 

E x t e r i o r 4 por 100.—Serie F , 78,85. 
A m o r t i z a b l e 4 po r 100 (con i m p u e s t o ) . 

Se r i e s D y A (78), 78. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1900 (con im-

pues to ) .—Ser ies F y E , 92; D, C, B y A 
(92), 92. 

A m o r t i z a b l e 5 po r 100 1917 (con im-
pues to ) .—Ser ie C (87,50), 87,50; B , 87,50; 
A (87,50), 87,50. . . . o ,uu, 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1926 (s in im-
pues to ) .—Ser i e s C y A (98,50), 98,50. 

A m o r t i z a b l e 5 po r 100 1927 (sin im-
pues to ) .—Ser ie F , 98,95; E , D, C v B 
(98,95), 98,95; A (99,20), 98,95. 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1927 (con im-
p u e s t o ) . — S e r i e s F , E , D, C, B y A (85), 85. 

A m o r t i z a b l e 3 po r 100 1928 (sin im-
pues to ) .—Ser ie F (70,90), 71; D (70,90), 
VI.25; A (70,90), 71,30. 

A m o r t i z a b l e 4 p o r 100 1928 ( s in im-
pues to ) .—Ser i e s G y F , 84; E , D v C 
(83,75), 84; B y A, 84. 

A m o r t i z a b l e 5 po r 100 1929 (s in im-
pues to ) .—Ser i e F (98,50), 98,50; E , 98,50; 
D, C, B y A (98,50), 98,50. 

B o n o s T e s o r e r í a 6 po r 100, oro.—Se-
r i e s A y B (205), 205,50; í d e m f. c., 205,50. 

Ob l igac iones T e s o r e r í a 5,50 p o r 100.— 
Se r i e s A y B (100,85), 100,90. 

Ob l igac iones T e s o r e r í a 5 p o r 100.—Se-
r ies A y B (100,75), 100,70. 

D e u d a f e r r o v i a r i a 5 p o r 100.—Serie A, 
96,25; B (96,25), 96,25. 

D e u d a f e r r o v i a r i a 4,50 p o r 100.—1929, 
s e r i e s A y B (86,25), 86,25; C, 86,25. 

A y u n t a m i e n t o s . — E n s a n c h e (83), 83; Vi-
lla d e M a d r i d 1918, 70; í d e m 1931 (83), 
83; Me j . U r b . 1923 (76,50), 76,50. 

C é d u l a s . — B a n c o H i p o t e c a r l o 4 p o r 100 
(89), 89; í d e m 5 p o r 100 (90.20), 90,20; 
í d e m 6 p o r 100 (100.95), 101; í d e m 5,50 
p o r 100 (96), 95,90; B a n c o d e C r é d i t o Lo-
cal 6 po r 100 (87,50), 87,50; í d e m 5 po r 100 
(81,50), 81,75; í d e m 6 p o r 100, i n t e r p r o -
v inc ia les (92.50), 92,65; í d e m 5,50 po r 100 
con lo tes (102,50), 103; C o s t a R i c a (350), 
350. 

E f e c t o s púb l icos e x t r a n j e r o s . — A r g e n t i -
no, 81,75. 

Acc iones .—Banco de E s p a ñ a (530). 531; 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , p r e f e r e n t e s (107,25), 
107.25; í d e m o r d i n a r i a s (101), 101; Com-
p a ñ í a A. P e t r ó l e o s (115,75), 115,75; Com-
p a ñ í a A. T a b a c o s (196), 196; Al icantes , c., 
198; N o r t e s , c. (219,50), 215,50; í d e m f. c. 
(219,50), 216; M a d r i l e ñ a d e T r a n v í a s , c. 
(100), 100; A z u c a r e r a de E s p a ñ a , ordi -
n a r i a s c. (43,25), 42,75; í d e m f. c. (43,25), 
43; E s p a ñ o l a d e P e t r ó l e o s (26), 26. 

Ob l igac iones .—Gas Madr id 6 po r 100. 
103; Un ión E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a 6 po r 100 
1930, 101,50; T e l e f ó n i c a 5,50 po r 100 
(90,10), 90.10; H u e s c a (61), 61,25; Al ican-
te, s e g u n d a , 355; A z u c a r e r a , s in e s t a m -
pi l lar , 75; í d e m e s t a m p i l l a d a s , 82.50; E s -
p a ñ o l a d e Pe t ró l eos , 82; C o m p a ñ í a As-
t u r i a n a d e M i n a s 1919 (90), 89,75; í d e m 
1929 (81), 82,50. 

M o n e d a e x t r a n j e r a . — F r a n c o s (46.95), 
46,95; L i b r a s (37.85), 37,85; D ó l a r e s (7,75), 
7,69; Suizos (232,62), 232.62; B e l g a s 
(167,34). 167,34; L i r a s (63,40), 63,40; M a r -
cos (2,86). 2,86; P e s o s a r g e n t i n o s (3,04), 
3,04; E s c u d o s (0,364), 0,364; C o r o n a s che -
c a s (35,80), 35,80; d a n e s a s (1,69), 1,69; no-
r u e g a s (1,90), 1,90: s u e c a s (1,96), 1,96; 
F l o r i n e s (4,84), 4,84. 

198,50 po r 199,50; N o r t e s , 216,50; Azuca-
r e r a s , o r d i n a r i a s , 43 d ine ro . 

O T R A S B O L S A S 

Bolsa de Barcelona 
N o r t e , 216,50; Al icantes , 198; Exp los i -

vos, 668,75; Chade , 354; R i f , 250. 

Bolsa de Bilbao 
Altos H o r n o s , 7C; Explos ivos , 653; Re -

s i n e r a s . 10; F e r r o c a r r i l e s Nor t e , 215; Fe -
r r o c a r r i l e s Al ican te , 198; Sota , 305; Ner-
vión, 450; Se to l áza r , p o r t a d o r , 55; í d e m 

n o m i n a l e s , 52,50; H . Ibé r i ca , 572,50; H . 
E s p a ñ o l a , 141,50; E . Viesgo, 400. 

Bolsa de Londres 
P e s e t a s . 37,53; F r a n c o s . 80,21; Dó la re s , 

4.9375; F r a n c o s suizos . 16,21; B e l g a s , 
22,51; L i r a s . 59.70; F lo r i ne s , 7,785; Coro -
n a s suecas . 19.40; í d e m n o r u e g a s , 19,90; 
ídem d a n e s a s . 22,39; M a r c o s , 13,19; Pe -
sos a r g e n t i n o s . 44,50. 

Bolsa de Zurich 
Chade , A. B, C. 705 ( p a r i d a d ) , 32*1; 

í d e m D 140 ( p a r i d a d ) . 325,71; í d e m E , 
131 ( p a r i d a d ) , 304,75; í d e m bonos, 32,50 
( p a r i d a d ) . 75,60; Sev i l l ana , 161 ( p a r i d a d ) , 
74,90; C é d u l a s a r g e n t i n a s . 38 ( p a r i d a d ) , 
1,95; Dosave . 29.75; I t a l o a r g e n t i n a , 114. 

O T R A S N O T A S D E P O R T I V A S 

Colegio de Arbitros de la Fede-
ración Cultural Deportiva 

Obrera 

Se c o n v o c a a e x á m e n e s en es te Cole-
g io p a r a el d í a 15 del a c t u a l , a las o c h o 
de la noche , en su domici l io, J u a n d e 
Mena , n ú m e r o 2 ( P a l a c i o de la B o l s a ) . 
L a s i n s t a n c i a s al s e ñ o r p r e s i d e n t e del 
Colegio, h a s t a el d í a 13. H o r a s d e Sec re -
t a r í a , de s ie te a n u e v e y m e d i a . 

— E s t e Colegio h a e legido en su úl t i -
m a A s a m b l e a , la s igu ien te D i r e c t i v a : 

P r e s i d e n t e , d o n E n r i q u e L l a n o s ; se-
c re ta r io , d o n M a n u e l Coso; v i cesec re t a -
rio, don I g n a c i o R o d r í g u e z ; voca l pri-
m e r o , d o n J u l i o F e r n á n d e z ; vocal se-
gundo , d o n F r a n c i s c o M a r t í n e z d e l 
C a m p o . 

Después de la sesión 

U n a vez a c a b a d a la j o r n a d a oficial, la 
posic ión de los p r i nc ipa l e s v a l o r e s e r a la 
s i g u i e n t e : 

Bonos oro, 205,50 p., 205,25 d. ; Teso ros , 
nuevos , 100,40 p.; E r l a n g e r , 111 d . ; Azu-
c a r e r a s , 42,75 d., 43 p. ; Pe t ro l í tos , 26 p., 
25,50 d.: R i f , p o r t a d o r , 252 d. ; N o r t e s , 
215 d., 216 p.; Al icantes , 198 p., 197,50 d. ; 
H . E s p a ñ o l a , 141,50 p„ 141 d. ; Coope ra -
t i v a E l e c t r a , nuevos , 400 p.. 390 d. ; í d e m 
vie jos , 126,50 p.; M e n g e m o r , 140,50 d., 
141,50 p.; G u a d a l q u i v i r , 91 d. ; Te l e fón i -
ca, p r e f e r e n t e s , 107,25 d., y Exp los ivos , 
667 d., l i qu idac ión y 677 p., 673 d., e n 
a l z a . 

Exp los ivos fin d e mes , 672 y q u e d a n 

LA FARSA ha publicado 

UN GRITO EN LA NOCHE 

El balón ovalado 

El Athlétic Club crea una nue-
va sección de rugby 

El A t h l é t i c C l u b c r e a u n e q u i p o d e 
neóf i tos p a r a la p r á c t i c a de r u g b y y pa-
r a ello i nv i t a a s u s j ó v e n e s socios y s im-
p a t i z a n t e s a que e n v í e n su adhes ión , c o n 
su n o m b r e y señas , a l e n c a r g a d o y en-
t r e n a d o r , s e ñ o r R a y n a l , Alca lde Sá inz 
de B a r a n d a , 16. M a d r i d . 

El equipo B del Madrid 
E l equ ipo B del M a d r i d FÍ C., q u e — n o s 

a s e g u r a n — c a d a d o m i n g o d a m á s s e n s a -
ción de cosa l o g r a d a , j u g a r á el p r ó x i m o 
d ía 12 u n n u e v o e n c u e n t r o c o n t r a u n 
c o n t r a r i o a ú n n o d e s i g n a d o ; p a r e c e lo 
m á s p r o b a b l e que s ea el equ ipo de no-
ve les de l a F e r r o v i a r i a o los d e la So-
c iedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a , q u e ya h a n 
d e m o s t r a d o su va l í a b a t i e n d o po r t r e s 
veces c o n s e c u t i v a s al B del M a d r i d . 

L a a l i neac ión m e r e n g u e p a r a e s t e p a r -
t ido, q u e se j u g a r á a l a s n u e v e de l a 
m a ñ a n a , en el c a m p o del M a d r i d F . C. 
de D iego de L e ó n y T 'orr i jos , s e r á la si-
g u i e n t e ; 

Ca r r a sco , P a r d o , L o s a d a , E d u a r d o Or -
dóñez, F lo re s , R a p o s o , M a r u g á n ( F e d e -
r ico) , M a n z a n e q u e , W a l d e r , Robles , Pico, 
Ruf ino , B a n j a m í n , Ca lve te , López . 

El torneo de "¡uniors" del 
Madrid F. C. 

El baloncesto se agita 

Ha presentado su renuncia el 
Comité ejecutivo de la Federa-

ción Castellana 

Con m o t i v o de la r e n u n c i a d e l a m a -
yor ía de los m i e m b r o s del C o m i t é direc-
t ivo de la F e d e r a c i ó n C a s t e l l a n a de B a s -
ket-bal l , c o n v o c a u n a a s a m b l e a g e n e r a l 
e x t r a o r d i n a r i a el s á b a d o d ía 11, a l a s 
c u a t r o d e la t a r d e , en p r i m e r a convoca -
to r ia . y a las c u a t r o y med ia , en s e g u n -
da. en el local d e la F e d e r a c i ó n C a s t e -
l lana d e F ú t b o l , cal le de F e r n a n f l o r , nú-
m e r o 8. E l o rden del d í a s e r á el s i-
g u i e n t e : 

L e c t u r a y a p r o b a c i ó n del a c t a d e l a 
a s a m b l e a a n t e r i o r , e s t u d i o de los p r e s u -
pues tos del c a m p e o n a t o 1933-34, o r g a n i -
zación del c a m p o f e d e r a l , s o r t e o del c a m -
p e o n a t o cas te l l ano , e lecc ión del n u e v o 
Comi té d i rec t ivo . 
_ Se sup l ica p u n t u a l a s i s t e n c i a d e los se-
ñ o r e s de legados , po r s e r d e s u m o in -
t e rés . 

E l a n u n c i o de que el M a d r i d F . C. or -
g a n i z a u n v e r d a d e r o t o r n e o d e neóf i tos 
h a d e s p e r t a d o g r a n i n t e r é s e n t r e t o d o s 
los a f i c ionados de la r eg ión q u e h a n f o r -
m a l i z a d o su insc r ipc ión en l a S e c r e t a r í a 
del Club. 

Los d i r i g e n t e s d e la secc ión d e r u g b y 
del Madr id F . C., p a r a d a r m á s a m p l i t u d 
al to rneo , h a n a c o r d a d o a b r i r u n n u e v o 
p lazo d e Inscr ipc ión, q u e p o d r á n f o r m a -
l i za r se a p a r t i r de m a ñ a n a en la Sec re -
t a r í a del Club, p a s e o de Reco le tos , 4. 
P a r a ello sólo se p r e c i s a d e j a r dos fo-
t o g r a f í a s r e s p a l d a d a s con el n o m b r e , 
ape l l i dos y d i r ecc ión . 

E s t e n u e v o p lazo t e r m i n a r á el s á b a d o 
de l a p r e s e n t e s e m a n a ; p a s a d o e s t e d í a 
se o r g a n i z a r á n los equipos , s e n o m b r a r á n 
c a p i t a n e s y c o m e n z a r á n los e n t r e n a m i e n -
tos . 

C u a n t o s h a n r ea l i zado y a su i n sc r i p -
c ión d e b e r á n a s i s t i r el d o m i n g o po r la 
m a ñ a n a , a l a s o c h o y m e d i a , al c a m p o 
del_ M a d r i d F . C. (ca l les de D iego d e 
L e ó n y T o r r i j o s ) . L o s q u e a ú n n o h a n 
e n t r e g a d o s u s f o t o g r a f í a s d e b e r á n h a -
c e r l o el m i s m o d o m i n g o . 

EN T O D O S LOS R I N G S , 
EN TODOS LOS P A I S E S 

N o t i c i a s de n u e s t r o a m i g o Marce l Thi l , 
c a m p e ó n del M u n d o de los p e s o s medios , 
s e g ú n la I . B. U. y s e g ú n D i c k s o n , h a 
e s t a d o en R e i m s , su c i u d a d n a t a l . E l 
A y u n t a m i e n t o le h a r ec ib ido o f i c i a lmen-
te y le h a h e c h o e n t r e g a de l a Meda l l a 
d e H o n o r de la c i u d a d . Se p r o n u n c i a r o n 
e locuen te s d i scursos . E n u n o de ellos s e 
p a s ó r e v i s t a a la b r i l l a n t e c a r r e r a del 
b o x e a d o r d e R e i m s . q u e c o m e n z ó a a f i r -
m a r s e c u a n d o f u é p r o c l a m a d o " c a m p e ó n 
de la M a r i n a " . 

Otro asalto a Una tienda da 
comestibles 

L a G u a r d i a civi l d e T e t u á n de l a s Vic-
t o r i a s c o m u n i c ó a la D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de S e g u r i d a d que en u n a c a r n i c e r í a d e 
l a s Ven t i l l a s e n t r ó u n g r u p o d e ind iv i -
d u o s q u e se a p o d e r ó d e j a m o n e s y d e 
e m b u t i d o s . L a G u a r d i a civil d i ó u n a b a -
t ida por los a l r e d e d o r e s , c o n s i g u i e n d o 
u n a p a r e j a d e t e n e r a u n o q u e e r a p o r t a -
do r de u n p a q u e t e q u e c o n t e n í a u n 
t rozo d e j a m ó n rec i én c o r t a d o c o m o d e 
u n o s t r e s k i los y u n a n a v a j a b a r b e r a . 
S o m e t i d o a i n t e r r o g a t o r i o s e d e c l a r ó a u -
t o r e n t r e o t r o s del a s a l t o a o t r a c a r n i -
cer ía , h e c h o o c u r r i d o a y e r en la b a r r i a -
d a d i cha . 

Un disparo por equivo-
cación 

A u g u s t o N ú ñ e z , d e n a c i o n a l i d a d p o r -
t u g u e s a , de v e i n t i t r é s a ñ o s , que h a b i t a en 
B a r c o , 13, h a m a n i f e s t a d o e n l a Comi-
s a r i a del d i s t r i t o d e l C o n g r e s o q u e c u a n -
d o s e d i r i g í a a l P a l a c i o d e C o m u n i c a c i o -
n e s p a r a e c h a r u n a c a r t a con dos c o m -
p a t r i o t a s s u y o s l l a m a d o s M a r i o F e r r e i r a 
y J u a n D o s S a n t o s , e s t e ú l t imo , y s i n 
q u e m e d i a r a p a l a b r a , s acó u n a p i s t o l a e 
h i zo u n d i s p a r o c o n t r a A u g u s t o , s in q u e 
a f o r t u n a d a m e n t e h i c i e r a b l a n c o po r des-
v i a r l a p u n t e r í a el o t r o a m i g o . E l a g r e -
so r s e d i ó r á p i d a m e n t e a la f u g a s in q u e 
p u d i e r a s e r de t en ido . Se s u p o n e q u e s e 
t r a t a d e u n a c o n f u s i ó n . L a Pol ic ía , n o 
o b s t a n t e , h a c e g e s t i o n e s p a r a p o n e r e n 
c l a r o es te e x t r a ñ o suceso . 

Ayuntamiento de Madrid
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Ha muerto en el Hospital de Se-
villa un enfermo que llevaba en 

él catorce años 

S E V I L L A , 8 .—Ha f a l l e c i d o e n el H o s -
p i t a l , d o n d e l l e v a b a c a t o r c e a ñ o s , e n f e r -
m o del p e c h o y p a r a l í t i c o , P e d r o R a g e l 
M o n t a ñ é s , d e c i n c u e n t a y c i n c o a ñ o s . E r a 
el e n f e r m o m á s a n t i g u o de l e s t a b l e c i -
m i e n t o . 

En Cazalla de la Sierra un hom-
bre hiere de tres puñaladas a 

una mujer 

S E V I L L A , 8 .—En C a z a l l a d e l a S i e r r a , 
J o s e f a R o d r í g u e z P o z o , j o v e n d e diez y 
o c h o a ñ o s , f u é b r u s c a m e n t e a g r e d i d a p o r 

A n t o n i o R o d r í g u e z Alonso , d e t r e i n t a y 
c inco, q u e le p r o d u j o t r e s h e r i d a s d e a r -
m a b l a n c a e n u n a p i e r n a . L a j o v e n r ec i -
b ió a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a e n l a Cl ín ica 
M u n i c i p a l . E l a g r e s o r , u n a vez c o m e t i d o 
el h e c h o , s e p r e s e n t ó e n la c á r c e l , d o n d e 
i n g r e s ó . 

Circular del Gobierno Civil con-
tra la propaganda electoral en 

los templos 
E L F E R R O L , 8 .—En el G o b i e r n o Civi l 

h a n a n u n c i a d o q u e m a ñ a n a p u b l i c a r á el 
" B o l e t í n Of ic i a l " u n a e n é r g i c a c i r c u l a r 
c o n t r a el c le ro , d e d i c a d o a la p r o p a g a n -
d a e l e c t o r a l e n los t e m p l o s y al r e p a r t o 
d e m a n i f i e s t o s d e c a r á c t e r po l í t i co . Se 
a n u n c i a q u e s e p r o c e d e r á con t o d o r i g o r 
c o n t r a los c o n t r a v e n t o r e s . 

En la carretera de Betanzos ri-
ñen por rivalidades amorosas 
dos jóvenes y queda muerto uno 

de ellos 

E L F E R R O L , 8 . — P o r c u e s t i o n e s a m o -
r o s a s r i ñ e r o n e n la c a r r e t e r a d e B e t a n -
zos los j ó v e n e s A n g e l B a r r e i r a B a r r o s , 
d e d i ez y o c h o a ñ o s , y B e r n a r d i n o C r e g o 
López , de d i ez y n u e v e . E l p r i m e r o r ec i -
bió dos t i r o s d e r e v ó l v e r e n el p e c h o q u e 
le c a u s a r o n la m u e r t e . 

Se hunde un vapor pesquero de 
la matrícula de Pasajes 

S A N S E B A S T I A N , 8.—A 150 m i l l a s d e 
P a s a j e s u n v a p o r p e s q u e r o f r a n c é s , de 
la m a t r í c u l a d e A r c a c h o n , a b o r d ó a l va -

p o r " I r k a d e " , d e l a m a t r í c u l a de Pastk-
j e s , h u n d i é n d o l e . P e r e c i ó a h o g a d o el m a -
r i n e r o E u g e n i o E l e z g a r a y , n a t u r a l d a 
M o t r i c o . L o s d e m á s t r i p u l a n t e s f u e r o n 
s a l v a d o s p o r el v a p o r f r a n c é s , q u e los 
l levó a A r c a c h o n , p a r a d o n d e h a s a l i d o 
el a r m a d o r de l " I r k a d e " . E l s u c e s o o c u -
r r i ó a m e d i a n o c h e . L o s t r i p u l a n t e s d a 
l a e m b a r c a c i ó n p e r d i d a i b a n d u r m i e n d o 
y s e l a n z a r o n r á p i d a m e n t e a l a g u a . 

El hijo de un armero muere de 
un disparo en su propia casa 

C A D I Z , 8 . — E n l a a r m e r í a p r o p i e d a d 
d e s u p a d r e a p a r e c i ó m u e r t o , a c o n s e -
c u e n c i a d e u n d i s p a r o e n l a s ien , el j o -
v e n P e d r o A r c u z a , d e v e i n t i c i n c o a ñ o s . 
Se s u p o n e q u e o b r ó i m p u l s a d o p o r con-
t r a r i e d a d e s a m o r o s a s . 

H A C I E N D A 
C o n v o c a d a s 450 p l a z a s p a r a A u x i l i a r e s 
P r e p a r a c i ó n p o r f u n c i o n a r i o s C u e r p o . 

L A A S I S T E N C I A G R A T U I T A A L A S C L A S E S — P o r e n t e n d e r s e p r e s t a a q u e p e r s o n a s 
d e s a p r e n s i v a s , i n c l u s o a j e n a s a l a p r e p a r a c i ó n , d e s m o r a l i c e n las c lases , n o p e r m i t i m o s la 
a s i s t e n c i a a las m i s m a s s i n a n t e s m a t r i c u l a r s e ; p e r o s i el a l u m n o n o e s t á c o n f o r m e c o n 
n u e s t r a l abo r , p u e d e p e d i r le s e a d e v u e l t o e l i m p o r t e de m a t r i c u l a e n los c i n c o p r o s . d í a s . 

A C A D E M I A DEL R I O 
M O N T E R A , 44. 

P r e p a r a c i ó n p a r a opos i c iones . 

P O Z O S A R T E S I A N O S 
I g n a c i o R u i z . P ." M u r c i a -
nos , 3, V a l e n c i a . G r a t i s f o -
l l e t o i n v e s t i g a c i ó n a g u a s . 

F A C I L I D A D E S D E P A -
G O . So l i c i t ad c a t á l o g o 
g r a t i s a I n d u s t r i a s " T e i d e " 

Oviedo . 

L A R I O L A 
s u s p e n d i d a v o l v e r á r á p i d a -
m e n t e y s i n p e l i g r o c o n 
P e r l a s F E M I . D e v e n t a : 
D r . A n d r e u , S e g a l á y F c i a s 
Se m a n d a r e s e r v . p o r co-
r r e o c e r t i f i c a d o e n v i a n d o 
P t a s . 14,50 a l c o n c e s i o n a -

r i o B A S T A R D , 
C a l l e P a b l o I g l e s i a s , 13 

B A R C E L O N A 

PT4-S Solamente 
ofioVEDAD 
OEN5ACIONÍ 

Magnifico cronómetro, SUIZO de bolsillo sin CRISTAL 
n/AGUJAS. exacto ncomc 
SOLIDO. Comopropagan-
da lo remitimos a todas 
partes contra reembol-
so de P",'15-De PUL-" 
SERApfecriso mode-i 

Mandesupcdidosinde-
mora indicando eslepe- \ 
r iodico.nos l o a g r a d e c e - \ » i y 
rá toda la vida. V ^ M O T 

IMP0RTAHTB 

CASA GINEBRA (Noabro Co-
nerolal aag l» t r«do) 4, 
Sao Sebastian, no tiene 
nlngnna saca r» ) E» i* 
inlo» d i s t r i b u i d o r » de 
lo» AUTÉNTICOS ralo]*» 
Solio» oon HORAS da SALTO. 
Todo» sos reloj»» lnoloso 
loa ni» eoonúaloo» »»tio 
Montado» «obre RÜBIS, con-
dición INDISPENSABLE pa-
ro booo rosa l t»do La» 
iellacioae» SO. reob*o»o-
las por ¡o tanto Exoolon-
toa rol ojea de b o l s i l l o 
deide 15 Ptas De palacra 
diado a» Ptaa En»loe a 
codas pa r t a» f r anoo da 
porto» r oabalaj» 

A U X I L I A R E S H A C I E N D A N u m e r o s a s p l a z a s . A m b o s sexos . P r o f e s o r a d o e s p e c i a l i z a d o p a r a e s t a o p o s i c i ó n . 
V e i n t e a ñ o s é x i t o s e n s e ñ a n z a . A c a d e m i a G i m e n o - A r e n a l , 8. Te l . 15539. I n t e r n a d o . 

Pomada A S P A M E 
Una untura en ei pecho 
do POMADA ASPAIME lo 
descongestiona, facilitando 
la respiración y quitando 

la • fatiga 
Medicamento cómodo, de 
fácil aplicación y do resul-
tados rápidos y positivos 
para curar LA TOS DE 

LOS NIÑOS, combate CATARROS, ANGINAS, 
LARINGITIS, BRONQUITIS, PULMONIAS, AS-
MA y todas las enfermedades de las vias respi-
ratorias que son causa de TOS o SOFOCACION, 
que alivia al momento y cura radicalmente 
Se vende a 1 pta, caja grande y 0,60'ptas. caja 

pequeña, en las principales farmacias 
ESPECIALIDADES DEL LABORATORIO S O 
KATARG. Oficinas, Ter. 16-Telf. 50791-Barcelona 

C ó m o c u r é 

Mis pies doloridos 

La maravi l losa historia 
de un cartero 

u u r a n t e m u c h o s a ñ o s s u f r í d e los p i e s . Se m e h in -
c h a b a n , m e a r d í a n y los t e n í a l l enos d e ca l los . H a b í a 
m o m e n t o s q u e m e p r o d u c í a n a n g u s t i a i n s o p o r t a b l e . U n 
d í a el D r . D . L . . . . , q u e o b s e r v ó m i p a d e c e r , m e r e c o -
m e n d ó con g r a n i n s i s t e n c i a e i n t e r é s los S a l t r a t o s R o -
dell , los c u a l e s a d q u i r í a q u e l l a m i s m a t a r d e . T a n p r o n -
t o h u b e i n t r o d u c i d o los p i e s e n a q u e l b a ñ o c a l m a n t e 
y c u r a t i v o , el do lo r y la q u e m a z ó n d e s a p a r e c i e r o n c o m o 
p o r e n c a n t o . Al c a b o de u n r a t o p u d e a r r a n c a r d e c u a j o 
los ca l los q u e t e n í a y d e s d e e n t o n c e s n o h e v u e l t o a 
s e n t i r el m á s leve s u f r i m i e n t o . Con el u s o c o n s t a n t e 
de los S a l t r a t o s R o d e l l t e n g o los p i e s en a d m i r a b l e s 
cond i c iones , lo q u e m e p e r m i t e a n d a r 25 k i l ó m e t r o s 
d i a r i o s s i n l a m e n o r m o l e s t i a . 

L o s S a l t r a t o s R o d e l l s e r e c o m i e n d a n y v e n d e n a u n 
p r e c i o m ó d i c o e n t o d a s l a s F a r m a c i a s , D r o g u e r í a s , 
P e r f u m e r í a s y C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s . 

OPOSICIONES AUXILIARES 
C o n v o c a d a s 450 P L A Z A S . P r e p a r a c i ó n , j e f e s C u e r p o H a c i e n d a . 

U A P I C M n A A C A D E M I A P O L I T E C N I C A 
nAl/ILIMUtt P R A D O . 11 — M A D R I D 

L A SÉVSPOTEft iCIA C U R A D A 
en POCOS D IAS con el maravil loso CINTURON ELECTRICO GALVANI 

E s l a f u e r z a m a y o r de l m u n d o y v e n c e d o n d e l a s d r o g a s f r a c a s a n . T o d o s los 
q u e s u f r í s de D e b i l i d a d g e n i t a l , E s p e r m a t o r r e a , P o l u c i o n e s n o c t u r n a s , P é r d i -
d a s s e m i n a l e s y D e b i l i d a d n e r v i o s a , d e b é i s e m p l e a r e s t e p o s i t i v o t r a t a m i e n t o 
e l e c t r o t e r á p i c o , si q u e r é i s l i b r a r o s p a r a s i e m p r e d e v u e s t r o s m a l e s . P i d a h o y 

m i s m o el l i b ro q u e r e m i t e g r a t i s el 
D I R E C T O R D E L I N S T I T U T O E L E C T R O - T E C N I C O — R a m b l a de l C e n t r o , 

n ú m e r o 12, p r i n c i p a l . B A R C E L O N A 

LH NUEVfí 
mjfíomm 

LA H O J A M A S 
FINA DEI M U N D O © R O D U C T 0.5 N M I 0 N A I E 5 , ». A. , mnDRIO • BARCELONA 
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ANUNCIOS POR SECCIONES: 
Diez pa labras , 1,50 p tas . ; s iguientes, a 80 cént imos. 

BOLSA D E L T R A B A J O : 
Diez palabras , 1 pta . ; s iguientes, a 10 cént imos 

ANUNCIOS Y SUSCRIPCIONES: 
P.' SAN V I C E N T E , 18.—Administración. Teléf . 18340. 
A R E N A L , 9—Lib re r í a Madrid.—Teléfono 16058. 
G L O R I E T A CUATRO CAMINOS, l . - E s t a n c o . - T . 43703. 
T O R R I J O S , 74.—Estanco.—Teléfono 59899. 
D U Q U E O E ALBA, 8 . - E s t a n c o y l impiabotas . -T . 72797. 
G L O R I E T A D E ATOCHA.—Lotería . 
P T E . VALLECAS. Av. República, 9 . - E s t a n c o . - T . 73734. 
QUIOSCO ALCALA, esquina Barquillo.—Teléf. 13217. 

AGENCIAS 

D E T E C T I V E S PARTICULA-
res especializados. Informa-
ciones reservadísimas, garan-
tizadas; económicamente. Ar-
gos. Fuenqarral, 23, entresue-
lo derecha. 

D E T E C TIVE DIPLOMADO. 
Toda3 misiones, económica-
mente. Marte. Hortaleza, 11G. 
Teléfono 44523. 

DETECTIVES. VIGILANCIAS 
r e servadísimas, investigacio-
nes familiares, garantizadas. 
Instituto Internacional. Pre-
ciados, 50, principal. 

DETECTIVES, INVESTI GA-
ciones reservadas, documen-
tos; economía. Agencia Euro-
pa. Principe, 14, segundo. 

ALMONEDAS 
POR RENOVACION EXTSTEN-
cias, comedor, 300; alcoba ja-
cobina, 375. Losmozos. Santa 
Engracia, 65. 

C A M A S DORADAS, CAJAS 
caudales, despacho, comedor, 
alcobas, tresillos, armarios. 
Desengaño, 12, primero. 

P A R T O S . S A NTACLARA. 
Hospedaje hotel, gran par-

Ju e, consultas especialista, 
podaca, 6. Teléfono 13095. 

E X P R O FESORA MATERNI-
d a d. Consultas reservadas, 
hos: • - — -
Tel 

ipedaje. Plaza Lavapiés. 4. 
efono 70603. 

MARIA IGLESIAS, PROFESO-
ra partos. Consulta reservada, 
pensión. Alcalá, 157, princi-
pal. 

COMPRAS 

PAPELETAS DEL MONTE Y 
alhajas. La Casa Central da 
mucho más dinero que las de-
más casas. Postas, 7 y 9. 

ALHAJAS, PAPELETAS MON-
te. Casa Popular da muchc 
dinero. Esparteros, 6. 

MUEBLES, C A M A S DORA-
das, plateadas. Luna, 22. P o r -
tada naranja . Bravo Muri-
11o, 147. 

M U E B L E S BARATISIMOS, 
muchísimos. M i t a d precios. 
Matesanz. Estrella, 10. 

ALCOBA, COMEDOR CUBIS-
ta, 775 pesetas; despacho ar-
te español. 390; tresillo cubis-
ta, 165. Flor Baja, 3. 

EXTRANJERO LIQUIDA TO-
do el piso, muebles modernos. 
General Porlier, 31. 

U R G E VENDER MUEBLES 
modernos, lámparas; tres me-
ses uso. Fuencarrnl, 70. 

ALQUILERES 
PISO. SOLEADO, BASO, CA-
lefacción, moderno, 215 pese-
tas. Orilla, 3. 

HERMOSO PISO. CALEFAC-
clón, haño, ascensor, nueve 
habitaciones. 55 duros. Corre-
dera Baja, 21. 

TIENDA. ALQUILO CON SO-
tano. diáfana, 125 peselas. 
Quiñones, 15. 

PARA SEÑORITA FORMAL 
cédese gabinete. Baño, cale-
t a c ción; económico. Teléfo-
no 22580. 

DESEO EN ALQUILER NAVE 
seiscientos metros cuadrados 
para taller. Apartado 653. 

COMADRONAS 
N A R C I S A. CONSULTA RE-
servada, hospedaje embaraza-
das. Conde Duque, 44; junto 
bulevares. 

PROFESORA PARTOS. CON-
snltas embarazadas, f a l t a s 
menstruación, médico especia-
lista. Montera, 23. 

EMB1 RAZO, FALTAS MENS-
truaclón, matriz. Reconoci-
miento médico gratuito. Hor-
taleza, 61, tercero. 

SISINIA, ANTIGUA COMA-
drona. Consulta gratis diaria. 
Hospedaje. Corredera Alta, 12. 

A L H A J A S 
PAPELETAS 

D E L M O N T E 
La Casa que más p a s a 

SAGASTA, 4 c ™ t a A 

SECRETAS, URINARIAS, SE-
xuales. Acreditadísima consul-
ta particular. Honorarios mo-
derados. Hortaleza, 30. 

ENSEÑANZAS 
CONTABILIDAD, CALCULOS, 
idiomas. Pesetas 15. Traduc-
ciones. Navas Tolosa, 4, se-
gundo (Callao). 

TAQUIGRAFIA, ENSEÑANZA 
rápida. Luis Cabo. Pablo Igle-
sias, 4, bajo, A. De tres a 
cuatro. 

COMERCIO, ADUANAS, PE-
ritajes, idiomas, taquígrafos, 
aparejadores. Magisterio. Du-
que Alba, 9. 

BAILES DE SOCIEDAD. CLA-
sés Individuales. Quinita. Col-
menares, 7, primero derecha. 

BAILES. ENSEÑANZA RAPI-
da, garantizada; ambos sexos. 
Preciados, 24. A c a d e m i a 
Micltey. 

CORTE, CONFECCION; EN-
señanza rápida, diez pese-
tas. Híspanla. Puerta Sol, 6. 

BAILES. ACADEMIA JHAY. 
Principe, 16. Lecciones parti-
culares. U n i c a distinguida, 
seria. 

SEÑORITAS: GRAN ACADE-
mia Nacional de corte, con-
fección. Avemaria, 6, princi-
pal. 

PROFESORA SOLFEO, PIA-
no. Enseñanza Conservatorio, 
p a r ticularmente. Academias, 
colegios. Ancha, 55. 

COMPRO MAQUINAS ESCRI-
bir aunque estén empeñadas. 
Enrique López. Puerta Sol, 6. 

COMPRA ALHAJAS, ANTI-
guas, modernas; oro, plata, 
platino. Pagando bien. Casa 
Orgaz. Ciudad Rodrigo, 13. 
Teléfono 11625. 

S O B R E 

A L H A J A S 
Y P A P E L E T A S D E L 

M O N T E 
C. ' San J e r ó n i m o , 9, ent io. 

PAGO 5,40 GRAMO ORO LEY. 
Doldán. Preciados, 34, entre-
suelo. Teléfono 17353. 

E X T R A N J E R O NECESITA 
muebles para hotel. Teléfo-
no 24868. 

CONSULTAS 
M A T R I Z , RECONOCIMIEN-
to embarazadas, menstruación. 
Consulta: Doctor Hernández. 
D u q u e Alba, 10. Diez-una, 
tres-siete. 

EMBARAZO, FALTAS MENS-
truación, m a t r i z . Reconoci-
miento gratuito médico espe-
cialista. Ilortaleza, 61. 

PAZ ISCAR. CONSULTAS RE-
servadas, hospedaje. Glorieta 
Bilbao, 7. Teléfono 2518» 

CURACIONES PRONTAS, ALI-
vio inmediato. Venéreo, sifi-
1 1 s, purgaciones, debilidad, 
i m p o t e ncia, espermatorrea. 
Clínica especializada: Duque 
Alba, 10. Diez-una, tres-nue-
ve. Provincias, corresponden-
cia. 

ENFERMEDADES SECRETAS. 
Cúranse rápidas, radicalmen-
te (por si sólo) con infali-
bles específicos "Zecnas". Re-
mítelos correo r e e m b o l s o . 
Prospectos gratis. Farmacia 
Rey. Infantas, 7. Madrid. 

ALVAREZ GUTIERREZ. CON-
sulta vías urinarias, secretas. 
Preciados, 9. Diez-una, sie-
te-nueve. 

FRANCAIS, PARISIEN. DIA-
rias, 30 pesetas mensuales. Ga-
rantizo enseñanza. Mayor, 14. 

OPOSITORES H A C I E N D A . 
Clases correspondencia. Pre-
paración completa, garantiza-, 
da, 100 pesetas. A p a r t a d o 
1.253. Madrid. 

S A CERDOTE, LICENCIADO, 
clases particulares, Bachillera-
to, Magisterio, Derecho, Pri-
maria. Calvo Asensio, 3. 

FINCAS 
PARA V E N D E R RAPIDA-
mente üncas. terrenos, anún-
ciese en la sección correspon-
diente de la revista "La ciu-
dad y la casa fin de semana". 
Oficinas: Blasco Ibáñez, 54-, 
Teléfono 43602. 

HIPOTECAS 
AGENCIA PRESTAMOS PARA 
el Banco Hipotecario. Ernes-
to Hidalgo. Torrijos, 3. 

HOSPEDAJES 

H A B I T A C I O N EXTERIOR 
con baño, sólo dormir; prefe-
rible extranjero. Calle Flori-
da, 17. 

PELETERIAS 
P E L E T E R I A S . GRANDES 
ocasiones. Renaldinas, Guana-
cos, Esliunes, Opposum, Año-

Ír e s u a n . Bonitos coloridos, 
recios baratísimos. La Da-

lia. Fuencarral, 52. 

TRASPASOS 

TRASPASO BAR, NO PODER 
atenderlo. Herinosilla, 76. De 
dos a ocho. 

PENSION ACREDITADISIMA, 
poca renta; lo mejor. Jardi-
nes, 5, segundo izquierda. 

TRASPASO HERMOSA TIEN-
da, tres huecos, cueva, y en-
tresuelo con cinco habitacio-
nes. Plaza Mayor, 16. 

VARIOS 

P U L P A , ALFALFA. PAJA. 
Vagones propia cosecha. Co-
rrespondencia: Jiménez. Zur-
bano, 8, principal. 

A U M E N T O TALLA OCHO 
centímetros en cuatro días. In-
falible. "Tallyr". Calabria, 71. 
Barcelona. 

GUARDAMUEBLES. VIRIATO, 
30, y sucursal, Blasco Garay, 
10. Teléfono 35584. 

PROFESOR AMSOIC. REVE-
laciones sensacionales, infide-
lidades, casamientos. Concep-
ción Jerónima, 3, segundo. 

DESEAMOS PONERNOS EN 
relación con personas de baja 
estatura que quieran aumen-
tar varios centímetros en seis 
días, máximo. Escribir pi-
d i e n d o detalles gratuitos: 
Svelty. Viladomat, 138. Bar-
celona. 

GRATIS REMITIMOS CAJITA 
"Priapina", d o b l e actividad 
controlada contra impotencia, 
enviando sello gastos fran-
queo. Apartado 8.071. 

C A B A LLEROS. APRENDAN 
bailes en plaza del Carmen, 1. 
Distinción, moralidad. 

GESTIONO CASAMIENTOS. 
Demuestro efectuados. Presen-
to millonarlas contestaré (so-
b r e f r a n q u e a d o ) . Aparta-
do 9.040. 

SILVESTRE BARRON. SOLI-
cita madrina culta. Grupo Re-
gulares Indígenas, 1. Tetuán. 

VENTAS 

PENSION. CINCO-SIETE PE-
setas. Mayor, 41 modorno, pri-
mero izquierda. Teléfono. 

PENSION NORTEÑA, SIETE 
pesetas. Aguas corrientes, ca-
lefacción. Espoz Mina, 6. 

ESTABLES, 4,50 Y 5. COMIDA 
inmejorable, m u y céntrico. 
Teléfono 10109. 

LIBROS 

¿ Q U I F. R E USTED MISMO 
construirse su aparato de ra-
dio? Compre el libro de Es-
canciano. Radiotelefonía vul-
garizada, 2 pesetas. Librería 
y Editorial Madrid. Arenal, 9. 

MODISTAS 

PRECIOSOS SOMBREROS SE-
ñora, (íltimos modelos; arre-
glos, cinco pesetas. Any. Apo-
daca, 13. 

OPTICA 

GRADUACION DE LA VISTA 
gratis. Técnico especializado. 
San Bernardo, 2. 

LIMAS INGLESAS, PRECIO 
limitadísimo. Vendo. López. 
Teléfono 74297. 

PIANOLA AMERICANA CON 
rollos, 88 notas y mueble cao-
ba. Corredera Baja, 35, prin-
cipal. 

VENDO COMEDOR, BARATO. 
Lngasca, 39. 

PIANOS BARATISIMOS. VEN-
ta, alquiler, afinaciones. Casa 
Corredera. San Mateo, 1. 

M O T O R E S 
por cambio corriente, se 
venden. Corriente con-
tinua 220 voltios, l y 
3, 4 y 5 HP. Precios 
ventajosísimos. Razón: 
en la Administración de 

este periódico 

MOTOR GASOLINA, GENE-
rador eléctrico, acoplado ba-
t e r i a acumuladores Tudor; 
bomba Ideal, depósito y torre 
seminuevo. Oria. Clavel, 6. 

CALZADO MUY PRACTICO, 
manual. Venta al p ú b l i c o . 
Jardines, 13. Fábrica. 

MAQUINARIA MODERNA PA-
ra instalar, ampliar o modi-
ficar fábricas de gaseosas con 
ingeniosas máquinas patenta-
das. Dirigirse a F r a n c i s c o 
Duffo. Calle Baimes, 109. Bar-
celona. 

BOLSA DEL A U T O M O V I L 
C U B I ERTAS DE OCASION, 
d e s d e 30 pesetas; cámaras, 
desde siete. Malasaña, 24. 

ESCUELA ZACARIAS. LA ME-
jor. Garantiza obtención car-
net. Luchana, 37. Garaje. 

R E CAUCHUTADOS BADALS 
por Integrales. Compraventa 
neumáticos ocasión. Madra-
zo, 9. 

ENSEÑANZA. CONDUCCION 
automóviles, motocicletas, re-
glamento, mecánica, 50 pese-
tas. Escuela Automovilistas. 
Niceto Alcalá Zamora, 56. 

E S C U E L A CHOFERES "LA 
Hispano*'. Conducción, mecá-
nica. Citroén, Ford, Chevro-
let. Otras marcas. Santa En-
gracia, 4. 

A U T O M OVILES LUJOSISI-
mos, diez pesetas hora; carre-
tera, 0,50 kilómetro. Ayala, 13. 

PARTICULAR VENDE CON-
ducción, ocho caballos; prue-
ba. Santa Engracia, 4. Garaj . 

FORD 30, PARTICULAR, CON-
ducción. Españoleto, 26. Ho-
tel. 

SE VENDE CONDUCCION IN-
terior, siete plazas. Hispano, 
tipo París. Razón: Cochera. 
Montesquinza, 26. Nueve 
una. 

S I E T E CABALLOS, CINCO 
plazas, abierto, excelente es-
tado, 1.500 pesetas; toda prue-
ba. Benito Gutiérrez, 29, ático 
derecha. De dos a seis. 

B O L S A D E L T R A B A J O 
N E C E S I T A N T R A B A J O 

O F I C I NA TECNICA. INGE-
nieria: P l a n o s , Memorias 
apertura Industrias, instala-
ción motores. Honorarios eco-
nómicos. Arquitectura: Pro-
.yectos c o n s trucción, refor-
ma, amrtliación. Casa seria, 
antigua, acreditadísima. Car-
men. 26. Teléfono 18922. 

P R O F E S O R A PRIMARIA, 
económica, a domicilio. Jua-
na Garrido. Francos Rodrí-
guez, 24. 

F R A N C E S A . C A TOLICA, 
lecciones, diplomada español; 
casa, domicilio. Marques Ur-
quijo, 34. 

C H O F E R JOVEN, POCAS 
pretensiones. Bravo Murlllo, 
135. Teléfono 41273. Muebles. 

O F R E C E N T R A B A J O 

¿QUIERE SER ARTISTA Ci-
nematográfico y crearse un 
porvenir? Escriba: Unión Ci-
nematográfica Española. Dipu-
tación. 106. Barcelona. Reci-
birán instrucciones gratuitas. 

A R T I S T A S CINE PUEDEN 
ser escribiendo Estudios Ga-
ce. Sepúlveda, 169. Barcelona. 

OFRECEMOS TRABAJO PRO-
vincias Murcia, Albacete. Ga-
licia, Andalucía. Salamanca, 
Santander, o personas sepan 
leer. Detalles gratis: Aparta-
do 6.026. Madrid. 

USTED PUEDE GANAR MAS 
dinero sin salir casa. Escri-
ba : Apartado 4. Yecla (Mur-
cia). 

SE DESEAN AGENTES Co-
merciales competentes para la 
venia a particulares apara-
tos marca acreditada. Eleva-
da comisión. Solicitudes es-
critas con referencias y foto-
grafía al número 6.259. Apar-
tado 911. 

HAGASE LIBRE TRABAJAN-
do jabones, lejías, espejos, li-
cores, etcétera, etcétera. Dos 
pesetas fórmula. Escribir: Re-
cetas Laboratorio. Travesía 
San Lorenzo, 1. Gijón. 

SEÑORAS, SEÑORITAS: GA-
naréis m u c h o dinero, sin 
abandonar v u e s t r a casa ni 
ocupaciones. Detalles gratui-
tos. Apartado 1.278. Barce-
lona. 

C O LOCACIONES DIVERSAS 
gestionamos rápidamente, per-
sonal Informado, servidum-
bre. Marte. Horialeza, 116. 

N E C E S ITAMOS AGENTES 
t e n g a n clientela estableci-
mientos comestibles para llue-
vo producto formidable éxito, 
consumo diario. Apartado 118. 
Barcelona. 

¿QUIERE REPRF.SF.NTACIO-
nes verdad? Obtendrá las me-
jores Casas en Fichero de Re-
presentaciones. Apartado 716. 
Barcelona. Remitimos deta-
lles gratuitamente. 

S E G U R O S . AGENTES EN 
provincias d e s e a Universo. 
Torrijos, 72. Madrid. 

T A N G U ISTAS. CONTINUA-
mente necesito muchísimas. 
También preciso camareras. 
Estupendos contratos provin-
cias. Agencia Artística Pepe 
Rubio. Plaza Carmen, 1. 

DESEAMOS REPRESENTAN-
te y agentes en Madrid, pro-
vincias y pueblos España, 
asunto aumento de talla ocho 
centímetros en cuatro días, 
ambos sexos, absoluta garan-
tía. Sueldo y comisión. "Ta-
llyr". Calabria, 71. Barcelona. 
También mandaremos detalles 
gratis a lectores. 

P A G O BUENOS SUELDOS 
representándome, trabajándo-
me (localidades provincias). 
Apartado 544. Madrid. 

¿ES SU IDEAL SER ARTISTA 
de cine? Xo hay nada mejor 
que escribir a Liceo Cinema-
tográfico Español. A v e n i da 
Virgen Montserrat, 212. Barce-
lona. Recibirá detalles gratis. 

SOLICITO AGENTES EN PRO-
vincias para t rabajar articu-
lo embalaje y precintos en ge. 
neral. Tejedor. Cuba, 46. Va-
lencia. 

GANARAN DINERO FABRI-
cando jabones, espejos, lubri-
ficantes, etcétera. Colección ca-
da clase, cinco pesetas. Labo-
ratorios Franco. Lugo. 

REPRESENTANTES BUSCAN 
todo España varios fabrican-
tes. Escribir: 4.191. Apartado 
228. Burcelona. 

BUSCAMOS AGENTES RELA-
cionados agricultores para in-
vento alemán aplicado gana-
dería. Apartado 335. Barce-
lona. 

LICENCIADOS ETERCITO. Mi-
les destinos públicos vacan-
tes. Informes: Marte. Ilortale-
za, 116. 

ACEPTARIA S O C I O ADMI-
nistrador disponga 15.000 pe-
setas metálico, garantizo 300 
nómina como mínimo. Apar-
tado 175. 

35 FORMULAS PARA FABRI-
car colonias, licores, jabones, 
etcétera. Folleto, cuatro pese-
tas, reembolso. Industria Po-
pular. Montesa, 28. Madrid. 

.COLOCACIONES PABTICU-
lares. Administradores, cobra-
dores, mecanógrafos, ordenan-
zas, porteros. 16.000 coloca-
dos. Costanilla Angeles, 8. 

COBRADOR I M P O R TANTE 
Empresa; fianza, 500 pesetas. 
Tetuán, 7, principal. De cinco 
a siete. 

IMPORTANTE EMPRESA NE-
ceslta varios empleados, bien 
retribuidos, para sus oficinas 
Madrid; inútil sin grandes do-
tes organizador, referencias y 
ser persona solvencia mate-
rial. Mayor, 13, primero. Ma-
drid. 

Ayuntamiento de Madrid



Las esquelas mortuorias 

se reciben hasta las dos de 

la mañana en la Adminis-

tración de AHORA 

Paseo de San Vicente, 18 

Teléfono 18340 
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C a m p a n a d a s d e G o b e r n a -
c ión . — " L a P a l a b r a " . — 
D i a r i o h a b l a d o d e U n i ó n 
R a d i o . — R e s u m e n d e no-
t i c i a s . — Dispos i c iones o f i -
c ia les . — Opos ic iones y 
c o n c u r s o s . — Gace t i l l a s . — 
B o l s a d e T r a b a j o . — P r o -
g r a m a s del d í a . — 12,15: 
S e ñ a l e s h o r a r i a s . — F i n d e 
la emi s ión . — S o b r e m e s a . — 
14,00: C a m p a n a d a s de G o -
b e r n a c i ó n . — S e ñ a l e s h o r a -
r i a s . — Bo le t í n m e t e o r o l ó -
gico . — C a r t e l e r a . — " L a 
G i r a l d a " ( p a s o d o b l e ) , J u a -
r r á n z ; " D a n z a e s p a ñ o l a " , 
M o s z k o w s k y ; " J u g a r c o n 
f u e g o " ( la vi p o r "ez p r i -
m e r a ) , V. d e la V e g a y 
B a r b i e r i ; " T o d o s e a c a b ó " 
( f o x ) , C a r t y y M o n a c o ; 
" K a l e i d o s c o p e " , C u i . " E l 
p u ñ a o d e r o s a s " ( f a n t a s í a ) , 
C h a p í ; " L a b o h e m e " c h e 
gé l ida m a n i n a ) , P u c c i n i ; 
" S e r e n a t a " , M a l a t s ; " C a r o 
m i ó b e n " ( a r i e t a ) , G i o r d a -
n i ; " R i g o l e t t o " ( f a n t a s í a ) , 
V e r d i ; " H i j a s del T e i d e " 
( f o l i a s c a n a r i a s ) ; " L a a le -
g r í a d e la h u e r t a " ( p a s o d o -
b l e y j o t a ) . C h u e c a . — ( E n 
el p r i m e r i n t e r m e d i o , des -
p u é s d e las 15,00: C a m b i o s 
d e m o n e d a e x t r a n j e r a . ) — 
15,40: " L a P a l a b r a " . D i a -
rio h a b l a d o d e U n i ó n R a -
dio. — R e v i s t a d e l ibros , 
p o r I s a a c Pacheco .—15,50: 
N o t i c i a s d e t o d o el m u n d o , 
r e c i b i d a s h a s t a las 15,40. — 
16,00: F i n de la emi s ión . — 
T a r d e . — 19,00: C a m p a n a -
d a s d e G o b e r n a c i ó n . — Co-
t i z a c i o n e s d e B o l s a . — R e -
lac ión d e n u e v o s soc ios d e 
l a U n i ó n d e R a d i o y e n t e s . — 
J u e v e s i n f a n t i l e s d e U n i ó n 
R a d i o . — (Ses ión d e d i c a d a 
a los p e q u e ñ o s r a d i o y e n -
tes . ) — L a s f á b u l a s m á s 
f a m o s a s , r e c i t a d o s , p o r 
L u i s M e d i n a . — I n t e r v e n -
c ión d e G a b r i e l a M i s t r a l , 
y r e c i t a c i ó n d e l c u e n t o 
" M a d r e G r a n a d a " , de la 
i l u s t r e p o e t i s a y r e p r e s e n -
t a n t e d i p l o m á t i c o d e Chi le 
e n E s p a ñ a . — G r a n s o r t e o 
d e j u g u e t e s a los . iños r a -
d i o y e n t e s . — 20,15: " L a P a -
l a b r a " . — D i a r i o h a b l a d o 
d e U n i ó n R a d i o . — N o t i -
c i a s de todo el m u n d o , r e -
c i b i d a s h a s t a l a s 20,15. — 
20,30: F i n de l a emi s ión . — 
N o c h e . — 21,15: C u r s o d e 
l e n g u a ing lesa , p o r Mr . P h i -
l ips. — 21,30: C a m p a n a d a s 
d e G o b e r n a c i ó n . — S e ñ a -
les h o r a r i a s . — " L a P a l a -
b r a " . — D i a r i o h a b l a d o d e 
U n i ó n R a d i o . — N o t i c i a s 
d e t odo el m u n d o , r e c i b i d a s 
h a s t a l a s 21,15. — T e a t r o 
r a d i o f ó n i c o . — ( P r i m e r 
p r o g r a m a d e e s t r e n o s d e 
o b r a s e x t r a n j e r a s de l a 
t e m p o r a d a 1933-34.) - E s -
t r e n o en E s p a ñ a d e la f a r -
s a d e c i rco , e n c u a t r o a c -
tos , o r i g i n a l d e L e ó n i d a s 
A n d r e i e f , " E l q u e r ec ibe 
l a s b o f e t a d a s " , v e r s i ó n es-
p a ñ o l a d e C r i s t ó b a l d e 
C a s t r o , i n t e r p r e t a d a p o r los 
a r t i s t a s d e U n i ó n R a d i o . — 
23,45: " L a P a l a b r a " . D ia -
r io h a b l a d o d e U n i ó n R a -
dio. — R e s u m e n d e no t i -
c i a s d e t o d o el m u n d o . — 
U l t i m a h o r a . — N o t i ciaa 
r e c i b i d a s h a s t a l a s 23,30.— 
24,00: C a m p a n a d a s do Go-
b e r n a c i ó n . — C i e r r e d e l a 
e s t a c i ó n . 

B A R C E L O N A . 860 k c , 
348,8 m., 7 % kw.—7,15: Se-
s ión d e c u l t u r a f í s i ca , p o r 
r a d i o . — 7,30 a 8,00: " L a 
P a l a b r a " , d i a r i o r a d i a d o d e 
R a d i o B a r c e l o n a . — 8,00: 
S e s i ó n d e c u l t u r a f í s i ca , 
p o r r ad io . — 8,15 a 8,45: 
" L a P a l a b r a " , d i a r i o h a -
b l a d o d e R a d i o B a r c e l o n a , 
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M A D R I D . E A J 7. 424,3 
m e t r o s , 3 kw . , 707 ki loc.— 
D e 8,00 a 9,00: D i a r i o h a -
b l a d o d e U n i ó n R a d i o " L a 
P a l a b r a " . — I n f o r m a c i ó n 
d e t o d o e l m u n d o . — T r e s 
ed i c iones d e v e i n t e m i n u -
tos : a l a s 8,00, 8,20 y 8,40. 
11,45: Med iod í a . — N o t a d e 
s i n t o n í a . — C a l e n d a r i o a s -
t r o n ó m i c o . — S a n t o r a l . — 
R e c e t a s cu l i na r i a s , p o r d o n 
G o n z a l o Avel lo . — 12,00: 

KAOETTE 
C I N C O L A M P A R A S , 

C O N T I N U A 

DIRECCION GENERAL DE 

HOSPITAL N A C I O N A L 

D e b i e n d o s u m i n i s t r a r s e 400 t o n e l a d a s d e c a r b ó n a n -
t r a c i t a , c r i b a d o y ga l l e t a , con d e s t i n o a l H o s p i t a l N a -
c iona l y E n f e r m e r í a d e C h a m a r t í n , s e c o n v o c a u n a 
c o n c u r r e n c i a de a b a s t e c e d o r e s p a r a l a e n t r e g a del 
m e n c i o n a d o c o m b u s t i b l e , p u d i e n d o los c o n c u r s a n t e s 
ex í -mina r los p l i egos d e c o n d i c i o n e s y el m o d e l o d e 
p r o p o s i c i ó n en l a A d m ó n . del r e f e r i d o H o s p i t a l ( C h a -
m a r t í n d e la R o s a ) , t o d o s los d ías l abo rab l e s , d e 10 
a 12 d e la m a ñ a n a , h a s t a el 22 de l c o r r i e n t e , en q u § 
t e n d r á l u g a r la r e so luc ión d e d icho concu r so , a l a s 12 
de l a m a ñ a n a , en la i n d i c a d a A d m ó n . del H o s p i t a l 
N a c i o n a l . — M a d r i d , 8 d e n o v i e m b r e d e 1933.—El D i r e c -
t o r , M . T a p i a . 

LA RADIC AL DIA 

y 
A L T E R N A 

e l i m i n a n d o la e s t a c i ó n 
local y r e c i b i e n d o ex-

t r a n j e r o . 

P R E C I O U N I C O 

PLAZOS, MAYOR Y DETALL 

L U I S M A R T I N E Z 
I ' u e n c a r r a l , 12 - Teléfono 16851 - MADRID 

R E P R E S E N T A N T E E N M A L A G A 

S A N C H E Z R A M O S — A v e n i d a P a b l o Ig les ias , 27. 

C U U A V E G E T A L N s 1 5 

DEL ABATE H A M 0 N 
L a s a l u d p o r l a s p l a n t a s 

verdadero bálsamo de las vías respirator ias . Combate ef icazmente las al teracio-
nes de los p u l m o n e s y bronquios , cor ta la tos y normal iza la respiración. 

Es el t r a t a m i e n t o más &:guro y sano con t r a las CATARROS, GRIPE, BRON-
QUITIS, ASMA, etc. No pe r jud i ca ni ensucia el es tómago como las past i l la» 
y jarabes . Es tá compues ta sólo de PLANTAS sanas e inofensivas. 

Ptas . 8'30 la ca ja para u n mes de t r a t a m i e n t o o 90 tazas, en Farmacias , Ron-
da Universidad, o, Barcelona y Peligros, 9. Madrid. 

D.» Emilia Manilla de Sant l s teban de Arlenza (León) , su f r í a de los pulmo-
nes hacia 20 años y con 3 ca j a s de la Cura N.o 15 del Abate H a m o n se h a cu-
rado comple tamen te . . . nos dice en u n cert if icado q u e poseemos. 

GmeMcan^adio' 
está completando sus Agencias, en las pobfacio» 
nes donde no hay todavía un depósito de su« 

aparatos 

con sus modelos de 4, 5, 6, 8 y 10 válvulas de 
las características más modernas, puede satisfacer 

todas las exigencias de la clase obrero y de lo 
más dist inguida. 

ofrece a sus corresponsales una colaborac ión téc-
nica y publ ici tar ia que atrae a ellos, todos tos in-
teresados, en adquir ir un aparato. Si Vd. es for-
mal y de posición, y quiere hacer buen negocio en 
la p róx ima temporada , escribo hoy mismo a lo 

Rambla de Cataluña, 89 

Barcelona 

P r e c i o d e e s t e t a m a ñ o 

50 pesetas 
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AHORA 

S I 

Es un ei tránsito por algunas calles de Madrid 

Ha> que a c o s t u m b r a r a los pequeños a l pel igro, p o í si a lo l a rgo de la vida se e n c u e n t r a n 
con q u e d e n t r o de u n o s años , si se p r o l o n g a n las obras , t i e n e n q u e i r a la escue la o a l ] 

t a l l e r c r u z a n d o el pí lenle q u e a h o r a a t r a v i e s a n e n t r e los b r a z o s m a t e r n a l e s 

Ved 

a q u í 

te a d m i r a b l e 

c i u d a d a n o , vuel-

to de e spa lda s a 

b a r r i c a d a . J ' u e d e u f a n a r s e 

de h a b e r e s t ado en el las cuun 

rio eso p u e d e hace r se sin d e s d o r e 

4 
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¡ACOSTUMBREMONOS A VIVIR CON COMODIDAD 

d é l a c a l i d a d l l a m u a a - A x m i n s t e r x e n i l l a " 
e s d e c i r , lo me jc t r q u e se f a b r i c a h o y d í a 

PLAZO/ 
D E S D E 

P t a s . 
m e 

Precios para cualquiera de los 3 modelos: 
N.° 9- Medidas: 68 X Í46 cm. - 42 pts. a 6 pts. al mes 

(propia para lado de cama) 

7 pts. al mes 

N.° 

el par de alfombras 68X145 -84 pts. a 

10 - Medidas: 140 X 200 cm. - 126 pts. a 9 pts. al mes 
(propia para dormitorio o salita) 

11 - Medidas: 170 X 240 cm. - 180 pts. a 12 pts. al mes 
(propia para salita o comedor) 

N.° 12 • Medidas: 200 X 300 cm. - 270 pts. a 15 pts. al mes 
(propia para comedor, salón o despacho) 

N.° 13 - Medidas: 250 X 300 cm. - 340 pts. a 17 pts. al mes 
{propia para comedor, salón o despacho) 

Tueéo completo para dormitorio: -208pts a 13 pts. al mes 
^ s (2 alfombras del n.° 9 y 1 del n.° 10) 

c o n t a d o h a c e m o s e l 1 0 °/„ d e d e s c u e n t o 

( N o vac i l e ! A p r o v e c h e es ta b r i l l a n t e o c a s i ó n q u e le o f r e c e m o s y suscr iba e l 
b o l e t í n q u e va a c o n t i n u a c i ó n y r e c i b i r á l a m e r c a n c í a d e b i d a m e n t e a c o n d i -
c i o n a d a . 

C O N C E D E M O S LA F A C U L T A D DE D E V O L U C I O N 

I N M E D I A T A C A S O DE N O SER DE SU A G R A D O 

UNA ALFOMBRA "QUILLET" EN UN HOGAR 
ES YA EL COLMO DEL BIENESTAR Y DEL 

BUEN TONO 

Cómprela hoy, no espere a mañana 

A. 9-11-933. 

Y o e l a b a i o firmado, dec la ro comprar a los Establecimiento» QUILLET, S. A., una alfombro 
modelo n." de centímetros, por e l p rec i o d e P t a s . que me 
c omprometo a p a g a r en Barce lona a p lazos mensuales d e P t a * . , el p r imero a la iecep-
c ion y los otros cada mes, hasta completa l iqu idac ión. Mientras no se haya satisfecho el impone 
t o t a l d e la a l fombra , la cons ideraré en c a l i d a d d e depós i to en mi poder , 

FIRMA A l contado, 10 0 / o descuento. 

N o m b r e y dos ape l l idos 
Profesión Di recc ión del empleo 

Domic i l io Poblac ión 
Provincia Estación fe r rocar r i l más próxima .... 

Edad 

ESTABLECIMIENTOS Q U i l l E T X b 

Mallorca, 2 3 7 bis 
A R C E L O N A 

A G E N C I A S : 

M A D R I D Churruca, 15, bajos (Glta . Bilbao) 
BILBAO: Elcano, 22, entresuelo. 
Z A R A G O Z A : Pignatelli, 62. 
C O R D O B A : Vaca de Alfaro, 43, bajos. 

L A S P A L M A S : Buenos Aires, 47. 
MALAGA: Molina Lario, 3, pral. ( J u n t o p laza del Siglo.) 

SEVILLA: Feria, 168, duplicado. 

' L A P R O T E Í 
tes en Alema: 
por todos los 
entre la Poli» 

¡Nadie hasta hoy las había presentado! 

A nues t ra a d i c t a c l i en te l a y a l p ú b l i c o en g e n e r a l o f r e c e m o s 
estos m o d e l o s d e a l f o m b r a s q u e h a n s i d o m e t i c u l o s a m e n -
t e s e l e c c i o n a d a s d e e n t r e u n a ser ie d e r icos e j e m p l a r e s . 

P r e s e n t a m o s t res m o d e l o s : u n o O R I E N T A L ( m o d . C) y d o s 
R E N A C I M I E N T O (mods . A y B) y en c a d a u n o d e e l los q u e d a 
c o m p e n d i a d o c u a n t o a o r i g i n a l i d a d y b u e n g u s t o p u e d e 
e x i g i r e l más i n t e l i g e n t e en la m a t e r i a . 

Estos m o d e l o s h a n s i d o c o n c i e n z u d a m e n t e e s t u d i a d o s p a r a 
q u e p o r sus d i b u j o s y c o l o r i d o s , e n c a j e n en c u a l q u i e r h a -
b i t a c i ó n y a r m o n i z e n con t o d a c lase d e m o b i l i a r i o s . 

PRINCIPALES CARACTERISTICAS 

M o d e l o A R e n a c i m i e n t o : C u a d r o g r a n d e c e n t r a l so-
b r e f o n d o r o j o . C e n e f a y m e d a l l ó n s o b r e f o n d o t u r k i 
oscu ro . D i b u j o en o r o v i e j o . En r e s u m e n ; u n a a l f o m b r a 
s o b e r b i a . 

M o d e l o B R e n a c i m i e n t o : C e n t r o f o n d o a z u l y d i b u j o 
d e t o n o s g r i ses . C e n e f a a n c h a s o b r e f o n d o m a r r ó n c o n 
d i b u j o o r o v i e j o . C o n j u n t o d e g r a n r i q u e z a : 

M o d e l o C O r i e n t a l : F o n d o p r e d o m i n a n t e d e t o n o r o -
jo c o n d i b u j o s e n a z u l c l a r o , " b e i g e " , m a r r ó n y d e m á s t o n a -
l i d a d e s a d e c u a d a s a l es t i l o Persa , r e s u l t a n d o u n a a l f o m b r a 
h e r m o s í s i m a y d e gus to . 
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